








AS RUCAS B11A1S E A ffl'ILISACAO PB1ITIVA 



J . P. O L I V E I R A M A R T I N S 

O B R A S C O M P L E T A S 

I. Historia nacional: 

Historia da civilisagáo ibérica, 3.» ed. (1886). 1 vol. 
Historia de Portugal, 4.» ed. (1888), 2 vol. 
O Brazil e as colonias portuguezas, 3.a ed. (1888), 1 vol. 
Portugal contemporáneo, 2.8 ed. (1883), 2 vol. 
Portugal nos mares (1889), 1 vol. 
Camoes, os Lusiadas e a Renascenpa em Portugal (1891), 

1 vol. 
Navegaciones y descubrimientos de los portugueses, (ed. 

do AUneo de Madrid, (1892). 1 vol. 
Os filhos de D. Joáo I (1891), 1 vol. 
Vida de Nun'Alvares, l vol. ¡Ilustrado, «o preío. 

II. Historia geral: 

Elementos de anthropologia, 3.a ed. (1885), 1 vol. 
As racas humanas e a civilisapáo primitiva, 2.» ed. (1893), 

2 vol. 
Systema dos mythos religiosos, (1882) 1 vol. 

8uadro das instituiQoes primitivas, 2.a ed. (1893), 1 vol. 
regime das riquezas (1883), 1 vol. 

Historia da república romana (1885), 2 vol. 
O hellenismo e a civilisapáo christan (1878), 1 vol. 
Taboas de chronologia é geographia histórica (1884), 1 

vol. 
III. Varia: 

A Circulagáo fiduciaria, memoria premiada com a medalha 
de ouro no concurso de 187& pela Academia real das sdenr 
cias de Lisboa (1883). 

A reorganisapáo do banco de Portugal, opúsculo (1877). 
O artigo «Banco», no Diccionario Universal Portuguez(iS87) 

1 vol. 
Política e economía nacional (1885), 1 vol. 
Projecto de lei de fomento rural, apresentado á cámara 

dos deputados na sessao de 1887, 1 vol. 
Elogio histórico de Anselmo José Braamcamp, ed. part. 

(1886), 1 vol, 
Theophilo Braga e o Cancioneiro, opúsculo, (1869). 
O Socialismo (1872-3), 2 vol. 
As eleigoes, opúsculo (1878). 
Carteira de um jornalista: 1. Portugal em Africa (1891), 

1 vol. 
A Inglaterra de boje, cartas de um viajante (1893) 1 vol. 

M 
M 



AS RAGAS HUMANAS ^ ^ 

CIVILISAgAO 
PRIMITIVA 

POR 

J. P. OLIVEIRA MARTINS 
So8io etfectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa; honorario d» 

Real Academia de Historia e do Ateneo de Madrid ; 
correspondente da Real Academia hespanhola e cía de Junspra-

deucia; membro do Instituto internacional de Estatistiea 
de Londres: etc. 

(2." B m g l o AUGMENTADA) 

T O J V E O I I 

v L I S B O A 
U V R A R I A DE ANTONIO MARIA P E R E I R A . — E D I T O R 

50, 5 2 — R ú a Augusta — 52, 54 
1893 



Typ. e Stereotypia Moderna—Apostólos, 11—LISBOA 



AS HACAS HUMANAS 

E A 

CIVILISACAO PRIMITIVA 

LIVRO TERGEIRO 

Stratigraphia etlmica 

Antes de nos embrenharmos nos estudos noves 
que nos chamam, convém deixar assentes algumas 
considera9oes prévias. Ao terminar a serie das nos-
sas jornadas pelo mundo, examinando as physio-
nomias dos varios povos, reconhecendo o facto das 
civilisagoes brotarem e crescerem de modos parti­
culares e especiaos, perguntámos : nao haverá pois 
regras, nem principios geraes no desabrochar d'es-
sa flor da sociabilidade dos homens? E ' chegado 
o momento de mostrarmos haver, com effeito, um 
typo de evolugao que se desentranha de todas as 
formas variaveis: evolugao ideal que em parte al-
guma do mundo se encentra completa, em todos 
os seus momentos; mas que é a summa e o sub-
stracto dos varios pbenomenos ethnicos. 



STRATIGRAPHIA ETHNICA 

Na introducgao que precede esta obra deixámos 
consignadas as nossas opinioes a tal respeito : res­
ta-nos agora documental-as com os numerosos exem-
plos colíiidos pelos viajantes e pelos historiadores, 
pela ethnographia e pela archeologia. Esta parte 
da nossa obra é um ensaio de embriología social. 
Nao trataremos aqui das evolugoes particulares das 
instituigoes e elementos sociaes, isto é, nem da re-
ligiSo e seus cultos, nem do governo e suas leis, 
nem da riqueza e seus processos: materiaes que 
compoem isoladamente outras obras 1 e nao pode-
riam ser estudadas n'esta de um modo cabal. Ago­
ra, principiaremos por observar o primeiro appare-
cimento, ainda nebuloso, dos elementos sociaes in-
distinctos e mal individualisados; verificando se, 
n'um tal momento, é possivel descortinar a transi-
9ao do estado animal para o humano; e se, com 
effeito, se observa um d'esses hiatos, uma d'essas 
solugoes de continuidade que, sem poderem invali­
dar o valor philosophico da idéa de evolugao, nos 
demonstram comtudo que ella se exprime por uma 
successao de momentos se nos referimos ao tcmpo, 
de pontos se nos referimos ao espaco, de typos se 
nos referimos ás formas 2. 

O primeiro argumento que inductivamente de-
poe contra a doutrina da transido ininterrompida 
do estado animal para o estado moral nos homens, 
é o facto incontestavel de que, por mais remotas e 
crueis que sejam as paragens, por mais selvagens, 
mais bestiaes que se tenham encontrado os seus 
habitantes, nunca se encontrón uma familia humana, 
nao somonte sem falla, isto é, sem razio, mas nem 
sequer destituida de nogoes moraes, por grossei-

1 Sysiema dos mythos rdigiosós, Quadro das Insti'tuiqges primitivas., O re-
gime das riquezas. 

s V- Eiem. de Anthropologia (3.a ed.) pp. 13-1G. 
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ras, ou extravagantes que fossem* Podemos pois 
apreciar o grau de bestialidade que caracterisa os 
homens de um modo progressivo, á medida que 
deseemos na escala da civilisacao; mas nao pode­
mos, nenhum espirito claro e sincero jámais pode, 
.dizer que em tal ponto, com tal nome, habitou ou 
habita uma familia de homens destituida dos senti-
mentos e idéas essencialmente humanos. Estude-
mol-a, comparemos, analysemos, e havemos sem-
pre de descobrir o salto da animalidade para a hu-
manldade. 

Nao ha tal familia com forma e falla de homens. 
A essa forma e a essa faculdade anda sempre l i ­
gada, em graus mais ou menos conscientes, a no-
gao dos principios essenciaes da moral, isto é, da 
propriedade de reflexao e decisáo voluntaria, que 
nos animaes ó instinctiva ou j á intelligente, mas que 
só nos homens obedece a concepgoes abstractas. O 
objecto do nosso estudo nao será, pois, a transi­
ó l o , mas sim o. desenvolvimento primitivo dos phe-
nomenos racionaes-sociaes, em certos selvagens 
expressos, porém, com uma forma tao obscura e 
embrionaria, que leva os espiritos rectilineos a 
negar a originalidade das faculdades sociaes-hu-
manas. 

Eis ahi está o sentido em que este livro é um 
ensaio de embriología social. Falta-nos, porém, ex­
plicar ao leitor porque escolhemos para o denomi­
nar um termo da geología: stratigraphia. ü s stra-
tos, ou successivas carnadas de povos com sangues 
diversos, e a sua distribuigao geográphica, foram 
,o assampto do prirneiro volume d'esta obra, trabar 
Iho descriptivo indispensavel ao que agora nos cha­
ma. A stratijficagao é agora de outranatureza. Tam-
bem os estados sociaes successivos, representados 
mais ou menos in¡dividualisadamente^ por determi-
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nadas ragas, se sobre-poem, com os povos repre­
sentantes d/elles, á maneira do que succede ñas 
carnadas da térra . Náo ha com effeito apenas urna 
juxtaposigao de gentes differentes em capacidade, 
pois se assim fosse a ethnologia seria apenas a des-
cripgao d'essas gentes e seus habitats. Ha de facto 
urna sobreposigao, urna substituigao universal e 
constante, do mais forte pelo mais fraco, em vir-
tude da lei necessaria da concorreneia-vital. Essa 
forga vencedora provém, como o leitor sabe, dos 
dotes relativos das rayas, do concurso de condigoes 
em que os desenvolvem, dos acasos, finalmente, e 
traduz-se pelo progresso das formas e ideas sociaes. 

Assim a imaginagSo nos representa o mundo da 
ethnologia com um aspecto análogo ao do corte de 
um terreno onde se tivesse dado uma sublevado; 
e se formulassemos n'um schema stratigraphico adis-
posigao relativa das camadas humanas da tér ra , 
veriamos erguer-se no centro, pyramidalmente, a 
erupgao da raya mediterránea partindo por meio, 
deslocando, afastando successivamente os stratos 
ethnicos anteriores. As camadas de malayos e mon-
golios, depois as de nublos, negros e cafres, de 
árcticos e americanos, depois as de hottentotes, 
dravidas, australios e papuas, cada vez mais pe-
riphericas, representariam o que succede aos stra­
tos que uma sublevayao ergue, e por isso deixa 
tanto mais distantes, quanto eram mais superiores. 
E ' mais do que verosímil que a primitiva camada 
de homens, ou proto-homens, povoadores da tér ra , 
tivesse maior affinidade com essas rayas que hoje 
nos apparecem periphericas, os papuas, hottentotes, 
australios e dravidas, e ainda assim, portante, a re-
presentayao graphica que nos suggeriu a denomi-
nayáo d'este livro encentra uma razao de ser. 

Além d'isso, a distribuiySo geographica dos re-
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presentantes dos estados ou momentos sociaes, a 
que chamamos stratos ethnicos, vem confirmar a 
nossa formula, dando ao que podia ser apenas urna 
£09210, em todo o caso útil para a comprehensivo 
do assumpto, o carácter de uma realidade positiva 
e o merecimento de um methodo. A distribuiglto 
geographica das ragas humanas coincide com a 
successao evolutiva dos momentos da civilisagao. O 
mundo tem assim escriptas na sua face as provas 
de uma unidade que o pensamento descobre no 
conjunto das manifestagoes dos seus habitantes 
humanos. O Mediterráneo pode sem grave oífensa 
da geometria ser considerado o centro de um vasto 
circulo que é o coragao e a cabega da humanidade; 
e na peripheria d'esse circulo se acham os typos 
Ínfimos dos nossos similhantes. Um raio vae bater 
ñas gentes árcticas, outro nos australios e papuas, 
outro vae aos hottentotes, outro aos pecherezes da 
Terra-do-fogo. Tracem-se agora em torno d'esse 
núcleo circuios concéntricos, e á medida que da 
peripheria formes avangando para o Mediterráneo ^ 

1 Eis aqui o modo por que applicamos esta suggestao. Observe o 
leitor um planisplierio: verá que, partindo do Mediterráneo, a medÍ5ao 
dos raios dá próximamente o grau de civilisacjao em razao inversa das 
distancias e dentro dos limites que passamos a indicar. Por outro lado, 
antes dos europeus descobrirem a America e a Oceania, apenas a quinta 
parte, se tanto, da superficie solida do globo era civilisada, ou vi­
vía sob o dominio de povos civilisados. 

A zona peripherica abrange as regioes boreaes da Asia-America, a 
Australia, a Polynesia, e as pontas extremas austraes da Africa e da 
America. N'essa zona nao ha mais do que selvagens, desde os influios 
até otitros relativamente superiores. Kao ha mais industrias do que a 
ca^a e a pesca, nem formas sociaes além do bands. Taes sao os anda-
mans, os boschimanos, os fuegianos, os tasmanios, os tongas, os mar-
quezas, os dayaks 8 os maoris; ácima d'elles, mais para o centro, 
achamos os hottentotes, australios, fidjis, veldahs, californios ; depois 
os malgaches, os polynesios em geral, os havais on sandwichs; por fim 
•os aleutianos, kamchadales, ainos, samoyédes, skimós. 
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veremos ir subindo a civilisacao, irem afilorando 
os stratos posteriores, como se trilhassemos as en­
cestas de uma montanha, até chegar á cumiada 
onde apparecem nuas as rochas desentranhadas. 
Assim, no centro do circulo que descrevemos, ou 
no acume da sublevayao que imaginámos, depara­
mos com a medulla ou cerebro do mundo, com o 
que está no amago ou no alto, o que é a essencia 
e o dominio, a razao e a vontade, a cabeya e o co-
rayao da humanidade. 

Es tá , pois, expresso o nosso pensamento e ex­
posto o nosso metbodo. Sabemos o valor da ex-
pressao com que denominámos o nosso trabalho: 
stratigraphia ethnica; e possuimos a derrota do' 
caminho que vamos andar. Da peripheria para o 
centro, do rudimento para o typo, subindo e in­
ternando-nos ao mesmo tempo, vamos outra vez 
observar o mundo, nao j á como viajante, vendo 
apenas e notando; mas sim como philosopho, su­
bordinando a nossa derrota a um plano e as nossas 
notas a um systema. 

A segunda zona concéntrica mostra já, ao lado da caja e da 
pesca, o pastoreio e até a agricultura; encontra tribus em vez de 
bandos. Inclue na America o's caraibas e iroquezes, os brazis, os pelles-
vermelhas e os patagoes ; na Africa os negros e os cafres, os tibbus^ 
jolofos, guinés e gallas; na Europa os lapoes e ostiaks ; na Asia o» 
tungús, os dekkans. 

Para dentro d'esta segunda zona estao as civilisa^oes particulare 
do Oriente : o Japao, a CMna, Siao, o Thibet, Birmah, o Annam, o 
Pegú; e estiveram na America as civilisa^oes singulares dos azteques e 
quichuas. Circumdando por fim o núcleo geographico-ethnico, adiamos 
os povos que representam o estado rudimentar, nao já da civilisa9ao> 
em geral, mas da civilisafíio typica da Europa: kurdos, georgios, 
afghans, kirghiz, voguls, tártaros, kalmukos, persas, turcos, árabes^ 
mouros, berberes, ethiopes, — uns mediterráneos, outros mongólicos; uns 
manifestando um genio proprio, outros obedecendo a influencias estra* 
obas. 
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A esse systema chamamos ethnometria: a scien-
cia que, medindo, estuda o progresso dos povos. Na 
historia da civilisagao ha epochas, e por isso um 
metro, ou medida. Esse metro, porém, refere-se á 
successao dos estados sociaes; e sem re l a jo com o 
logar, nem com o tempo, nao sendo por isso nem 
geométrico, nem chronometrico, indica os momen­
tos abstractamente evolutivos que a sciencia vae 
desentranhar nos fastos successivos dos aggregados 
humanos. 



Os homens da natureza 

O facto que se nos affigura primario e capital 
para a observagao intima do homem primitivo,, e 
o documento mais grave de inconsciencia huma­
na, parece-nos ser a indistincgao original entre o 
homem e o bruto. J á mais de uma vez temos in­
sistido sobre o carácter que apresentam, ñas suas 
camadas ou classes, as sociedades ainda as mais 
cultas, allegando a necessidade de cotejar os usos 
e idéas dos selvagens com os da gente que vive 
n'um estado natural ao lado e no meio da civilisa-
9S0 pura. 1 Esse facto primordial da irmandade com 
os animaes, essa intimidado e intelligencia reciproca 
do camponez com o boi, do pastor com o cao, do 
almocreve com o macho; esse estado em que ve­
mos com frequencia o homem tratar e communicar 
com os brutos como de egual a egual, ou como de 
senhor a servo, mas sem nogao nitida de differenga 
essencial, mantém ou reproduz o estado primitivo, 
attestado pelos costumes vivos e pela zoolatría. 

«E^ costume da térra , diz Lobo fallando da 
Abyssinia, (Rd. ust. p. 49) alojar-se o amo com o ca-
vallo.» E este costume, como é sabido, tornou-se 
um rito fúnebre em muitos povos. Schoolcraft, o 
celebre investigador dos aborigénes norte-america-

* V . EUm, de Anthropologia (3.a ed.) pp. 191-2. 
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nos, conta como ouviu os indios conversar e discu­
tir frequentemente com os cavallos •, mas quem tem 
percorrido as nossas estradas e pernoitado ñas nes­
gas estalagens nao carece de i r á America para 
observar esse facfeo. Camoes falla-nos d'essas gen­
tes da Indo-China que se acreditavam descenden­
tes de urna mulher e um cío ; e Richardson diz-nos 
que os tinnelis, Ínfimos entre os pelles-vermelhas do 
norte, se créem tambem descendentes de um cao. 
Os negros do Zambeze matam, sim, o elephante, 
mas com respeito, sacrosantamente, como quem 
comette um regicidio, pois chamam ao animal seu 
cbefe supremo; e na Africa central abundam t r i -
"bus que veneram como avós os crocodilos, os leoes 
e outros animaos capazes de impressionar a ima-
gina^o,, pelo tamanho, pela fereza, ou pela utilida-
de e mansidao. 1 

A inconsciencia da distincQao entre o bruto e o 
bomem 2 é, pois, em nosso entender, o estado que 
se pedería dizer aínda animal da humanidade, se 
os elementos de uma distinegao real nao coexistis-
sem com essa incapacidade do espirito para os sen­
t i r . Observamos pois apenas um pbenomeno como 
que de infancia: um facto de relagao, sem o al­
cance varias vezes allegado no sentido de demons­
trar um estado mental correspondente no homem 
e no bruto. Esse homem que vé na besta o seu ir-
mao, domina a, porém, domestica-a, fal-a servir 
•aos seus designios; e se outro tanto succede ao se-
nhor para com o escravo, sabemos que entre ho-
mens muitas vezes os papéis se invertem, mas en­
tre homens e brutos nunca. E se a imaginagao pas­
mada dá a algum animal, por bom ou por máu, a pa-

1 V. outros exemplos em CamSes, os Lmiadas e a Renascenga em Portugal^ 
p. 247-8. —4 V. Syst. dos mythos relig. pp. 3, segg. e 16. 
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ternidade dos homens, ou um logar entre os deuses, 
tal caso nada tem de singular, pois sabemos que 
a religiao comega por tima espiritualisa§ao univer­
sal que nao inventa almas só nos homens e nos 
brutos, mas tambem ñas arvores, nos astros, no ar,, 
no fogo, na propria tér ra . 1 

A inconsciencia da distincíjao, pois, se nenhum 
valor anthropogenico possue, tem para nos a im­
portancia eminente de nos apresentar o bomem no 
seio da natureza, j á virtualmente dotado de todas 
as suas faculdades exclusivas, mas ainda como que 
cegó, ainda sem conhecimento da propria for§a e 
capacidade. ü m a longa serie de momentos succes-
sivos o conduz, portante, desde essa cegueira pr i ­
mitiva,, até áquelle grau de visao immanente na 
sua capacidade ethnica; levando tambem successi-
vamente as ra9as, de grau em grau, ató ao ponto 
culminante que ao melhor typo de homens (e por 
isso á bumanidade) é dado attingir. Quasi cursores 
lampada tradunt. 

Notado pois o momento primitivo da inconscien­
cia quasi absoluta, vamos estudar as primeiras re-
velagoes da consciencia n'esse estado nebuloso e 
vago que está centre a cegueira e a visao, estado-
que, sem ser decerto animal, se pode chamar na­
tural. 

1. — o PUDOR 

Cook, Darwin, Fitzory, Wallis consideram o 
fuegiano como o Ínfimo exemplar de homens: sao 
umas creaturas enfesadas ebrutas; as mulheres nSo 
vao além de lm,30 de altura, e homens e mu­
lheres parece nS,o andarem inteiramente de pé». 

1 V. Systema dos mythos religiosos, 1.1: animismo* 
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Burchell quer que o bosdiimano esteja abaixo de 
todos. D'Urvi l le dá esse logar aos australios e tas-' 
manios ; Owen aos andamans. Cotejando as obser-
vagoes de todos, seja-nos licito nao ter preferen­
cias : colloquemos a par os quatro typos de homem 
primitivo. A pequenez da estatura é um trago com-
mum entre elles7 e geral a muitos outros selvagens* 
Os veddahs, de quem Davy affirma nao terem no-
mes individuaes, medem lm,50, e as mulheres me­
nos ainda. Os negritos apresentam nos seus há­
bitos evidentes reminiscencias simianas. Bowring 
viu em Ceram uma tr ibu que vivía ñas arvores; e 
notou a agilidade, a intelligencia, com que o ne­
grito trepa e desee suspenso pelos pés as enxar-
cias dos navios. Dos andamans, com effeito singu­
larmente bestiaes, diz Owen que nao teem senso da 
vergonha. E ' verdade que, dizendo-nos andarem 
nús, allega que, além de se tatuarem, se cobrem 
de lodo. 

Cobrem-se de lodo, porque? para que? Será 
para se adornarem ? será para se vestirem f Eis 
ahi o que restarla saber, pois n'essas aegoes sim­
ples e enygmaticas está a revelagao dos segredos 
mais profundos. O mytho semita de Adao e Eva, 
cobrindo as vergonhas cora as foltias das arvores, 
é a traducgSo poética de um sentimento, raciocinio, 
ou instincto de pudor que apparece nos homens 
como inherente ao typo; sendo como que o ponto 
de partida do desenvolver de todas as manifesta-
gSes que, á falta de outro nome, chamaremos sen-
timentos racionaes. O lodo ha de ser para os min-
copis o que as folhas classicas sao no paraizo my-
thologico da Biblia. 

Os homens inteiramente nús sao raros, se por-
ventura alguna ha; mas póde dizer-se regra, em 
todos os que se nSo vestem, o facto de cobrirem os< 
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orgSos sexuaes de um ou de outro modo. Por ahí 
come9ain os trajos. E nSo dá que meditar esse facto, 
ao qual se nao descobre motivo em necessidade or­
gánica de especie alguma, nem em utilidade ou go­
zo conhecido? O boschimano suspende á cintura, 
por uma corda, um avental de pelle. O tasmanio 
que desconhece o fogo, (ao que uns dizem e ou-
tros negam), sem casas, nem vestidos, nem redes, 
nem anzoes, vivendo de mariscos e tendo por úni­
ca arma um pau agugado, parece que anda n ú ; as-
sim tambem se pinta o australio, observado por 
Cook^ Dampier e Flinders, com um osso de meio 
palmo de comprido atravessado na cartilagem do 
nariz. O osso dos australios, o hatogue dos botocu-
dos do Brazil, e todas essas deforma9oes que tém 
por motivo o adorno e por vezes a superstií^ao, 
comprehendem-se; comprehende-se tambem que o 
boschimano, contra o frió, lance aos hombros a 
pelle que Ihe dura a vida inteira; mas dirá alguem 
que o fuegiano, vivendo nú em um local frigido, 
cubra as partes pudendas com um avental de pelle, 
para se adornar, ou para se abrigar do tempo ? Se­
ria absurdo; e accresce a circumstancia de que a 
necessidade de vestir as vergonhas come9a pelas 
mulheres. E,'como o leitor viu, ha quem dé ao fue­
giano o lugar Ínfimo entre os homens, ao passo 
que ninguem discorda em o considerar um dos tres 
ou quatro typos parallelamente primitivos. O chSo 
que habitara nao tem florestas nem minas; desco-
nhecem o uso dos metaos; vivem de pesca singran-
do em pirogas os breves e duros mares dos peque-
nos archipelagos collados á costa do Pacifico. E m 
té r ra tém apenas abrigos de mato, ou covas como 
coelhos. Apena s0domesticaT'am o cao e por armas 
usam settas com pontas de osso,, de pedra lascada 
ou de conchas., harpSes e arcos esticados com ten-
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does de animaes. No seu modo de vida sao como 
foi o europeu quaternario 1 e no aspecto apresen-
tam, segundo refere Darwin, uma cara chata e lar­
g a similhante á dos eskimós. 

Dos brazis, ao tempo da descoberta da America, 
dizem assim os nossos chronistas : «Andam em ma­
nadas pelos campos, de todo nús, assim homens 
como mulheres; parecem mais brutos em pé, que 
racionaos humanisados: uns semi-capros, uns fau­
nos, U n S S a t y r O S . » (Vasconcellos, Chron. da Comp. de Jesús, ed. 

1865, i , LXXVI) Mas d'esses proprios brazis se contou 
que «vulgarmente se nao cobrem com trajo algum, 
somonte os que entre elles realgam por nobreza se 
cingem de tecidos de pennas de papagaio e de aves 
de outras cores. . . descem-lhes estes saios de plu­
mas do umbigo até ás curvas.» 2 E ' um avental 
garrido, contornando o baixo-ventre, em vez do 
pedazo de couro do boschimano, do pecherez. O 
luxo allia-se ao pudor, o ornato a esse primitivo 
rudimento de modestia. 

Dos canarios, conta Azurara (Crón. Conq. Guiñé, 377). 

que «todos andam nuus, e soomente trazem hüa 
forcadura de palmas de coliores darredor, por bra­
gas que Ihe cobrem sua vergonha, e muitos som 
os que as nom trazem.» Ñas mulheres de certas 
tribus, nota, porém, o chronista uma forma singu­
lar de vestuario púdico: «vestem alquices. que som 
assy como mantos, com os quaaes soomente cobrem 
os rostros, e per ally entendem que acabam de co~ 
hryr toda sua vergonha, ca os corpos trazem todos 
nuus. Por certo, diz aquello que ajuntou esta es-
torya, que esta he hüa das cousas per que homem 
pode conhecer sua grande bestyallidade.» (P- SGSJ. 

1 V . Elem. de Anihropologia (3.a ed.) pp. 136 e segg. — ' V. no Brazi l tas 
colonia» port. (3.a eá.) pp. 133-6 os costumes dos indigei.as do Brasi l . 
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Ninguem, comtudo, infira do que dizemos a idea 
de que esse acto do selvagem importe a nogao clara 
da vergonlia. E ' decerto difficil esmiugar com pers­
picacia sentimentos quasi subtís; mas parece-nos 
que, chamando ao pudor selvagem um instincto 
racional ou moral, nao erraremos, embora a con-
juncgao dos termos tenba os ares de um paradoxo. 
Instincto é o motivo de que nao ha consciencia, o 
mobil de um acto cuja significado se desconliece, 
embora se avalie nos seus efFeitos. Ora o instincto, 
tanto pode dar lugar a ac§oes de um carácter or­
gánico, conforme se vé nos animaos e.nos homens, 
como pode originar actos de um carácter moral; 
.mas instmctos cTesta especie so os tém os homens, 
a principiar pelos exemplos do pudor primitivo, 
única explicagao possivel dos factos-que temos apon-
tado. Esse estado de inconsciencia em que o homem, 
além de obedecer aos instinctos orgánicos e a uma 
intelligencia urnas vezes melhor, outras peior do 
que a de cortos animaos, obedece tambem a ins­
tinctos racionaes-moraes, desentranhando de si as 
linguas e todos os sentimentos e instituigoes que 
evolutivamente ganharao consciencia: esse estado 
é aquello que nos chamamos natural, ou antes na­
tural-humano, para que se nao confunda o nosso 
modo de ver com o dos naturalistas que identiíi-
cam o estado natural-humano com o estado animal. 

E ' uma banalidade dizer que a vida de um in­
dividuo reproduz a da humanidade; mas esta ex-
pressao, como quasi todas as expressoes banaes, 
contení em si uma verdade sob a forma de um 
truismo. A incapacidade demonstrada de certas 
.rajas humanas prova-nos que nao ha uma «vida da 
humanidade,» se n'esta expressao quizermos abran-
ger todas as especies de homens; mas logo que o 
nao fajamos, descobrimos uma unidade que se rea-
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lisa, nao pelo desenvolvimento simultaneo ou suc-
cessivo dos varios povos, mas sim pela concorren­
cia-vital, dando a preeminencia successiva ás ragas 
superiores, creando n'esta serie de .substituigoes 
a serie progressiva humanitaria, e deixando ao mes-
mo tempo á margem os exemplares posthumos in-
capazes de progresso além de um limite fatal. O 
que se dá, assim, com as especies de homens, é o 
que succede com as especies animaos, segundo j á 
tivemos occasiao de notar. 

De tal modo a vida do homem, nos seus mo­
mentos successivos, retrata a vida da humanidade, 
que nao procede por um desenvolvimento egual em 
todos os seus ramos, mas sim por substituigoes pro-
gressivas entre elles. O selvagem corresponde no 
homem á infancia; mas nao se deve inferir d'ahi 
que as ragas ainda hoje selvagens possam attingir 
a edade adulta. Essa edade attinge-a a humanidade 
na pessoa de outras ragas ; e os nossos selvagens 
sao para o mundo social como as ammonitas, por 
exemplo, sao ainda para a historia da creacao. 1 

Feitas estas reservas e dadas estas explicagoes, 
a infantilidade dos selvagens tem um valor emi­
nente, para quem observa a psychologia do incon­
sciente, e d'essa única fonte fecunda faz brotar os 
motivos racionaes-moraes do espirito, humano. O 
selvagem ó com eífeito uma c r é a n l a : senté viva­
mente, reflecte pouco ou nada; tem uma imagina-
cao creadora; o seu espirito é como um espelho 
onde se fixam imagens, a que a edade nSo cénsente 
que ligue definieoes. Vé sem discernir, ouve sem 
coordenar, palpa sem definir. Por isso as suas im-
pressoes sao rápidas, fugitivas, e as cousas passam-
Ihe na mente ennevoada como as combinagoes mul-

1 V. JSUmenios de Anthropologia (3.a ed.) pp. v n , 22, etc. 
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tipias de um kaleidoscopo. Incapazes de espanto, 
desconhecem a curiosidade. Nada ha que os sur-
prehenda, e perguntam por perguntar, como a& 
creangas, sem reflectir. 

O jogo occupa-os, os brinquedos e ornatos ale-
gram-n'os, a danga exalta-os; e por isso mesmo que 
sSo espontáneos e superficiaes em tudo, sao por 
via de regra crueis e vingativos, qualidades tam-
bem, ou defeitos, da infancia. Mas tém a forga e as 
paixoes de homens; e portante, ou uma cobardía 
ingénita, ou a bravura de féras. As virtudes supe­
riores do homem, a flor bella da consciencia, sazo­
nado fructo da edade-madura, a fé placida e forte, 
a esperanza vaga, a caridade piedosa: esse con­
junto de ironia e amor de que se forma a sabedoria 
moral, em vao se buscará ainda em embrySo no 
homem da natureza. Tampouco se Ihe pega a pre­
videncia e o juizo, fructos correlativos do amadu-
recimento da intelligencia: nao os dá. Apenas como 
germens, apenas como sementé de taes dotes, se 
encentra a memoria, tao viva no selvagem como na 
creanga. O hottentote reconhece os seus bois, nao 
deixa perder o rebanho; mas emquanto o homem 
vive de caga e pesca, e até emquanto pastorela, 
em vao 'se buscará previdencia. O dia de ámanhan 
nao lembra; só chega a ser um problema, quando 
se comega a encelleirar. A previdencia nasce com 
a lavoura; o granel é a primeira arca da sciencia, 
porque da previdencia vem a curiosidade, e o pri-
meiro sacrario da razao, porque do espanto vem 
a reflexao, e com o cogitar se definem ao cabo as 
idéas. 

Dever-se-ha filiar tambem na espontaneidade da 
intelligencia, na rudeza dos instinctos, na escuri-
dSo da consciencia, isto é, em summa, no pequeño 
dominio da vida racional-moral, a insensibilidade 
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relativa do selvagem? Parece nos que sim. Man-
tegazza e varios outr^s observadores teera notado 
nos homens primitivos urna impassibilidade para a 
dor, impassibilidade que se sabe ser tambeni muito 
maior entre as nossas classes rudes, do que o é ñas 
classes cultas ou requintadas. O caraponez cortava 
do bom grado um dedo para so livrar do reci'uta-
mento, á maneira dos negros que cortara a mao 
para que os nao fa^am trabalhar. Na America7 o 
pclle-vermelha deixa-se torrar a fogo lento em 
honra da sua tribu ; e ñas iniciacoes da edade vi r i l 
submette-se sera queixume a torturas que mata-
riara um europeu. ¡Suspendem-n'os de cabega para 
baixo, presos em ganchos cravados na carne, o as-
sim íicara no raeio de urna columna de fumo. A ' 
tatuagera dos australios e polynésios poucos euro-
peus resisíiriam. 

Se essa relativa insensibilidade provéra do es­
tado infantil do pensamento (sera duvida alguma, 
provéra tambera do habito e da rudeza da vida 
natural)^ se devenios portante ver no selvagem urna 
creanca, nao nos parece necessario leiribrar raais 
urna vez que a capacidade respectiva da ra§a ira-
poe a cada urna d'essas créanlas ura limite de edade 
fatal. Em abono do que j á n'outro lugar notamos, 
é sabido corao os hottentotes regressam á vida sel­
vagem ; e Baker conta-nos corao parara, abortando, 
os negros do Albert-Nyanza. 

Ora, de todas as manifestagoes da infancia, nao 
mencionámos urna, tao grave que Schleiermacher 
fez d'ella a raiz intima da religiao: omedo. O modo, 
que é tambera um instincto orgánico, e, n'cste sen­
tido, commura aos animaes e aos homens, ganha 
poréra no typo humano um carácter moral peculiar. 
E ' o vago terror religioso, sentimento que só se 
formula depois que a razao incipiente c raiecjou a 
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inventar almas e deuses. E ' a nogao poética do 
peccado, alicerce indiscutivel de toda a moral pra-
tica, por ser a contra-pro va ou a expressáo obje-
ctiva de uma responsabilidade e de um livre-arbi-
trio apenas presentido. 1 

Relacionar o pudor e o medo, parecerá á primeira 
vista extravagante, mas deixa de o ser á segunda. 
Medite qualquer na significado do profundo my-
tho biblico, e concordará em que a reiagao do pec­
cado com a decisao que o cazal symbolico tomou 
de cobrir as partes pudendas, exprime uma d'estas 
mtuÍ9oes psychologicas7 de resto communs á es-
pon taneidade primitiva da imaginagao, e que nós 
hoje, como velhos; explicamos com a madura ana-
lyse de críticos. ,0 mysterio da vida tem nos seus 
orgaos como que um symbolo; o vago instincto do 
peccado revela, na consciencia em nuvens, a res­
ponsabilidade e o arbitrio livre de uma razao divina 
e de uma fragilidadc animal. Aparientur oculi vestri, 
disse a serpente, e seréis como deuses. Viver, sa­
ber, ser como deuses, é peccar. A arvore symbo-
lica é a da Sciencia honum et malum. A vida vem 
da copula; o peccado está no orgao; o pudor é pois 
a primeira expressáo de um medo moral, indefinido 
ainda, h que se tornará mais tarde em terror reli­
gioso. No fundo alicerce do edificio mental humano, 
está o instincto da conscrvayao da especie, como 
Schopenbauer cbama ao amor. Quando houver deu­
ses, ílagellar se-háo as carnes, usar-te-Uao cilicios, 
e os theologos demonstraráo em sabios pergaminlios 
que a copula é um peccado, a mulher demonio, e 
o celibato a coiid¡9ao pura de quem existe para 
Deus. A tlieolugia, reseccando os mythos e requin-

1 V. JSIem. de An th apología (3.A ed.) pp. 12Ü-3, — Syst. dos mythos rdigio' 
sos, p. 21 e sogg. 
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ianclo os sentimcntos, fará de urna intuigao profunda 
e poética urna lei táo .secca e morta^ como as la­
minas curtidas da pelle em que foi escripia. 

2.— AS RELAgOCS S E X U A E S 

Demonstrado o carácter intimo e essencial do 
pudor, estamos habilitados para entrar no exame 
•das varias formas de reia^oes sexuaes nos homens 
da uatureza. E ' necessario dizer que em parte al-
guma se encentra a promiscuidaie animal ? Nao. 
Ella seria incompativcl com este instincto primitivo 
que adiamos nos mais remotos horisontes da in­
consciencia humana. Aprésente embora a humani-
dade, nos exemplos depravados da prostituigao das 
cidades europeas ou asiáticas, documentos de urna 
positiva promiscuidade, que esse facto nada im­
porta: é mais um dos muitos phenomenos de re-
gressao, phenomenos nao só visiveis no seio das 
especies animaos, como tambem ñas dos homens. 
Abundam os homens inteiramente bostas : como nao 
haviam de apparecer documentos de bestialidade ? 
Nem a regressao para aqui, pois o requinte da ci-
vilisa9ao perverte os instinctos elementares, con-
duzindo até aos abysmos podres dos peccados ne­
fandos. 

Regressiva é tambem, a nosso ver, a poligamia 
contemporánea, provocada pelos climas c pela v i ­
ciosa distribuicao da riqueza, ou pelo desequilibrio 
dos varios elementos constitucionaes de urna so-
ciedade. 1 Regressiva consideramos tambem a po-
lygamia de umitas na9oes cafres, mais ou menos 
iniciadas na cultura musulmana, como se vé no im­
perio de Muata-Yanvos, que «habita com um ser-

1 V. Quadro das instit. primitivas, p i e segg. 
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ralho de quinlientas concubinas, entrando n'este 
numero filhas, sobrinhas, irmans.» (Graja, Diario, nos 

^mn. do cons. uitram. 1855,11) Regrcssivas sao as torpezas 
do Oriente - - para nao fallar das do Occidente, que 
vemos por nossos olhos — de que estao repletos os 
livros dos viajantes e as clironicas dos nossos sol­
dados e missionarios. Na Cochmchina e no Japao, 
diz Koempfer, os paes pobres alugam as filhas a 
casas de prostitui^ao por um certo numero de an-
nos, sem que este noviciado prejudique o futuro 
casamento. «Todas as mulheres de partido sao ca­
ptivas, contava Gaspar da Cruz, da China. Criam-
nas para isso desde meninas. Compram-nas ás 
maes, e ensinam-as a tanger a viola e cantar. E 
as que melhor sabem fazer isto, porque ganham 
mais, valem muito. Os senhores, ou Ihes levam a s 
honras, ou Ih'as vendem. Depois que por velhas 
nao sao j á pa-a o oíficio, ficam livres.» (Trat. da c u ­

n a , ™ } Do Arakan referem se requintes singulares. 
Cada governador dos varios payos reaes tomava 
annualmente doze recem-nascidas das mais honda­
das e íormosas mulheres. Criava-as á custa do rei 
e quando chegavam aos doze anuos, mandava-lh'as. 
Assim, cada governador tinha sempre um viveiro 
de pupillas. O rei, cada anuo, recebendo o tributo, 
punha-o ao sol; as raparigas transpiravam e pelo 
cheiro da roupa o monarcha prefería: o resto da-
V a - 0 á COI'te. (D- Barbosa, L i t ro , 364-5) 1 

Mas n'estes proprios requintes bestiaes se vé 
afilorar o veio dos instinctos naturaes-humanos. 
As mulheres do Muata-Yanvos sao amazonas, e 
os mais bravos soldados do exercito d'esse ne­
gro. (Gra^a, ÍHC?.) Mulher, esposa de rei, é oueraen-

1 V . entres exemplos em Camoes, os Lusiadas e a Benaseenga em Portugal,: 
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tre os cafres o supremo titulo honorífico. O capi-
tSo portuguez de Massapa era mulher do impera­
dor de Monopotama (Santos, Emopia Ori ntal, ix, 54) Wal-
lace attesta que em Lombok^ na Malasia, apesar 
da devassidao podre dos costumes, castigam-se os 
adulterios, ligando costas com costas os criminosos 
e deitando-os aos crocodilos. A Polynesia, fragmen­
to provavel de urna massa continental pulvensa-
da^ ruinas caducas do uma civilisayao ignota, gen­
te perdida n'uma degenerescencia que a levou ató 
ao estado selvagem, é a térra das torpezas; e en­
tretanto Prichard diz-nos que a castidade das fi-
Ihas dos chefes de Samoa era cuidadosamente guar­
dada por aias, como a gloria da tribu. E n'esses 
confins do mundo, iihas perdidas, povos selva-
gens, expánde se, como flores de paúes, uma ve-
gctacao de historias poéticas d'amor. Assim no 
Occidente, na propria devassidao dos prostíbulos, 
se encontram os delirios mórbidos dos novelistas 
e trovadores románticos, e mais de uma amanceba 
do mundo», se alguma vez chega a ser mae, é para 
a filha a melhor das educadoras. 

Nada d'isso, porém, importa ao nosso assumpto, 
como o leítor reconhece. Queremos ir explorar a 
béta pura do instincto primitivo, na espontaneida-
de do homem da natureza. 

De tudo o que se sabe ácerca dos selvagens, o 
costume mais bestial que se encentra é o dos an-
damans cujo casamento, con tando com a copula, 
acaba quando o íilho está naseido e desmamado. 
Os esposos separam-se em busca de outros amores. 
Mas, se a attracgao sexual, realisada sem formu­
las jurídicas, nem symbolos e ritos moraes, nao 
deve ainda chamar-se casamento, o observador 
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encontra os instinctos orgánicos expressos em len-
das poéticas que os idealisam por outra forma. 
Grey recolheu numerosos exemplos d'esses entre 
os indígenas de Tonga. Uma leuda refere a histo­
ria de um moqo chefe namorado da noíva de um 
rei, com a qual foge, escondendo-se n'umn caver­
na, quando a noíva foi condemnada a morrer por ser 
párente de um rebelde. Entre os maoris da nova 
Zelandia tambem as lendas revelam a allian^a de 
sentiraentos estheticos ao phenomeno orgánico da 
attraccao sexual. Na historia d^ Himenoa e de 
Tutanekaí , que principian! namorando lenda 
acaba pela fuga de Himenoa, nadando de noute 
até á ilha d'onde a chama o cantar do seu aman­
te. Multas outras lendas análogas compoem um 
positivo romanceiro. 

Os guanches das Canarias, hojo ext ;notos, mas. 
que os navegadores da Renascenya ainda viram, 
existiam n'esse estado de vida primitiva a que cha­
mamos natural. Tinham nove duques electivos, diz 
Cadamosto, e guerreavam entre si com a crueldade 
de féras sem outra» armas mais do que pedras e 
«páos a modo de dardos na ponta dos quaes em-
butem um corno agucado,» ou que endureciam ao 
fogo. Andavam nú^: apenas com avcntaes de pel-
le de cabra. Habitavam ñas grutas e cavernas dos 
montes, pratícando a polygamia, «mas nao tomam 
virgem sem que durma uma noute com o senhor, 
o que reputam grande 1 lOnra.)) (Nav. de Cddam. naa Coll, 

de not. tí, 13). 
Eis aqui, pois, j á um verdadeiro rito, e uma 

fórmula de casamento, isto é, de sagrneao social 
das attracgoes sexuaes, Este sacrificio voluntario 
da virgindade 1 vira a tomar uma feigao religiosa, 

1 V. Quadro das instit. prirríit. p. 31. 
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como teremos occasiao de observar, e sem Ihe pó­
dennos achar a theoria, de vemos reconhecer a sua 
generalidade. Duarte Barbosa, referindo os costa-
mes polyandros dos nayres da India, diz que, ao 
attingir a mo9a a edade dos doze aunes, a nrie 
roga aos parentes que a ernancípem, ceremonia que 
consiste em receber um collar talismán e dormir 
urna noute com ura hornera. Sao as raaes quera 
anda de porta em porta em busca da pessoa que 
preste á filha esse serviQO, obra difficil porque 
tem de ser nayre o desflorador, e os «nayres teera 
por sujo e quasi vileza haver mulher virgera.» 
(Barbosa, Liwo, 326-7) Dos canarios conta Azurara a ex's-
tencia de urna milicia de cavalleiros que, entre 
outros deveres, tinhara o de desflorar todas as vii> 
gens da té r ra : «e despois que alguu dos cavalleiros 
dorme cora a ino9a, entera a pode cazar seu pa­
dre, ou elle cora quera aprouver. Mas ante que 
com ellas durmara, cora leite as engordara tanto 
que o coiro d'ella se arregoa como fazera os figos, 
porque.a magra nao tem por tao boa como a gor­
da, porque diz que se ihe alarga o ventre para fa-
zerem grandes filhos. E despois que assy he gorda 
amostrana nua a aquelles cavalleiros; e o que a 
quer corromper, diz a -seu pay que j a he assaz 
gorda.» (Conq. da Guiñé, p. 377; Na Africa deparam-se-nos 
sentimentos idénticos pela virgindade. Kntre os 
Muata-Yanvos nenhuraa raulher pode ter coramercio 
com homens, sem que Ihe appare9am as regras, e 
sem que primeiro seja desflorada por seu proprio 
pae, com o qual cohabita por algum tempe, ficando 
ao depois no caso de tratar com estranhos. (Gra^a, 

Díano) Nao terá aífinidade cora esta repugnancia o 
facto geral entre os indo-europeus da supposta im­
pureza da mulher regrada? Entre os indios cré-sp 
que ella estraga tudo aquillo em que toque, e sub-
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mettem-na a purificagoes. Os marinheiros bretoes 
dizem que a bussola se desordena á visinhanga <le 
mulher nienstruada; e ñas nossas provincias de 
Portugal observa-se com frequencia o facto do la-
vrador nao consentir que mulher estranba entre 
na adega, porque, se estiver impura, toldará o 
vinbo. 

Qualquer que seja o motivo de taes superstigdes, 
o proprio emprego d'esta palavra nos demonstra 
que a imaginayao liga urna significayao de ordem 
p.-velinlogiea aos syraptomas da fecundidade, á vir-
gindade e ás regras. E estes documentos, postes a 
par da idealisayao dos instinctos na tu raes orgáni­
cos, provam que, desde o principio, a attracyao se­
xual reveste nos liomens um carácter particular 
que é o embryao d'onde se bao de desenvolver os 
ritos e fórmulas moraes, sociaes, religiosas, do ma­
trimonio. 

O-- rudimentos d'essas fórmulas e ritos, em que 
tomam corpo os instinctos moraes, observam se 
logo nos Ínfimos homens. Entre os veddabs, o noi-
vo recebe da noiva, no dia das bodas, urna corda 
symbolica tecida por ella, corda que o esposo traz 
durante a vida inteira em volta do peito. Os khe-
rias da India, sem terem palavra que diga casa­
mento, teem ritos sponsalicios. Nao os usara os 
coreados de Brazil; mas o noivo envia, entre elles, 
aos paes da esposa um presente nupcial. O casa­
mento dayak effectua-sc sentando-se os dois nu-
bentes sobre urna vara de ferro. E ' para os ligar 
com a rigeza do metal ? Talvez ; porque é conhe-
cida a sua fidclidade ás esposas e o seu desdem 
pela polygamia; pois, se é commum achar a máxi­
ma liberdade ñas mullieres selvagens antes de ca­
sar, é tambem commum vél-as fiéis ao matrimonio. 
Assim se tem observado entre os pelles-verme-
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Ihas, entre os maorís da Nova-Zelandia, e entre 
mnitos mais. 

O carácter primitivamente moral da attrac9ao 
sexual nos homens é um facto cujas provas abun­
dara, cliegando por vezes a adquirir urna eloquen-
cia verdadeiramente nobre. No Senegal^, a prenhez 
liberta a mulher da servidao e o parto sagra-a es­
posa. Schewinfurt raencionou a extraordinria de-
dicayau dos niam-niams, cannibaes da Africa cen­
tral, pelas esposas: nenhum marido se poupa a 
trabalhos para resgatar a mulher aprisionada. 

Se o carácter moral, poético, jurídico, ou reli­
gioso das primitivas re^oes sexuaes da humani-
dade nKo pode por se em duvida; se em parto al-
guma se encontrarain ainda homens viyendo no es­
tado bestial da promLscuidade, nem destituidos de 
urna qualquer impressáo mental ligada ao acto da 
geragáo: resta-nos agora ver que motivo mais ge-
ral determinaría as formas matrimoniaes, moldes 
com que o instincto moral se tornou nm facto so­
cial. N'outro livro estudámos os varios typos de 
casamento e de familia 1; aqui, n'esta theoria dos 
elementos constitucionaes da sociedade, espontá­
neos e evolutivos, cumpre-nos apenas caractorisar 
a origem da forma, depois de deixar accentuado o 
carácter das rela9oes. 

Os symbolos de rapto e a tradigao da compra, 
ainda hoje visiveis nos usos populares e até em 
leis, indicam a captura das noivas e a venda das 

* Quadro das InsVtui<fies primitivas. 
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filhas como o casamento proprio do estado natu­
ral. 1 Variam poróm as opinioes a tal respeito. 
Muitos querem que, na vida natural humana, o 
rapto fosse o meio primitivo de obter esposas, 2 e 
allegam a seu favor os numerosos symbolos e tra-
digoes dos povos cultos e as praticas aínda actnaes 
dos selvagens. Km militas tribus australias é uso 
do amanto esperar a noiva escondido nos mattos, 
dar-lhe um golpe na cabe9a para, a atordoar, levan­
do-a assim para o domicilio conjugal. Mas, para 
assentar este modo como regra, taita descortinar-
Ihe o motivo. Que raxao, com efFeito, forjarla no 
estado natura! os homens a só podciem easar-se 
raptando as nuivus? N-enhuma razao ha plausivel, 
se nao considc rarmos como precedente ao rapto a 
propriedade, pe nao considerarmos a captura co­
mo urna conscquencia da posse perfeita dos íilhos 
pelos paes. A tradiyao da compra, geral, visivel, 
nos costumes e ñas leis, deve, pois, em nossa opi-
ni§,o, considerar-se como vestigio de um facto mais 
essencial e mais remoto do que o do rapto, egual­
íñente visivel. Sena propriedade, a captura só se 
concebe como excejj^áo proveniente da esc.-issez 
de nmlheres: íurtam-se as esposas alheias, como na 
lenda das sabinas, quando urna colonia de homens 
se vé sem meios de satufazer instinctos orgánicos; 
mas nao se concebe porque se furtem systemati-
caraente raparigas livres, sem esposo, e cujo des­
tino ó encontral-o. A violencia nao encontra mo­
tivo. 

Assim, para nos, a primeira significado do ca­
samento, como facto social, é a propriedade corre-

1 V . Quadro das instit. prindt. pp. l i e segg. — 5 V. Elem. de Antrop. (3, 
ed.) pp. 108-9, e 2Í>2¿S onde, se da oóuta da Mem. do sr. Cons. Pedroso, 
acerca das formas do casamento em Portugal. 
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lativa á familia; e as snas raizes moraes estao no 
amor, idealisagao de um instincto orgánico, segun­
do se vé ñas íendas poéticas e ñas superstigoes. 
Da propriedade dos íilhos vem a venda, contra a 
venda o rapto como reacgao, e por fim os ajustes 
ou as arbitragens. Tudo istc, que aínda hoje so en-
contra em costumes vivos de certos povos, é, pa­
rece-nos, a verdadeira theoria de usos só leí libra­
dos em symbolos e ritos de outras nacoes. 

Este facto primordial da posse da esposa e da 
propriedade dos filhos é, digamos assim, a sociali-
sagao do facto natural da geragao e o proprio ber-
90 da sociodade dos homens. E d'este modo ve­
mos como os exemplos repugnantes dos povos sel-
vagens e barbaros, em vez de deporem a favor de 
urna anarchiá moral que o materialismo imagina, 
sao a prova de um momento primitivo, mas evo­
lutivo, da constituiyao da sociedade, e portante da 
moral, que é tanto um producto d'ella, como todas 
as outras idéas abstractas e principios racionaos. 

Os ee-kunós que, segundo Peschell nos diz, dor-
mem nús promiscuamente, nem por isso vivem co­
mo bostas; porque o mesmo autbor refere que o 
dono da casa deve oíferecer a esposa ao hospede, 
e que pode ceder, emprestar, alugar as mulheres. 
O mesmo succede, pode dizer-se, com todos os sel-
vagens : a mulber é um objecto que se vende, se 
empresta, se doa; é um escravo, a quem compete 
trabalhar para o esposo. Entre os susas sao ellas 
quem explora os jazigos de ferro; entre os ca­
fres sao quem constroe a cabana; em toda a Afr i ­
ca lavradora, a mulher é quem cultiva o campo. 
E estes exemplos dos seLvagens encontram-se, 
essencialmente idénticos, porém ainda mais aecen-
tuados, entre os barbaros. Burckhart diz que 
entre os árabes asyres, quando um pae deseja 
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casar as filhas. leva-as adornadas ao mercado e 
apregoa-as em leilao. No Afghanistan, as mulheres 
servem de moeda; com ellas se solvem as multas 
judiciarias que o reu tem de pagar ao queixoso : 
um assassinato paga-se cuín doze mulheres, a mu-
tilagao com seis. Os chinezes «compram mulher 
por seu diuheiro, segundo ellas sao, a seus paes e 
maes. Pode cada qual ter quantas mulheres quer, 
mas uma só é a principal com quem vivem e teem 
as outras aposentadas em varias casas.» (o. da cruz, 

Trat. xv) Os australios vendem os filhos em c r é a n l a s ; 
na China fazem-se pactos sobre os que estao por 
nascer; e o mesmo fazem os lepchas do Sikkin. Se 
os zulus e os maorís vendem as filhas por vaccas, 
em Sumatra o nubente paga ao sogro o djnjur ou 
pre^o da noiva, na Palestina o mohar. 

Os do Coromandel vendem 
Seus filhos e suas filhas, 
Por pouco nao se arrependem, 
Nem se estranha, nem delendetn 
Taes eiros e maravilhas : 
(Jns por duzentns renes 
E Irezentos é o inais 
Mayor prego e quantia 
Que os dao,'e mor valia 
Porque as vendem seus paes. 

(García de Rezende, Miscdl.J 

O principio ó universal; e os estudos sabios de 
Bancroft sobre as ra9as da América descrevem 
minuciosamente certas particularidades curiosas dos 
californios. Quando uma rapariga, raptada, se re-
cusava a casar com o raptador, ou era coagida a 
isso. ou era vendida. NoUtah, o latrocinio vem com-
binar-se com o principio da propriedade dos filhos: 
familias e tribus visinhas, vivendo em boa paz, re­
ciprocamente roubam mulheres e creangas para as 



i. — 2. AS R E L A g O E S S E X U A E S 29 

vendercm como escravos. A noiva é ahi usualmen-
te comprada aos paes, mas recusando-se a seguir 
o comprador, este rapta-a. O mesmo se dá entre 
os patagoes e nayajones. 

Assim o rapto, quer para contrariar a brutalí-
dade da venda, quer para a consummar com uma 
violencia, apparece-nos sempre como uma conse-
quencia do principio da propriedade da esposa e 
dos filhos pelo chefe da familia. 1 Que as mulheres 
sejam uma ou multas ; que a polygamia predomine 
como acontece na Asia e na Africa, ou a monoga­
mia como entre os indo-europeus; que para a tem­
perar haja ou nao haja prostituicao e divorcio : o 
facto é que, no fundo de todas as especies de ca­
samento, se encentra como raiz moral o amor, e 
como raiz social a idéa da propriedade. Junte-se 
a idéa da morte, e teremos os tres alicorees da 
civilisagao. 

E é justamente da allianga das duas ideas da 
propriedade e da morte, quando esta primitiva­
mente se define como uma vida ultra-tumular, que 
nascem os matrimonios fúnebres em que a esposa, 
suicidando-se sobre a sepultura do marido, imagi­
na ir prolongar no outro mundo a existencia d'es-
te. 2 Q,uer-se prova maior, melhor, da idealisa^o 
com que o homem caracterisa as attracgoes. se­
xuaes ? Em Narsinga fazia-se outr'ora. uma cova, 
enchia-se de lenha^ deitavam-se n'ella o cadáver 
do marido e a mulher viva abragada a elle, O f@-
go crepitava devorando o azeite e a manteiga sa­
grada, e os festins religiosos solemnisavam o culto 

1 V . Quadro das instit, primiu pp. 11-3 — ' I l i d , 32. 



30 L . III —SIIÍATIGRUMIIA ETHNICA 

do sol. Mas as mulliores tarambanes do mesmo 
remo da ludia procediam de outra forma: enter-
ravam-se vivas n urna eova bastante funda para as 
cobrir até ao pescoyo ; e com a térra calcada a pés 
em voita, e sobre a cabega uiua pedra, «aly fiqua 
merendó taypada.» (Barbosa, ü w o p . sos) 

Nao se diga que isto nao colhe por serem hábi­
tos de povos cultos: selvagens fazem o mesmo. 
Em Fidji as mulheres estrangulam-se para acom-
panhar o esposo na morte; e D'Urvil le diz dos 
maorís que, se em certas tribus era apenas virtu-
de o enforcar-se a mulher n'unia arvore por mor­
te do marido, em outras era obrigagao inevitavel. 

3. — A ALIMENTAQAO 

Temos tratado do carácter humano com que as 
relacoes sexuaes se revelam desde as Ínfimas ca­
rnadas selvagens. Táo orgánico como o amor é o ali­
mento, e tanto mais difficil de obter, quanto maior 
é a propagagao. Nao surprehenderá pois que, n'es-
ta esphera parallela á do amor, adiemos sympto-
mas eguaes. Se assim náo losse, erraríamos, nos 
que pensamos háver, no liomein um carácter seu 
proprio, typico, ou especifico : um carácter ideal 
que inspira e como que transfigura todos os fa-
ctos naturaes, primeiro mythicamente, no periodo 
a que chamamos natural-humano; depois, racional­
mente, quando o homem chega, com o desenvol-
vimento da vida social, a díspor de uma razao 
clara. 

Uma orgia bestial, eis o que a alimentagao é ñas 
zonas periphericas onde habitam os homens ínfimos. 
Burchell viu os boschimanos amontoados sobro o 
cadáver de ura hippopotamo, rasgando-lhe o ven-
tre e devorando-lhe as entranhas cruas, como caes. 
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O australio, quando urna baleia naufraga na costa, 
accende fogueiras nos altos para chamar os com-
panheiros ao banquete. I'ouco a pouco veem che-
gando, homens, mulheres, c réanlas , dando gritos 
de alegría, com tregeitos e inomi< es. Amonioaui-se, 
pisam-se, precipitan! se ; as crean vas com o olhar 
acceso insinuam se de rastos per entre os joelhos 
dos paes; e n'um instante a montanha gordurosa 
apparece coalhada de gente^ como o cadáver de um 
cáo, inchado, cúspide na praia pelo mar, coberto 
de moscas negras. Ha um vago sussurro, um zum­
bir de masticavao incessante. As banhas do cetáceo, 
em pastas melles, esbranquigadas, correm, dissol-
vendo-se ao calor das fogueiras e da gente ancio-
samente faminta. Ha quedas, e a pelle negra dos 
selvagens vé-se escorrendo uma gordura fétida; os 
cabellos estáo ensopados, as maos, os bravos, tintos 
de sangue e óleos. Pre-ápites sobre a carcassa, com 
a bocea escancarada, devoram ás dentadas, intro-
duzindo a cabera por entre as visceras quentes. 
A orgia dura dias e noutes, sem cessar, emquanto 
dura a comida. Por fim, o esqueleto apparece com 
os ossos nús ; e dentro das linhas do arcabougo, 
como cavernas de um navio, os que nao dormem, 
j á Uebadds de comer, disputam luctando os últi­
mos pedagos de carne. Ha cadáveres e sangue de 
homens misturado com as pogas coaguladas do san­
gue e da gordura do cetáceo; ha vómitos e immun-
dicie, resonar de digestoes difficeis, um fumo es-
pesso das banhas ardendo ñas fogueiras. e um fétido 
nauseabundo de cousas podres. 

ísos confins austraes da America, o pecherez 
tambera assim procede, se um acaso mais raro lan­
ga juna baleia contra as rocas da Terra-do-fogo; 
mus o seu alimento habitual sao os mariscos e os 
pequeños peixes que devora vivos e inteiros. Mi -
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ra-os, com o dente vigoroso trinca a cabe9a, e en-
gole-os. Assim faz tambem aos passaros. E sobre 
os veados marinhos, em companhia dos caes do­
mésticos, come tambem as dentadas as carnes cruas. 
A lembranra de applicar o fogo á preparagao dos 
alimentos ó ibes tao desconhecida, como aos eskimós 
dos confins oppostos da America, ñas zonas boreaes. 

Ñas regioes desoladas do frio; o eskimó tem o 
furor da foine e da sede. O invernó e morto e du­
ro. Desesperados, comem a pedacos o gclo que ar­
de como lume na lingua, e deixa a bocea escor-
rendo em sangue. Pequeños, immundos, bestiaes 
á vista, com os beiyos abortos, a lingua inchada, 
offegantes como caes n'uma carreira longa, assim 
morrem muitos de sede no meio da agua gelada 
que os cerca. Bebem sangue quando o teem; o frió 
augmenta-lhes a voracidade. Cagam a phoca, o nar­
val e a baleia. Quando o sol reapparece, a crise 
diminue : veem os dias da fartura. Ross assistiu a 
um banquete eskimó: era um boi-almiscarado, aba­
tido n'esse instante. Em torno da victima a fami­
lia eskimó, com facas de pedra, tirava talhadas 
das carnes ainda quentes e engulla vorazmente. 
Paravam a miudo para respirar, com a larga fatia 
de carne pendente da bocea, escorrendo sangue e 
soros. Estonteados, como bebados, caíam, adorme-
ciam com a cara rubra, o pulso rápido, a bocea 
aborta de par em par. Por fim, de rastos com o 
ventre para o ar, na impossibilidade de se move-
rem, ainda, acocoradas ao lado, as mulheres Ibes 
mettiam a carne pela bocea, empurrando-a com os 
dedos; mas os dentes e a guella de cansados nao 
podiam mais, e a mulher ia roendo do lado oppos-
to a talhada de carne parada e presa na garganta 
do dormente. Com um resonar agitado, grunhidos 
de plenitude, dormitando, os olhos fechados, o san-



gue as gorduras escorrendo-lhe dos bei^os pela 
face e pelo peito, o eskimó digería. 

A abundancia e a escassez, ou a qualidade dos 
alimentos sao um carácter tao grave dos povos, 
que Diodoro Siculo classificou as popularices afri­
canas pela qualidade das comidas : rhizophagos, os 
que viviam de raizes; ichytiophagos, de peixes; 
acridophagos, de insectos; «te. O homem é omní­
voro, como se sabe; mas as produeyoes do solo em 
que vive e as condÍ9oe8 do clima modiíicam a 
qualidade e a quantidade dos alimentos necessarios 
e convenientes. O eskimó absorve vinte arrateis de 
carne n'um dia; o indio e o árabe vivem de arroz 
e támaras. O calor do Meio-dia alimenta. 

Mas, por urna coincidencia de ordem natural, á 
medida que nos afastamos para a zona peripherica, 
a fecundidade da natureza diminue, e por via de 
regra o selvagem Ínfimo Ó um faminto. A glutone-
ria bestial alterna com urna capacidade de absti­
nencia excessiva. Thompson viu um gricqua (hol-
lando-hottentote) viver por duas semanas de agua 
e sai. Assim acontece ás féras cagadoras. E ' a so-
ciedade que, tornando rythmica, normal, em todas 
as suas íaces a existencia, costuma o homem a co­
mer regular e periódicamente. As culturas de ve-
getaes e a domesticagao e pastoreio dos'animaes 
permittem que a alimentagao se faca de um modo 
constante e regular; ao mesmo tempo que a arte 
ensina o modo de tirar da natureza o que ella es­
pontáneamente nao díi, acclimando e propagando 
as melhores sementes de sustento vegetal e ani­
mal. 

Emquanto essas artes sociaes se nlo inven'am, 
TOMO II Z 
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o homem existe á mercé da natureza; e a falta de 
alimentos que até certo ponto ó consequencia do 
estado de ignorancia primitiva, torna-se em causa 
de conserva9áo d'esse estado, Assim na faminta 
ilha de Van-Diemen, assim na Australia, uma flora 
estéril em fructos e uma fauna* rarissima influiram 
de certo na c ó n d i l o dos negros oceánicos; m a s j á 
na Nova-Guinó e ñas ilhas adjacentes as cou­
sas melhoram; j á ñas ilhas de Salomáo, na Nova-
Bretanha, na Nova-Irlanda, em Fidj i , domina a 
flora polynesia, rica de productos alimenticios; j á 
na Nova-Caledonia ha bananas, cocos e cana sa-
charina. Nem por isso, todavía, o estado das popu-
lagoes indígenas progride, pois ácima de todos os 
motivos mesologicos, devemos por sempre o motivo 
supremo da capacidade ingénita das racas. Mas nSo 
ha fluvida que a alimentagáo, pela sua abundancia 
e tambem pela sua natureza, caracterisa as popula-
9oes; e seria fácil, sem ser mais do que curioso, 
estabelecer relayoes entre os alimentos e os esta­
dos sociaes. Na India e na Malasia, o coco, o ar­
roz, a arvore-do-pao, a banana^ a batata, o sagú, 
fazem com que em vinte dias de trabalho o homem 
conquiste o sustento de um anno. No grande plan' 
alto da Asia central, habitado pelos mongolios nó­
madas, o chSo ó bravio, e os rebanhos preparam o 
alimento, tornando-o em carne e em leite. O animal 
é como que um laboratorio em que o homem dir-se-
hia que cosinha o sustento, porque o mongolio vive 
do leite das eguas. Mas o homem é omnívoro e na 
escolha dos alimentos entram motivos de especie va­
ria, Assim os brazis comem bichos, ratos do campo, 
rans, cobras, lagartos, jacarés , (Vascono. chron. LXXVH) 

no meio de florestas abundantes de fructos e ca9a; 
assim os chinezes comem caes, ratos, macacos, 
crocodilos. Selvagens e civilisados, vivendo em pai-
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zes abundantes, lan9ain mS,o dos bichos e dos in­
sectos para se alimentaren!. O facto, pois, dos po-
lynesios engordaren! cSes para alimento; dos ga-
ros do Assam, dos sumatras, dos andamans come-
rem serpentea e lagartos; dos australios comerem 
morcegos; de muitos selvagens fazerem do proprio 
eorpo urna pastagem, e devorarem os parásitas ar-
rebanhados sobre a propria pelle : nao pode consi­
derar-se urna aberrado produzida exclusivamente 
pela fome. 

Comtudo, nao é este, agora, o assumpto especial 
do nosso estudo. J á n'outro lugar expozemos as 
nossas opinioes ácerca do lugar dos alimentos na 
economía da historia, e repetir seria ocioso. O 
nosso proposito ó indicar o s caracteres humanos da 
alimentado, mostrando como n'este, e em todos os 
factos biológicos, o homem introduz um pensamento 
original, sem antecedentes, dando-lhes um carácter 
novo, inconfundivel com a simplicidade de cara­
cteres instinctivo-organicos que esses factos teem 
na esphera da animalidade. Vimos a orgia bestial 
dos australios e dos eskimós: pois bem, resta dizer 
que, se exteriormente esses quadros se nao des­
tacan! dos quadros análogos da vida dos brutos, 
ha n'elles uma nebuloso de sentimentos e idéas 
propriamente humanas. Porque será que os aus­
tralios e tasmanios, cagaderos de kangurús , imi-
tam ñas suas dantas os movimentos do animal ? 
Porque será que tantos povos sagraram o boi? 
Que significa a choreographia venataria dos selva­
gens, senS.o o rudimento de um culto da alimenta-
gao ? Á sociedade, ao mesmo tempo que torna ry-
thmicas, o u i i o r m a e s , as funegoes, idealisa-as : tal é 
o duplo c a r á c t e r proprio das cousas humanas. O 
p a s t o r e i o , a agricultura, a cosinha, regularisam a 
a l i i n e u t a g a O j que por outro lado se torna um acto 
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solemne e religioso nos brindes, ágapes., banque­
tes e communhoes dos povos cultos, embrionarios 
ñas orgias da voracidade selvagem. 

Graves, o physiologista irlandez, definiu o homem 
como o único animal cosinheiro. So o homem, cora 
effeito, concebeu a arte de preparar os alimentos, 
antecipando e poupando o estomago, ou tornando 
assimilaveis substancias que o nao seriam no estado 
em que a natureza as dá^ e conservando para as 
occasioes de escassez a superabundancia de ou-
tros momentos. A preparado dos comestiveis, diz 
Virchow, torna o homem independente dos acasos 
naturaes; e sendo difficil de admittir que o trigo, 
o milho, o arroz, a batata, servissem á alimentado 
dos homens no estado silvestre, devemos crer que 
a invengao da cosinha precede a da agricultura. 
A arte de prepa íar as subsistencias data da edade 
primitiva dos cagadores e pescadores. A domesti-
cagSo dos animaos segue-se ethnometricamente. 
O boi é o typo d'esses laboratorios, cosinhas, ou 
dispensas vivas, onde se transformam em sangue, 
carne, gorduras, leite, os elementos da subsisten­
cia, e que o homem conserva e consomé á medida 
das suas urgencias normalisadas. Ao lado do boi 
está o cao, guarda dos rebanhos ; mas os hottento-
tes teem bois-de-guarda e ospatagonios caes-de-pes­
ca : nós ainda temos caes-de-ca9a. 

Sabe-se como as proprias condÍ9oes da vida pas­
toril sao causa de installayao da vida agrícola, sem-
pre que o local a permitte, e que o genio da ra9a 
acorda a n d r ó e s de existencia sedentaria. As tribus 
cagadoras e pastoras necessitam, para subsistir, de 
vastos espagos : da propagagao e do contacto con-
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sequente veem as guerras. Ainda hoje, entre os bi-
chariehs, como outr'ora entre os israelitas, a posse 
das nascentes de agua é a principal causa das 
campanhas. Esse espago necessario é maior quando 
se vive de caga, do que quando se vive de pasta-
gens, porque os animaos trilham mais terrenos no 
primeiro do que no segundo caso: por isso a den-
sidade da populagSo augmenta com o progresso dos 
meios alimenticios. No estado pastoril, o campo l i -
mita-se e apropria-se : é familiar, é commum, da 
tribu inteira. Parece que foi este o momento em 
que os aryas entraram na Europa. A deíimitagao 
dos campos é a primeira condigao das installagoes 
agrícolas. Gradualmente veem, com as descobertas 
do arado e do moinho, o predominio da vida se­
dentaria, a preferencia dada aos valles dos ríos 
onde os humus ferteis incitam á lavoura; e a la-
voura fomenta a propagagao da gente, a creagao 
das na95es, e o apparecimento das sociedades ty-
picas da vida predestinada aos homens. 

Mas, n'este esbogo do carácter e das especies da 
alimentagSo humana, encontra-se urna lacuna: a 
androphagia. Porque motivo devora o hornera o sen 
similhante? Será por um instincto animal orgánico? 
Parece que nSo; pois nos animaes superiores j á 
senSo encentra esae phenomeno, observavel ern es­
pecies mais remotas. A androphagia tem, quanto a 
nós, motivos de varias ordens, uns naturaes-orgá­
nicos, e esses sao phenomenos de degradado ou 
atavismo; outros eminentemente sociaes, documento 
de um momento j á avangado n'esse estado de in­
consciencia que denominámos natural-humano. Ago-
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ra tratamos do prirneiro; no lugar competente es-
tudaremos o segundo. 1 

Quando os europeus chegaram á Nova-Caledo­
nia só ahi havia um mammifero: uma especie de 
morcego colossal a que os francezes chamam rous-
sete, o pteropo. Os neo-caledonios eram cannibaes 
por necessidade, ao que muitos pretendem. E ' le­
gitima a inferencia? Nao parece, quando se sabe 
que abundavam na ilha os elementos vegetaes; e 
o cannibalismo por instincto orgánico nao se con­
cebe, quando vemos por tantos lados o homem, 
omnivoro, contentar-se com a alimentado vege­
tal, t 'om isto nao queremos, porém, dizer que, tor-
nar-se cannibal por fóme, obedega sempre a uma 
degradado filha de um d'estes accidentes crueis 
capazos de o rebaixar a um estado animal inferior, 
e que portante nao tem alcance, nem valor ethno-
metrico. Os fuegianos, poréin, aportados pela fóme, 
comem as velhas antes dos cSes, porque estes úl­
timos Ibes sSo mais uteis para a caga da lontra. As 
historias dos cercos das guerras e naufragios terri-
veis, estao chelas de episodios de cannibalismo. Je-
rusalem assediada por Tito ^ o Egypto em 1200; 
a Argelia dos nossos proprios dias, quando ha fó­
me s ; os saxonios, segundo conta Schiller, depois 
da guerra dos Trinta-annos: eis ahi exemplos, en­
tre muitos, do phenomeno a que nos referimos. 
Perante a morte demorada, ñas agonías da fome, 
o homem perde o instincto humano, e desee á con­
digno de um peixe. Da degradaglío vem a depra-
vagáo; e S. Jeronymo conta dos escocezes que che-
gavara pelo cannibalismo á gulodice androphaga, 
como os niam-niams de Africa. Regalavam-se com os 
seios das raparigas e com as nadegas dos rapazes. 

' V . sobre a qnesfao o que esorevemos nos Elem. d* Anthropologia, (3.* 
•d.) pp. 153-6 e 236-43. ( 
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O matar e comer os velhos, facto que a histo­
ria menciona e os costumes selvagens attestam, 
tambem representa um phenomeno de degrada-
jao, embora nao seja apenas accidental como os 
precedentes. Esse phenomeno é, nao so geral a 
muitissimos povos, como até proprio de um certo 
estado; pois em todos os momentos ethnometricos 
se encontram phenomenos correlativos de degene­
rescencia, desde o trucidar dos velhos mais proprio 
da vida nómada, até á prostitui^áo, peculiar dos re­
quintes da extrema civilisagao. 

Em toda a Melanesia é costume matar os velhos 
e doentes. Os neo-caledonios abandonam á morte 
os paes, chegando a enterral-os vivos, como tam­
bem succede em ,Vi t i e em toda a Polynesia, e 
desde a bacia de Hudson até á Terra-do-fogo, se­
gundo os testemunhos de Robertson e de Darwin. 
Ellis diz que os eskimós, ou estrangulan!, ou er-
terram vivos os velhos; os ituanos da America 
central afogam os enfermos; os kamchadales ma-
tam nos, abandonando-os aos caes. Dizem Eliano 
e Platao que os sardos matavam os paes á clava; 
Strabao refere que na Bactriana antiga havia caes-
coveiros para devorar os enfermos e os caducos., 
Herodoto, conta dos messagetas que matavam, co-
siam e comiam os paes senectos. Os latinos, se­
gundo Festus, chamavam depontanisenes, os. sexa­
genarios que n'outros tempes eram precipitados de 
uma ponte. 1 Sao varios em origem, numerosos 
em quantidade, os exemplos de tamanhas cruelda­
des. Que provam, porém ? A vida* selvagem, a v i ­
da nómada e barbara, sáo um combate permanente; 
a tribu é um exercito, a aldeia é um reducto. Nao 
contam as historias recentes como ñas fortalezas 

1 V. Quadro das insiituiqSes primit , p. 20 e segg. e O régimen das riqut-
«a*, ibid 
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cercadas os soldados poem fóra as boceas inuteis, 
entregando-as á crueza do inimigo ? Pois o morti­
cinio dos velhos, o devorar dos paes, nao teem ou-
tro valor lio seio da vida selvagem e barbara. 

E se o leitor quer ver a confirmado do que di-
zemos, attenda a que esses holocaustos teem ritos, 
solemnidade. Como se podem considerar, pois, pro-
vas da bestialidade constitucional dos homens? E l ­
los sao, ao contrario, o claro documento do cará­
cter moral, ou ideal, que o homem impoe a tudo: ao 
amor, á propriedade, ao alimento. Os néo-zelan-
dios dao em toda a parte o lugar de honra á ve-
Ihice, considerando sagradas as cabegas paternas; 
os barbaros de Kaarta prestam culto aos cabellos 
brancos; os velhos polynesios acham natural serem 
enterrados vivos. Em F i i j i o parricidio é uso, nao 
é crime: frequentemente os velhos, reconhecendo 
terem vivido bastante, pedem a morte, e o dia da 
ceremonia é um dia solemne, sagrado; piedosa-
inente o pae acaba, estrangulado ou enterrado vivo, 
ás mitos reverentes e amorosas de seus filhos. En­
tre os slavos, entre os antigos suecos, tambem, como 
na Sardenha, havia o costume de matar á rnassa 
os velhos; mas o acto era tao sagrado que nos 
templos ae guardava o instrumento do sacrificio— 
atta klubh, a clava sacrosanta. 

Com as crea'ngas acontece outro tanto. A fóme 
tambem obriga a ma tal-as; mas o homem da natu­
reza pratica o acto inconsciente, espontáneamente, 
e por isso o reveste de ritos e Ihe dá um carácter 
sagrado; ao passo que o homem culto, emcuja so-
ciedade a moral se definiu, a ponto de se tornar 
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incompativel com o infanticidio, tambem mata ou 
abandona os filhos, mas escusamente, como quem 
commette um crime. 

Como o leitor viu, os andamans separam-se, des­
cazando se, logo que a amamentagao do filho ter-
minou: a creanga fica portante entregue a si, e nao 
ha motivo para a matarem. O infanticidio revela 
j á um estado superior. Os tasmanios e australios, 
famintos, enterram vivas as orcanetas; e em San" 
dwich estrangulan!-se as que excedem o numero 
de duas, ou tres, era cada familia. Em Taiíi, em 
toda a Polynesia, succede o mesmo; outrotanto na 
America meridional, entre os yurucares; e aos pelle-
vermelhas viu Charlevoix enterrar a mae fallecida 
com a cria viva. Humboldt attesta o uso do infan­
ticidio entre os orinocos; Robertson entre os da ba­
hía de Hudson; outros entre os payaguas do Prata. 
Toda a America indígena, toda a Polynesia, sSo 
infanticidas: é-o tambem a Africa. Mas o facto da 
preferencia com que se matam as créanlas femi-
ninas, demonstra o fundamento das nossas conside-
ragoes. Na aldeia selvagem que é como ura ba­
luarte, as boceas inuteis embarazara, e só os ra-
pazes podem vir a ser bons soldados. Por isso os 
madecasses afogara todos os recera-nascidos defei-
tuosos, e os khonds da India todas as creanyas fe-
meas, salvo a primogénita; vendo-se ás vezes al-
deias de cem casas, sera uraa única creanQa do sexo 
feminino. Bura mandou que houvesse apenas o nu­
mero de mulheres indispensaveis! 

O aborto é tambera um processo dos selvagens. 
Na Nova Caledonia usara comer bananas verdes 
cosidas. Na Pormosa, as mulheres nao podem ter 
filhos antes dos trinta e seis annos; e quando ge-
ram illegalmente, ha sacerdotisas ad hoc para ma­
tarem o feto, pisando aos pés o ventre da máe. O 
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aborto é ritual e sagrado, como tudo o que o ho-
mem da natureza pratíca. E ' pois n'este carácter , 
e nao no valor abstracto de actos barbaros, apre­
ciados pelo criterio dos povos cultos, que nos de-
vemos ir buscar o segredo da historia das origens 
moraes da civilisagSo, verdadeiras e primitivas rai-
zes de todos os actos e manifestagoes sociaes. 

O aborto é r i tua l ; o infanticidio está longe de 
ser um abandono dos filhos, á maneira das bestas; 
ou um acto de crueldade fria, á maneira dos civil i-
sados. Todos os viajantes attestam o amor ingenuo 
da familia selvagem. Leman falla do carinho dos 
fidjis, cannibaes, parricidas, infanticidas; os tongas 
que matam os filhos, diz Ellis, sao extremosos por 
elles; dos maorís dizem-nos o mesmo; todo o pa­
pua é fiel á esposa. Crey refere a ternura dos 
australios, Owen a dos andamans e veddahs, Par­
ker a dos fuegianos. Suspenso em córrelas ás cos­
tas, leva a mae hottentote o filho, do qual nunca 
se separa; e os eskimós gastam dias fazendo bo-
necas e bonitos para a prole. Entre os norte-ame­
ricanos, diz Catlin, a mae que perdeu o filho en-
che o ber90 de pennas, andando com elle aos hom­
bros por um anno e mais, fallando-lhe, acarician­
do o, como se ainda ahi houvesse alguem. Da 
Africa^ diz-nos Burton que, em lugar do filho raorto, 
a mae embrulha uma caba9a em pellos, deita-a, 
afaga-a, finge alimental-a. 

O selvagem é uma creanya: todos estes ritos 
infantis o revelam. O estado do seu espirito é, como 
o das crean§as, o de uma inconsciencia, em que a 
critica descobre o embryao das idéas, nao podendo 
por isso confundil-a com a cegueira dos brutos. Os 
sakalaves de Madagascar matam o filho nascido 
n'um dia nefasto. Os medos sao uma das formas 
expressivas da inconsciencia infantil. 
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J á n'um periodo mais avangado, j á consolidada 
a familia sobre a base da propriedade, e perdido o 
primitivo carácter de baluarte da aldeia selvagem, 
a crueldade das exigencias da subsistencia altera a 
natureza do infanticidio. E m vez das femeas, ma-
tam-se os machos. O homem primitivo carece de 
soldados; mas depois que as filhas se vendem, as 
femeas s§o a riqueza do lar, e os machos h5o de 
exigir dos paes a despeza do dote da noiva. A ci-
vilisagao, ensinando a previdencia, compoe os cal-
culos da chrematistica: se menos mulheres houver, 
maior, melhor, será o pre90. Por isto as maes abi-
ponas poupam as filhas; e elevar o custo das mu­
lheres pela raridade, era o motivo porque os gua­
nas da America preferiam enterrar vivas as fe-
meas, como conta Wut tke . 

Dos conflictos das imposÍ9oes fataes da vida ani­
mal, a que o bruto cegamente se submette^ pro­
creando e alimentando-se: d'esses conflictos com 
instinctos moraes que nos selvagens exprimem a in­
consciencia das idéas que a civilisagao vae definir 
evolutivamente, nascem, conforme dissemos, osphe-
nomenos de depravado. Taes phenomenos, portan­
te, sao correlativos a todos os estados de civilisaQÍJo, 
e n'elles se encentra a expressSo objectiva do sen­
timiento do peccado, núcleo da inconsciencia que, 
por seu turno, revela a duahdade da natureza hu­
mana : animal como a dos brutos, ideal como a dos 
deuses. 

As difficuldades da alimentagao p3em á prova a 
humanidade do selvagem, e d'esse conflicto resul-
tam os factos repugnantes que temos estudado; 
mas, como essa humanidade se manifesta no selva­
gem de um modo inconsciente, a nojSo do pecca­
do nSo o afflige. N'esta razSo se funda a crueldade 
proverbial das creangas. Instinctiva, infantilmente, 
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o selvagem devora os paes por fome, mata os fi-
Ihos por necessidade; e tao innocentes sSo os seus 
actos que os consagra ritualmente, a tentando, 
adorando as victimas da sua crueldade. Cotejemos 
agora, os factos da vida natural-humana com os da 
vida civilisada, e veremos o fundamento d'estas 
opinioes. Tambem o alimento escasseia entre nos, 
nos pobres pelo vicio com que distribuimos a r i ­
queza, nos ricos polas exorbitantes exigencias dos 
costumes ; e apesar de tudo o que podemos e sa­
bemos conquistar ao mundo para satisfazer os nos-
sos desejos e necessidades animaos, como esses 
desejos sao indefinidos e infinitos, e como a popu­
lado cresce n'uma razao progressiva, o conflicto 
da vida primitiva é tambem um conflicto pro ¡Jrio 
da vida civilisada. Se nSo matamos os velhos por 
systema,'se nao comemos os similhantes por penu­
ria, é fóra de duvida que matamos as crean9as; 
que o aborto é frequente; que além d'estas duas 
formas de eliminar os embaragos da descendencia, 
o requinte dos nossos usos descobriu, n'isso a que 
se chama malthusianismo, um meio de eliminar o 
conflicto, sem aífligir a conscjencia. O selvagem en­
terra vivos os filhos, ou estrangula-os á luz do sol, 
ritual, ingenuamente; e no estado de definido que 
as idéas attingem entre nos, a moral considera cri-
me o infanticidio, mas o probabilísmo immoral des-
cuSpa o emprego da receita de Malthus. 

Theorias e doutrinas, a religiSo e a philosophia 
concordam em reconhecer monstruoso o acto; e 
embora, no intimo recesso da intelligencia de ho-
mens duros, nHo entre a comprehensao das idéas, 
o consenso, imposto ou acceite, formal ou sentido, 
dá um fundamento inabalavel aos principios. Que 
importa dizerem-nos ser a moral um producto da 
sociedade? Nada. Productos da sociedade sao, com 
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éffeito, a moral e as leis, as instituiyoes e as l in -
guas, a riqueza e as artes, porque a sociedade é 
a creadora d'essa segunda-natureza, a que se cha­
ma natureza humana. Importa porém muito que 
nao se infira d'aqui a noyao de uma anarchia sys: 
temática destruidora da sociedade, e capaz de per-
verter de todo as idéas. 

Para isso, urge mostrar que a vida dos bomens 
da natureza é inconfundivel com a dos animaes; 
que a bestialidade dos selvagens nao é a dos bru­
tos; sendo apenas a manifestayao de uma incons­
ciencia^ em cujas nevoas existem embryenanas to­
das as nogoes claras da razao e da piedade dos po­
vos cultos. Urge tambem dizer que a variabilidade 
das manifestares simultaneas e successivas d'es-
sas noyóes, na sua evolu9ao do estado inconsciente, 
ou nebuloso, para o estado racional ou luminoso, 
nao ataca por forma alguma o carácter absoluto e 
invariavel das idéas, e apenas exprime a condÍ9ao 
necessaria da realidade. O selvagem é parricida: 
nos consideramos o parricidio um crime abomina-
vel. É mister ver entre estes deis polos uma serie, 
e nao os considerar abstractamente contradictorios. 
Os suecos guardavam no templo a clava do morti­
cinio dos velhos: o importante náo é o parricidio, 
é o sentimento religioso com que os paes sao im-
molados. Ainda hoje é sagrado o livro que conta 
o sacrificio de Isaac; e a theologia faz de Jesús 
uma victima expiatoria immolada por seu pae ce­
leste. 

Chamar para estas considera9oes verdadeira-
mente scientificas o espirito mal encaminhado do 
nosso tempo, pelas conclusoes abruptas e super-
ficiaes de uma supposta sciencia que, identificando 
n'uma unidade indistincta os homens e os brutos, 
sem no9ao da realidade dos typos, amea9a a esta-



46 L . I I I , — STRATIGRAPHIA ETHNICA 

bilidade do saber: tal é o nosso proposito. Inda-
gámos pelos confins do mundo, sem acharmos em 
parte alguma uma familia de homens similhantes a 
bostas. NogSes singulares, caracteres sui-generis, 
accentuam os Ínfimos homens, distinguindo-oa da 
animalidade; embora, entre os conflictos necessa-
rios de todos os estados humanos, achassemos no 
estado selvagem documentos de uma infantilidade 
cruel, e em estados posteriores as provas de uma 
depravagao abjecta. Decorrido este momento do 
nosao estudo, e trilhada a peripheria do circulo 
humano, vamos internar-nos em zonas mais con­
traes, e subir a estados mais elevados. Veremos 
ém outros homens edades mais avangadas da hu­
manidade, e em phenomenos successivos nogSes 
mais claras das idéas. E' como um dia que pouco 
a pouco vae nascendo. 



I I 

Os barbaros 

A definizSo de um typo consiste na determina­
d o das suas funcgoes, na delimitaQao dos seus 
orgáos, na sua caracterisagao individualisada. O 
leitor sabe que o estado bárbaro significa um mo­
mento de maior consistencia ñas aggregagSes hu­
manas, e por isso um passo grave andado na evo-
lugao ethnometrica. O bando toma-se t r i b u ; for-
mam-se núcleos fixos de popularlo humana; ® 
como a c ó n d i l o da existencia é a lucta, a guerra 
é para as tribus o facto culminante e essencial. 
Da lucta vem a victoria. Assim nascem as na-
95es : aggregados maiores, mais vastos, em que 
uma tribu impoe ás visinhas o seu dominio eminente. 

A guerra ó , pois, a característica social d o estado 
bárbaro ; mas como um certo momento orgánico da 
sociedade provém sempre de um determinado e s ­
tado do espirito, a guerra tem apenas uma e x -
pressSo objectiva. E ' com ella que p r o p r i a m e n t e 

nasce a religiSo, isto é, que o instincto r e l i g i o s o 

individual se socialisa, consagrando t r a n s c e n d e n t e ­

mente o progresso alcangado. 
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Podemos, portante, dizer que tribu, guerra e reli-
gilo sao expressoes ethnometricamente correlativas. 
Como alicerce moral da sociedade, apparece-nos j á , 
para além da no9ao natural-humana da familia, a 
noĉ ao de uma solidariedade abstracta, e de urna 
proto-sociedade. E como raiz da religiao e dos 
cultos, adiamos uma idéa que vae, para além da 
realidade, crear na imaginayáo a idéa realista de 
uma ultra-vida como la90 de uniao, religio d'essa 
sociedade rudimentar. Da morte, da gerayao, da 
enterro, da familia, formam-se, á maneira das ar-
vores que brotam da sementé, germinando e le­
vantando se para o céu, as creagoes militares e 
religiosas, o primeiro governo e o primeiro culto, 
as batalhas e os sacramentos, as conquistas e os 
sacrificios, os ritos fúnebres e os ritos sangrentes 
em que o guerreiro devora o inimigo para Ihe her-
dar a bravura. Ligando, como transigao, a guerra 
á morte, e a reügiao á sociedade, apparece-nos pois 
o cannibalismo que é, n'esta esphera, o facto de 
deprava gao ethnometricamente correspondente. 

Um tal concurso de idéas e factos nevos, desen­
volvidos dos factos e idéas anteriores da vida sel­
vagem, exige novas conquistas da arte, O homem 
que inventou a cosinha e a lavoura, inventa agora 
a escripia, isto é, essa proto-escripta, symbolica 
nos caracteres, tendo por papyro a propria pelle 
humana: a tatuagem. O bárbaro tem sobre si o 
livro da propria vida, o nome da tribu a que per-
tence, o cognome com que é conhecido, o catalogo 
dos feitos heroicos, e o registro dos filhos e dos bens. 
Com o primeiro esbo90 da sociedade, nasce o pri­
meiro ensaio de historia. 

Eis ahi, em summa, o quadro dos estudos novos 
para que vamos utilisar as notas dos viajantes e os 
estudos dos ethnographos. 



1 A GUERRAs/ 

1. — A G U E R R A 

A natureza das armas caracterisa os combaten-
tes. Primeiro lucta-se braceo a bra90, em duellos. 
A clava e o pique sao as armas primitivas. A clava 
é um tronco de arvore, rijo, como a casuarina dos 
polynesios, guarnecida de bicos ou pontas. Da clava 
nasce o machado pela insergao de um gume de 
pedra n'uma das extremidades da baste : assim é 
o tomahawk dos indios norte-americanos, o pata-
patu dos maoris, o butu dos caraibas, maga chata 
cortada em arestas vivas. A langa ou pique vem 
de um pau agugado : addiciona-se-lhe depois urna 
ponta de pedra, de osso, de metal; prinieiro é cur­
ta, para uso pedestre, como a langa dos eskimós e 
dos gregos antigos antes de Iphicrato ; cresce desde 
que se combate a cavallo, segundo se vé nos bai-
xo-relevos assyrios. 

Com as armas do combate brago a brago appa-
recem as de arremego, mais proprias das cila-
das. 1 Sao as bolas dos pampas, similhantes aos 
ayllus dó antigo P e r ú : tres pedras cosidas em cou-
ro, cada uma atada a um pedago de corda, as tres 
cerdas ligadas na extremidade. Atiram-se raste-
jando, e vao enleiar-se ñas pernas do animal que 
se caga, ou do inimigo que se teme, e derrubam-
no. F/ a funda, usual em toda a Polynesia, conhe-
cida pelos selvagens da Europa quaternaria, cele­
bre na mao dos baleares dos exercitos cartaginezes. 
E' o bumerang, ou kiley, da Australia, a que se 
pode chamar uma clava de arremego : pau curvo^ 
arredondado n^uma face, chato na outra, quando 
se atira, sobe rodando e regressa, depois de des-

1 V. Regime das Ri'iuezas, p, 30. 

TOMO I I 4 
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crever urna órbita ellyptica, ao ponto de partida; 
contunde o inimigo voltando ás maos do dono. Nos 
negros do Nilo-branco vé-se urna arma similhante; 
vé-se outra nos indígenas do Brazil^ 1 e pertencem 
ao typo das de arreme^, com movimento circular, 
o trambak dos suddans, o kulbeda dos niam-niams, 
dos merghis e dos raussgas, o katuria dos mahrat-
tas da India, e o antigo cateia dos gaulczes. 

A zagaia é urna langa de arremego, talvez mais 
remota ainda que a funda e a setta. Os maorís so 
conheciam o dardo, a que os hottentotes chamam 
k i r r i , os cafres zagaia, e que os antigos latinos di-
ziam pi lum. O venabulo é o dardo que se arreme-
9a a cavallo, como a djerid dos árabes. A langa, 
diminuindo de proporgoes, fez se setta; e a funda 
deu a idéa de augmentar artificialmente a forga 
da propulsólo. A palheta dos purupurus do Amazo­
nas é um venabulo curto, quasi urna frecha des­
pedida por urna corda; o nga-wa-uk dos australios 
sáe com forga de urna cruzeta concava; o amen-
tum dos antigos, langa munida de córrelas atadas 
no centro de gravidade para augmentar a violen­
cia do jacto, apparece ñas Novas-Hebridas e na 
Nova-Caledonia. Para despedir á setta inventou-
se o arco, de bambú, de palmeira, de vime, como 
o dos scythas e messagetas históricos, dos indios, dos 
caspios e dos ethiopes; ou de bastes de ruminantes, 
como na America do norte. O arco é desconheci-
do no W a i a i e na máxima parte da Africa cen­
tral, mas é usado pelos hottentotes. P ara arnifir as 
settas, os macus do Amazonas usam dos (lentes de 

'. «A peloja dos r.birajaras ho a mais notavel do inundo, porque afazem 
eom huns paos tostados mui'o agudos, de comprimento de tres pa lmos . . . 
e sao agudos de ambas as pontas, com os quacs atiram a seus contrarios 
eomo eom punhaes, que sao táo certeiros com ol'es, que nao erram t i ro , 
com o que tom grande chegada.»—A 'oí. do Brazü, na Coll. da Academia, 
m , 312. • . 
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javardo, dos de kanguru os australios, de espinhas 
de peixes ou lascas de tartaruga os caraibas, de 
pedra, ou osso, ñas suas varias especies, todos os 
povos barbaros. Os caraibas envenenam as settas 
cora curare 5 mas as barbas applicadas ao couce 
da baste, para assegurar a d i r e c t o do tiro, teem 
raaior importancia, pois revélam una rudimento de 
balistica. 

A arte da defeza acorapinhou os progressos da 
do ataque: inventaram se escudos, capacetes, cou-
ragas, utilisando-se os despojos das arvores e dos 
animaes. Os gregos cobriam o peito com a egida 
que era a pelle de uma cabra; os lybios com a 
nebrida, a pelle de uma panthera; os australios 
com uma couraca de cortina. O escudo é uma egi­
da mobil. Comedón por andar suspenso ao pesco-
90, depois eníiado no brayo por urna alga, posterior. 
O capacete foi primeiro um sacco de pelle rija 
(galea) com que se abrigava a cabeca; geralmente 
usava-se tambem a pelle da cabera de um animal. 
No exercito de Xerxes, os ethiopes traz'am cabe-
9as de cavallo com orelhas e crinas, e os thracios 
cabegas de rapoza. Inventados os metaes, substi-
tuiu-se por elles em toda a parte o couro; mas no 
Perú dos Incas, na Arabia, e na India, o algodao 
molle suppria a rigeza das coura^as metallicas, 
servmdo para corpetes acolchoados á prova de íre-
cha e dardo, como os laudéis dos cavalleiros de 
Hormuz e Cambaya. 

Toda esta serie que vae das armas naturaes ás 
dos barbaros demonstra-nos a transformado da 
guerra. O duello fez-se combate, a cilada estrate­
gia.1 Se se lucía a cavallo, é porque j á se domes-
tiearam animaes; se se usam armas de arremedo e 

! V. Quadro das instit, primit., p. 253. 
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de defeza, é porque nos combates se nao encon-
tram bandos, mas sim exercitos. O exercito é a 
expressao afirmativa da tribu, no conflicto natural 
da existencia, e a prova do grau superior de cohe-
sSo das nacoes incipientes. 

Mas estes symptomas sao formaos, exteriores 
apenas; até aqui nada nos affirma que n'um com­
bate diverso, mais bem apparelhado, o homem seja 
porém movido por sentimentos differentes dos que 
inspiram os brutos ñas suas pelejas. Prosigamos, 
comtudo, e acharemos, como sempre, o carácter de 
idealidade com que o hoinem sella todos os seus 
actos, e que por isso constitue o seu carácter ty-
pico, ou especifico. Assim como vimos nascer da 
nudez o pejo, da geragao o amor, da posse a pro-
priedade: assim vemos nascer da guerra a reli-
giao, principiando por ceremonias hórridas ; o di-
reito esbogado em leis crueis, e a dignidade symbo-
lisada na forga e na embriaguez da gloria. A vida 
é urna lucta: a guerra é a fonte viva de onde ma­
na a sociedade inteira. 

Que valor attribuir, que significagao dar aos tro-
pheus fúnebres, com que j á os selvagens comme-
moram as suas faganhas guerreiras ? Os dayaks 
de Borneu conservara como reliquia as cabegas re­
sequidas dos inimigos que mataram. Osbrazis jun-
tam ás portas das casas, em montes, as ossadas 
nuas dos vencidos, e trazem ao pescogo collares 
dos dentes extraídos das caveiras. (Vasc. chron. LOXXHI) 

No Cazembe, cada guerreiro, voltando da campa-
nha, apresenta ao Muata uma caveira; e perante 
o imperador decapita-se um prisioneiro, em cujo 
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sangue o soberano molha o index, ungindo-se lia 
lingua, na testa, ñas espaduas, no peito, e nos pés. 
(Gamitto, M. Cazemle, l . c. vn, 324-5) Em Abomé, Capital do 
reino bellicoso do Dahomé, ha um muro de barro 
de seis metros de alto, defendido por um fosso 
largo e fundo, circumdando a cidade n'uma ex-
tensao de dezoito a vinte kilómetros. D'espago a 
espago, n'esse muro, ha portas; e ás portas, crava-
das sobre os muros, as cabegas dos inimigos e das 
victimas dos grandes sacrificios, umas ainda com 
as carnes frescas, outras curtidas, outras em osso 
nú. Em volta do palacio do rei, em altos mastros, 
ha tambem cabegashumanas. (Wag. de L . da Rocha no ocdd. 

1879, p. 148) 

Exeraplos'd'estes poderiam multiplicar-se indefi­
nidamente, mas nao accrescentariam ao que j á sa­
bemos. Os tropheus humanos sao a prova de um 
sentiraento particular ideal, com que o homem in-
ventou o que se chama guerra e se nao pode con­
fundir mais, nem com o duello, nem com a caga, 
nos processos, nem nos motivos. A existencia dá 
tribu creou um grau positivo de solidariedade so­
cial que militarmente se chama exercito. Entreos 
membros de uma mesma tribu ha pactos espontá­
neos de allianca, j á estranhos nos lagos naturaeá 
da familia; e com esses pactos surge uma primeira 
affirmagao de imperio moral. A guerra é uma depre-
dagao, um systema de razzias e saques; mas so de 
tribu para tribu, e nao j á de homem para homem. 
O roubo, condemnado antes entre os membros de 
uma mesma sociedade barbara, torna-se um acto me­
ritorio quando se commete contra o estrangeiro que 
é inimigo.No antigo latim, latrocinio significavamili­
cia ; entre os gaulezes, diz Cesar, os roubos com-
mettidos fóra do alfoz da cidade nao eram crimes. 
Para os albanezes de boje, o homicidio nao é um 



54 L . I I I . STRATIGRAPHIA ETHINICA 

delicio : sao faganhas os roubos praticados pelos 
salteadores dos montes. Nao temos nós proprios 
visto isso nos bandos de ladróos, ainda em nossos 
dias frequentes, e protegidos e cantados pelas po-
pulagoes das sorras de Portugal? Eis ahi exem-
plos actuaos barbaros, produzidos por paralysagao 
de desenvolvimento no seio, ou ao lado, de gente 
mais ou menos civilisada. A bostilidade do estran-
geiro e a gloria que a forga dá ao guerreiro, sao 
os dois tragos por este lado fundamentaos da vida 
da tribu. Entre os siús da America, o homicidio 
e o roubo sao faganhas que se cantam épicamente 
ñas reunióos solemnes da tribu. De Amicis, fal­
lando de Marrocos, diz que os beni-Hassen vivem 
do latrocinio: constituemuiua tribu disciplinada, com 
chefes, governo e direitos reconhecidos ; viVendo 
para o roubo e pelo roubo, uns procurara as forra-
gens, outros os cavallos, uns explorara as cida-
des, outros as estradas. Na India, os zacka-khails 
fazera profissao de roubo; e quando nasce uma 
creanga masculina é consagrada ou baptisada com 
as palavras sacraraentaes: sé ladrao. 

Estes dois exemplos typicos, e nao sao únicos, 
mostrara a crystallisagao de um estado transitorio, ou 
evolutivo, para o commum das tribus ñas varias 
ragas humanas. N'esse estado, visivel ainda hoje 
n'uraa grande parte da humanidade, apparece com­
tudo um phenomeno bastante eloquente para negar 
a opiniSo de que o latrocinio demonstre a ausencia 
de instinctos moraes no bárbaro : é a hospitalidade. 
O latrocinio das tribus primitivas raostra apenas 
que o processo de aggregagáo social nao foi ainda 
além da esphera de grupos de familias acantona­
das n'um lugar, e ás quaes todo o resto dos ho-
mens é, por isso, estranho ou inimigo; mas se d'a-
qui vem o facto de uma moral pratica apenas cir-
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cumscripta á tribu, nao é só esse limite que prova 
a existencia deuuaa sementé em via de germinagao. 
A hospitalidade concedida ao viajante, o escrú­
pulo com que o beduino protege e defende o hos­
pede que receben na sua tenda, embora depois o 
vá esperar e roubar á estrada: a hospitalidade, di-̂  
zemos, denuncia um rudimento de moral, expresso 
de um modo inconsciente ainda, como todos os éli­
tros varios aspectos do pensamento humano, no sel-
vagem e no bárbaro, essas creancas e adolescen­
tes. 

A guerra é a tribu em acgao; a tribu e urna hoste; 
o valor, a astucia, a coragem, a paciencia, glorifi-
cam o guerreiro, sanccionando a authoridade do 
vencedor. Assim, das tribus em guerra, nascem no 
estado bárbaro as nayoes cora as suas classes e cas­
tas. O vencido é abjecto e marcado com um si-
gnal infamante. Os pelle-vermelhas scalpam-no, os 
ethiopes e cafres mutilam-no; muitos indo-europeus 
rapavam-lbe os cabellos, symbolo da forga. As t r i ­
bus submettidas ficam escravisadas, como se v é 
em numerosos pontos da Poljnesia, da Africa, da 
America; mas sobre tudo na área dos indo-euro­
peus, cuja superioridade ethnica se traduziu sem-
pre, desde os tempos mais remotos até hoje, por 
uma crueldade fria para com os vencidos, e por 
uma repugnancia orgánica para com a cor e o san-
gue dos povos inferiores. Da combinagao d'estes 
dois motivos, nasceram as castas bistoricas da Eu­
ropa e da India. A separagao e os graus hierar-
chicos, formados pelas conquistas, mantiveram-se 
pela hereditariedade. Os todas constituem por si sos 
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cinco castas; e a tribu dos badagas, que nao conta 
mais de quinze mil cabe9as, inclue dezoito, sendo 
prohibidos os casamentes de casta a casta. Em toda 
a India, os dravidas submettidos passaram á con-
dÍ9ao de 9udras, operarios, ou vál9yas, lavradores: 
o arya é kcbattriya, ou senbor. 

Essa conhecida constituÍ9ao da India aryana ó, 
para este carácter da vida barbara, o que para ou-
tro vimos ser o bandidismo: a crystallisa9ao de 
um momento histórico, pelo phenomeno a que os 
naturalistas chamam paralysa9ao de desenvolvi-
mento. Assim como as tribus que progrediram, fa-
zendo-se na9oes, passaram do latrocinio a reconhe-
cer a propriedade alheia: assim tambem as na9oes 
da Europa passaram do momento evolutivo das cas­
tas para a organisagao em classes, ao contrario das 
da India que o crystallisaram. Na Grecia primitiva, 
os indígenas viveram em gremios distinctos (phylés) 
dos conquistadores hellenos: eram os hynietas de 
Egyno, eram os servos de Candia, as castas infe­
riores de Mileto, etc. Outro tanto succedeu aos in­
dígenas da Gallia com a invasSo dos celtas; e ainda o 
mesmo acontecen na Erar la , na Italia, na Hespa-
nha, quando, nos tempes modernos, foram domina­
dos pelos frankos, pelos lombardos, pelos wisigo-
dos, cujas leis particulares a historia conhece.1 E ' 
isso ainda o que os nossos tempes mostram na su-
jeÍ9ao dos aryo dravidas e malayos das colonias 
inglezas e hollandezas. 

Sendo a guerra um facto de tal modo eminente 
para o desenvolvimento espontaneo da sociedade, 

' V . IRst. da civil, ibérica (3.A ed,) pp. 42-3. 
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como expressao pratica da dignidade e até da pro-
pria existencia da tribu, e como raiz das instituigoes 
e das classes, ha de por forga mostrar-nos, mais 
do que outro facto qualquer, um carácter ideal ou 
religioso, e esse cunbo moral que differencia os 
actos sociaes-humanos dos actos animaes. Nao se 
pode dizer da guerra que seja a fonte da religiaOj 
como é de certo a origem das instituigoes civis; 
mas os ritos guerreiros, além de nos mostrarem o 
carácter ideal das luctas dos homens, estabelecem 
a uniao intima entre o instincto orgánico da vida7 
expresso nos actos sociaes, e a religiao da morte, 
expressa ñas superstigoes animistas primitivas. 

Dois exemplos apenas, entre centenas que pe­
deríamos accumular, provam o nosso dito. A guer­
ra tem um carácter religioso, que se manifesta em 
ritos, sociaes-civis de um lado, e transcendentes do 
outro. Todos os povos consultam na vespera do 
combate oráculos e sybillas, e em todos a declara-
gao de guerra é uma ceremonia ritual solemne. 

Os khonds, refere Latbam, vao com um sacer­
dote á frente até ás fronteiras do inimigo, e contra 
ellas despedem uma setta. Depois cortam um ramo 
de arvore e cravam-no no chao, sobre o ponto em 
que a setta cabiu: é abi que está Loba-Pemm, 
deusa da guerra. Vestem logo o ramo com trajes 
de inimigo, e depois de certas invocagoes, derrubam-
no. Reciprocamente, as tribus hostís concedem o 
tempo necessario para a consummagao da ceremo­
nia Assim o fecial em Roma lanyava, para além da 
fronteira, o dardo symbolico. 

Romanos e gregos nao partiam para a guerra, 
sem primeiro terem consultado os oráculos e agoi-
ros, Assim fazem os barbacins de Cabo Verde. 
Quando o conselho determina partir em guerra vao a 
um bosque com o rei, abrem uma cova redonda 
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de tres palmos, e poem-se todos em volta, dobra-
dos7 fallando para o chao ; depois tapam a cova: 
«a té r ra nao descobrirá o segredo, porque fica en­
terrado n'ella.» (A\ma,áa, Trat. dos ños da Ouiné 18) 

A serie de consideraQoes que temos feito, men­
cionando os caracteres essenciaes successivos da 
guerra, bastará, parece-nos, para convencer o lei-
tor da completa distincgSo a estabelecer, entre este 
facto humano, e a ca9a e a lucta dos animaos. 
Aqui e sempre, nos nao vemos que o homem deixe 
de praticar os actos orgánicos communs a todos os 
seres vivos: para tanto, seria necessario que o ho­
mem perdesse a sua c ó n d i l o animal. Vemos, po-
rém, que todos esses actos apparecem inspirados 
por motivos de ordem ideal, creando assim para o 
homem uma segunda natureza sua propria,' que é 
esse estado inconsciente a que chamámos natural-
humano: estado que nao podemos deduzir do es­
tado natural-animal, e que, pur uma evolugao gra­
dual, chega a definir-se typicamente na razao con­
sciente, na liberdade moral que vem d ella, e na 
piedade poética, núcleo das religioes. 

2 — A. ANDROPHAGIA 

Essa piedade sem a qual é van, incompleta e 
secca a sabedoria humana; esse balsamo suave das 
amarguras e contrastes duros da existencia, antes 
de chegar a deñnir-se na sua pureza, como vago 
fundo da consciencia dos homens civilisados, ex-
primiu-se em formas crueis ou repugnantes. Assim 
a guerra foi primeiro, tambem latrocinio. Na serie 
dos momentos de transigao do estado natural para o 
civilisado, ou da inconsciencia para a consciencia, 
ou da infancia para a edade-madura: mal de nos 
e do nossojuizo, se quizermos encontrar provas de 
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um materialismo bestial, que a razao condemna e 
a sciencia tambem refuta. 

De todos os attestados da barberie propria do 
estado adolescente do homem, a androphagia é o 
mais grave. La90 que une a religiao á guerra, e a 
morte á vida; symbolo grosseiro , e feroz de um 
pensamento profundo e sublime; o cannibalismo 
nao pertence ao systema dos caracteres dos povos 
propriamente selvagens, isto é, iníantis. O canni­
balismo exprime, de um modo incontestavel, a for­
ma monstruosa a que os conflictos da natureza e 
da razao incipiente dáo lugar. Tem esta aberracao 
um valor correspondente ao do malthusianismo, do 
infanticidio e da prostituigao dos povos cultos. Re­
presenta um momento evolutivo do pensamento re­
ligioso, como é o latrocinio na evoluyao dos pen-
samentos sociaes-militares. Sob estes dois aspectos 
fundamentaes, vamos, pois, estudar o cannibalismo, 
sem desconhecer que ambos os seus caracteres se 
confunden! a miude. 

A androphagia que chamaremos evolutiva apre-
senta-se nos sob tres formas essenciaes ,̂ que mais 
cu menos se penetram, sendo difficil, senao impos-
sivel, destringal-as nos exemplos. Abstractamente, 
porém, os caracteres nao se confundem, e sao : a) 
psychologico-marcial, quando o vencedor come o 
vencido para Ihe herdar as qualidades; 6) juridico-
social, quando a communhSo cannibal consolida os 
lagos políticos, ou quando a familia da victima vinga 
o crime devorando o réu ; c) religioso, quando, pela 
invengo dos deuses e pela animisayao dos seres7 
se offerece em repasto ao idolo a carne que os 
crentes commungam. Estas tres especies, no seu 
conjuncto, demonstram claramente um estado de 
superioridade psychologica relativa, embora ex-
presso por urna forma cruel e barbara. As idóas 
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racionaes^ que no estado infantil selvagem nao ap-
pareciam ainda, senao como nevoas diffusamente i l -
luininadas, formulam-se j á de um modo positivo. 
Exprimem-se por via de symbolos, barbaros, mas 
que successivamente se tornarao mais fluidos e 
cultos, até que, despidas as formas históricas, ap-
parecem á intelligencia na pureza da sua definigáo 
abstracta. 

Variam as opinioes ácerca da universalidade do 
cannibalismo. Uns querem que elle represente um 
momento de desenvolvimento commum; outros consi-
deram-no particular de certos povos. Pode dizer-se 
que todas as ra9as primitivas oíferecem documen­
tos de cannibalismo; mas, de facto, nem todos os 
ramos de urna mesma raya os apresentam. A Ame­
rica centro-austral, a Africa em grande parte, toda 
a área da raca papua e australia, sao, ou foram, 
androphagas; foram-no todos ou alguns dos euro-
peus pre-aryanos, e varias tribus ugro-finnias e tár­
taras. Ha quem pretenda ver na palavra cráneo 
um vestigio ('karana=V8LSo) Ae cannibalismo aryano. 
Diz-se que, se o cráneo é vaso, pelos cráneos dos 
mortns beberiam os guerreiros aryas; o que nao 
basta, de certo, para inferir d'ahi que devorassem 
os vencidos. Latham refere a lenda da cataracta 
de Kano- Likai entre os kasias, vestigio grave n'este 
sentido. L ika i desposára um homem de raga es-
tranha de quem teve dois filhos; um dia foi ao 
mato cortar lenlia, e entretanto o pae matou as 
crean9as e cosinhou-as. A ' volta. os esposos come-
ram, e depois o marido disse a L ika i o que tinha 
comido. Ella entao exclamen: «Já nao é bom con­
tinuar n'este mundo,» e foi precipitar-se da cata­
racta. 

Como quer que feja, universal ou particular o 
cannibalismo, o facto é que isso nao altera a pro-



I I . 2. A ANDROPHAGIA 61 

priedade do lugar que Ihe damos, nem o valor que 
tem para a ethnometria. Forma, e por tanto acci­
dente, na historia da symbolisagao animista das 
ideas, é bem possivel que nao tenha tido papel no 
desenvolvimento psychologico de alguns, ou até de 
muitos povos; entretanto, a vastidao da área em 
que tal forma se encentra, leva a suspeitar que ella 
teria sido a regra, e excepgao a ausencia de um 
tal modo de representar o animismo dos povos 
barbaros. 

A Nova Zelandia e toda a área dos negros pe-
lasgianos sao andróphagas. Os costumes dos mao-
rís mostram-nos esse primeiro momento do canni-
balismo que chamamos psychologico-marcial. Co-
mem-se os chefes e os inimigos mortos ñas bata-
Ihas. Devorar o inimigo morto, é livrar-se d'elle 
n'esta e na outra vida, porque a idéa da separagao 
da alma e do corpo nao se affirmou ainda \ e o ven­
cedor, absorvendo os membros do inimigo, eré ter-
Ihe ingerido o espirito, assimilando-o e fazendo-o 
desapparecer para todo o sempre. Depois dos com­
bates, os cadáveres dos chefes vencidos sao prepa­
rados para o festim. A cabega pertence áquelle 
que o matou, porque o cerebro é o melhor bocado 
e nos olhos está a alma, waidua, do morto. Comido, 
duplica o ser. As carnes sao repartidas pelos mem­
bros da tr ibu, ou soldados do exercito, e previa­
mente assadas sob a inspeegao do ariki , sacerdote 
ou feiticeiro, que as vae provando bocado a bo­
cado. D'Urvi l le diz que, n'estes festins, se nSo pre-
ferem os mogos, nem as donzellas, de carne mais 
tenra; mas sim os capitáes celebres, por velhos e 
duros que sejam. Isto basta para accentuar o valor 
d j acto. 



62 L . I I I . STRATIGRAPHIA ETHNICA 

Se a intervengao do sacerdote dá a este canni­
balismo tima feiyao j á religiosa combinada com a 
marcial, é tnmbem facto que a pobreza alimenticia 
da Nova Zelandia pode levar-nos a pensar que, 
embora o phenomeno ganhe um carácter psycho-
logico, as suas causas primordiaes sejam orgánicas. 
Mas como suppor similhante motivo na Africa aus­
tral, onde os objectos de alimentadlo abundam? 
Como suppol-o no Brazil, ondo os tupinambas pra-
ticavam a androphagia, para transferirem a si, nao 
só o valor dos vencidos, como a sua potencia ge­
nital? «E alguns ha que sao t ío carniceiros que 
cortam aos vencidos depois de mortos suas natu­
ras, assim aos machos como ás femeas, as quacs 
levam para suas mullí eres que as guardara de­
pois de mirradás no fogo, para ñas suas fes'tns as 
darem de comer aos maridos.» (xot. do jirazu na con da 

Acad. K I , 29G) Os do Sencgal teem por costura^ «comc-
rem uns aos outros os iigados e beberera o snngiu\ 
e isto diz que non fazera geeralmente senom a al-
guüs que Ihes matam seus padres, ou filhos, ou ir-
maos, contando esto por lina muy grande vinganya» 
fConq. de Guiñé, 227). 

Grande parte da Nigricia e da Cafraria é canni-
bal. Os maiuas e cassanges do interior fazom co­
mo os papuas ; e os nos¿os chronistas fallara da gen­
te de Monopotama, «negra, de cabello retorcido e 
muita (Telia, maiormente a que cáe contra Mogam-
bique, Quiloa e Melinde, come carne humana, 
bebe o sangue do gado vaccura.» (M. corroa, comm. x , 93) 

Outro tanto se ha de dizer da America centro-
austral, onde os meios alimenticios sao mais do que 
abundantes. A androphagia dos indios das Gruia-
nas te ra o conhecido carácter psychologico e mi r -
cial. Dos brazis dizem as chroracas dos jesuítas 
mais do que o necessario ; ahi o cannibalismo at-
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tingia um grau de máximo horror e de suprema 
extravagancia como vae vér-se. NSo só comem o 
inimigx), morto e assado; vao comendo-o vivo e 
crú. «Nacoes ha que em colhendo ás maos o in i -
migo, o atam a um pau pendurado, e d^elle a pos­
tas vao tirando e comendo pouco a pouco, até dei-
xar-lhe os ossos esburgados, ou cozendo-as, ou as-
sando-as, ou torrando-as ao sol sobre podras ; e 
quando o odio é maior, comendo-as ainda cruas, 
palpitando ainda entre os dentes e correndo-lhes 
pelos beigos o sangue.» (Vasconc. chron. KKXVIII) «Outros 
abrem as entranhas (dos prisioneiros) e Ihe bebem 
o sangue em satisfago do agravo; e antes que ex­
pire chega o agravado e dando-lhe com urna maca 
na cabega o mata.» diui.) Dos que toraam na guer­
ra, os velhos comem logo, affirma o padre, e aos 
mogos levara captivos para um festim singular e 
extravagante. N'um circo, o prisioneiro é atado a 
um poste com os bracos livres para aparar os gol­
pes de clava do guerreiro emplumado, que depois 
de o torturar, Ihe esmigalha a cabega. Morto, a 
tribu que assiste tem direito a um pedago da 
carne, mas como nao chegue, cose-se até se diluir, 
e distribue-se o caldo sagrado. ¡i<i. LXXX-H) Os tupi-
nambas engorda vara os captivos para os comerem 
depois, e emquanto os tinham na ceva, regalavam-
nos comacepipes, dando-lhes as melhores mulheres. 
Se ellas geravam, os filhos, em chegando a edade, 
eram tambem devorados inclusivamente pela pro -
pria mae, obrigada a isso pelos ritos./jtoí. do.Btazn,'^. 
•OoM. da Aead. m, 299-303) No Amazonas, em vez de co­
ser, carbonisam os mortos desenterrados ura mez 
depois do funeral^ e, pulverisandó os carvoes, mis­
turara o pó cora um licor que bebem para ingerir 
as virtudes do morto. E em Sandwich, outr'ora, 
coraia-so o corpo do principe bom, fallecido de 
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morte natural. «Para que a térra nSo profanasse o 
cadáver, sepultava-se amorosamente no estomago.» 

E ' o que tambem os nossos observaram no ex­
tremo Oriente, na fronteira da té r ra de Siao, con­
tra a China, onde os parentes e amigos do finado 
armam uma forca sobre uma fogueira, e, suspenso 
pelas curvas o cadáver, o veem assar carpindo, e 
assado o comem, reduzindo os ossos a cinza. «Di-
zem que fazem este enterramento a seus parentes 
porque em parte alguma os poderlo enterrar me-
íhoi" que em SeUS COrpOS.» ^ i w o de D , Barbosa, STO) 

Se morre pae ou irmao 
Ou filho, sao logo assados 
E comido com paixao 
Dos párenles mais chegados : 
Isto se faz em Siao. 
Dizem que por mais honrar 
Querem em si sepultar 
Sua carne e natureza. 
Comera-se com gran tristeza 
Os ossos mandam queimar. 

(Ge. de Rezende, Miseell.) 

Estes últimos exemplos mostram-nos j á um ca­
rácter de cannibalismo, psychologico sim, mas nao 
jurídico, nem político. Essas especies estudaremos 
agora. 

Ñas Marquezas tambem os olhos das victimas 
pertencem aos guerreiros, e o coragao é comido 
c r ú ; mas a distribuigao do corpo, assado em peda-
§os sobre folhas de t i no forno oeceanico, mani-
festa a consagragao dos poderes sociaes, n'um ban­
quete symbolico: os pés, as maos, as costellas per­
tencem aos chefes, as nadegas ao summo sacerdo-
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te o resto ao povo. Comendo os cadáveres dos pá­
renles mortos, os brazis consagram os lagos da 
familia : o corpo do defuncto é levado pelos herdei-
ros a uní campo, onde os feiticeiros Ihe tiram as 
entranhas, e repartido pela familia ern pedamos 
torrados «por certas velhas a quem cabe por offi-
cio •> o cosinhal-as. Os herdeiros comem o morto 
cora contricgao. Os corpos dos principes só sao de­
vorados por outros principes, sendo os ossos repar­
tidos pelos demais pare rites e guardados como re­
liquias e adornos para os dias festivos. (Vasc chron. 
i ixxxm ) 

Os bangalas do Africa celebram tambern canni-
baimente a acclamacao dos seus reís, ou jagas. Ha 
um banquete, o dicongo, era que se cosem juntas 
tres pernas, urna de boi, outra de carneiro, ou-
tra de homem. O grato é levado suleiimemente 
pelas aldeias, para que todos os subditos, próvem. 
(Viag. de Capello e Iv-ens, no Occidente,, 1881, p, p. 26-7), 

Alera do eannibalismo politice, ha o penal; e é 
curiosa de observar a oontradic9ao essencial do es­
pirito dos povos androphagos : urnas vezes eré-se 
que a absorpgao do cadáver traz a quem o come 
os dotes do morto, cuja alma vae fundir-se com a 
do vivo, segundo vimos nos exemplos inarciaes ; 
outras vezes, ao inverso, a digestao é um enterro, 
e o rae i o de acabar inteiramente com o fallecido, 
como se observa na androphagia jur idical 

Na Poiynesia devoram-se os assassinos, Um ho­
mem adiado no harem do Muata-Yanvos foi es-
qn arte jado e dado a comer, crú e quente, ao povo. 
(Gra^a, Diario, i. en .0 i i ) Os battaks de Sumatra, « m i s a 
que chamam lapoes que comem carne humana co­
mo os tapujas do Brazil, aos quaes parecem nos 
corpos e feigoes,» trag. marit. i , 446; devorain pie-
dosamente os par entes caducos, e ofíerecem o me-

TOMO II 5 ' 
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Ihor typo da especie particular que agora estuda-
mos. O anciao subia espontáneamente a urna ar-
vore, ao som dos cánticos dos seus : «Está maduro! 
está maduro !» Precipitava-se en t ío , e era morto e 
devorado. O criminoso atado a um poste era aban­
donado aos dentes dos concidadaos. O adulterio, o 
roubo nocturno, o assassinato eram pagos com es-
sa pena. O marido, o losado, os parentes da vict i­
ma, tinham direito a escolher o peda9o preferido 
do corpo do r éu : depois o povo, a um signal dado, 
corria e despedayava o. «Em Malaca havia diver­
sas, maneiras de justiga, segundo a qualidade do 
crime : uns espetados: outros acotovellados nos pei-
tos: d'elles enforcados: outros cosidos em agua: 
outros assados e dados a comer a uns homens, 
que sao como selvagens, de urna térra que se 
chama Daru, que o rei trazia em Malaca para co-
merem estes taOS.» (Comm. de Affomo de Albuquerque, n i , p. 96) 

O carácter psychoiogico da andiophagia expri­
me, pois, um momento de evolugao mental e um 
estado ethnoinetnco; por isso a vemos acompa-
nhar em todas as suas faces o desabrochar das 
instituigoes. Es tá na guerra, está no governo, está 
na jus t Í9a; nos combates, nos thronos, nos tribu-
naes, banhando em sangue humano as armas do 
soldado, o sceptro do monarcha, a toga do magis­
trado. Um phenomeno tao ligado aos elementos 
formaos que constituem a sociedade, tem raizes 
intimas no pensamento, e provém dos instinctos 
d'onde esses elementos brotam. Assim é cora ef-
feito; porque o acto de devorar o similhante ap-
parece-nos como a manifestado d'esse estado psy­
choiogico cm que o hornera, j á conscio da sua in-
dividualidade e do seu poder, symbolisa n'um es­
pirito errante as suas faculdades. E da rudeza 
d'esse symbolo, coexistente com a brutalidade dos 
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instinctos animaes7 vem, ou sómente pela braveza, 
ou tambera pela fóme^ o apparecimento do canni-
balismo, duplamente significativo. Como rito, at­
iesta os progressos do espirito humano; como ins-
tincto, dá-nos um exemplo de atavismo. Nos con­
flictos impensados de urna situado nova, o homem 
desee mais baixo do que vi vi a no estado primitivo 
ou natural: mais baixo ainda do que é proprio dos 
animaes superiores, que se nao devoram entre si. 

Estes sao os dois caracteres essenciaes da an-
drophagia, como j á dissémos. O primeiro , incluindo 
todas as manifestayoes marciaes, políticas, jur ídi­
cas, apparece typicamente na religiao; o segundo 
apparecer-nos-ha nos asquerosos exemplos das ca­
ducidades barbaras, onde se vé a cristallisaglo de 
um instincto remoto bestial, acordando como con-
sequencia de urna civllisayáo desequilibrada. 

A idéa da existencia real de uma alma habi­
tando o corpo ó o ponto de partida para a conce-
pgao posterior de um outro-mundo, onde ha reis 
como n'este, isto é, deuses. O animismo, palavra 
que denomina o momento ethnometrico que estu-
damos, ó pois a expressao intima de um estado 
que inclue os phenórnenos da androphagia política, 
militar, jurídica, e por fim religiosa. Da alma", que 
é um symbolo^ veem todas as nocoes moraes, como 
de uma sementé uma arvore inteira. A religiao é 
o tronco d'essa arvore, e o tronco em volta do qual 
bracejam, como bastes, as varias idéas e formas 
sociaes. 

A alma dos deuses nao é diversa da dos homens; 
e quando os deuses nao sao homens, mas sim ele­
mentos animados, a imagmaeao do bárbaro vé ain-
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da em si propria urna parcella d'esse espirito que 
vivifica o Universo. Por isso, no cannibalismo re­
ligioso, nao é7 nem pode ser, o deus quem devora 
a victima: sao os fiéis, ou os sacerdotes que o fazem, 
em nome da divindade e em holocausto a esse sup-
posto ser. No Taiti , o padre offerecia ao idolo os 
olhos da victima e commungava-os depois : o povo 
commungava do corpo. Os mexicanos, diz Berna! 
Diaz, comiam religiosamente urna hostia de farinha 
de milho amassada com o sangue de créanlas . Ñas 
grandes solemnidades religiosas vinliam os prisio-
neiros de guerra engordados ad hoc. O sacerdote 
abria-lhes ritualmente o peito, extraindo o cora ya o, 
manjar dos deuses, e o corpo era devorado pelos 
fiéis. Em todas as cidades azteques ha vi a gaiolas 
de madeira onde se guardavam e natriam os pr i -
sioneiros sagrados. Na festa santa da Penitencia, 
Tezcatlipoca, a victima immolada, era um rapaz 
a quem n um anno inteiro fora symbolicamente 
concedido entregar-se a todas as caprichosas vo­
luptuosidades da carne, como vimos entre os tupi-
nambas do BraziL Na lingna peruviana, mirca quer 
dizer comer o pae; e rt'essa mythologia antiga, Mir-
cikcoyllon era o deus dos parricidas androphagos. 
As tribus do Bohtan comem os figados aos inimi-
gos mortos, e com a gordura fazem cirios que se 
queimam perante os Ídolos; com os ossos, flautas 
das orchestras sagradas; com os cráneos, tayas dos 
banquetes religiosos. O slavo Philorete diz que 
ainda na Russia os skoptsys matam creanyas, be-
bendo-ihes o sangue eucharistico. 

Estas formas crueis de raanifestacao barbara 
dos symbolos an i mis tas, cristallisadas e degrada­
das, como vimos, na civilisacao dos mexicanos, fo-
ram pouco a pouco sumindo-se, transiórmando-se 
tambem em symbolos. Assim^por um lado, os sa-
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crificios humanos, como os dos phenicios antigos 
e dos negros de hoje, manteem-se em muitos povos 
que nao teem j á , ou nunca tiveram, que se saiba, a 
androphagia; assim, os sacrificios animaos e as 
primicias agrícolas substituem os holocaustos hu­
manos, como se vé na Biblia dos judeus; e afinal 
as iinagem e as esmolas a dinheiro substituem os 
tributos em especie. Assim, ñas egrejas catholicas, 
o mealheiro recebe as offertas do érente ao seu idolo, 
e nos humbraes da capilla se véem moldados em 
cera > os milagres. O enfermo que o santo curou 
oíferece-se em effigie, symbolicamente. Por outro 
lado, os dogmas conservan! da me sin a forma as 
leuibrancas dos antigos cultos. O dogma da trans-
substanciagao define theologicamente o animismo" 
bárbaro; e o sacrificio da Missa, com a communhao 
da hostia, sao symbolos evidentes, ciaros, de urna 
androphagia invertida: era vez de ser o deus quem 
devora o homem, é o érente quem coramunga a 
carne e o sangue da divindade. 

A' medida que a evolucáo psychologica progride, 
os symbolos vao-se idealisando, as idéas vao gra­
dualmente despindo as formas transitorias, os ritos 
váo-se moralisando ; e como eccos, lembrangas, ves­
tigios, afinal desconhecidos ñas suas origens e me­
re cimento ethnometrico, ficam dogmas que a theo-
logia subtilisa, e ritos que a imaginacáo popular ve­
nera inconscientemente. 

As leis da hereditariedade veem-se actuar aqui; 
as da regressao áctuam sempre que 'a e volitiva o 
psychologica pára n'um certo momento. E ' perianto 
n'esta segunda categoría que temos de inscre-
ver os abominaveis exemplos da ultima especie de 
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androphagia que nos falta estudar. Requinte de 
perversao7 o cannibalismo de muitos povos, sem 
duvida psychologico e evolutivo em outras eras, 
representa a cristallisayao de um facto de atavismo 
em gente que nao pode, ou pelas circumstancias, 
ou pela escacez de capacidade, passar além do mo­
mento do animismo bárbaro Fajou, degenerou. 

Exemplos d'esta especie de androphagia bestial, 
em que o homem devora o similhante, sem ligar ao 
facto idéas moraes de espeóie alguma, apenas para 
se alimentar, ou por um requinte de gulodice abo-
minavel: encontram-se por toda, ou quasi toda a 
parte, onde se acha o cannibalismo psychologico. 
Nem surprehende esta circumstancia, pois a per-
versao do sentimento e a cristallisayáo do pheno-
meno so podem dar-se onde um e outro apparece-
ram Sabemos que os tupís juntavam os prisionei-
ros de guerra com raparigas suas para terem crias 
que cevavam e comiam depois; mas nem tupís, 
nem guaranís, nem caraibas, nem huroes, nem. iro-
quezes/nem os nutkas da Columbia, nem os pata-
goes que comem as pernas aos inimigos, e á falta 
d'elles suffocam as .mulheres velhas com fumo e 
devoram-nas: nenhum dos androphagos americanos 
consta que attingisse as abominayoes dos africanos 
caladores de homens, os niam-niams, barbaros da 
ra§a negra, cujb grito de guerra é - Carne! carne! 

Os niam-niams e os mombuttus, descriptos por 
Schweinfurth, j á nao sao selvagens,no sentido eíhno-
metrico da expressao. Se nao teem rebanhos, teem 
aves domesticas em abundancia e villas permanen­
tes ; sao lavradores, metal!urgistas e notavelmen-
te habéis louceiros. Cayam o homem para o co­
mer, como cayam o elephante ; e, além de come-
rem a carne dos prisioneiros que tomam, comem 
todo aquelle que morre sem ter parentes a recia-
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mar-lhe o cadáver. A gordura humana é tempero 
habitual na sua cosinha. Mais para o sul, a nas-
cente da Africa portugueza, a androphagia dos 
ma-iacas é tambem como a dos niam-niams, pu­
ramente alimenticia, embora ñas narrativas dos 
viajantes seja licito encontrar um symptoma de 
psychologia social. Ñas clareiras da floresta, en­
tre dantas ao som do batuque, principia, ao cair 
da tarde, o festim pelo esquartejar dos escravos. 
Accendem-se altas fogueiras cuja labareda aver-
melha sanguinolentamente os n'pafos, as tecas^ 
enlagadas pelas cordas colossaes da planta da bor­
racha. Os pedayos das victimas sao espetados em 
piques e assados. Sobre urna longa liaste vé-se 
a mao espalmada com os dedos mortos, abortos. 
Os ma-iacas sentara-se em torno olhando, cheiran-
do, gozando, comegando pelo olfato a embriaguez 
em que os langa depois a carné devorada e a ma­
fia capitosa com que acompanham o assado huma­
no. As cabe gas, porém, cabem aos chefes. (Viag, 

de Capello e Ivens no Oceid. 1881, p. 15, 35 e 54). 

Diz-se que, era gerai, o africano nao come as m u -
Iheres, como na Australia, onde Obfield nao en-
controu sepulturas fe mi ninas ; entretanto Baker dá 
a relagáo de urn ban<jueto em Gondokoro, no alto-
Nilo, em que apenas se comerara mulheres e crean-
gas. Os fans da zona equatorial, estudados por D u 
Chaillou e identificados com os anziques de P i ga­
fe t ta, offereceni o exemplo do máximo requinte 
na androphagia alimentar, e da abcrracao na psy-
choiogica. 

E cometo em Guiñé 
E Manicongo, por ter 
Costuuie de se comer 
Huns a oulros, como é 
Muy notorio se fazer. 
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Comprara homens como gados 
Escolhidos, bem criados-, 
E matab-os regale-iras 
E cosidos em caldeiras 
Os comem bem assados. 

(6. de Rezende, 

• Comem os mortos, em vez de os enterrarem ; e 
engordam e matanv os escravos, que sao vendidos 
aos pedamos em agongues de carne humana; mas 
os mor tos, para serem devorados, permutam-se en­
tre as tribus, e frequentemente ha quem se offe-
rega espontáneamente ao sacrificio, urnas vezes por 
gloria, outras por amor. Entre os bastí tos, ainda 
ha dez anuos, havia o uso da carne humana, oriun­
do de urna crise alimenticia em que a fome os t i -
nha forgado a proval a. Como o europea quáterna-
rio, o basuto androphago fura o cráneo para server 
a raassa cerebral, fende ao longo os ossos para Ihes 
tirar as medulias. 

Passando á Asia, em Camboja, dos khos des-
criptos pelos nossos chronistas com onomede gués, 
OU gíieOS (V. Barros, Dtc. 3, n, 5), diSSO CamOCS (Lusiadas 

x( 126) 

Vés nos remotos montes outras gentes 
Que gueos se chamam de selvagens vidas 
Humana c^rne comem, mas a sua 
Pintam com ferro ardente, usanza crua. 

Mais para alem, Oliente em fóra, os vitis ou fi-
djianos sao, ou eram, o typo abominavei dos andro­
phagos por atavismo. O eannibalismo regressivo 
em parte alguma se caracterisa mais notavelmente 
como um requinte de perversao degradada. O ho­
mem chama-se puaka-balava, porco-longo. Nao é 
por fome que o comem, pois os alimentos sao abun­
dantes. J á nSo é tambein por devo§ao, embora 
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persistan! os vestigios dos ritos d'onde a deprava­
d o naseeu. Teem por habito matar os paes, avi-
sam-nos quando chega a hora, e cornem-nos ban­
queteando-se. Aínda assam no campo de batalha os 
prisioneiros; mas esses actos sao apenas restos 
dos antigos ritos marciaes, familiaes, politices, co-
nhecidos do leitor. Cevar os escravos, alimentar-se 
normalmente eom carne humana, como os anziques 
de Figafetía, eis alii o carácter eminente do can-
nibalismo vi t i , 

ü m chefe gabava-se de íer comido 872 caberas ; 
e é proverbio a expressao «tao bom como carne 
humana !» Para que se avalie bem a difFerenga en­
tre esta androphagia regressiva e a psychológica, 
lembre se o leitor como o güerreiro no campo de 
batalha prefería a carne dura do inimigo velho. 
Entre os fidjis, dá-se o contrario: as preferencias 
veem do paladar, nao do pensamenío. A carne do 
negro é mais saborosa do que a do b ra neo; a da 
mulher superior á do homem. O brayo e a coxa pas-
sam por acepipes, e os ayougnes de carne humana 
satisíazem as exigencias dos epicuristas: un» pre-
ferem-na assada em vivo; outros cosinha! a já pas-
sada, como nós gestamos da caga. 

E com lato o vi t i nao é propriamente uní sel va-
ge m : ó um caduco. Passou da barbarie á veIhice, 
sem ter podido attingir a maioridade. Os requíñ-
tes do sen cannibalisnio attestam urna degradaeao 
onde nao podia ter caído, se antes nao tivesse che-
gado ao momento ethnometrico em que a andro­
phagia psychologica revela um progresso mental 
decidido sobre o estado selvagem. A cada estado 
social humano correspondem um, ou varios modos 
de regressao; e em todos os estados, ou momentos, 
as sociedades podem parar, ou por motivos exter­
nos, ou por terem esgotado a capacidade propria. 



74 / L . I I I . — STRATlGRAPHIA ETHNIGA 

Olhemos para nos, europeus, e fácilmente descobri-
remos quaes sao os caracteres regressivos da nossa 
civilisacao: o malthusianismo, o infanticidio, a em­
briaguez, a prostituigao, o sibaritismo, e o amor 
do ouro que afoga a piedadc e faz das idéas ma­
nilas, da mtelligencia astucia, da ambiyao cubiga, 
da razao ciara um nevoeiro de cegas espertezas. 

A idea de um espirito que habita no corpo, syrn-
bolo primitivo covn que a razao incipiente exprime 
o syst<Tna dos pensamentos e sentiftientos: 1 essa 
idea, j á claramente íormada na edade da andro-
phagia, traz raizes do facto da morte, que é como 
que a consagraglo da vida. A morte, que no es­
tado da animalidade nao pode ainda provocar nos 
sobreviventes movimentos de ordem psychologica, 2 
é o núcleo de dois grandes ramos de concepgoes 
subjectivas. Amor e morte, principio e fim, hergo 
e túmulo, sao raiz e origem de todas as idéas bu-
manas. Se do amor vem a familia, o estado, e a 
guerra com as suas crueldades: da morte vem a 
concepyao de urna alma^ e a origem de idéas re­
ligiosas que, reagindo, dao consistencia aos povos, 
ritos á guerra, e formulas á moral. O instincto do 
peceado, correlativo ao facto da ge ra gao, torna- ie 
o fundo psychologico das religioes originadas no 
facto da morte. Amor e morte confundem-se, pe-
ne.tram se intimamente nos horisontes remotos em 
que despontam as alvo radas da consciencia huma­
na. A nossa historia, tendo partido das relayoes 
sexuaes, até deixar assentes os elementos primit i­
vos das sociedades, tem de regressar agora ao 

1 V. Syskma donmi/thos relig. pp. 1, 16. — 2 Ib id . pp. 85, 47. 
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principio, para investigar este lado psychologico das 
origens das religioes. Feito isso, a tareía estará 
desempenhada em parte, faltando-nos apenas es-
tudar os meios e artes correspondentes aos pr i -
meiros progressos sociaes : a casa e o templo, a 
escripia e os numeros. 

O apparecimento inconsciente das ideas é pn> 
vocado pelos phenomenos naturaes: a imaginagao 
n§,o cria, concebe e define. O somno e os sonhos, 
as syncopes e oatros accidentes que simulam a 
morte no decurso da vida, sao o ponto de partida 
para a explicacáo symbolica da primeira. A ima-
ginayao infantil do homem da natureza nao pode 
sem duvida attingir uma nogao ainda inconcebivel 
para a máxima parte dos que passam por civil isa-
dos. D'entre cada milhar de europeus nao ha de 
certo um que comprehenda o nao-ser: amquüa-
mento da existencia, ou desaggregagao dos ele­
mentos e for9as que, n'uma certa combinado, pro-
duziram o phenomeno chamado vida. D'esta falta 
de alcance, ao mesmo tempo racional e intellectual, 
veem os symbolos populares ainda actuaes^ in­
ventando a dualidade da natureza humana, e fa-
zendo corresponder á decomposicao do corpo a via-
geni da alma para habitagoes ignotas, ethereas ou 
infernaes. Se esta distinccao de destino provém da 
moralisnyao das idéas religiosas; se a concepgao de 
cidades ultra tumulares mostra um momento j á re­
lativamente avadado da evolugao eschatologica, 1 
a primitiva definujao symbolica da morte nao nos 
apparece ainda revestida de caracteres transcen­
dentes, nem moraes. E ' stnctamente realista. 

O morto é um dormente. Nao se concebe pro-
priamente a ultra vida, porque na morte se vé ape-

' Syst. dos mythos rtligiosos, pp. 259 e «egif. 
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ñas a contirmayao da existencia, sob nma forma 
singular, nova. O cadáver tica sentado, na attitude 
de quem parou a descangar. Assim se vé nos tú­
mulos quaternarios da Europa, nos americanos do 
Perú , e até entre os andamans ou mincopis; para 
nos mostrar que j á entre os Íntimos, nao só o amor, 
tanibem a morte, é objecto de elaborayues psycho-
logicas ignotas á animalidade e typicas do liomem. 

Nao estranhe o leitor as repetiyoes forjadas que 
o assumpto implica. A inconsciencia, nebulosa, in­
determinada por sua natureza, confunde as cousas 
n ' u t n todo que nos analysamos e classificamos por 
necessidade da nossa intelligencia. Um meámo rito 
abrange phenomenos que o methodo obriga a iso-
lar, classificando-os em cathegorias diversas. As­
sim, estuiiandu a androphagia, tivemos de notar 
factos que agora voltam a servir-nos para estudar 
a morte. Vimos que, entre os exemplos do canni-
balismo, entravam os mortuarios: vamos ver que o 
devorar dos mortos t - i iT , conjunctamente com ou-
tros processos funerarios, um grave alcance psy-
chológico para a detenninac;ao da idea que o sel-
vagem e o bárbaro fazem da morte. 

Entre os mincopis, os cadáveres enterram-se sen­
tados, conforme ditesemos, e quando se suppoe de-
verem estar" consumidos os tecidos, abre-se a cova 
e a familia reparte os ossos do morto: as viuvas 
tomam para si o cráneo, suspendendo-o ao pcscoco 
por urna corda. Nos ossos continua o fallecido a 
existir com os vivos. Entre os tarianas e tucanos 
ao Amazonas, diz Wallace, héhe-se o morto: des-
enterra-se, queima-se, e as cinzas dissolvidas em 
agua sao commungadas pela familia. Nao é isto 
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urna especie de androphagia? Nao está na andro-
phagia uma psychologia da morte? Sem duvida; 
mas a incomprehensao da morte e a idéa de uma 
vida real post-mortuaria, além de se manifestarem em 
ritos familiares, apresentam-se com uma expressao 
social, e um symptoma d'essa cohesSo que a aldeia 
mostra nos povos barbaros. O morto continúa-a 
viver no seio dos parentes, e nao abandona a sua 
tribu. Na esphera individual-familiar, e na esphera 
social, o phenomeno psychologico é idéntico. 

Os nagas do As saín enterram os morios ñas 
rúas da aldeia, em frente da casa que habitaram; 
sobre a sepultura poein uma lapide, plantam flo­
res. As rúas sao cemiterios. A aldeia habitada pe­
los Vivos e pelos mortos contém em si as gcra^oes 
successivas ; e se por um lado attesta a cohesao de 
uma sociedade incipiente, pelo outro documenta o 
sentimento da solidariedade entre as edades, entre 
a successao das geracoes, mostrando-nos embryo-
nano esse espirito de cohesao no tempo, alma in-, 
tima das nacoes e definigao racional da immortali-
dade. 

Em Ceilao tém pendurados 
Seus finados em fumeiros 

, E depois de bem secados 
Sao em casa agasalhados 
Os corpos assi iníeiros 
Tem seus paes, maes, descendentes 
E os chegados parentes 
Em casa juntos guardados 
Muito limpos, muy honrados 
Os tem sempre assi presentes. 

(G. de Rezende, Miscell.) 

Dos barbacins, diz Aímada que a tém seus cemi­
terios ao longo das aldeias onde moram, e quando 
morrem fazem uma caza alta e alii dentro orde-
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nam urna barra com urna cama onde poeiu o cada-
ver coberto com pannos,» etc. (mosde Ginné.zs). O morío 
dorme : nao ihe perturbemos o somno. E ' o guer-
reiro, o cidadao que parou cansado do labutar da 
vida, e repousa no «somno eterno.« Por isso Ihe 
entaipam com térra o sepuichro : só debaixo do 
chSo ha silencio que ihe nao perturbará o dormir. 

Comprehende pois o leitor o motivo porque os 
cemiterios sao logares sagrados, e o respeito dos 
mor tos um instincto moral? A morte exprime ob-
jactivamente a vida, e a successao das gerayoes é 
realmenLe a eternidade. Os mortos vi vem portante 
am nos, e nós vivemos n'elles; porque as idéas im-
materiaes, prescindindo de formas para, existirem 
em si, criam, para além da existencia tangivel e 
finita, orna existencia eterna. 1 O cadáver é o sjm-
bolo do infinito, o cemiterio o templo da eternida­
de. O cuito dos mortos enraiza-se, pois, no amago 
da térra , d'onde nasee a arvore da vida da hurna-

'nidade. Universa! no tempo, é tao profundo no sel-
vagera, como no bárbaro, como no civilisado. Tanto 
valor social tem a aldeia, como o cemiterio: a ci-
dade dos vivos, e a cidhde dos mortos. Na primeira 
vemos a sociedade ñas suas formas dynamicas; na 
segunda vemol-a como representayao muda d'esse 
espirito que solidarisa as garayoas, fazendo com 
que á unidade da vida actual corresponda uma uni­
da de ideal na serie indefinida dos tempes. Os ce-
miíerios sao a sociedade na historia, as cidades sao 
a historia nos seus momentos. 

O morto é um vivo: o sepuichro é uma casa, a 

1 V. Systema dos mytlios religiosos^ p. 18. 
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necropole urna villa — a villa dos mortos ! Os ca­
dáveres mettiam-se em cavernas, porque essas eram 
as casas dos homens primitivos; metteram se tam-
bem em covas, porque tambem o troglodita as ha-
bitava. As cavernas fechavam-se, as covas tapa-
vam-se, porque a vida tumular era um dormir para 
todo o sempre, e urna existencia levada era sonhos 
— como a outra fura urna realidade percebida em 
nuvens! 

Tem-se pretendido buscar nos processos de con-
serva§ao dos mortos um signal de affinidade ethni-
ca, e com effeito vé-se urna vaga divjsao de áreas 
em que dominam os typos essenciaes — exposi-
gao, cremagao, inhumayáo. A e x p ó s i t o é com-
mum no extremo Oriente e na Asia central; a 
cremayao vae até á Polynesia; o enterramento 
é gerai á Europa e á Africa. Os boschimanos, os 
hottentotes e alguns cafres, com os ga las ukua-
fís, nao enterrara, porérn, nern queimam, nem ex-
poem os cadáveres ritual mente: abandonam-os ás 
feras. As hyenas vém devorar os corpos lan­
zados á valla commum, aberta a breve distan­
cia do kraal dos cafres. Mas se alguein quizer 
ver n'isto urna prova de bestialidade, lembre se 
logo de que o australio, muito menos homem do 
que o cafre, expoe o cadáver sobre um cadafalso 
erguido era quatro postes, coberto com uma pelle 
de kanguru; para que o tempo o mirre. O pelle-
verraelha, ou faz outro tanto, ou mette o morto 
n'um esquife, be reo mortuario suspenso dos ra­
mos das arvores: quando o tempo consumiu os 
tecidos^ ou as aves os devoraram, recolhem-se pie-
dosamente os ossos. 

No Tliibet procede-se como na Cafraria. Ha, em 
vez de vallas, poyos ou cisternas sepulchraes, onde 
se lanyam os cadáveres, que os des e as aguias 
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véra devorar. A exposigao é a regra n'essa regiáo 
em que os mortos se nao queimam, nem se enter-
ram. Se os nao lanyam ñas cisternas, collocam nos 
no alto dos penhascos, ou deitam nos aos rios. Tam-
bem os dayaks de Borneo poem. o morto na sua 
canoa, com as suas armas, e precipitam no fundo 
o esquife: irá navegar pelos mares sonhados da' 
outra vida! Na Polynesia, o cadáver^ secco ao ar 
livre, deposita se sentado, involto em ligaduras^ 
mummificado como no antigo Egypto, no seu mo-
rai j cercado de imagens. Os papuas tambem inum-
miñcam. 

A cremayao é indígena no Orlente até á China, 
até, aos célebes, dos quaes Couío diz que queimam 
os mortos, recolhendo as cinzas em urnas que en­
terrara. Na Italia antiga era o processo usado para 
os ricos; o coraranm da gente enterrava-se. Na Eu­
ropa dos nossos dias principia a praticar-se e pro-
vavelmente generalisar-se-ha, porque é o processo 
mais adequado para combinar o respeito dos mor­
tos com as exigencias da saude dos vivos. Na China 
alterna a creraagao com o enterramento: no Tche-
kiang e no Kiang-nan prevalece a primeira, n'cu­
tres pontos o segundo. No Nepaul é o sacerdote 
quera determina se o cadáver deve ser queimado, 
enterrado, ou exposto, para que as aves de rapiña 
o consumaia: o destino do cadáver corresponde ao 
merecimento da vida. Os garos do Assam conser­
vara o morto comsigo quatro dias, antes de o quei-
marem. As cinzas sao enterradas no chao da fo-
gueira. Sobre a cova ergue-se um pequeño templo, 
no templo arde por dois ou tres mezes urna lam­
pada todas as noites: allumiae o dormente ! Em 
volta d'elle, pendentes de estacas, poem-ihe os fa-
tos: quererá vestir-se, para tornar á vida ? Se a 
morte é um somno, a resureiyao nao seria um 
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milagro. Nos kocchs da península transgangetica o 
pensamento é outro. U banquete funéreo dura dois 
días perante o cadáver ; depois queimam-no ábo rda 
de uní rio, e banham-se n'elle. As aguas lavam o 
nojo : termina o lueto, disse-se o ultimo adeus, e os 
vivos continuara, na existencia propria, a passada 
existencia do morto. As nayoes succedem-se na 
preeminencia da civilisagao : Quasi cursores lam­
pada tradunf. O mesmo acontece com as gerayoes. 
A luz que allumia a liumanidade, mostrando-llie o 
mundo racional das idéas, sua vida verdadeira e 
sua alma, passa de mao em mao. O lempo desen­
rola o fio da existencia indefinida, contando em 
cada volta a vida de urna geracao. 

A inhumayao é o destino mais ge ral dos cada-
veres : era o uso dos gaulezes, dos germanos, dos 
scandinavos, de muitos scythas, dos peruanos, de 
quasi toda a America, e pode dizer-se que da Africa 
inteira. 

Os uaniaumézis só enterram, porém, os reis e 
chefes. Ligam-lbes os cadáveres forgando-os, do-
brados ou sentados, com a barba entre os joelhos, 
e os punhos cerrados sobre os ollios. No fundo de 
urna fossa circular ha uma meza sobre a qual de-
poem o cadáver, e em torno da sepultura levan-
tam uma palissada para a defender das feras, Graya 
viu o cemiterio do Muaía-Yanvos: no centro está o 
carneiro imperial, em torno os jazigos communs. 
Os cadáveres sao lavados, as unliás aparadas, o 
cabello cntranyado, os dentes limpos, antes de se­
rení levados pelos párenles e amigos á sepultura. 
( D i a n o , e . n. 11) Os cazembes veneram os cemiterios 
como logares sagrados: sao recintos murados, tendo 

TOMO I I 6 
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ás entradas montes de cave i ras como troplieus cu 
monumentos fúnebres. (Gamitto, Muata Caze.mbe m, 280-2) 

A sepultura é urna casa, j á o dissemos: cova 
ou gruta, caverna ou fossa, porque em ambos es­
tes abrigos o liomem principiou por habitar. Na 
Melanesia, diz Bonwick, os cadáveres que se nao 
entorram sao mettidos em pequen?s grutas, ou em 
troncos de arvores escavados. Ü uso das cavernas 
sepulcltraes é geral na Palestina e na Asia menor. 
Ñas i i has Sandwich o cadáver é envolvido em cas­
cas de arvóres antes de ser mettido na gruta, A 
Europa está coalhada d'esse genero do ja,zigos na-
turaes, que a arte da construcgao imitou depois nos 
dolmens e outros monumentos megaüthieos — os 
jaltestuer e os ganggrifter da Su ocia, os hannen-
beten da Allemanha, as necropoies dos etruscos, e 
na Africa as pyramides dos egypcios. 

Todos estes varios destinos dados aos cadáveres 
demonstram utn pensamiento ignorante da natureza 

-real da mor te. A principio, segundo se disse, o 
fallecido é como um dormente; e nos sot»ho-.. véem 
os vivos uma imagem ou UUÍ exemulo do que sup-
poem ser a existencia«tumular. D'ahi proyén.i o rito 
universal de introduzir na cova, utensilisis e limen-
tos ; d'ahi vem o uso menos geral de sacr riear no 
túmulo as esposas e os escravos do vene .lo. .De 
tudo isso ha de o morto carecer na outra vsda. Os 
bodos da península transgangetica, quando um pá­
rente rnorre, va o processionalmente junto da cova 
dizendo ao cadáver: «Toma, come; a téhoje viveste 
comnosco, agora deixas-nos.» Cranz diz dos eski-
mós que collocam no túmulo o kajak e as armas 
do fallecido «para ter o que necessita no outro-
mundo.» No Brazil alguns indígenas mettiam o ca­
dáver com a foice e a enxada n'um ataude de barro, 

, — iguayaba. (Vasc. chrvn. LXXXUI, Na China punliam no 
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C a i x ^ O f n i c t a S , l e g u m e s , pao. (Gaspar «Ja Cruz, Traf. xiv) 

Entre os cafres, depois dos prantos da a l d e i a , amor-
t a l h a r a o defunto, enterram-no armado e d e i t a m -

Ihe na c o v a m i l h o , arroz, feijSes, pondo-Ihe em ci­
ma o leito onde dormía e o banco em que se sen-
tava; queimam a cubata e deitam as cinzas n a c o v a , 

sobre a qual levantam n'uin mastro urna bandeira 
branca, (IMst. Trag. marit. i , 117; 

Tudo isto indica, sem a mínima duvida, a i d é a 

de urna u l t r a - v i d a , de resto aínda commum aos 
povos civilisados sob uma forma mais ou menos 
requintada. Mas que significa a bandeira branca 
sobre o jazigo ? Os orang-bennas de Djor, depois 
do cadáver enterrado, accendem durante riias uma 
fogueira sobre a cova, para impedir que o han tu, 
ou espirito do ¡norto, grite de sob a t é r ra . J á essa 
vida t'imular perdeu o carácter realista: é uma 
vida de espirito creada pela imagína^ao, diíferente 
da vida natural, na forma, mas nao na essencia, 
nem no logar. Os espíritos habitam a tér ra com 
eguaes instinctos e necessidades, cora as mesmas 
categorías sociaes dos homens. Os héroes gregos 
tinham sanctuarios iocaes, como as fadas germá­
nicas e os santos christaos que succederam a am­
bos. A esta nocao animista da morte virá a reli-
g i a o addicionar a idéa de regióos particulares dos 
morios, e depois amoral classifical as em paraizos 
e infernos, dando á vida ultra-tumular o carácter 
de uma condemnagao, ou de uma apotheose, da vida 
real em vez do carácter primitivo de uma prola-
9ao simples d ' e s t a ultima. 

4 — A P R O T O - E S C R I P T A 

O'itra prova d'este carácter exclusivo de ideali­
zado que, accentuando todos os actos humanos, 
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cria para os homens urna individüalidade typica, 
está nos signaes e emblemas com que o selvagem 
e o bárbaro mutilam o corpo, ou mosqueiam a pelie. 
O corpo humano é o primeiro texto das historias 
e dos códigos : n'elle o homem escreve a t r ibu a 
que pertence, e os actos que Ihe illustram a vida. 
Urna aurora de reflexao, um prenuncio de con-
sciencia, apparecem logo que as fórmas sociaesattin-
gem um cerío grau de cohesao, e que as idéas de­
nuncian! a solidariedade das geracoes, sob a for­
mula das concep§oes i animistas. Desde que o ho­
mem passa a reconhecer-se, ni ais ou menos con­
scientemente, como membro de urna sociedade e 
momento de urna serie, acorda em sen espirito a 
necessidade de registrar esses la^os de duas ordens 
que o prendem a unía corporagáo. Entre os tim-
bues do Brazil «quando raorre aigum d'elles, se­
gundo o parentesco, assim cortam os dedos: por 
cada párente urna jun ta ; e v i muitos homens ve-
Ihos que nao tinliam senSo o dedo pollegar.» (Dia­

rio danamg. de M. Aff, de Sbusa; ed. 1839, p. 55) As m?lOS d ü S t im-

bues, assim mutiladas, representan! os fastos primi­
tivos da -tribu que é, um alargamento da familia. 
Por outro lado, que motivo ha de achar-se, nao 
diremos j á em deformagoes apparentes que pódem 
ser levadas á conta de embellezamentos, mas em 
actos como a circumcisao? Se o homem primitivo 
se mutila, ou se deforma, para se adornar, é fóra 
de duvida que tambem o faz para levar com sigo a 
marca distinctiva da sociedade a que pertence. 

Os pheriíúnenos das deformagocs ornamentaes, 
bem como os do vestuario por adorno, pertencem 
a uma ordem de observares secundarias na d i ­
r e c t o que seguimos. A vaidade, a pompa, sao 
instinctos communs aos animaos: as aves arras-
tam a azg, levantam as caudas e as popas bri-
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Ihantes, entufam-se, requestando as femeas ; e se 
n'esta mesma ordem de phenomenos o homem faz 
mais do que repetir ou augmentar, pois as no9oes 
estheticas téem tambem um cunho de idealidade ou 
de humanidade, é facto que, além dos motivos 
d'esta natureza, vimos que o pudor, ignoto aos ani­
maos, apparece ñas origens do vestuario. Vemos o 
mesmo ñas deforma^oes e na tatuagem. 

Que belleza traz comsigo a mutilado dos dedos? 
que apparato a circumcisao? 

D entre as numerosas mutilayoes liumanas, a 
circumcisao é, entretamo, a mais geral. Abrange 
inteira a área semita, é commum aos melanesios, 
aos australios, aos negritos, aos novo-caledonios, 
aos polynesios, Além d'isto, tem um carácter r i ­
tual, sagrado, como convém a um signal que at­
iesta a nacionalidade. Os ethiopes, j á senhores dos 
metaos, circumcisam-se com uma faca de podra: 
o instrumento archaico dos sacrificios religiosos. 
Em Madagascar, o rito precede a invasao do isla­
mismo, que o tem introduzido entre os cafres. Na 
Oceania, os indígenas depilain o pubis, á maneira 
dos beduinos da Arabia que praticam p salkh, rito 
pre-islamita, interdicto aos musulmanes. Ñas libas 
Sandwich, a circumcisao dizia-se mahalé, e na 
America central o costume pratica-se em varias 
tribus. Nao será suggestivo o facto da vastidao de 
um rito inherente aos orgSos sexuaes, e por isso á 
reproducgao da especie ? Lembra-se o leitor das 
perguntas que formulámos, quando vimos o pudor 
convergindo sobre este mesmo phenomeno orgánico, 
e o mytho fundamental do peccado ser a tradu-
c§ao da copula? 

Quando se penetra intimamente ñas radículas 
Bubtís dos pensamentos inconscientes, é certo o 
risco de viciar a critica á forya de indagagSo. Ava-
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lie cada qual como quizer o alcance dos ritos a 
que alludimos; pois, para o momento actual do 
nosso estudo, basta nos registrar o facto de que 
esses usos se nao podem filiar nos instinctos es-
thetícos, j á por nao serem visiveis, j á por serem 
rituaes, ou religiosos. A circumcisao? é, na opiniáo 
commum, um attestado de nacionalidade. E' , con-
sinta se-nos a ,expresslio, o passa-porte que o ho­
mem primitivo escreve com a faca de silex no pro-
prio corpo. Como nasceria no homem a lembranga 
de se marcar, se nao tivesse j á o sentiroento de 
que faz parte de uma certa nagao, ou tribu? Os 
primitivos ensaios de escripia sao a prova da cons -
tituicao de núcleos de sociedade. 

Pederá considerar-se esthetico o uso dos zuala-
mavimos, recentemente observado ? Esse nome com 
que se conhecem a si proprios vém da d e f o r m a g l l o 

que os distingue: desde pequeños estendem a peile 
do ventre fazendo a fiear pendente, como um avental, 
até ás coxas. Por isso se dizem «pelles-de-ventre.» 
(Viag. de Capollo e Ivens, no Oceid. 1881, p. 15) A d e n O B Q i n a g a O 

e t h n i c a vem confirmar a natureza da deformagao, 
porque esse nome é indigena. No mesmo c a s o es-
tao os orejones que os hespanhoes chamaram assim, 
pelo uso de deformarem as orelhas exagerando-as; 
os lenguas do Paraguay que mettem no beigo in­
ferior uma lingua de pan; e os hotocudos que, em 
vez de uma tabua, usam o disco a que os portu-
guezes chamam b a t o q u e . 

Tém um valor análogo ao dos zuala-mavimos o 
nome dos choctans da America do norte, nome in­
dígena cuja traducgilo ó «cabegas-chatas». Deno-



I I — 4. A P R O T O - E S C R I P T A 87 

minam-se com a deformayao dos cráneos : especie 
tao vasta, ou mais ainda, do que a circumcisao, e 
á qual nao pode tambem deixar de attribuir-se va­
lor ethnico, ou social. Os motivos estheticos eviden­
temente nao satisfazem como explicagao; embora, 
estabelecido o uso, venha o capricho, ou a presum-
pyao, requintal-o,tornando-o vnoda, como se observa 
na compressao dos pés das chinezas. 

As detbrmayoes craneanas sao ge raes na Ame­
rica, embora nem todas as nayoes as pratiquem. 
Os natchez dao á cabeya unía forma pyramidal; 
os choctós fazem outro tanto. As creancas sao es­
tendidas sobre uma tabua, e sobre a cabeya poem-
Ihes um sacco de areia que comprime a fronte e o 
occiput, elevando o vértice. Similhantes usos se 
encontram entre os vaxsós, os muscugis, os cato-
bas e os altapacas. Na Columbia, entre os nutkas, 
a deformayao era opposta. A creanya collocava se 
n'um beryo de pau almofadado de relva, com a 
cabeya comprimida contra um dos topos; de lado 
a lado, uma tabua deprimía a testa; e até poder 
andar, a creanya nao saia do molde que Ihe impri­
mía á cabeya uma forma chata e larga, horrenda á 
vista. Outros dao ao cráneo a forma spiral por 
meio de uma corda enrolada; e entre os peruvia­
nos aníigos, a fronte achatava-se com ligaduras e 
compressas, deixando ampio o desenvolvimento da 
regiao occipital, e dando aus cráneos um molde tac 
singular que chegou a fazer suppor a existencia de 
um typo phisico especial. Dos hunos, dos macro-
cephalos de Hippo* rates, sabe-se que deformavam 
os c ráneos ; e ainda boje nos costumes historíeos 
da nossa península vive na estopada a tradíyáo 

' d'esse uso. 1 

' V . Elem. de Anthropologia (3.» ed,) pp. 265-6. 
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Urna deforma§ao mais directamente inspirada 
pelo instincto guerreiro, ao que nos parece, do que 
pelo sentimento da nacionalidade, é a forma pon-
teaguda que os congos, os niam-niams e muitos 
outros africanos dao aos dentes, Um tal uso é com­
mum aos rejangs de Sumatra, e ao gentio de Ten-
daya (Uvro de D . Barbosa, 380) •mas, que aspecto bcllicioso 
póde resultar do uso de arrancar os incisivos, uso 
de australios e papuas, uso dos dinkas e das t r i ­
bus de Bahr-el-Gliazal, que extraem os inferiores, 
e dos Latokas do alto Zambeze que extraem os 
superiores? 

Dar ao aspecto um ar medonho, adornar o corpo 
com pennas vistosas, sao actos a que o idealismo 
typico dos homens presta um carácter novo; mas 
que, essencialmente, se nos apresentam communs ao 
homem e a cortos animaes superiores. As mulhe-
res malayas chegam a rasgar as orelhas com o 
peso dos brincos; uns selvagens usam manilhas e 
pulseiras sobre os me rubros nús, como os catauxis 
e os purupurus do Amazonas; outros, como os pa­
puas do litoral de Torres, poem o adorno na ca­
bera em corijas de pennas multicolores. Os dayaks 
carregam o pescogo com collares de agatha; e dos 
brazis dizia o chronista que «andam esburacados 
muitos d elles pelas orelhas, faces e beigos, e n'es-
tes buracos engastam pedras de varias cores, da 
grossura de um dedo: alguns v i com cinco, outros 
com sote buracos ñas faces e boigos.» (Vasc. chrmnea, 

i.xxvij A serie de todos os adornos primitivos é in­
finita ; mas numeral-os seria fastidioso, e nao ac-
crescentaria o peculio de saber essencial. 

Importa-nos sobre tudo apreciar o carácter dos 
motivos psychologicos d'onde taes exemplos eraa-
nam; e ñas observares registradas o leitor viu 
que, se ha, sem duvida, usos que a esthetica basta 
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a explicar, ha outros, como a circumcisao, que só 
podemos filiar nos sentimentos acordados pelo fa-
cto da aggrega^ao social. 

Chamámos a essa ordem de phenomenos fastos e 
códigos, primeiros registros e primeiras memorias 
de urna gente, j á capaz de sentir os lachos de uniao 
da tribu e da solidariedade das gera9oes. Mas es-
ses registros, se prenunciam a escripta, nao teem 
ainda sequer symbolos, nem signaos graphicos: 
ainda nem sao como as marcas com que o pastor as-
signala as rezes do seu rebanho. Agora vamos ver 
como surge urna verdadeira escripta, que antes de 
registrar em cascas e folhas de arvores, ou em te­
las de linho e pelles de animaos, os seus caracte­
res symbolicos, registra na propria pelle do bo­
rne ¡n vivo a sua historia e filiado. E ' a tatua-
gem 1 

A tatuagem offerece-nos de certo, ao lado d'este 
carácter ethnicaraente eminente, o carácter de um 
ornamento sem alcance particular. Come^ando por 
caiar-se com ochre, pintando se depois com tintas 
vegetaes para se tornar bello ou hórrido, o bár­
baro fixou, por meio de incisoes na pelle, as cores 
e desenhos que a phantasia Ihe inventava; mas 
esse proeesso veiu a servir para fixar tambem, de 
um modo raais definido, o signal da tr ibu, as faga-
nhas da vida, o eognome e o brazao do guerreiro. 
Este é o valor ethnometrico da tatuagem : revela 
urna consciencia que j á requer das artes um pro­
eesso de registros sociaes, e um estado de espirito 
bastante lucido para representar em signos e sym-

1 V. Quadros das instit. prímit. p. 234. 
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bolos os factos e idéas. E ' pois a prova objectiva 
de una momento em que a consoiencia principia a 
desentranhar-se dos nimbos da espontaneidade na­
tural. 

Como processo, a jtatuagem melanesia distingüe­
se da polynesia em nao ser colorida. O melanesio 
pratica as incisoes, mas nlo poe cores ñas cicatri-
zes; o polynesio injecta-as de materias corantes. 
O melanesio tatua-ae com um silex, ou um dente 
de tubarao; o polynesio criva a pelle de pontos 
com os bicos de aguí has. Os papuas usarn os dois 
processos. As plebes europeas, prostitutas, mari-
nheiros, especialmente do Meio dia, usam da pól­
vora como materia corante, dando aos desenhos 
um tom azulado indelevel. Este uso primitivo, ainda 
observavel ñas Ínfimas carnadas das sociedades cul­
tas da Europa, encontra-se por toda a parte e em 
todos os estados ethnometncos, desde o selvagem 
papua até ao pelle-vermelha bárbaro, até ao JapSo 
e á Birmania, civilisacoes particulares orientaos. 

No selvagem é um adorno, uma vaidade, um 
attestado de bravura, porque a operacao é dolo-
rosa ; e com esse carácter se encontra na ralé das 
sociedades cultas. No bárbaro, adquire um cancter 
especial que se oblitera depois, logo que outros re­
gistros e processos grapbicos substituem os primi­
tivos textos escnptos na pelle humana. 

Entre <»s birmans, nSo ser tatuado é indicio de 
covardia; os nossos marinheiros ostentam os si­
gnaos do brayo nú com satisfayao. Uma ancora, 
um canhao, uma langa, ou signaos amorosos: ñas 
meretrizes signaos obscenos: sao lembrangasinscri­
ptas na pelle, como se inscrevem ñas cascas das 
arvores os mementos de urna hora de prazer bu­
cólico. Taes vesrigios de um costume remoto cor-
respondem á edade em que o homem desconhecia 
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a í n d a a escripta. Na Oceania, as m u l h e r e s a d o r n a r a 

a v u l v a com signaos obscenos, e a í n d a ha annos 
as damas japonesas t a t ú a v a m as maos com allusoes 
aos seus amantes. 

Attestar a nubílidade é, porém, segundo Mante-
g a z z a , u m carácter d a tatuagem dos tobas e dos 
guaranís, nos dois sexos: certas linhas e cícatrízes 
declaram se a mulher é virgem ou nubil, a o passo 
que a tatuagem dos liomens coincide com a viri¡ida-
de. Na pelle levam comsigo a certidáo d a edade na­
tural. Depois, como suecede entre os maorís, é na 
pelle que registran! os óbitos dos parentes e ami­
gos; na pelle escrevem os su ra atrás o registro dos 
inimigos mortos. O mesmo succedia n o Brazil aos 
tupínambas, dos quaes o ehronista diz que, depois 
de tosquiado, «se risca em algumas partes do corpo 
com o dente de cotia, em. 'lavores, e d § , o por estas 
sarjadurufe urna tinta copi que ficam vivas, e e m -
quanto o riscad<> vive, o que tem por grande bisar-
ría, e alguns indios que tomaram tantos nomes, se 
riscaram tantas vezes que nao tem parte onde nao 
esteja O C O r p O r í S C a d o . » (Xot. do Brazil, na Coi!, da Acad. n i 

p. 298.) No mesmo livro escrevem o signal da tr ibu, 
a distincgao d a classe, a denominacao pessoaL Os 
pelles-vermelhas dividem-se em clans blazonadas 
por um tótem extraído da fauna local ; emblema 
q u e inscripto n a pelle do bárbaro o denomina^ e é 
a o mesmo tempo o sen fetiche — o u feitigo, pois 
d'esta palavra portugueza veíu a que se generalí-
sou na mythologia. E m Nukaiva a tatuagem distin­
gue a nobreza; na Nova-Zelandia apenas aos guór-
reiros e aos nobres é concedido esse uso. Entre os 
antigos picts e scots,- as marcas da pelle designa-
vam, por signaos consagrados, os capitaes e chefes. 
Ñas Marquezas, os partidos e facyoes rivaes dis-
tinguem-se por emblemas inscriptos n a pelle: esta 
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adoptou o triangulo, aquella um olho; e por toda 
a Africa a tatuagem serve para distinguir as t r i ­
bus. Os bambaras individualisam as suas tribus 
por meio de riscos horisontaes e verticaes na face, 
no peito e nos brayos. Os guerreiros kaffirs gozam 
do privilegio de urna larga incisao ñas pernas, 
tinta de azul indelevel. Na Edade-media europea 
os artífices usavam de tatuagens corporativas, cos­
t u r e de que ainda resta um vestigio nos sapatei-
ros e carniceiros francezes. Finalmente, se a ta­
tuagem nos apresenta o primeiro esboyo de um re­
gistro civil , inscripto na pelle dos homens vivos, 
como n'uin tombo individual e ambulante, diz-nos 
Krause que, além das categorías sociaes, dos agru-
pamentos políticos, e das memorias de familia, a 
pelie humana declara tambem as condiyoes econó­
micas do bárbaro. (Jom certos signaos particulares, 
o devedor fica marcado para servir o credor um 
cerío periodo, e esses signaos designara o numero 
e qualidade dos objectos, o rige m da divida. 

Registro civil , autobiograpliia, livro-mestre, a 
pelle é tambem um Evangelho. A religiao appa­
rece escripia ao lado da chronica e do código, 
ü m homem vivo é urna estatua que falia, e os pro-
gressos das suas idóas e instituiyoes, indelevelmente 
consignados, prendem-no de um modo positivo á 
tribu a que pertence, á classe onde nasceu, á reli­
giao que adoptou, á familia d'onde provém. No 
liomem tatuado vernos,, pois, a imagem e como que 
o symbolo do liomem civilisado, ceílula de um or­
ganismo collectivo. 

Ewald affirma que os phenicios inscreviam na 
testa a imagem do seu deus, Melkarth, de qiiem 
os gregos fizeram Herakles, o Hercules latino. 
Cesar diz dos gaulezes da Bretanlia que se tatua-
vam religiosamente. 
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Tudo o que é social é religioso, porque é ideal; 
e a religiao ap par eco consagrando symbolicamente 
os instinctos ra o raes humanos, como Bumma, ou syn-
these, de todos elles. N'este sentido é, pois, eminen­
temente verdadeira a opiniao que define o liomem 
um animal religioso. Nos diremos idealista. Tudo 
é ritual, ainda antes que a religiao propriamente 
dita, como que cristallisando os instinctos, dé a 
esses ritos inconscientes urna primeira d finiyao 
transcendente. Ritual é pois a tatuagem; é pro­
priamente religiosa na Nova-Zelandia, onde aos sa­
cerdotes compete fazer as injec§oes córantes ; é 
religiosa na ílha Marechal, onde ninguem se tatúa 
sem previamente pedir licenca ao deus. De um 
costume social, a tatuagem torna se umá ceremonia 
religiosa, como vimos: as si ra succede com o casa­
mento, assim com a circumcisao, assira com tudo. 
Os birmans tatuam-se com emblemas mysteriosos 
e signaos mágicos que cu rain feridas. ! rocopio diz 
que os primeiros christaos usavam escrever com 
lume, nos bracos e ñas palmas das raaos, o neme 
de Jesús e o signal da cruz. Thevenet affirma que, 
ainda em 1688, os fiéis que visitavam Betlilera, na 
Palestina, se tatuavam no sanctuario. 

A tatuagem afBgura-se-nos, portante, ser o signal. 
typico do estado bárbaro, que tem na guerra a sua 
expressao activa, na tribu a sua expressao formal, 
e na religiao a sua expressao subjectiva. De pé , 
o guerreiro, j á érente n'um mundo sobrenatural, 
já ligado ao systema de urna sociedade, tem no 
proprio corpo a definigao do seu estado, heroico. 
E' o momento em que a razao alvorece, desdo-

TOMO I I 7 
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brando-se em formulas ainda bastante fluidas para 
deixarem franca a expansSo da espontaneidade na­
tural. E ' o estado que os héroes de Homero re­
presentara, nem selvagens, nem propriamente cul­
tos: oscillando entre uma e outra condiyao, coma 
nobreza das idéas que borbulham por entre as ne-
voas da inconsciencia, como relámpagos fusilando 
a sarjar o céu, ñas tardes estivaes, com listas de 
azul illuminadas. 

A violencia e a inconstancia d'estes clarees da 
consoiencia racional denotara uma falta de consis­
tencia e methodo que tém em si propria o motivo 
do carácter poético, audaz, individual e br i litante 
das acgSes dos horaens. E ' o periodo das epopéas; 
é como uma adolescencia humana, em que o sangue 
ardente pulsa nos cora§oes, impellindo aos reptes 
apaixonados, aos actos denodados, aos sacrificios 
extremos, inspirados tambera por uma- fé inabala-
vel, por isso mesmo que é espontanea. A existencia 
desenha-se como um drama torinado por contrastes 
rápidos. E ' uma trovoada, era que as niassas de 
nuvens negras correm encastelladas, contornando se 
sobre espayos de az.id rutilante. Ha um viver in­
tenso, mas desordenado; e a vida do bárbaro im­
prime o seu cunho á forma adequada da sua so-
ciedade. 

A tr ibu é um exercito, a aldeia um acampamento, 
a casa uma tenda. D'esse exercito se formarao 
classes, d'esse acampamento cidades, d'essa tenda 
constjucgoes fixas de pedra, com o lar e o leito no 
atrio. Tudo o que era movel, transitorio, instavel, 
nómada, cristallisará, Hxar-se-ha, enraizando e con­
solidando se. Assim tambera as idéas que brotam 
tumultuosamente no espirito, i rao pouco a pouco 
assentando, definindo-se, classificando-se, ámaneira 
das ondas quando galgam confusas de espuma pre-
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cipitando-se impetuosas pelas portas de um dique, 
para socegarem nivelando-se, 

Tambem a sociedade se nivelará, perdendo as 
cruezas da guerra, ganhando iixidez com as leis; e 
as classes, a riqueza, as condicoes, approximarao 
as distancias. Civilisayáo quer dizer egualdade. A 
tribu propaga; e á maneira que cresce diminue-
llie a área necessaria para a vida. No seu progresso 
está a causa da sua transiórmacao em sociedade. 
As causas naturaes e as psychologicas alliam se; e 
ao mesmo tempe que a vaga social se nivella, dá-
se no tumultuar espumante das ideas um apasigua-
mento correlativo. A fixidez da cidade é a íixidez 
do pensamento; a ordem da civilisayáo é a ordem 
mental. Na cidade nao ha aventuras pittorescas, 
nem vastos horisontes, nem no i tes dormidas á luz 
da logue i ra na saciedade do banquete, no gozo das 
mulhereü, ouvindo o bardo cantar na harpa as ta 
yanhas da guerra. Tudo ganha o carácter d'essa 
regularidade e fixidez relativas proprias das cou­
sas cósmicas. Urna cidade é um orgao, um animal, 
ou um planeta, Com o seu funecionar necessario, 
a sua vida predestinada, o seu curso fatal. O dra­
ma acaba, a poesia ca'la-se, a fé extingue-se, o 
héroe agón isa: apenas se ouve o sussurro indistin-
cto das vozes humanas, cantando em coros a pro-
pria apotheose. 

Das zonas periphericas da tér ra , internámo-nos 
|á ñas regióos da barberie. Internando-nos, subi­
mos o segundo degrau da evolucao social. Vamos 
internar-nos mais ainda, subindo sempre. O leitor 
lembra-se que representámos a térra , povoada de 
homens, como urna montanha em cujas vertentes a 
sublevayflo ib i deixando afastados os stratos suc-
cessivos. Este córte ideal da evoluyao é, como os 
cortes geológicos^ apenas abstracto. Na realidade 
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tndo se confunde, j á por condicao das eousas, j á 
porque a natureza apresenta em cada typo a som-
ma de todos os anteriores^ accrescentada com um 
quid novo. Assim, nos successivos momentos da ci-
vilisaeao, encontramos vestigios dos estados prece­
dentes : 1 vestigios inherentes aos phenomenos, e 
vestigios provenientes do processo que nao faa pro-
gredir em massa um povo, mas, dentro de cada 
na§ao, apresenta a serie inteira dos estados succes­
sivos, da mesma forma que na vida de um homem 
se encentra a historia do viver da huraanidade. 



I I I 

O homem social 

Nos capítulos precedentes deixámos assaz indi­
cados os movimentos psycologicos que evolutiva­
mente trazem o homem do estado espontaneo, na­
tural, ou selvagem, até a o estado civil isado. A par 
d'esse estudo, apresentámos o das formas typicas 
das duas edades ethnometricas percorridas, dando 
ao leitor urna idéa do progresso realisado n'isso a 
que, podemos chamar instrumentos da civilisagáo. 
Ao lado da guerra, manifesta^ao central em cujo 
torno tudo gravita no estado bárbaro de tribu,, po-
zemos o desenvolvimento das armas. Agora que 
tudo vae depender do facto eminente da fixa9ao 
das populaijoes, temos de comegar pela historia da 
casa que ó o symbolo da vida civilisada. 

Mais de uma vez temos dito que todos os pro-
gressos humanos se distinguem j á ñas manifesta-
§oes rudimentares dos hora en s primitivos, e que, 
por outro lado, ainda ñas sociedades mais cultas, 
se encontrara os documentos da vida selvagem. Toda 
a sociedade, considerada como tal em qualquer dos 
seus momentos, contera — digamol-o raais uma vez 
— os documentos de todos os momentos a rite rio-
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res. Consideremos por exemplo Portugal em nos-
sos dias: adiamos verdadeiros kooiens primitivos 
em mais de urna aldeia das nossas regioes serranas 
e em mais de urna praia de pescadores; achamos 
degenerados ñas fézes das p o p u l ó o s urbanas; 
encontramos barbaros ñas sorras e charnecas, se 
por ellas aínda ha quadrilhas de salteadores. Mais 
de urna aldeia nos dá exemplos de chocas de pa-
Iha; em Traz-os-Montes sao geraes as casas cyclo-
peas, sine calcis linimento, como ainda succedia ás 
torres e muraihas da nossa Edade-media. 

Um tai modo de ser está indicando natural­
mente o methodo mais conveniente a seguir. Se 
quizessemos incluir n'um quadro todos os docu­
mentos coevos, procedendo descriptiva e histórica­
mente, seriamos forgados a repeti^oes ; e scindiria-
mos o fio lógico do estudo, tornando assim menos 
nítidas as impressoes no espirito do leitor. Prefe­
rimos, pois, estudar, em cada momento, apenas os 
caracteres que Ihe sao propriamente typicos, indo 
investigar-lhes as origens. Assim, ao tratar da 
guerra, no estado bárbaro, indagámos a evolucSo 
das armas desde as .primitivas. Assim agora, ao 
tratar da casa, creadlo typica do homem culto, 
iremos tambem estudar a sua historia, desde as 
habitagoes primitivas encravadas ñas vertentes das 
sorras, ou escavadas no chao das planicies. Percor-
rendo os estados successivos dos homens e as cor­
relativas creagoes typicas, abrangemos o corpo in-
teiro das inven9oes fundamentaes, de um modo 
mais systematico e por isso mesmo mais lucido. 

Vimos na tatuagem a raanifestayao typica do 
bárbaro e ao mesmo tempo o apparecimento es­
pontaneo e synthetico de duas inventes eminen­
tes da edade culta: a numeragao e o alphabeto. 
Se o bárbaro, desde que existiram tribus e cultos, 
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sentiu a necessidade de consignar de um modo 
pratieo os seus registros civis e urna primeira es­
pecie de historia, listrando ou mosqueando a pro-
pria pelle com cicatrizes e cores: o homem culto 
reconhece a insufficiencia do processo, e o acanha-
mento do tombo antigo. Os caracteres e os núme­
ros teem de buscar formas cada vez mais abstra­
ctas, mais fluidas e independentes. A casa arran-
ca-se da rocha: é tenda, e depois edificio. A es-
cripta deixa a pelle humana, e ó alphabeto: des-
taea-se, liberta-se, adquiríndo definiyao e urna fixi-
dez essencial. 

Desde que se contam as cousas por números e 
que se conservam as tradiyoes em textos, ha os ins­
trumentos da civilisrt§ao propriamente dita, isto é, 
os meios de fixar as observayoes da intelligencia e 
as conquistas da memoria. Números, lettras, sao 
garras com que o homem como que apprehende o 
espayo e o tempo, ancoras cora que fundeia no 
mundo e na historia. Aportado, a sua iniciado aca-
bou: principia o desenvolver normal da riqueza 
com as artes, das instituiyoes com as leis, das re-
ligioes com as idóas. 

Artes, leis, ¡ eligioes, porém, j á traziam raizes 
antigás: a sementé de todas ellas germinava j á no 
estado selvagem; j á entre os barbaros eram como 
plantas nascidas, efflorescentes em processos ru-
des, em usos, e em ritos que davam á tribu um 
carácter de irmandade, ou seiía. O payé, feiticeiro, 
mago, ou chaman, apparece sacerdote ; e se ató ahí 
os instinctos religiosos imprimiam o seu cunho ás 
institui^oes rudimentares, agora o desenvolver da 
sociedade dá á religiao o carácter de urna institui-
9S0. Assim como o mytho cristallisa sob a forma 
de deuses, assim o rito cristallisa sob formas jur í ­
dicas; e se no primeiro caso é o homem que im-
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prime a sna phisionomia ao deus, no segundo é a 
cidade que dá corpo ás familias e collegios dos sa­
cerdotes primitivos. Os papéis invertem-se: o que 
foi causa passa a effeito. 

Este movimento apresenta duas feiyoes qual d el-
las mais grave: urna determinante, outra conse-
quente. A religiao consolida-se ñas condicoes que 
deixamos expressas, porque no seu desenvolver a 
sociedade gerou de si, com os instinctos ideaes hu­
manos definidos j á , o sentimento eminente da mo­
ral. Imperativa como as idéas, a moral nao pode 
separar se da religiao, corpo de efflorescencias es­
pontaneas que, sob formas symbolicas, exprimem 
um absoluto vagamente percebido. A moral reage, 
pois, sobre os mytlios, dando Ihes urna significagao 
nova; e da conjunccáo d'estas duas correntes nas-
ce o que se chama propriamente religiao: um cor­
po de dogmas imperativos, um systema de precei-
tos e um collegio de sacerdotes, ü feiticeiro adqai­
re urna fimcyao propriamente social e os deuses 
ganham direito de cidade, 

Um tal passo n§,o se anda porém sem "insto. A 
cada momento de progresso corresponde um des­
vio e urna aberrayao, diremos um Peccado, en­
viando o leitor para a explicagao prec* dente d'este 
phenomeno singular do pensamento humano. A de-
finigao da moral ñas consciencias dá auctoridade e 
corpo á religiao, que era apenas um producto es­
pontaneo da inconsciencia; mas é este proprio fa-
cto que produz as religioes bestiaes, sanguinarias 
e obscenas. Desde que a moral, formada na con-
sciencia dos homens^ passa a ser attributo dos deu­
ses, as religioes reproduzem todas as degradares 
dos homens. Por attingir a idéa de um espirito, o 
homem fez se cannibal; desde que se humanisaram 
os deuses, as religioes repetiram o cannibal i smo 
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dos barbaros. A estrada da civilisacao é pedre­
gosa, errigada de cardos. Os espinhos ensanguen-
tam os pés dos caminheiros. Cada passo é um ai, 
cada progresso uma queda Caíndo, ferindo-se, 
chorando, a humanidade prosegue a sua vi a dolo-
rosa direito a um alvo luminoso, inattingivel, po-
rém cada vez mais nitido e definido. Essa luz que 
só habita em nós^ vemol-o fóra de nos. Retardata­
rios, v io morrendo sobre o leito pulverulento do 
caminho, ou ficando nos matagaes da barberie sel­
vagem, os povos que nao podem acorrípanhar a 
marcha épica dos homens para a miragem de um 
templo ideal onde moram irrealmente as idéas pu­
ras, 

1,—A CASA E O TEMPLO 1. 

A primeira o b s é r v a l o que a historia das habi­
tado es suggere é muito grave. A casa primitiva é 
aó mesmo tempo túmulo, porque o espirito confun­
de a vida com a morte. Depois ó um templo : o lar 
é uma ara, o atrio é a capella dos penates, quando 
a religiao, cristallisando os mythos, cria um sys-
tema de formulas ideaes concretas. Na casa está 
pois escripta a historia da consciencia humana. As 
habitayoes, na evolu^o dos seus typos, sao o mais 
eloquente documento e a realisa^ao mais pronun­
ciada da personalidade do homem. 

Technicamente, a casa, pnmeiro, é cova; depois 
gruía ; depois semi-cova, semi-casa ; depois cho^a e 
tenda; afinal uma casa, fixa pela qualidade dos ma-
teriaes usados, em vez de movel como a tenda; 
duradoura, em vez de ephemera cómo a choya. 
Assim tambem a civilisayao, ganhos os hábitos do­
mésticos e construida a cidade, se torna relativa­
mente independente da natureza pela arte, enrai-
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zando-se e ganhando urna durado indefinida. Por 
outro lado, ao mesmo tempo que a casa se tornou 
o sacrario da religiao domestica, deixandó de ser 
o túmulo dos avós, apparece um typo de edificio 
novo: o templo, symbolo da cidade: o templo que, 
como sarcophago, formula o sentimento definido 
da solidariedáde das gera95es, e como habitáculo 
do deus consagra o facto positivo da cohesáo das 
moléculas sociaes aggregadas. O templo é, pois, o 
symbolo da cidade, exprimindo as duas idéas fun­
damentaes sobre que ella assenta: é a casa do deus, 
feita á imagem da habita§ao do homem, porque foi 
o homem que, vendo-se inconscientemente no es-
pelho de urna razao incipiente, deu corpo a uma 
miragem. 

A casa primitiva, propriamente selvagem, é, 
como se sabe, uma toca, uma cova, uma gruta: o 
homem vive como vivem os animaos. 1 Ainda hoje 
abundam exemplos de um estado tao remoto. Os 
shoshones da America, diz Bancroft, vivem em 
covas, ou ñas anfractuosidades das rochas, ou em 
verdadeiras tocas, como as dos reptis. Os cochinis 
nena isso teem: de dia vagueiam errantes, de noute 
abrigam se na caverna mais próxima. Os boschi-
manos 2 sao tambem trogloditas ; e no Oriente, en­
tre povos muito superiores, ethnica e ethnometri-
camente, sao frequentes os exemplos d'esse modo 
de viver primitivo. Ha trogloditas no Biluch e no 
Afghanistán, n^, costa meridional da 4rabia, e entre 
os tibbus; ha-os entre os siahpochs e os bicharis do 
Hindo-cush; havia-os, ha tres seculos, e ainda pro-
vavelmente os haverá , em Socotorá, vi vendo «en­
covados pelas sorras sem casa nena habitacjao.» 

1 V . EUm. ele Anthropologia (3.* ed.) m , 2. — 2 V . O Braxil e as colonias 
portuguezas (2.a ed.; pp. 278-9. 
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(G. de S. BcrnarcUno, Itin. da India, ix) Dos trogloditas dü 
OccidentCj além das revelagoes paleontológicas, te­
mos noticias incomparavelmente mais recentes nos 
auctores antigos. Os cosseanos da Assyria, os l i -
gures, os baleares e os montanhezes sardos nao t i -
nham casas. Os habitantes da Grecia pre-hellenica 
eram trogloditas ; sáo-no os cyclopes de Homero. 
Antes dos samoyedes, diz Erman, habitavam a 
Siberia gentes que viviam em covas. Os exemplos 
poderiam accumular-se numerosa, mas desnecessa-
riamente. 

Essa primitiva habita§ao, ou preparada pela na-
tureza entre as rochas, ou escavada na térra com 
as maos, como fazem os boschimanos, modifica-se 
em dois sentidos. Um d'elles vemoho na Gallia pre-
romana. Entre os gaulezes que Cesar encontrón, 
ainda os havia absolutamente trogloditas; mas a 
casa ordinaria consistía em cabanas cónicas de ra­
mos de arvores cobertas de térra amassada, com 
um orificio ao centro para as exhalagoes. A choya 
de lenba coberta de térra é urna cova artificial *, 
mas. as cabanas gaulezas ainda mais denunciavam 
a proveniencia, porque uma parte da base do cone 
era escavado no solo. A transiyao a ¡«parece evi­
dente : é uma cova com um tecto de ramos, abo-
badado para seguranya, A applicayao dos vegetaes 
á construcyao das choyas é a imitayao dos fojos 
abrigados pelas arvores: a cabana gauleza apre-
senta-nos assira o typo transitorio de duas especies 
de abrigos naturaes: a ramada, a cova. 

O terceiro d'esses abrigos, a gruta, modifica-se 
n'um outro sentido. Antes de se fazerem cavernas 
propriamente artificiaes, como sao as construc-
§6es megalithicas e cyclopeas, escavaram-se grutas 
ñas montanhas á imitayao das que o homem en­
contrón feitas pela natureza. A arte chegou n'es-
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sas obras a fazer verdadeiras cidades subterráneas, 
villas crypticas que Montperreux visitou no Cau­
case. Os trogloditas do Hindo cush deixaram de 
tempos remotos vastas obras d'esta natureza ñas 
montanhas do Katiristán. Sao galerías e cama-
ras subterráneas, labyrinthos intrincados, seguros 
em pilares mais ou menos esculpidos, ruinas de 
cidades perdidas com monumentos e textos indeci-
fraveis. A urna milha de Esh, conta Latham, está 
um cavallo colossal de pedra que mede 16m,5U de 
altura e 12m,60 de comprimento. Os homens que 
imitavam a natureza das suas grutas, talhavam as 
rochas imitando animaos, completando o que a m -
tureza esboyara ñas fórraas extravagantes e phan-
tasticas das penhas de basalto. 

Y truvio diz que os phrigios rasgavam as mon­
tanhas, minando, e habitando as galerías subterrá­
neas No Rhyndako, sobre o Egerdir, a leste de 
Iconio, as habitagoes escavadas ñas rochas s?lo i iu-
m;'r isas: formara andares successivos na encesta 
abrupta, ligados entre si por poyos e escadas. 
Stirabao falla de urna tribu de Gilicia que vivía era 
grutas ñas montanhas, superiores ás veigas que 
cultiva va. No valle de Donganlu est ío os túmulos 
dos reís phrigios, cámaras sepulchraes rasgadas 
ñas encostas de argila vermelha, para as quaes se 
desciam os cadáveres por poyos. Estes carneiros j á 
nao sao casas; mas eraquanto o homem habitou 
cavernas, a gruta era casa e túmulo, e o sepul-
chro foi depois uma imitayao da casa. Os dolmens 
da India sao templos e túmulos. Os ilheus de Tor­
res tazera das proprias casas carneiros; em Bornu 
cada qual é enterrado no chao domestico, onde a 
familia, se nao é opulenta, continua a morar. O 
leitor j á viu exemplos varios d'esta natureza, in­
dicados para outro finí; digamos porém aínda que 



I I I — 1. A GASA E O T E M P L O 105 

em P.adagascar os indígenas poem sobre a cova 
urna miniatura da casa do fallecido. O uso appa-
rece como symbolo. 

Nao é jku-ém symbolo, mas sim um facto posi­
tivo, o que se observa entre os liyperbureos. A 
casa é ao mesmo íempo o túmulo ; e os monumen­
tos pre históricos estudados por'Nilsson denaons-
tram a identidade de typo das habitacdes, na vida 
e na morte. Esse typo apresenta-nos urna imi-
tii(¿:.ii rude da cova e da caverna: é urna galena 
coberta dando accesso a urna cámara, como qual-
quer gruta, e sendo ao mesmo tempo coberta com 
térra enrelvada, como urna toca. A ' vista nao se 
percebe mais do que um monticulo breve. Entre­
tanto, a casa ou toca dos eskimós, dos groelande-
zes, dos tsclmtskis, dos kamchadales,. revela j á um 
concurso de industrias e urna arte considerawl. 

De verao o eskimó vive em tendas; de invernó 
acoihe-se á casa que ó um espago quadrilongo 
maior ou raencr, conforme o numero de familias 
que deve abrigar. As casas maiores ehegam a me­
dir 18 por 5 m. O repinto e formado por muros 
de 2 m. de altura, de pedra, com as juntas chelas 
de térra enrelvada. O chao é de lages; o tecto 

.chato feito com vigas de madeira apoiadas ñas ex­
tremidades sobre os muros N'essas vigas assenta 
urna rede de barrotes, sobre elles mato, sobre o 
mato relva e térra . N'um dos muros mais longos 
virado ao oriente ou ao sul, ha no centro um rasgo 
communicando com a galería coberta. Este appen» 
dice typico da casa eskimó mede entre 6 e 9 m. 
de comprimento e 0m,75 de largura; junto á casa 
tem a altura d'elia (1,80 a 1,50), depois vem bai-
xando gradualmente até á bocea, pela qual o es­
kimó só pode entrar de rastos. O interior da cá­
mara tem muros de pedra em torno, e ás vezes 
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baias, como ñas cavallarigas, dividindo os leitos. 
No tecto ha mn pequeño orificio para exhalayoes, 
e as candeias consistem em calhaus escavados onde 
arde uraa mecha nadando em azeite de phoca. O 
cheiro dos corpos, o fumo, o fedor da urina guarda­
da para o cortimento dos couros, fazem da casa es-
idmO um antro asqueroso e iminundo, onde o calor 
é suffocante, ao mesmo tempo que íora tudo é gelado 
e morto. Recolhido na sua tosa, o eskimó vive nu. 

A casa dos Iryperboreos do Kamskatcha simelha 
a eskimó, dando-nos porém um typo mais rudi-
mentar ainda da evolüyao, Com forma diversa, é 
como a choca da Gallia urna cova coberta, em vez 
de ser urna toca artificial. E" tambem um rectán­
gulo alongado, mas escavado no chao, como um 
tanque, de m. 1,80 de profundidad^. Longitudinal­
mente, no eixo, enterram os kamchadales urna 
linha de prumos sobre os quaes corre urna viga-
mestra. D'essa viga, aos dois lados, vindo apoiar 
na térra , desceñí com uma breve inclinayáo os 
barrotes, ou de madeira, ou de ossos de baleia. So­
bre os barrotes estendem uma rede de vi mes para 
aguentar o revestimento de térra enrelvada. i ) yurt 
do Kamskatcha tem apenas um orificio no tecto: 
chaminc, jatiella e porta. Nao ha escuda, apenas 
um pau com incisoes late raes por onde o morador 
sobe, ou desee, apoiando o dedo grande do pé e 
abrayando-se. Exteriormente, o yurt á apenas um 
pequenino lombo na térra. Entretanto, primitivas 
e grosseiras como sao as habitayoes dos hyperbo-
reos, apresentam-nos j á os elementos •essenciaes 
da construeyao : maros, t ravés, prumos, barrotes; 
-um tecto positivamente artificial e, salvo os suó-
cessivos ap e r í e i y «amentos futuros, idéntico ao das 
nossas casas. Que Ihe falta? Deixar de ser cóva, 
érgüer-se do chao, rasgar-se á luz e ao ar. 
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O clima nao Ih'o consente: só á forga de isola-
mento é possivel resistir á temperatura ambiente, 
formando urna especie de ninho, onde todo o calor 
animal se concentra. E ' o clima tambera que pro­
porciona um outro typo de habitagoes: a casa de 
nevé gelada, em que a cámara é circular, o tecto 
abobadadoj e que se constroe em meia hora com ma-
teriaes abundantes, de fácil rnanipulacSo • casas 
ephemeras, para um invernó, e que formam agru­
padas as villas observadas por Koss na térra dos 
eskimós da America.. 

Se a casa hyperborea nos aprésenla um rudimen­
to de tectos, as habitagoes lacustres 1 mostram nos 
uma arte singular ñas fundayoes. Opportimamente 
nos occuparemos das palafittas europeas : agora di­
remos apenas que os exemplares d'esse typo de 
construcgoes, archeologicas na nossa Europa, se en-
contram aínda em varios pontos do mundo. Os kam-
pongs dos dayaks sao villas erguidas sobre estaca­
rlas ñas margens dos rios. A cidade de Borneo é toda 
construida assim ; e povoacoes análogas abundam 
em Nova-Guiné e ñas Célebes, em Seram, em 
Mindanara, ñas Carolinas. Mas nao é ' apenas a 
Oceania que nos proporciona exeraplos d'esíes. Na 
America, os guáranos das boceas do Orinoco v i -
vem sobre a agua; Venezuela, pequeña-Veneza, é 
um typo do genero, Os negros sobre o Niger re-
produzem os exemplos americanos, visiveis tam-
bem ñas populacoes malayas da península e ñas 
tribus do Assam. Os orang-bennas de Djor sobem 
por escádas para as suas casas de cortiga, com o 
tecto de folhas, ou de pallia de arroz. Mais pró­
ximo de nos, a cidade de Tcherkask está cons­
truida sobre o Don ; e os pescadores do lago Pra-

1 V. El&m. de Anthropologia (3.a ed.) pp. 164-6. 
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sias, junto a Salónica, vivem ainda hoje em barra­
cas de madeira, como no tempo de He rodo to. 

Quaiquer que fosse o motivo que induziu certas 
populacocs a escolherem para viver habitayoes de 
urna installayáo tao difficil, é facto que as casas 
dos pastores de Bokhara, erguidas em estrados al­
tos de 2 a quasi 3 m. para fugir á liumidade do 
solo e aos insectos, nao só reproduzem sobre a 
tér ra o typo das palafittas, mas. denunciam urna 
arte bem esquecida entre nos, europeas. 

A observayao dos varios typos de liabita^río enu­
merados levou-nos j á relativamente ionge: é mistór 
regressar. Temos de ir ver outro lado, ou outra se­
rie de desenvolvimento d'este ramo da industria 
dos homens. < observemos a cabana e a tenda, de-
pois de termos es tu dado a evoluyao da cova e da 
gruta, para podermos comprehender, com os rudi­
mentos connecidos, as antigás construcyoes que saera 
cumulativamente de todos os typos precedentes. 

A cabana mais rudimentar é a do andaman e a do 
ausíralio : o mnho de uin homem. Entre os maorís, 
consiste n'um tecto inclinado, apoiando-se em qua-
tro prumos: os da frente medem m. 1,80, os dois 
do fundo m. 0,60. O tecto é coberto com foihas.de 
palma, sobre um esqueleto de b a m b ú s ; os lados 
sao abortos. Na Australia chega a nao haver espe­
cie alguma de casa, ñas regióos do noroeste que sao 
as mais quentes. Descendo, porém, em Botany-
bay, o typo consiste n'um cone formado por varas 
elásticas, enterradas no chao ñas duas pontas: 
como um covo de gallinheiro nos nossos mercados. 
Este arcaboiyo é vestido com folhas de palma ou 
cortiya, e tem urna porta por única abertura. Cabe 
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lá dentro um homem,, mas sentado e curvado: nem 
ha altura para se erguer, nem diámetro para alar­
gar as pernas. 

A casa caraiba é mais complexa e maior. Já . 
ha positivamente uma familia que habita lá dentro 
em compartimentos distinctos. A tuhana fórma-se 
com troncos de arvore enterrados a prumo e liga­
dos por sebes de vides e trepadeiras: o tecto ó 
do mesnoo modo coberto de folhas de palmeira. 
A ajupa é uma tubana pequeña, cujos lados sao 
vestidos com ramas ou esteiras. O carbeto, habi-
tayao urbana relativamente t ixa , consiste n'uma 
linha de forquilhas a prumo sustentando um tron­
co de arvore deitado, á maneira da casa-cova do 
Kamskatcha. D'esse cume, que chega a medir 18 
e 20 m., descem para os dois lados, em duas aguas, 
barrotes parallelos sustentando o tecto de foiha-
gem. O nosso chronista menciona no Brazil estes 
dois typos: choupanas armadas á ñuto com quatro 
paus, e cobertas de palha ou palma; e cabanas 
ou barras compridas, que alojam dentro até trinta 
CaSaeS COm SCUS Caes. (Vasconc. C/iron. LXXVI). 

O carbeto dos caraibas mostramos, pois, com a 
yurt hyperborea, metade de urna casa: tecto, con­
cebido e conjugado nos seus elementos essenciaes, 
o prumo,, a cumieira, o barrote. Falta erguer os-
muros de pedra ou de t é r r a : isso virá de outro 
lado. E da floresta nasce o tecto,, da gruta o muro: 
de ambas, a casa do homem civilisado. 

Mas, no momento em que nos adiamos, a vida 
é ainda nómada e barbara. A choupana é tambeni 
como uma tenda, aeria e movel: sao assim as ta­
banas e ajupas do caraiba; assim as choyas do 
pelle-vermelha, cónicas, com um esqueleto de pau 
coberto, nao de folhas, mas j á de pellos. Slo as­
sim as cabanas dos kasundaá, bhots do Nepaul, 

TOMO II 8 
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errantes com o errar da tribu. A tenda propria-
mente dita é um toldo, cujo primitivo rudimento 
acliámos entre os maorís. Em vez de folhas, os pa­
raguayos e patagonios usam de couros para a co-
b r i r ; os caucasios revestem de feltro as suas iW/fcas; 
os lapoes revestem-nas de pelle de rangifer; os 
groelandezes de pelle de phoca. A yurt dos mon-
golios apresenta-nos uma construcgao mixta, cabana 
e tenda, com structura de casa: tem muros e te­
cto. E ' circular, de um só pavimento, de 4 a 5 m. 
de diámetro, com uma porta, e no alto um orificio 
— janella e chaminé a um tempo. Os muros sao 
feitos por vigas a prumo, enleiadas de vergas; os 
toctos, de ramos entrecruzados. O feltro veste ex-
teriormente muros e tecto. Por outro lado, no wig-
wam do pelle-vermelha, ñas cabanas dos negros 
africanos, nos velhos tugurios dos pastores da Apu-
lia e do Samnio, acham-se symptomas dé uma 
transigao da vida nómada para a fixa. A sebe ou 
palissada defende um recinto em volta da casa, 
para a proteger dos animaos ferozes; e sob o te­
cto de folhas, de vimes, de ramos, está o lar sa­
grado do lavrador: urna ara encravada no solo, em 
vez da fogueira nómada do pastor. Ves ta (ou Estia) 
habita na casa dos primeiros latinos e gregos: os 
deuses dos nómadas ficam de fóra, errantes. A casa 
consagra-se como habitayao dos penates e templo 
da familia. Termina a vida errante para os povos 
capazos de attingirem esse progresso; e ainda entre 
povos lavradores se observa nos usos políticos o ves­
tigio da existencia remota. O tsaubua, chefe dos 
shans, apenas nominalmente subditos de Birmah, 
vae annualmente com a sua corte pelos campos, su-
perintendendo o arrecadar as colheitas 1. O sufi da 

1 V» Quadros das i m t pr imii , , !2.a ed.) p . S3. 
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Persia, n a v i a g e m de Tenreiro, t i n h a u r n a corte a m ­

b u l a n t e ; e o Preste « a n d a sempre c o m s u a corte 
p e l o s c a m p o s c o m g i r a n d o arrayal d e t e n d a s em 
q u e , c o n t i n u o , o s o m e n o s q u e traz s a o 50:000 ca-
V a l l o S e m u l a S . » (Leudas da India, n ^ p r . p.TO-l) 

Vimos as cavernas artificiaes, escavadas á ima-
gem das grutas que a natureza abre nos flancos das 
montanhas. A architectura principia ornamentando 
exteriormente essas grutas, como se vé nos sjoeos 
egypcios, no Yemen e na Judéa ; mas estes actos 
sao apenas o esbogo de uma empreza maior e mais 
grave. As lages destacadas da pedreira nao po-
dem formar cavernas, onde quer que a vontade 
dos bomens o deseje ? Ficará o templo, o túmulo, 
fatalmente sellado á rocha immovel ? Nao ha de 
ficar. A imitagao inventa as artes, que o desenvol­
ver da consciencia da forga torna necessarias á 
vida do homem. 

Os megalithos sao a mobilisagSo da caverna, ou 
o templo-túmulo destacado da montanha. Em todas 
as regióos do mundo se encontram construcgoes 
d'este typo, podras collossaes erguidas, alinhadas, 
sobrepostas de um modo que é constante e regular, 
porque a simplicidade dos elementos materiaes nao 
permitte variedade ñas suas combinagoes. Essas 
pedrase nygmaticas — menhirs, dolmens, cromle-
chs 1 — a que t í o fundas e remotas tradigoes se 
ligam na Europa, sao ainda no Oriente e na Africa 
de uso actual. Mais uma vez os povos vivos nos 

1 V. Elem. de Anthropologia (3.a ed.) pp. 165-6; e infra, iv, 3. 
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explicam os monumentos archeologicos^ porque so­
bre a tér ra se acham todos os estados ethnometri-
coa, da mesma forma que a natureza nos aprésenla 
existentes todos os typos evolutivos da creayao. 

Ainda boje os kassias da India erigem megali-
thos para commemorayao de defuntos, ou para con-
sagrayao de tratados. Véem-se grupos de podras 
oblongas erectas, variando de 3 a 13, e o menhir 
do centro égeraltnente o mais alto, ás vezes coreado 
por um disco. Junto a Sailankot, diz Latham, ha 
um menhir de m. 0,60 de espessura, com 10 m. de 
comprimento e quasi 5 de largura. Mau, na lingua 
dos kassias, quer dizer pedra : os megalithos deno-
minam muitos logares Mau-smai, Mau-inlu, Mau-
flong, etc. Na Africa equatorial, segundo Clapper-
ton, os túmulos sSo designados por uma pedra 
erecta. Os hovas de Madagascar depositam os mor-
tos sob verdadeiros dolmens formados por cinco la-
ges, quatro a prumo, e uma servindo de tecto. Esse 
tecto monolitho chega a attingir volumes de 80 m. 
cúbicos. Occorrera pois duvidas, n'este caso e sem-
pre que se observem os megalithos, ácerca dos 
meios de destacar e mover lages tao formidaveis. 
Reconhecida a rudeza dos meios mecánicos, pare-
cem milagrosas tamanhas obras, embora tao ru-
des. O espanto, comtudo, dissipa-se quando se re­
flecte. Nada ha tao poderoso como os seres minús­
culos. Os coraos formam ilhas. Os homens primi­
tivos süo n'este caso como insectos. NSo é colossal 
o que fazem as formigas ? O numero e a paciencia, 
supprem a arte com que nós, depois, mais cons-
cios do tempo, menos capazos de cohesao numé­
rica^ executamos mecánicamente o que outr'ora se 
fez a brayo. 

Nilsson restauren essas scenas remotas em que 
urna tribu inteira coalhando uma pedra,, como as 
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formigas transportando os materiaes das suas ci-
dades subterráneas, a destacavam e moviam, á 
forga de pulso. Para a desarraigar da montanha 
serviam o fogo e a agua. Ainda hoje as populares 
florestaes queimam lenha sobre as rochas ató ao 
ponto de as aquecer fortemente, e deitando-lhe agua 
fria as estalam. Ainda boje as latadas do nosso M i -
nho sao supportadas por esteios de granito, prumos 
delgados obtidos por um processo primitivo. Ao 
longo da lage, o pedreiro cava a-pico urna linha de 
fossas que enche de agua e onde mette cunhas de 
madeira: a madeira incha lentamente e a pedra 
estala ás tiras. Véem-se pois os modos de arran­
car as lages. Mas transportal as? Lubbock diz-nos 
como ainda fazem os kassias. Estendem no chao, 
parallelamente, duas vigas, sobre as quaes a pedra 
é ligada sólidamente ao centro. Em cada um dos 
quatro braíjos d'esta como padiola ha varas trans-
versaes, espagadas de métro a metro, para os ho-
mens' pegarem. Assim o numero dos carregadores 
se pode multiplicar. Urna pedra do peso de 24 to­
neladas é levada por 600 homens. 

Os megalithos criam pois urna verdadeira archi-
tectura, tumular, monumental, e nao domestica. A 
simples necessidade da habitagao nao basta para 
impellir os homens a trábalhos tao graves: é mis-
tér um motivo de ordem moral que compense as 
fadigas e congregue os membros de urna tribu. O 
megalitho, isto é, o monumento, presuppoe a socie-
dade ; nSo se concebe no estado selvagem; exige 
que as ideas tenham passado, do estado fluido ou 
nebuloso da inconsciencia primitiva, para o estado 
concreto de symbolos constitucionaes da religiao e 
da política. Os megalithos sao, pois, na evolu^o 
da architectura, o padrao da sociedade barbara, 
aínda technicamente ignorante, mas j á unificada 
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em tribus e dotada de urna cohesao religiosa. Por 
isso taes monumentos, sendo tao colossaes, sao tao 
grosseiros que para muitos passaram por productos 
naturaes, onde parecia impossivel que a mao do 
homem tivesse tido intervengo. Desconhecia-se a 
forga da collectividade no estado de barberie. 

Ña Argelia, porém, véem-se tumuli de alvenaria 
argamassada, e cromlechs cujo pavimento é lageado. 
Na India p progresso chegou a ser ainda maior : 
tao grande, que os observadores consideram os mo­
numentos requintados da arJiitectura buddhista 
como creagoes cujo prototypo é o cromlech, o dol­
men, Vé se n'esses exemplos o desenvolvimento 
directo e o progresso das artes actuando sobre um 
typo de construcgao. No Occidente, o caminho é 
diverso; e se as agulhas e columnas monumentaes 
se podem filiar no menhir, é facto que os templos, 
adoptando a pedra como material, nao reproduzem 
o dolmen,, nem imitam' á caverna : repetem a casa, 
copiando na pedra as formas naturaes das cons-
truc9oes de madeira. 

< No typo megalithico é apenas o peso que sus­
tenta a construcgao. O volume gigantesco das po­
dras dá ao edificio uma solidez inabalavel. E ' uma 
caverna destacada da montanha, e cada monoli-
th'o, formando um muro, ou um tecto, é um pedago 
de serra. O systema tem a unidade compacta e 
grosseira, e a fixidez das grutas naturaes. A arte 
é rudimentar, apenas o esforgo prodigioso. Ora o 
progresso da sociedade importa a fragmentado 
crescente d'essa unidade macissa, propria de toda» 



I I I — 1. A CASA E O T E M P L O 115 

as existencias rudimentares. A cidade que congre­
ga artificial, ou idealmente, os homens, dá a cada 
homem urna individualidade definida que prohibe 
os actos de urna espontaneidade unánime, idéntica, 
similhante ás forQas da natureza na mudez -e na 
íorga da sua acgao. 

Á architectura chamada cyclopea ó typica da 
vida urbana primitiva, nos seus caracteres essen-
ciaes e nos das suas creares. As podras sao gi­
gantescas, sim, mas incomparavelmente menores 
do que as dos megalithos; o muro, que era urna 
lage a prumo, apparece constituido por fiadas de 
pedra regulares sobrepostas, A solidez do monoli-
tho obtem-se pelo contacto das juntas e dos leitos 
com que a arte suppre a natureza. Por outro lado, 
o typo das construcgoes cyclopeas sao as muralhas 
de cidades, as torres e baluartes, construcQoes 
proprias da vida urbana, definida e consolidada 
posteriormente á - i n v e n g o do culto e da tr ibu. O 
monumento cyclopeo, producto de urna arte j á de 
certo modo consummada, apresenta contornos abs­
tractos ou geométricos, inconfundiveis com as for­
mas irregulares dos dolmens e outros megali­
thos : sao rectángulos ñas torres e muralhas; sao 
pyramides. Assim eram os velhos monumentos dos 
Incas; assim as muralhas da Etruria, da ümbr i a , 
do Lacio, e da Sabina, idénticas ás da Grecia, e 
urnas vezes levantadas em fiadas horisontaes, ou-
tras pela juxta-posigao de blocos polygonaes. 

No valle do Euphrates, onde nao ha, como no 
do Nilo, montanhas marginaos de rocha, a térra 
dava apenas um barro plástico para a construcgao 
dos monumentos babylonicos. Por isso, a resistencia 
e durado d'elles foi incomparavelmente menor do 
que a das montanhas de pedia do Egypto; mas 
se os tijolos, ou cosidos, ou apenas seceos ao sol, 
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substituiam na velha Assyria a pedra, foi das nas-
centes de asphalto do Kuphratés, especialmente 
em Hi t , que vieram as primeiras argamassas com 
que os tijolos eram ligados e consolidados, e com 
que,-depois, se encheram os intersticios das juntas 
das muralhas cyclopeas. O cimento, grudando as 
pedras apenas adherentes ñas faces de contacto, 
deu soliíiez egual a muros de espessura menor; e 
as construcgoes, adelgagando-se, perderam o direito 
ao epitheto antigo de cyclopeas. 

Ao lado d'esta evolugao, apparecem os singula­
res monumentos vitrificados da Bretanha e da Es­
cocia, da Bohemia e da Allemanha : palacios-de-
crystal arclieologicos, formados por muralhas cimen­
tadas com vidro fundido. Entre os leitos de pedra 
estendiam-se camadas de areia e mato, e depois 
o incendio, fundindo a areia, consolida va o muro. 
Acaso algum incendio ñas cha mecas das dunas 
tivesse mostrado a facilidade com que a areia 
funde: assim os phenicios aprenderam a fabricar 
o vidro. Como quer que fosse, esses monumentos 
pouco, ou nada, importam para a nossa historia. 

A cidade creou o muro e a torre, para guarida 
e defeza; e dos raegáüthos vieram as obras cyclo­
peas. A lage colossal apparece n'um muro de pe­
dras artificialmente sobrepostas; e a argamassa, tor­
nando esse muro como um monolitho, diminue-lhe 
a espessura e o peso. E ' evidente a acQao da arte, 
no sentido de transformar a rocha natural: desta­
ca-a, fragmenta-a e colla-a. O muro está de. p é ; 
ma¡3, pai-a reproduzir a gruta, falta o tecto. No 
dolmen é uma lage inteiriya; porém, como trans­
portar, como arrancar, lages para co]brir os vaos 
das largas portas das cidades? Os constructores 
cyclopeos usaram de um artificio : sobrepozeram 
lage a lage, avadando gradualmente a extremi-
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dade, deixando a cauda encastoada no muro: as­
sim crearam a primitiva ogivaj que é um tecto trian­
gular, levemente curvo nos doís lados. E ' o que 
succede tambem nos túmulos primitivos de Caere e 
de Alsium, provavelmente nos de Prenesto, eguaes 
aos ihesauri de Orchomenos e Mycenas, onde os 
tectos slo formados por lages sobrepostas, avan-
gando até fechar uma abobada empyrica, E ' o que 
se observa tambem n'um antigo edificio junto á 
muralha de Túsenlo, e no tullianum]mxio ao Capi­
tolio de Roma. 

Mas, se até aqui o observador encentra o desen­
volver progressivo e empyrico de um principio ele­
mentar, n'este momento apparece uma verdadeira 
descoberta: uma d'estas súbitas irradiayoes que i l -
luminam a historia, e attestam a faculdade eminente 
e typica do homem — a razao. A porta de Vol-
terra e a Cloaca-máxima sSo os primeiros docu­
mentos do arco e da abobada, invengao tradicio-
nalmente attribuida a Democrito. Que a ogiva cy-
clopea incitasse o pensamento, provocando a razao 
a inventar, é provavel 5 mas ninguem pode confun­
dir essa ogiva com o arco. N'um caso, o material 
sustenta-se horisontalmente, por carnadas; e basta 
o equilibrio para fazer com que a ponta saliente da 
lage se sustente, quando a cauda, mais pesada, 
estiver além d'isso encravada no muro. No outro 
caso, a concepgao é inteiramente diversa: o arco 
sustenta-se por si, isolado» A ogiva é uma aber­
tura n'um muro; a abobada é um typo sui ge-
neris, novo, nascido d'uma invenyao racional, e 
nao de uma observa§ao empyrica. A natureza nao 
tem abobadas articuladas: tem tectos de cavernas 
monolithicos. A rázao humana concebeu a creado 
artificial da abobada, ou do arco, conjugando as 
pedras em faces divergentes, apparelhadas na di-
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recgao dos raios do circulo. 1 O arco, symbolo da 
razáo abstracta, é como o firmamento da cidade. 
Tambem a intelligencia humana creou um c é u ! 

Inventadas as argamassas e a abobada, nenhum 
elemento essencial falta j á ás construcyoes de pe­
dra:' Desde os megalithos até ao arco, viemos ca-
minhando, da peripheria para o Mediterráneo, e do 
estado selvagem para a civilisagao. Agora vamos 
afastar-nos outra vez, para observar o que nos 
falta saber ácerca das construc95es domesticas. 

A casa dos mombuttus, o hroch dos antigos es-
cocezes, a cidade dos pueblos da America central, 
oíferecem-nos tres exemplos de habitagoes j á com­
plexas e cabalmente definidas. A casa dos mom­
buttus é muito superior á choga ou cabana, geral 
aos negros e cafres : tem salas vastas, rectangula­
res, com um tecto elevado de duas aguas, susten­
tado em renques de pilares de madeira, por entre 
os quaes o ar e a luz passam livremente. A cida­
de dos pueblos é uma verdadeira cólmela humana, 
assente no cume, ou na escarpa, de um monte. Ao 
centro está a sala do lar onde arde o lume e se 
reunem as assembléas. A aldeia de Taos, junto a 
Bogotá, compoe-se de tres edificios vastos con­
struidos de adobes. Cada casa abriga um clan, com 
o chefe das numerosas familias que inclue nos seus 
cinco ou seis andares retrahidos. De frente, a con-
struc^o parece um throno; e de degrau para de-
grau sobe-se por oseadas movéis, recolhidas de 

1 V. Quadros das instit, primitivas, (2.a ed.) p. 139, 
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noute, entrando-se para as casas por a^apoes abor­
tos nos terragos^ isto é, pelo tecto das habitagoes. 
Nao ha portas. O hurfh on hroch da Escocia ó, 
taxnbem, um espécimen archeologico interessante. 
Desenha se n'um circulo de 18 m. de diámetro 
um muro de quasi 5 de espessura: parece uma 
elevada torre circular, com uma pequeña porta. O 
centro é um pateo descoberto; na espessura do 
muro estao as habitagoes, alveolos cónicos respi­
rando sobre o pateo central, ligados em cada an­
dar por uma galería que communica de andar para 
andar por uma escada. Nao ha madeira n'estas 
torres que j á apparecem argamassadas e se acham, 
além da Escocia, na Sardenha. 

Em qualquer d'estes tres typos o observador 
encentra o documento de um estado que póde cha-
mar-se bárbaro pela rudeza dos costumes, mas que 
pertence j á ás epochas agrícolas. A casa nao re­
presenta so o abrigo transitorio para a noite, ou 
para o invernó: é o verdadeiro domicilio do ho­
mem; é onde elle tem o seu lar, o seu culto, a es­
posa e os filhos; é onde encelleira as colheitas; e 
se a cultura o prende ao solo, a casa liga-o á fa­
milia, á cidade. 

A casa, é, pois, o templo por excellencia social.1 
Ñas regióos e estados remotos, o selvagem e o 
bárbaro identificavam, segundo vimos, a casa e o 
túmulo. Agora, o greco-latino, coma intui^aoma-
ravilhosa das cousas ideaos, identifica a casa e o 
templo. A casa primitiva da Italia parte do atrio, 
que é o logar sagrado onde se praticam os sacra­
mentos do banquete e do amor, onde estao a meza 
e o leito e os deuses. Era de madeira essa casa, 
coberta com um tecto ponteagudo de palha ou ripa, 

1 V. Quadros das instituiqoesprimitivas, (2.a ed.) p. 41. 
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quadrada, com uma abertura no alto para saída 
do fumo e entrada da luz. Sob este tecto-negro 
(atrium) cosinliava-se, comia-se: ahi, entre a meza 
e o leito nupcial, em frente dos deuses', o chefe 
da familia recebia os hospedes, emquanto a matrona 
fiava sentada no chao no centro do circulo das 
^uas domesticas. NSo havia pór t ico: o espago des-
coberto entre a porta e a rúa chamava-se ves-
tibulum, ou vestiario, porque ahi o romano punha 
a toga ao saír para o foro. E m volta do atrio 
estavam as alcovas e dispensas. 1 

Tal era a primitiva casa italiana, egual á dos 
gregos. O templo foi na Italia e na Grecia uma 
imitayao da casa: a morada dos deuses, o atrio, sa­
grado da cidade, e o thesouro, o banco: dir-se-hia 
o celleiro commum. Tudo isto contém a celia. Sá­
mente os gregos, progredindo mais depressa na 
arte de preparar a pedra, transformaran! com essa 
especie o templo. Entre elles," diz Mommsen, a 
casa era sempre de madeira, o templo sernpre de 
pedra. As columnas imitaram os postes ou prumos 
de arvores; o tympano desenhou ñas fachadas o 
triangulo formado pelas asnas do tecto; triglyphos 
ornamentados representaran! as ponías salientes 
das vigas, entre as quaes corria o friso ou metopa, 
fechando o espago que nos antigos templos de ma­
deira era aberto : esse espago por onde Orestes 
penetrou no templo de Diana, na Taurida, segundo 
resa Euripedes. Com a hellenisagao da Italia, veiu 
da Grecia o templo de pedra, o uso da argamassa 
e o conhecimento do ferro. 

V. Syst. dos myfhos religiosos, pp. 231 e Ifíst da repub. romana, i , p. 13. 
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2, — OS NUMEROS 

Se na historia das construcgoes vimos represen-
tar-se em formas e linhas a capacidade abstracta 
do homem social, agora vemos tambem, na historia 
dos números, um segundo aspecto da mesma fa-
culdade. Contar, medir, sao formas de abstracto 
e maneiras de classificar em typos, ou momentos, 
a totalidade indistincta da natureza. O numero, a 
ordem, a serie, sSo apenas realidades da razao, 
ou abstractas: percep9oes humanas com as quaes 
como que escravisamos as cousas, pois que as 
abrangemos, dominando-as cóm o nosso pensa-
mento. Contar ó uma fórma de dominio, porque é 
um modo de coordenar os phenomenos. Medir pre-
suppoe a noQao mais ou menos consciente das idéas 
de tempo, de espago, de peso: presuppoe a nogao 
da relatividade de um todo para com as suas par­
tes, e d'essas partes entre si. Os números expri-
mera, portante, a civilisaíjao, ou a racionalisagao, 
do homem natural. Na historia dos números o obser­
vador encentra um processo idéntico ao de todas 
as outras concepQSes racionaos: ha um motivo ex­
terno que, ou provoca a detínigSo das idéas imma-
nentes no cerebro humano, ou apenas Ihes serve 
para tomarem corpo, fórma, realidade. O tempo 
consiste ñas voltas periódicas do sol e da lúa, de­
terminando dias e mezes; o espago mede-se pelo 
pé humano, mais adequado do que o braceo ; o peso 
ó a libra, aquillo que a mao é capaz de supportar 
com o bra9o estendido ; e a idea de divisao na uni-
dade representa-se, ou formula-se, na máo com os 
seus de'dos: a somma das duas míos é a base do 
systema decimal. Taes sao as raizes, ou as pr i -
meiras expressoes concretas de uma das mais emi­
nentes concep9oes do homem culto. 
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A civilisagao pode, pois? até certo ponto, medir­
se pelo conhecimento dos números; os gregos, crea­
dores das mathematicas, os astrónomos europeus, 
e por fim os francezes, estabelecendo no principio 
d'este seculo o systema-decimal, representam sem 
duvida o pináculo d'esta faculdade. E ' por isso que, 
na capacidade de contar, os ethnologos encontram 
um metro do grau das faculdades. ingénitas dos po-
vos. Essa faculdade, que se nos affigura a condi-
gao primaria do progresso ethnico, tem sido sem-
pre medida pelo grau de comprehensao dos núme­
ros ; e a eminencia que em tal materia distingue a 
ra9a a r y ana é mais um argumento a favor da ra-
zab com que ella conquisten uma supremacía j á 
quasi absoluta sobrero mundo. Peschell faz notar 
a riqueza do hindustani em expressoes numéricas: 
lak significa 100:000, kraz 10.000:000; ao passo 
que ñas lino-uas europeas de hoje, se ha denomi-
nagoes particulares para 0 milhao, se os francezes 
charnam milliard a 1:000 miliioes, o nome grego 
myria, da dezena-de-milhar, perdeu-se i . 

Afastemo-nos, pois, do centro geographico para 
a peripheria, ou desgamos das alturas eminentes da 
civilisagao para os conffns remotos da vida selva-
gem. Affirma-se que os veddahs de Ceylao nao 
teem palavra para numero; que os tasmanios sa­
fa em dizer um, dois, mas aiém d'isso dizem apenas 
muitos. A's vezes, conta Bouwick, exprimem-se 
d'este modo: 2-1-1 e 2 - { - 2 ; e para dizer 5 apre-
sentam a mao. Possuem a idéa, sem terem a pala­
vra. Com os australios succede o mesmo : tambem 
abrem a mao para dizer 5, e as duas quando que-
rem contar 10. Os neo-caledonios vao até 20 ; para 
4 chegam-lhes as palavras, até 10 as maos, e com 

1 O Régimen das Riquezas, p. 112-8. 
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os pés prefazem o numero máximo que a sua ra­
zio chega a deíinií, ou partir. Os boschimanos ape­
nas concebem a unidade e o par: 1, 2 ; d'ahi por 
diante procedem por addigoes: 2 - ^ - i , 2 - j - 2 - | - l r 
2 - f - 2 - [ - 2 , etc. Os cafres chegam a 3, e Galton 
éonta como vendem, um por um, os carneiros dos 
seus rebanhos por incapazes de os sommarem. Na 
America do sul observa-se o limite de 4 : além 
d'elle a liogua dos guaranis diz incontavel. O Dic­
cionario portuguez e braziliano (Anón. Lisboa, 1795) ape­
nas contém : 1 = ojepé, 2 = mocói. 

Emquanto o numero nao abstrae da mSo e do 
pe, deixando de ser digital, concebe-se a impossi-
bilidade de i r além dos limites de quantidade d'es-
ses membros. Em geral, o systema quinario, diz 
Tylor, prevalece ñas ra9as inferiores, onde o vige­
simal é tambem murto commum; a tendencia das 
na9oes progressivas afastou um por insufíiciente, 
outro por excessivo, preferindo o decimal. Mas 
para que 5, 10 ou 20 sejam, nao um limite numé­
rico, mas sim uma base de systema, é nccessario 
que o espirito abstracto abandone as maos, a té ahí 
essencia da contagem, por outros objectos que nao 
sejam limitados em numero. O bárbaro abstrae a 
casa, da caverna, da toca e da cova natural; ergue 
a cabana, ou a terida, á imitagao d'esses typos de 
abrigo, onde e como quer. Assim tambem o bár­
baro, para contar, j á prescinde das maos e procura 
outros objectos. Este é o valor social histórico dos 
cauris,1 conchas que servem de números e moe-
das aos yorubas da Africa, j á capazos de multi­
plicar. E m yoruba, 40 diz-se ogodzi. No Schles-
wig europeu o objecto que denomina o numero é 
outro : 7 tem o nome de semana, 12 é shilling. En-

1 V . Ele,m. de Anthropologia (3.a ed.) pp. U6-1 — 2 Ibid. p. 158. 
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tre os hebreus, os valores numéricos sao repre­
sentados por lettras tomadas na ordem alphabe-
tica. 

Mas o ogodzi, 40 dos yorubas, que é ? O cor-
dao, o rosario, o fio em que se juntam quarenta 
cauris. No Dahomé diz-se hade o mesmo objecto. 
Ha pois um facto novo: a serie. O bárbaro, abs-
traindo o numero da mao, ao mesmo tempo que 
pode dominar e conceber uma somma maior de 
unidades, teve de inventar e inventou um obje­
cto que é para os números multiplicados o que a 
mao era antes: a expressao da unidade, o agrupa-
mento, a serie numérica. Os yorubas teem o ogo-
dzi, os dahomés o kade, os liawais (Sandwich) teem 
as suas cerdas ou rosarios de nós, idénticos aos qui­
pus mexicanos. Outros teem pedras, bastoes de ma-
deira, com incisoes successivas: 1 cada calhau, 
cada bastao equivale a 10, a 20, a 100. Os ele­
mentos essenciaes da numeragao estao pois acha-
dos; e o único progresso a realisar consiste em 
prescindir do rosario, do calhau, ou do bastao, ex-
primindo graphicamente as unidades e suas series. 
E ' isso o que se observa na Italia primitiva, na Chi­
na, e entre os pelles-vermelhas. Os números come-
9am por escrever-se pictóricamente, á maneira do 
que succede com as lettras; os algarismos sao 
imagens de dedos. Ató nove, os egypcios escre-
viam tra90s verticaes parallelos, M i l i etc.; a de-
zena marcava-se com um signal particular. Os in­
dios cricks procedem do mesmo modo; egaalmente 
os chinezes vao até 3 ; pa^a 4 usam do signal X e 
depois varios symbolos, até 10 que se escreve - ] - . 
Porventura a numeragao dos chinezes partiu de um 
estado em que a imaginagao nao concebía mais do 

1 V . Elem. de Anthropologia (3.a ed.) pag. 158. 



111 — 2. OS NUMEROS 125 

que 4 : outros selvagens nao v io além de 2, como 
vimos. 

Os symbolos graphicos dos italianos para os nú­
meros attestam, porém, claramente as raizes primi­
tivas e ao mesmo tempo o processo pictórico da 
escripia. 1 é i, o dedo estendido ; 5 é v, a mao 
aberta; 10 é x, a juxta-posiglo de duas maos abor­
tas invertidas. Os números intermedios compoem-se 
por addi§oes: i , II, m, iv, V, VI, Vil, VIH, IX, X. A collo-
ca9ao á direita augmenta, á esquerda subtrahe. Es­
tes números da Italia, diz Mommsen, sao communs 
aos latinos, aos umbríos e aos etruscos; communs 
e particulares, porque nao Ihes vieram, nem dos 
hellenos, nem dos pbenicios, como o alphabeto. 

O modo pictórico de escrever os algarismos é 
exactamente o mesmo que nós aínda boje segui­
mos nos nossos calendarios para designar as pha-
ses da lúa. A observa9S,o do numero de periodos 
lunares inscriptos em cada cyclo solar serviu aos 
latinos de base de um outro systema: o duodeci­
mal. Cada cyclo do sol íem cérea de doze epo-
chas da lúa. Os primitivos collegios sacerdotaes 
latinos, os salii de Marte-Gradivo, custodios dos 
ancilia, ou escudos sagrados, e os arvales, defenso­
res do campo e das cearas, bem como as ligas 
das cidades etruscás, assentavam sobre o numero 
consagrado de 12. Uncía/ onga, era para os roma­
nos a duodécima parte de qualquer todo; o as, a 
unidade da moeda. Ño systéma dos pesos, a uni-
dade libra, e no da medida o pé, dividiam-se tam-
bem em doze partes; ao passo que a superficie 
contava-se por actus, de 120 pés quadrados, isto 

TOMO I I . 9 
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é, por urna unidade resultante da combinado dos 
dois systemas, 1 0 X 1 2 . 1 

Com effeito, se a observagao dos astros dera a 
divisao do todo em doze partes, a numeragao d i ­
gital, anterior, servia tambem para dividir o tem­
po : o anno romano tinha dez mezes. A identida-
de da palavra com que se designa 100 entre os 
povos de stirpe aryana, prova que o systema de­
cimal era j á propriedade dos aryas antes da sua 
primitiva migragao. O numero 12 era sagrado na 
Italia, como vimos; mas nao o era menos o 10, 
base cíe toda a construe^ao das instituigoes, nu­
mero consagrado das testemunhas, dos fiadores, 
dos embaixadores, dos magistrados ; typo das equi­
valencias legaes (1 boi == 10 carneiros)^ base das 
divisóos administrativas (1 cant ío em 10 curias^ 
systema do imposto, na ofierta ritual do dizimo dos 
productos ruraes. Se as áreas se mediara em Roma 
pelo actuS; unidade formada pela combinado dos 
dois systemas, o vorsus dos óseos, dos umbríos, 
dos sabellianos, tinba 100 pés quadrados, corres-
pondendo exactamente ao plethron grego. 

Assim, da contagem,dos dedos e da observado 
dos astros, nasce a idéa dos números., revelando 
claramente ao espirito uma nogao até ahi latente. 

Na primitiva Italia agraria, a cultura do sólo 
exigia a sua repart ido. Entao o magistrado medi­
dor ia ao campo, verificava a posi§PO com refe­
rencia a um dos pontos cardeaes e tragava duas 
linhas, uma norte-sul, outra leste-oeste: no ponto 
de intersecíjao, templim, estacionava. D^ahi, a dis­
tancias fixas ia abrindo sulcós parallelos, dese­
nliando áreas quadradas cujos ángulos se marca-
vam com balisas, termini. O chao ficava dividido 

: V . Hist, da repuhl, romana, i , pp. 405-9, nota. 
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como uma tabula de gamSo, abstractamente re­
partido em áreas sem relagao, nem obediencia ás 
divisóos naturaes—vallas, rios, montes, bosques. 
A idéa da medida attingia no espirito da socie-
dade essa independencia, essa constancia absoluta 
das cousas ideaes, impondo-se á realidade irregu­
lar e anormal. 

Tal é o estado a que o espirito cbega, tendo 
partido da nogao espontanea do todo e da sua di-
visao em partes: tal é a obra dos números. Com 
esse instrumento, a razao orgou o peso, mediu o 
espago e o volume, tornando concretas e n'um 
sentido reaes as abstracgSes que sao apenas pos­
tulados da realidade. Vimos, porém, n'outra sec-
§ao do nosso estudo, que a sociedade, j á no estado 
bárbaro, tem uma nogao clara da solidariedade 
das geragoes successivas- e do mesmo modo que 
concebe a sua homogeneidade actual, tambem con­
cebe a unidade da sua existencia como extensao 
no tempo, ou como historia. Ora o mesmo proces-
so que dá a capacidade de avallar o espago, o 
peso, e o volume, permitte medir o tempo. 

A chronometria vem naturalmente da observa-
gao dos periodos da revolugao dos astros; poder-
se-ha comtudo dizer que, se nao houvesse rithmo 
na successlk» dos apparecimentos do sol e da lúa, 
deixaria de haver noglo do tempo na razao dos ho-
mens ? De certo nao; porque o rithmo é uma con-
diglo essencial, inherente a toda a existencia, e a 
concepgao dos cyclos de annos astronómicos de-
monstra-o claramente. Nao fallemos do lustro ou 
do seculo dos europeus; nao fallemos dos cyclos 
singulares da^Asia e do México, tao similhantes 
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que deram a Humboldt o melhor argumento para 
filiar a civilisagSo dos azteques ñas do extremo 
Oriente: baste-nos um exemplo curioso e typico. 
E ' o dos indios da Virginia, que inventaram o óy­
elo de 60 annos, vida normal do homem. Cada um 
d'esses cyclos compoe um disco archivado pelos sa­
cerdotes: sao os annaes da nagULo. Cada um d'es­
ses discos, formado por um esqueleto de madeira 
coberto de pelle, é dividido em 60 sectores, nos 
quaes se registra jerogliphicamente a historia do 
anno. Um viajante viu, no eyelo correspondente, 
registrada a era da chegada dos europeus: era um 
cysne, deitando lume e fumo pela bocea. O euro-
peu, branco, veiu por mar, com armas de fogo. 

Por outro lado, o leitor já sabe que o primitiva 
anno (annum-anriQl) dos romanos era um eyelo de 
10 lúas, isto ó, que se formava pela applicagao do 
numero-typo a um phenomeno natural: era urna 
serie abstracta. A ' data da separado dos ítalos e 
gregos, ainda a medigao do anno se nao formára; 
e só relativamente tarde a observagao dos cyclos 
solares veiu dar ao anno, com os seus 12 mezes, 
urna base astronómica. Mas antes que isso se fi-
zesse, antes que, previamente, a serie de 10 mezes 
lunares se tivesse ordenado, os romanos nao tinham 
o que nós chamamos dias civis. O tempo nao era 
medido por cálculos eyelicos, mas sim por uma 
observagao directa dos astros. Até muito tarde, na 
historia romana, o pregoeiro annunciava na praga 
o nascer e o por do sol, e a cada phase da lúa os 
sacerdotes declaravam solemnemente o numero de 
dias que decorriam até á phase futura. A semana 
lunar de 7 3/8 dias, o mez lunar de 29 dias 12 h. 
44' — eis quaes foram as únicas medidas do tempo 
entre os romanos, antes que marcassem as horas e 
constituissem os annos. Depois, os dias e noites di-
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vidiram-se em 4 partes eguaes, e só muito mais 
tarde em horas. Os romanos eome9avam o dia á 
meia-noite, os sabellianos e etruscos ao meio-dia. 
E por outro lado, o systema decimal creava o an~ 
num de 10 mezes. Mais tarde, como j á dissemos, 
a observa§ao dos cyclos solares estabeleceu por fim 
a serie animal-natural de 1 ^ mezes 1. 

Mas, ao mesmo tempo que a medida do tempe 
se cinge assim á successSo e dura^ao de certos phe-
nomenos astronómicos, o observador vé levantar se 
o conflicto intimo entre a razao que reclama um 
metro absoluto e a realidade que é sempre irregu­
lar nos seus aspectos. Se o medidor- do espago at-
tingira na área a definigao de um typo abstracto, 
o medidor do tempo nao o podia conseguir ainda— 
nem virá a conseguil-o nunca, porque o systema 
asseñta sobre factos naturaes intimamente inheren­
tes á vida e aos hábitos humanos. Assim, os racio­
nalistas francezes da grande revolugáo poderam 
substituir o pé, a vara, a legua, etc., pelo metro; 
mas nao poderam fazer vingar o systema decimal 
abstracto na chronometria. Os italianos em vao fa-
tigaram a imaginagao em busca da concordancia 
exacta dos periodos lunares e solares, problema 
comparavel ao da quadratura do circulo, como diz 
Mommsen. O primeiro calendario da Italia é gre-
go, consistindo n'um arranjo approximativo dos pe­
riodos solares e lunares: 29,5 dias e 12,5 mezes, 
ou um anuo de 368,75 dias, alternando um mez 
de 30 com outro de 29 dias, e um auno de 12 com 
outro de 13 mezes 2. Na impossibilidade de uma 
abstracgSo completa; o espirito lan§ava mao do 

' V . Tdboas de chronol. e geog. histórica, pp. 86-7 (com rela§ao aos gre-
s) e 124-5 (oom rela^ao aos romanos) notas. 
' V . Tobóos de chronol. e geogr, hist. (eorr. gregoriana) p, 194, nota 
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processo pratico das medidas e das c o r r é e l e s . As-
sim as éras se tem contado até nossos dias; mas 
se a necessidade de cingir a medida á dura§ao real 
dos phenomenos impede a crea§ao de um metro 
abstracto na chronologia, nem comtudo com refe­
rencia ao tempo, considerado independentemente 
dos cyclos semanaes, mensaes, annuaes ou secula­
res, o espirito humano deixou de formular um me­
tro tSo abstracto como a área. Esse metro é a hora. 
NSo ha no dia um numero exacto de horas, nao 
ha no campo um numero exacto de á reas ; mas a 
hora, os minutos, os segundos, sao unidades tlío 
abstractas, e por isso tao fixas e constantes, como 
o vorsus. 

A chronometria dos chaldeus achou desde o co-
mego a concordancia approximada dos 12 cyclos 
lunares e do eyelo solar, inventando o anno de 12 
mezes a 30 dias com as correegoes necessarias 
para completar o anno asti'onomico de 365 dias; 
e notando o parallelismo das 12 horas de cada me-
tade do dia e das 12 estacoes do zodiaco, tirou d'ahi 
a base do seu systema de numeragao duodecimal, 
originada na observagao astronómica, em vez de 
o ser na divisao das maos, como o systema deci­
mal. O sossus, 60, é o quintuplo de 12 ; e o sarus 
o quadrado do sossus. 

Mas o acto grave da intelligencia d'esses povos 
astrónomos é a concordancia das unidades do tem­
po e da extenslo; Foram tambem aos astros pedir 
o metro. A curiosidade instigava-os a fixar a po-
SÍ9IL0 e os mtervaUos dos astros e para isso medi-
ram o diámetro do sol. Tinham dividido o curso 
diario do astro em 360 partes, como a eclíptica: 
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restava medir cada urna d'essas partes no equino-
xio. Eis aqui o modo por que procediam. Na ma­
nila do equinoxio abria se urna talha cheia de agua 
que se deixava correr para um jarro, ató que a 
órbita do sol estivesse inteiramente visivel. Depois 
a agua continuava a correr para outro jarro, até 
que o sol despontasse no dia seguinte. D'aqui 
inferiam que o diámetro do sol está para o seu 
curso na mesma ra^So em que estava a agua do 
primeiro jarro para a do segundo; adiando que 
esse diámetro se contem 720 vezes no curso e 
fixando-o em 1/3o da hora. A marcha deu por seu 
lado a equivalencia da hora como extensao, ou o 
valor mensuravel do tempo ; e d'ahi nasceu o pa-
rasang, hora métrica (0,75 de milha geographica) 
cuja trigésima parte era o stadio, que se dividía 
em 360 cubitos e em 6 plethrons. O pé media 3/3 
do cubito babylonio. (m. 0,525). 

Por via d'esta construcyao astronómica dos me­
tros, os chaldeus obtinham a equivalencia do tem­
po e da extensao, fazendo concordar a ultima com 
o padrao primitivamente tomado de um membro 
humano. O pé attingia a eminencia de um metro 
absoluto e abstracto; e se d'elle sala para as su­
perficies a segunda potencia dos números, saia 
tambem a terceira para os volttmes. O marris era 
um pé cubico, dividido em 60 logs. Do volume 
deduzia se o peso, porque o pé-cubico de agua 
(30:300 gramrnas) era a basó de todo esse systema 
de medidas que os italianos deduziam da carga na­
tural do brago horizontal, a l ibra. 

As nossas repetidas e porventura prolixas obser-
vagoes terSo de certo esclarecido assaz o pensa-
mento do leitorf para que seja necessario registrar 
de novo o alcance psychologico d'esta curiosa e 
eloquente evolugao dos números. NSo insistiremos, 
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pois. E'' incontestavel que a razao do homem culto 
se aclia n'este momento instrumentada com osmeios 
que inventou para medir e avaliar, tornando como 
que reaes cousas que sáo méros postulados racio­
naos: o espago, o tempo. Que maior prova se quer 
da faculdade especifica da humañidade? 

3.—O ALPHABETO 

Com a invengao da metrología, para a extensSo, 
para o volume, para o peso, para a superficie e 
para o tempo, ficou satisfeito um dos dois lados es-
senciaes das necessidades acordadas no espirito pe­
las condigoes da vida social, t ) homem como que 
se enraizou, ou se localisou, n'um tempo e n'um es­
pago j á comprehendidos, ou dominados pela sua 
razao, desde que os media ; e actos de uma tal na-
tureza teem o alcance eminente de exprimirem de 
um modo objectivo o sentimento visceral da uni-
dade em superficie, da solidariedade na extensao 
dos tempes. Sao estas as duas raizes psychologi-
cas da sociedade, que, fazendo-lhe perder o cará­
cter sporadico do bando, a tornara momentos ou 
series, dentro da serié da humañidade e da serie 
das edades. 

A metrología, porém, consignava apenas o pro-
gresso formal: era necessario um instrumento que 
exprimisse e como que consolidasse as definigoes 
psychologicas d'esse progresso formuladas em au­
naos e historias, em códigos e cathecismos, em 
poemas e romances. A invengao da escripta veiu 
satisfazer cabalmente a exigencia, atravez de len­
tos e laboriosos ensaios successivos e progressivos. 
•—desde a pintura symbolica (como, na Virginia, o 
cysne respirando fumo e fogo) até aos caracteres 
phoneticos do nosso alphabeto. A arte de escrever. 
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diz Mommsen, é posterior á de contar e medir A 
difficuldade de individualisar os sons pela varieda-
de das suas combinagoes, demonstra se no facto de 
um único alphabeto, propagado de povo a povo e 
de geragSes em gera^oes, ter servido para as ci-
vilisa9oes arameana e india, greco-romana e mo­
derna. A r e l a j o intima entre a contagem e a es-
cripta vé-se em processos remotos que sao uma 
verdadeira transiyao da arte de enumerar os casos 
para a de os designar graphicamente. 

Os números sao com effeito memorias ou annaes: 
symbolos graphicos os nós dos quipus, essas cor-
das ou rosarios de que j á fallámos. Na lingua dos 
quichuas nó diz-se quipu e d^ahi vem a designado 
d'esses textos singulares que sao communs á Ame­
rica, indigena, á Africa, á Asia oriental, á China 
remota e á Polynesia. O quipu é uma corda de 
varias cores, da qual pendem de espago a espago 
atilhos e n ó s : serve de registro numérico. Entre 
os quichuas era a estatistica: um nó simples dizia 
10; duplo, 100; triplo, 1:000 •, dois nós a par di-
ziam 20 ; dois duplos, 200 etc. As distancias entre 
os nós exprimiam um valor. Tal é ainda o meio 
de que os pastores de Punna, diz von Tschundi, 
usam para registrar os seus rebanhos. Mas, no tem­
po dos Incas, os quipus continham os quadros da 
populagao e officios, o texto das leis, as chronicas, 
a estatistica dos impostes; e ainda em nossos dias 
ha peruvianos capazes de decifrar os quipus his­
tóricos. Na antiga China os quipus eram calenda­
rios. 

Fácilmente se concebe, porém, que falta de elas-
ticidade prejudica este processo: tres signaes ape­
nas deviam ñas suas combinacoes exprimir as com-
bina§oes infinitas do pensamento? O numero e a 
distancia dos nós e a cor das cerdas nao bastavam 
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evidentemente para alphabeto. Limitada a taes 
meios, a escripta nSo podia progredir, e os textos, 
por nao perderem o carácter arithmetico, so fica-
vam intelligiveis para os iniciados. A evolugao da 
escripta seguiu, pois, outro rumo. Nao é, portante, 
n'um typo de instrumento de contagem, nem nos 
números j á concebidos, que os alphabetos se origi-
nam; a sua formagao é parallela á das tabeadas. 
E se estas tiveram por ponto de partida os, dedos 
das mHos, o alphabeto vem da faculdade de repre­
sentar pictóricamente os objectos que o pensamento 
quer memorar. 

A escripta dos chinezes possue o merecimento 
de nos apresentar, viva ainda, uma historia cujos 
momentos successivos a erudigüo tem desentranha-
do dos textos e inscripgoes da Chaldéa e do Egy-
pto. Como se sabe, cada lettra chineza é uma syl-
laba, cada syllaba uma palavra: d'ahi vem a ex­
tensao extraordinaria do alphabeto chinez, ao qual 
se dao até 50:000 caracteres. Estes caracteres, 
porém, nao sao signaes abstractos: sao restos sim­
plificados de antigás representagoes de objectos: o 
sol, a lúa, a tartaruga^ o peixe, o homem, o cSo 
etc. conforme se pode observar ainda no Ku-uan, 
ou «pinturas antigás.» Nos Ning shing «pinturas e 
sons» que constituem a grande somma dos cara­
cteres usuaes, porém, a lettra temum valor duplo, 
como a denominagao explica. E ' a representagao 
pictórica de um objecto, j á transformada em signo 
symbolico, ou symbolo ideographico, combinada com 
o signal phonetico, isto é, com uma lettra que per-
deu a expressao symbolica. Da reuniao d'estes dois 
elementos componentes dos caracteres alphabeticos 



I I I — 3. O ALPHABETO 135 

resulta haver em chinez, v, g. 1:165 lettras que 
se pronunciara e, 212 che, 113 ching, 1 3 8 / t í , etc. 
mas a que o signo symbolico incluido no desenho 
dá expressoes diversas. 

Um tal systema de escripta, que foi o dos egy-
pcios, segundo vamos ver, e do qual sahiu o alpha-
beto exclusivamente pbonetico dos europeus, foi 
tambem o dos mexicanos da éra azteque. Vé-se ahi 
aevolugao a desentranhar-se; colhe-se em flagrante 
o processo de abstracgao que caracterisa o pro-
gresso de todos os pensamentos e artes do homem 
culto. O signo phonetico nao ó mais do que um re­
moto signo pictórico que perdeu o valor represen­
tativo; designava primeiro um objecto ; depois o 
objecto esqueceu, e passou a designar apenas o 
som do nome fallado d'esse objecto. Assim, con­
forme a theoria de Gesenio, as lettras hebraicas e. 
phenicias adoptadas pelos gregos—aléph, hoij heth, 
casa; gimel, camello—positivos signaos phoneticos, 
teriam sido remotamente retratos d'esses objectos ; 
mas se as similhangas slio n'este caso fugitivas, 
indefinidas, j á n§,o succede o mesmo com os cara­
cteres chamados rúnicos,, da Scandinavia. Diz Nils-
son que as marcas com que hoje na Gestricia os 
camponezes designam as suas propriedades e que 
ao mesmo tempo lh.es servem de signal ou assigna-
tura, teem urna grave similhanga com os ruñes. 

Na escripta mixta pictorio -phonetica dos chine-
zes vé se, pois, em primeiro logar, um signal de 
som, já despido de expressSo realista^ e um signal 
ideographico determinando o objecto. Como dois 
homens, em edades diversas., caminhando brago a 
brago, vao os caracteres chinezes. U m prescinde 
de symbolos, bastando-lhe os sons para exprimir 
as cathegorias; outro carece ainda de ver repre­
sentada materialmente acousa que denomina. Essa 
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representaglOj porém, j á nao é realista: a multi-
dSo infinita dos objectos é pensamentos nao cabe­
rla em signos differenciados pictóricamente. E ' uma 
representagao j á ideographica e symbolica, em que 
signaos convencionaes designam determinados obje­
ctos: uma linha ondulada o mar, etc., conforme se 
v é nos jerogliphos. Só quando esses signaos ideo-
graphicos se determinam com um v a l o r expressivo 
reconhecidamente assente, se póde dizer que ba 
escripta. 

Mas antes d'isso haverá nada? Surgirá assim, 
j á relativamente complexa, j á de certo inspirada 
por u m a abstracgao poderosa, a arte de escrever? 
De certo nao. Para além dos signos symbolicos, 
para além do systeraa ideographico, estilo as re-
presentayoes realistas, e a pintura intencional. D i -
zemos intencional, porque é mister nao confundir 
este exercicio com a arte espontanea de reprodu-
zir por meio de desenlio e cor os objectos, como na 
pintura propriamente dita. Os primeiros textos do 
bárbaro, nos s e u s estados primitivos, ou das. crean-
9as, quando as idéas s e Ibes comegam a coordenar 
no c e r e b r o , sao verdadeiramente o que nos cha­
mamos charadas-figuradas. A pintura t e m ahi urna 
expressao graphica, é um enigma intraduzivel: 
para além das imagens, está como essencia da arte 
o objecto ou o sentido que querera significar. Abun-
dam os exemplos comprovativos d'este momento 
da evoluySo dos instrumentos do pensamento; mas 
Schoolcraft, na sua obra sobre as tribus indias da 
America, deixou desenhadas certas podras tumu-
l a r e S i que sao verdadeiras inscripgoes proto jero-
gliphicas. Em uma d'essas vé - se : uma tartaruga 
(tal era o cognome do héroe), ao lado um homem 
decapitado (que morreu) e por baixo tres brazSes 
honoríficos, (celebre por tres faganhas memorandas). 
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0 leitor que agora vé estes textos esculpidos ou 
pintados na pedra, sabe que a propria pelle do 
homem vivo foi o primitivo registro. Da pelle, os 
nomes e brazoes dos héroes passaram para os es­
cudos e armaduras, conforme se viu ainda na Edade 
inedia europea; mas, nem a pelle, nem a pedra, bas-
tam para as crescentes urgencias d'uma sociedade 
inimiga de tudo o que é immovel e fixo como a 
natureza. A abstracto que inspira os pensamentos, 
caracterisa as artes, e determina a transformagao 
dos processos. Chegámos com a impressSo a mo-
bilisar as lettras, mas desde éras remotas se co-
nhecera a necessidade de mobilisar os livros. A 
lage é immovel, e o homem morre; o livro, porém, 
caminha como o homom, durando como a lage. Por 
isso, depois de accentuar o carácter psychologico 
da evolu^o da escripta, depois de expór o pro-
cesso de formado das lettras phoneticas, n lo de-
vemos tambem deixar de indicar a corresponden­
cia do movimento que se dá na materia dos tom­
bos. Da pedra passa-se á tabua (tabula, álbum) ou 
ás folhas (folium) e cascas das arvores (líber), em 
em que se esculpe como na lage {exarare, scriberej 
ou se pinta (linene, littera) como na pelle; mas a 
tabula é mcommoda, as folhas precarias. J á se cur-
lem os couros, j á se tecem pannos: eis ahi o mate­
rial dos novos livros, onde os sabinos escrevem os 
seus textos sagrados, e onde os primeiros magistra­
dos de Roma conservam os mais antigos registros 
em rolos archivados no templo da Memoria, Juno-
Moneta. 1 Os livros, os números, as leis: tudo ó sa­
crosanto para a gente que poz no atrio domestico 
os deuses, fazendo' altares da meza e do leito, er-
guendo os templos á imagem da casa. 

1 T . Quadro das instit. primit. (2.1 ed.) 206-8 
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Mas as lettras com que o italiano mosqueia a 
tela branca desenrolada nos joelhos vieram-ihe de 
fóra^ nao as inventou. Trouxeram Ih'as gregos; 
propagaram-nas, ao norte os etruscos, ao sul os la­
tinos ; mas nem os proprios gregos inventaram 
tampouco esses signaos que os indo-europeus de-
vem aos semitas. Ainda quando, diz Lenormant, a 
relagá© graphica dos caracteres gregos com o mais 
antigo typo de caracteres phenicios nao demons-
trasse a origem do alpliabeto, o nome das lettras 
bastaría para a estabelecer. Como explicar, per-
gunta, estes nemes orientaos, sem sentido de es­
pecie alguma para o grego, e idénticos ao nomes 
hebraicos, syrios e ethiopes, se nao tivessem viudo 
em companhia dos signaos que denominam? 

A familia lingüistica semita, diz por sen lado 
Mommsen, na qual as vogaes teem um carácter su­
balterno e nunca dUo principio a uma palavra, apre-
sentava condigoes especiaos para a individualisa-
9§,o das consoantes: foram pois os semitas os in­
ventores do alpliabeto consoante. Mas, indepen-
dente e isoladamente, os gregos e os indios, addi-
cionando as vogaes, crearam, com os elementos da 
escripia arameana, ensinados pelos commerciantes 
e navegadores^ um alpliabeto completo e a divisao 
das syliabas. 

Ha quarenta e tres seculos, na éra das pyrami-
des, j á no Egypto se escrevia. Como na China e 
na America, a escripta primitiva dos egypcios con­
sistía em pinturas intencionaes ou charadas-figura­
das, por meio das quaes se registravam, esculpidas 
ñas penhas dos montes, as imagens dos aconteci-
m en tos graves. A generalisagao do costume trouxe 
comsigo abreviaturas e combinagoes engenhosas: o 
desenho de uma casa tornou-se um simples qua-
raddo, a agua tres linhas parallelas onduladas, a 
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floresta o contorno da arvore abundante no Egy-
pto, o sycomoro. De representagoes imitativas, pas-
gou-se a imagens indicativas. Para distinguir as 
especies, nos varios caracteres genéricos, addicio-
nou-se v. g. ás linhas onduladas dos liquides urna 
jarra: isso dizia vinho; ou urna bilha: dizia agua. 
Pondo o retrato de um deus sobre urna casa, di-
zia-se templo. Por outro lado, os actos exprimiam-
se em symbolos : o dar, era um brago estendido, 
com um pao; o abrir, uma porta; o caminhar, uma 
estrada bordada de arvores; o viajar, um passaro 
voando; o combater, um braíjo armado de escudo 
e langa; a destrui§ao, um homem derrabado; etc. 
0 mesmo processo resolvia as difficuldades mais 
serias de representar as cousas immateriaes. A 
séde, por exemplo, designava-se por üma vacca 
correndo para a agua; a fome, pela mao levada á 
bocsa; e para as idéas abstractas serviam princi­
palmente os deuses : nao eram elles a corporisagSo 
das idéas? O espago representava-se pela deusa do-
céu, o mal por um peixe impuro, a verdade por 
uma penna de avestruz, ü m symbolo profundo é o 
da justiya: o cubito, o padreo da medida absoluta. 
Um symbolo triste é o do poder: um chicote. Ainda 
hoje o Egypto é a té r ra onde o fellah trabalba 
agoitado pelo seu amo turco. 

Vejamos agora cómo a esta escripta, que j á nao 
é realistamente, pictoria, mas sim ideográpliica, 
symbolica ou metaphorica, os egypcios addiciona-
ram os caracteres phoneticos, produzindo um sys-
tema mixto, indicando o som conjuntamente com 
o sentido da palavra. As iettras podem ser deno­
minadas por dois modos, acrostica ou descriptiva­
mente; ou pela palavra a que dao comego v. g. a-
arvore, etc. O inverso d'este ultimo processo é o 
^ e se observa na creayao dos signaes phoneticos. 
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O som a tem por symbolo um objecto cuja deno-
minagao verbal comega por elle. Os egypcios eseo-
olheram para signaes phoneticos do a a aguia 
(achem) e a canna (ak). Depois crearam signos ge­
néricos, óu claves, com que indicavam a natureza 
da palavra: com os signos pictóricos e phoneticos 
de dia e hora combinaran! o sol; e com os de re­
gióos e ríos, a agua e a térra . Estas claves mostra-
vam se a palavra, symbolisada por um som ou por 
uma pintura, denotava um animal, uma planta, 
uma especie de podra, ou um genero particular de 
condigSes, ou acgoes. A ' maneira que o trabalho 
mental da sociedade se desentranhava, iam se de­
senrolando, deduzindo, combinando, os processos 
de escripta imitativa; mas a justa-posigao dos si­
gnaos pictóricos e phoneticos torna va (e torna a inda 
para a erudigao moderna) confusamente difficil a 
interpretpgao dos textos jerogliphicos, nos quaes é 
sempre mais ou menos incerto se una signo tem o 
valor ideographico, se o valor phonetico. 

Entretanto, a concepgSo dos signaos phoneticog 
representa um progresso de abstracto maiór tai-
vez ainda, do que a passagem anterior da pintura 
intencional realista para o symbolismo da ideogra-
phia. O signal que designa um som ainda consiste 
n'uma figura, mas essa figura nada importa; já. 
nao ha outra relagao entre ella e o som, mais do 
que uma relagao acrostica: nao é como ñas linhas 
onduladas dizendo mar, ou no contorno do syco-
moro para dizer floresta. Podia ser um signal 
abstracto, destituido de origem imitativa, sem que 
d'ahi viesse alteragáo á natureza do seu modo de 
funccionar, e á essencia do pensamento que o con-
cebeu. Com effeito, os signaes ou lettras do al-
phabeto posterior, exclusivamente phonetico, sSo 
ou tornam se convencionaes abstractos, sem rela­
j o alguma com objectos reaes. 
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Porém os egypcios antigos nao conseguiram aban­
donar o systema ideographico, adoptando exclusi­
vamente o phonetico. A sua escripta contimiou até 
ao íim com o aspecto similhante ao de um tronco 
vetusto onde rebenta um j i lho. A religiao, cristal-
lisando, déra nm valor sagrado a esses signos ve­
tustos, ligando-lhes sentidos simbólicamente mys-
ticos Urna revoluyao na escripta importarla uma 
revolug-ao religiosa e social-economica, pois o Egy-
pto era uma theocracia. Os padres da Memoria, 
na Italia, guardavam piedosamente os rolos dos an-
naes sagrados; os sacerdotes de Mempliis viam 
revelacoes divinas náo só nos textos, mas até na 
propria escripta dos seus livros. Todavía a tenden­
cia revolucionaria é manifesta, especialmente de­
pois da éra de 1300 em que, diz Bunker, um cer-
to numero de signos symbolicos adquire carácter 
phonetico, accentuando-se desde entao um movi­
mento transformador. O habito de escrever os je-
rogliphos nos papyros conduziuás abbreviaturas: os 

. objectos eram representados por simples contornos 
de desenlio corrente e fácil, e esse modo cursivo 
foi o que se chámou escripta hieratica. Q'ella nas-
ceu um terceiro modo abbreviado, o demotico. re­
presentando a linguagem ordinaria e corrente quan-
do Herodoto visitón o Egypto. A escripta demo-
tica, empregando dezesete symbolos phoueticos 
simples e uns cincoenta symbolos syllabicos, re­
presenta, conjuntamente com os restos dos signaos 
pictorios primitivos, o ultimo esforcé para substituir 
4 ideographia o alphabeto. 

A escripta dos chaldeus tem a mesma historia 
da dos egypcios. Esses textos, que se dizem cunei­
formes, do desenlio em cunha das incisoes feitas pe­
los burís nos tijolos litterarios, passou tambem, do 
realismo pictorio primitivo, para a ideographia, da 

TOMO II , , 10 
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qual tambem nasceram os signaos phoneticos e syl-
labicos. Ao lado d'estes as palavras frequentes, 
como rei, batalha, mez, e os nomes proprios e os 
de densos, conservam ainda a fórma de ideogra­
mas ; mas o maior numero de caracteres é simul­
táneamente symbolico e phonetico, como no Egy-
pto. D'este modo se escreveu na Assyria e em Ba-
bylonia, segundo se vé nos monumentos do tempo 
de Cyro, de Cambyses, do primeiro Artaxerxes e 
dos Seleucidas. A Armenia adoptou a escripta ba-
bylonica, simpliñcando-a; os médos o persas fize-
ram outrotanto, bem como os semitas occidentaes 
que da Syria a levaram a Chipre, onde ganhou ca­
racteres syllabicos. Do mesmo modo que no Egy-
pto, a escripta chaldaica, ñas maos dos syrios e 
phenicios, adquiría um modo cursivo e da edade 
jerogliphica saía a hiorática. 

ISTeste momento, o grande acto predestinado pela 
evolugao anterior é consummado por um pequeño 
povo, ao qual similhante íaeanha den o melhor di-
reito ao honroso logar que tem na historia medi­
ter ránea . Os phenicios abreviaran!, para seu uso 
praticamente mercantil, o methodo cursivo dos egy­
pcios, abandonando inteiramente os vetustos ideo­
gramas, e creando o alphabeto que j á no anno 
1000 antes da nossa éra estava em uso na Syria, 
conforme affirma de Rouge. Assim termina uma 
longa historia i . 

'' Citando a Gundriss der SpracJiwissensehaft de F r . Muller, o sr. Gon-
^alves Vianna transcreve n'um artigo interessante (Positivismo, abril-
maio de 81) a evolu^ao dk escripta, segundo o sabio professor de Vienna: 

I Escripia ideographica 
í . Pintura graphica. (As ideas sao representadas no seu conjuncto, isto é, 

a representa^áo procede por sente^as, ora^oes ou periodos: é po-
lysynthetioa e holoptirastica) E x . a escripta dos indios bravos da 
America do norte. 
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Afinal, as Iettras com que o homem fixa as pa-
lavras denominadoras das idéas, tornaram-se si­
gnos abstractos de uma capacidade, de uma elas-
ticidade indefinidas, correspondendo condignamente 
á vastidao immaterial das idéas e ao complexo das 
formas verbaes consequentes. A razao humana, 
cujas manifestagoes embryonarias temos estudado 
sob varios aspectos,, acha-se constituida e instru­
mentada com a lingua e com a escripta. Foi uma 
sementé obscura: germinou, nasceu, cresceu; vie-
ram bastes e foihas, um botSo, uma flor que abriu, 
barbara ou poéticamente, morrendo para dar de si 
o fructo opiparn da vida culta. As manifesta^oes 
externas ou formaos da civilisaySo apparecem-nos 
como a pelle ou a cor dos fructos, denunciando e 
revestindo a polpa, os suecos e a amendoa no ama­
go, sementé de uma reproduccao mysteriosa, sym­
bolo da eternidade, ou do infinito. 

Estudada a evolugao das formas, vamos por­
tante ver qual é a sementé da vida social: esse 
2, Escripia figurativa. (As sentenjas appareccm figuradas individual­

mente) E x . a escripta dos mexicanos: especie análoga serviu á es-
cripta dos chinezes e egypcios. 

.11 Escripta phonetica 
1. Vtrbcd. A figura que representava uma concep^ao quaiquer é substi­

tuida por outra que nos sons coincide com ella. V . g. Imagine-se a 
representagáo pktoria de um ólho. Essa palavra diz-se em inglei 
a'i (tye) e com o pom que a denomina coincide o do vocabuio / que 
significa em inglez eu. A pintura de um ollio servirá, n'esto gyste-
ma, para indicar a primeira pessoa do singular: assim procederam 
os egypcios e chinezes. 

2. SyUabiaa. Bx. a das iüscripijoes cuneiformes e dos japonezes, onde cad» 
symbolo nao representa já uma palavra, mas sim uma syll»ba d» 
palavra, consistindo um vocabuio em uma serie de symbolos. 

S. Idem amhigua. N'este systema graphico um symbolo pode representar 
uma syllaba ou apenasumsom fphonema). E ' o dos povos semitas. 

Álphdbttica. Cada symbolo ou lettra representa um som determinado. 
E ' o systema dos cuneiformes persas, em parte o dos egypcios, o 
dos povos da India e sebretudo o greco-romano. 
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principio abscondito que origina no espirito dos ho-
mens a definigao racional ou ideal dos instinctos em 
ritos,, instituigoes e historia, dando á sociedade a 
cohesao actual e a duracao nos tempes. 

4. — A MORAL 

Assim se denomina a mola,intima e o principio 
praticamente orgánico da vida das sociedades ci-
vilisadas. E ' urna palavra latina que, entre os ro­
manos, principiando por designar a vontade pes-
soal fmos, oris), veiu a querer dizer, conectiva­
mente, a conducta. A etymologia illumina o nosso 
pensamento: a moral é uma creagao da vida culta, 
radicada na vontade humana. E ' a invengáo social 
por excellenoia; pois, se se concebe que os outros 
phenomenos col lectivos, embora só se desenvolvam 
no gremio da sociedade, existam rudimentares no 
homem isolado : nao se concebe como a vontade hu­
mana possa adquirir esse carácter altruista em que 
se torna moral, quando nao haja próximo a res-
peitar. Do respeito alheio vem, reflexamente, o 
respeito por nós mesmos; e é a soéiedade que nos 
define e nos formula o instincto da vontade, dan-
do-lhe consciencia. 

Estas breves palavras bastam para que assente-
mos era considerar a moral como o verdadeiro nú­
cleo da sociedade. A moral exprime concretamente 
a civilisagao, tendo, a um lado, a religiao que de­
termina as relagoes do homem com as espheras 
ideaos ou abstractas da razao e da piedade ; e do 
outro lado, a economía, a arte e a sciencia, por 
meio das quaes o cidadao consegue explorar em 
proveito proprio, com a sua intelligencia e a sua 
forga, as riquezas naturaes. 

Os principios da moral sao, portante, normas 
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abstractas que, n'um certo momento, se revelam im-
mutaveis e perfeitas; e representam o estado de 
consciencia a que a vontade humana chega por 
uma lenta e longa evolugao. Quando os que ne-
gam a realidade ideal d'esses principios propoem os 
exemplos mais variados de costura es immoraes para 
nos, como prova da imraoralidade constitucional 
na Immanidade, é mistór responder-Ibes que taes 
exemplos nada mais provam senao que a definigao 
consciente da vontade procede de um modo gra­
dual e evolutivo, como a defini^ao consciente da 
razao e da piedade, nos mythos primitivos e ñas 
religioes que saem d'elles. Essa anarclvia apparente 
exprime urna ordem immanente, Confundarn- se as 
cartas de um baralho, ou as follias successivas de 
um livro, e tem-se uma desordem; mas quando, 
apoz observa9oes minuciosas e estudos pacientes, 
se chega a poder coordenar as cartas ou as folbas, 
acha-se que ellas eram elementos de uma serie, e 
-essa serie constitue-se. E ' isto o que a theoria da 
evolugao faz hoje aos variados exemplos de mo­
ral. 

Em vez de se dizer que o homem ó a — moral e 
o direitó uma fic9ao, de ve dizer-se que o homem 
civilisado, ou em via de civiiisayáo, é um ser es-
sencialmente moral; porque, se se encontrara, exem­
plos de crueldade e documentos de barberie, esses 
proprios actos praticam-se cora um sentido e nao 
apenas como um instincto, significando momentos 
ainda remotos, estados evolutivos da definido con­
sciente da vontade. Nao ha sociedade sera leis, nao 
ha na historia leis que nao venham do uso : basta 
isto para affirraar o instincto moral. As leis porém 
differem sempre, j á porque os usos variaram desde 
o comego, j á porque exprimem graus ethnometri-
cos successivos. O que acontece com o direito, 
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dá-se com a religiSo, cujos exemplos de crueldades 
de barberie, de obscenidade, em vez de negaremr 
affirmam a existencia dos instinctos ideaes. 

Entre os australios cannibaes, ahi onde, como o 
leitor sabe, o alimento animal ó escasso, a carne 
da ema reserva-se amorosamente para os velhos: 
o homem moyo que a come pratíca um crime pelo 
qual é punido. Frequentemente se encontram en­
tre hotnens primitivos exemplos de urna delicadeza 
moral desconhecida á gente civilisada: nao se en­
contram documentos de urna intuiyao ingenuamente 
profunda? Mas estes mesmos australios sao assas-
sinos por lei, cousa que sem duvida contraría as 
nossas regras níoraes, O animismo em que se acha 
o seu espirito religioso faz-lhes crer que a morte 
de uma pessoa ó necessariamente a obra de um 
feitigo: nao concebem a morte natural. Por isso 
a morte exige morte de quem quer que seja, do 
me sino sexo e para vinganya. Onde ha raais elo-
quente, embora barbara, expressao da dignidade, 
da horabridade, do que na vinganga ? 1 

NSo ha homem destituido da faculdade de dis­
tinguir a qualidade e o mérito ou demerito das 
acgoes; as distincyoes, porém, variam indefinida­
mente, por um lado' com os usos crystallisados, por 
outro com o estado evolutivo da consciencia. A 
vendetta dos corsos é uma virtude barbara \ o la­
trocinio de numerosas tribus do velho-mundo uma 
qualidade. Note-se porém que, no estado de tribu, 
o roubo so é meritorio quando se pratica a estra-
nhos, gente de outras tribus: o que prova que o 
instincto moral da personalidade, só se definiu na 
esphera d'esse núcleo chamado tribu, e que a con­
sciencia do direito nao foi mais além do que a evo-

1 V. Quadro das insHt. primit . (2 * ed.) p, 138-41 e 167. 
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lu9ao das formas sociaes. Pany diz que os eski-
mós sSo probos, mas apenas entre si. 

Mas se a lei dos australios, por urna in tu ido 
moral quasi piedosa e encantadora, reserva para 
os velhos (que n'uma certa data hao de ser devo­
rados religiosamente) a carne da ema; se por o l i ­
tro lado j á referimos as poéticas lendas de amor 
que afíloram n'esses arcliipelagos selvagens do Pa­
cifico : Domenech conta-uos dos pelles-vermelhas 
um facto eloquente. Certas tribus plantara no cen­
tro da aldeia a Arvore-da-probidade, onde se pen-
duram todos os objectos adiados. Wallace affirma 
que os dayaks de Borneo sao verdadeiros até ao 
escrúpulo. Na espessa charneca sombria da vida 
primitiva, erri^ada de espinlios, brotam lyrios de 
uma pureza ideal e poética : dir-se-hiam prenun­
cios de um futuro remoto, devem dizer-se rebento» 
sporadicos de uma vitalidade ambiciosa. 

Só o homem, entre os animaes, tem o instmcto 
da perfectibilidade: só elle, portante, ó um indivi­
duo moral. Esse instincto illumina-lhe a um tempo 
a esphera da intelligencia, acordando a razao; e a 
esphera da vontade, formando o carácter. Se de 
um lado abstrae no9oes geraes, de outro attinge o 
sentimento do proprio ser; comprehendendo-se a 
si e ao mundo, e consagrando a ambos. Por tal 
forma, no seio da moral se confundem a razao e o 
carácter, expressoes ideaes da intelligencia e da 
vontade, que para o homem culto se tornara inse-
paraveis. Nao ha razao perfeita senao no carácter 
integro, nem carácter absoluto senáo na razao lu­
cida. De tal modo, a moral, vinculo da sociedade, 
se torna a propria alma do homem que, no gremio 
social, ganha uma segunda natureza. 

A fbrga intima que o impelle a congregar-se em 
sociedade, logo que adquiriu uma nogSo tal ou qual 
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da sua personalidade, á maneira que se Ihe vae 
aclarando a consciencia, ó o mesmo motivo que 
dentro do gremio, urna vez formado, estabelece a 
regra dos costumes, creando as ieis. Nem se diga 
que um mero instincto animal de conservacSo ins­
pira taes actos, pois a prova em contrario está no 
carácter ritual e como que religioso, que o homem 
primitivo impoe aos pactos e tratados. Até os pro-
prios soshones da California ratilicavam os ajustes 
fumando o cachimbo-da-paz } e d'esses ritos primi­
tivos vem o direito com que os povos cultos mora-
lisam a guerra e regulam o commercio. Nao ha so-
ciedade sem guerra e trocas; nao ha guerra nem 
commercio sem leis; nao ha leis sem moral. A mo­
ral é pois o núcleo da sociedade, O simples facto 
de se encontrarera nas cavernas pre-historicas do 
Perigord o crystal de rocha e as conchas atlánticas, 
que so o commercio podia ter levado para ahi, 
basta para que Peschell affirme a moral dos tro­
gloditas europeus 

Como animal, o homem, impellido pela vontade 
natural, encontra-se em conflicto permanente com 
os impulsos do instincto da períectibilidade que o 
arrasta para a existencia social e o submette ao 
régimen da moral. Mas o proprio egoísmo espon­
taneo se transforma, á maneira que se illumina, 
apparecendo reflectidameníe, e reconhecendo-se nos 
commodos da vida social. Por outro lado, a se­
menté ideal ou racional da intelligencia, acordando 
os sonhos transcendentes, inventando os deuses e 
os seus tribunaes phantasticos, vem em. ajuda da 

1 V. Quadro dasinstil. primit. (2.a ed.) p. 139 e scgg. 
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primeira transformayao da vontade. O egoísmo pas­
ea aióm dos umbraes da morte, e aos commodos 
da vida r.a t é r ra addicionam-se os premios da exis­
tencia ultratumular: aos castigos da lei da tr ibu, 
sommam-se as penas sem appellágao dos deuses. 

A moral attinge assim um momento superior de 
definigao, e porventura, ainda nos nossos tempoa, 
esse momento se pode dizer a regra para a huma-
nidade. Raros sao os homehs que, erguendo-se 
mais alto, praticam a virtude só por uma obe­
diencia alegremente voluntaria á idéa do bem, e 
cumprem a leí por uma sujeigao convicta á idea da 
Justina. Um tal estado, porém, é, sem duvida, a 
suprema expressao da moral, quando ella se. con­
funde com a luminosa visao da belleza. , 

Mas um tal estado, como que olympico, é, será 
sempre, excepcional nos homens; e o conflicto cons­
titucional, inherente ao periodo bárbaro da moral, 
nao parece que possa resolver-se ñas sociedades 
senao pelo desvio irracional das aberragoes rays-
ticas. 

O typo de Job é revelador. O homem que des-
cré da infailibiiidade da razao, tambem descré da 
autonomía da vontade: vé-se um farrapo mise-
ravel, ignorante e escravo, e recorre á religiSo que 
o levanta. Busca n'uma esphera superior e phan-
tastica a sancgao e a origem de uma for§a de que 
duvida. 

D'este estado vera a idéa do peccado e a dou-
trina das penas e do arrependimento, isto é, uma 
moral transcendente: prova de que o homem nao 
pode abandonar-se á miseria de um abatimento 
absoluto da razao e da vontade, pois a sociedade, 
a civiüsaglo terminariam n'esse instante. Sem idéas 
abstractas e sem idéas moraes, o homem é um bruto 
mais ou menos artificioso. Suppondo, portante, uma 
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sociedade transcendente, inventando, sem dar por 
isso, os deuses e os céus, o homem, ao sentir a sua 
íraqueza, poz para além do mundo as idéas san-
ccionadoras da sua divindade. De tal modo a con­
sciencia, mal definida ainda, achou a expressao da 
absoluto, e a vida pratica um 111 eio de eonserva-
§ao. A phrase corren te de que a religiao é um 
freio nao quer dizer outra cousa. 

Eis ahi, pois, como a moral se relaciona com a 
reiigiSo, a ponto de se confundirem ambas, pare-
cendo como que inseparavel o que de facto é in-
teiramente distincto. O peccado é o nexo da reli­
giao e da moral. Os mythos espontáneos, massa 
primitiva da religiao, sao alheios a toda e qualquer 
nogao de moral. Depois os mythos tornam-se em 
dogmas, a religiSo faz-se institui§ao, quando a 
tr ibu se torna em eidade e o individualismo bár­
baro se subordina a leis. K' n'esse momento que 
as duas series. parallelas se encontram^ penetran-
do-se e fundindo-se. O homem social transiere as 
leis da térra para o céu; os mythos moralisam-se; 
Deus é o typo da Justina e da vontade, e o mundo 
transcendente a imagem ideal da cidade — a Cida-
de-de-Deus. Keaginclo logo, a religiao torna se or-
gao da moral; e o carácter imperativo que as leis 
nao podem encontrar n'uma consciencia mal defi­
nida, proveem da origem n'essa vontade transcen­
dente absoluta de um deus, em que firmemente se 
ere : um deus justiceiro e misericordioso, distri­
buidor dos- premios e castigos; um deus que é a 
summa, a synthese da humanidade, o justo juiz , o 
pae e protector, a sabedoria personalisada, isto é, 
a moral e a vontade, a piedade e a poesia, a scien-
cia e a razao, todos os pontos rutilantes que, en-
voivendo o cerebro dos homens, comp3em o diade­
ma da humanidade. 
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A moral, constituindo as sociedades, impSe o 
veu cunho á religiao, a qual, reagindo, dá urna 
sancho transcendente á vontade socialisada. Iden­
tificadas, pois, n'uma certa edade ethnometrica, 
religiSo e moral sao comtudo essencialmente inde-
pendentes. Antes d'essa edade, os mythos e os r i ­
tos nao sao moraes nem immoraes: sao a-moraes, 
isto é, nao ha n'elles noyao de vontade nem de 
j u s ^ a ; nascem, crescem, vivem, eflorescencias es­
pontaneas, existencias aerias. Sao sonhos, nuvens, 
chammas, errantes e vagos, E se a analyse pode 
descobrir, nas nubeloses dos mythos^ algum sym-
ptoma voluntario, deve reconhecer-se que a religiao 
em taes momentos é o contrario da moral. Princi­
palmente filha do espanto e da curiosidade do homem 
primitivo diante dos phenomenos meteorológicos e 
biológicos, diante da successao dos dias e das v i ­
das, diante das noutes e da morte: a religiao, es­
sencialmente espontanea e ingenua, nao deixa de 
exprimir um terror infantil e um medo, que é o-
contrario da hombridade voluntaria creadora da 
moral, 

A hera, yiyosa e tenaz, enrola-se aos troncos 
das arvores, vestindo-os e subindo. W assim a mo­
ral quando imprime a sua cor á religiao que a sus­
tenta de pé . Vem o ter po, constante e impassivel, 
e pouco a pouco o tronco da a,-vore sécca: dentro 
ha apenas pó, fóra uma vegetaba o brilhante. A ar-
vore sécca, a hera nao morre. 

Será perianto eternamente duradoura, autonó­
micamente imperativa, essa idea da justiga que 
outrVra se nos impunha apelada no tronco das 
religioes? E ' , relativamente; é, emquanto houver 



152 L . I I I . — STRATIGRAPHIA ETHNIGA 

sociedades. No momento em que se negué, nega­
se a civilisagllo; ou so causas estranhas destruis-
sem a sociedade, a ruina da civilisacao importaria 
logo a dissolucao da moral. Justiya e sociedade 
sao uma e a mesma cousa, abstracta ou concreta­
mente consideradas. Implicam-se reciprocamente. 
Se o homem, por per versad da intelligencia e por 
sciencia falsa mal induzida da observacao dos phe-
nomenos, concluisse retirando á vontade o carác­
ter moral ou social, destruindo assim a catego­
ría imperativa da Justina: esse homem teria re­
gres sad o ao estado bárbaro, em que a vontade na­
tural, sern consciencia de si propria, ó uma liber-
dade espontanea. Quando vemos as tendencias de 
certas escholas contemporáneas, nao podemos dei-
xar de temer que, ao menos para a Europa occi­
dental, a desordem do pensamento esteja prepa­
rando a crise singular da barbarie individualista 
no seio de uma civilisagao material quasi maravi-
Ihosa. Ver-se-hao casos monstruosos, se chegar a 
haver barbaros armados com todas as descobertas 
das sciencias. Nao parece que d'ahi possa provir 
uma ruina da civilisacao; mas de certo provirá o 
que succede aos barbaros quando incommodam na-
98es visinhas: alguem nos imporá com a íórga. a 
•auctoridade que íivermos chegado a desconhecer 
na lei . 

Quando o homem, desbocado o pittoresco freio 
da religiao, nao senté no imperativo do dever a 
expressao culta e superiormente livre da su a von­
tade, esse homem é de facto um bárbaro, apenas 
um bárbaro civilisado no exterior \ e, para tal crea-
tura, mais útil fora de certo que o desenvolvimento 
da intelligencia Ihe nao tivesse demonstrado a va-
cuidade da religiao. Fica uma besta com forma de 
homem culto ; tem vontade, mas uma vontade ani-
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mal, que nao conseguía tornar-se consciente. Se 
nao rouba, nem mata, nem desflora e ultraja, nao 
é porque a no9§.o lucida da vontade, na sua pu­
reza, chegue a nao conceber similhantes actos: é 
apenas porque, ou teme o castigo, ou o conflicto 
com o inímigo; é por medo, apenas, como o bruto 
que tem presente o chicote. Para esse liomem, 
tambem, ex^emplo de atavismo social, a religiao 
perdida deixou-lhe vasio o coragao; e a piedade 
candida, que nao espera premios, é-lhe tao ignota, 
como a moral pura que nem pensa nos castigos. 
Para praticar uma caridade immeritoria, necessi-
tava a esperan§a do premio; para fugir ás tenta-
9oes do crime, necessitava ter presentes á imagi­
nado as penas infernaes. Melhor tora, para elle 
e para todos, que, menos sabedor, tivesse ficado 
de joelhos, contricto, resando a um idolo. 

Todavía o caruncho roe as imagens, os altares 
andana desertes, e a moral está já destacada do 
ponto de apoio religioso. Mas, se, no meio das dif-
ficuldades que este passo grave traz comsigo, ha 
quem, em vez de avanzar do symbolo para a idéa 
pura, única idéa certa, única realidade immutavel, 
constante, permanente, no pensamento do liomem 
culto: se ha j á quem, em vez de progredir, re-
gresse do nosso estado histórico para o primitivo: 
nao faitam, mal de nós, os que, escudando-se com, 
massas indigestas de provas, veem prégar como fu­
turo esse regresso. Ñega-se o imperativo da mo­
ral, dizendo-se que ha barbaros entre os quaes 
roubar, matar, violar, sao virtudes : como se na 
civilisacEo nSo houvesse edades ! como se os 
exemplos barbaros fossem typos de cultura! como 
se n'esses proprios exemplos nao estivesse a prova 
de uma definido evolutiva do instincto humano da 
perfectibilidade! Diz-se-nos que a moralidade dos 
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barbaros, dos selvagens, "varía; mas as conclusoes 
que d'ahi se tiram sao absurdas. Tambem variam 
os ritos e os mythos, e n'essa propria variedade 
constante está a prova da religiosidade ingénita 
do homem. Na variedade das leis está a prova 
d'uma moralidade tambem ingénita. Para que essa 
induc9ao errónea colhesse, seria mistér mostrar-nos 
barbaros entre os quaes os actos ainda os mais re­
pelientes nao fossem objecto de leí; e mostrar-nos 
depois gente culta no seio da qual matar, roubar, 
violar fossem virtudes. ¡Seria mistér, finalmente, 
apresentar-nos sociedades, tribus, ou na9oe8, em 
que nao houvesse nogao do bem e do mal, do que 
é licito e do que é illicito, do que é virtude e do 
que é crime. Dizer-nos que a classificagao dos 
actos em qualquer d'estas categorias é vária e con­
tradictoria, apenas demonstra, em qucm o faz, uma 
ignorancia total da natureza do homem, e das leis 
da evolugao. O núcleo d'essa evolugao é a affirma-
yao da personalidade : affirma9ao variavel nos mo­
dos, segundo os tempos, mas constante na essen-
cia. 

Dizer que o uso é um facto exterior e que ape­
nas o habito e a tradÍ9ao dao alicerce ás leis, é tao 
errado como dizer que ellas assentam apenas na 
utilidade. Utilidade e habito entram na conforma-
9IÍ0 das leis; mas esse habito exprime principios 
ingénitos da consciencia, e essa utilidade princi­
pios orgánicos da sociedade. E m vez de causas, 
sem serem eífeitos, sao aspectos: o habito, é um 
aspecto da vontade ganhando consciencia de si 
propria; a utilidade, é um aspecto da sociedade 
adquirindo cohesao fe vida orgánica. Sao hábitos, 
sim, mas inevitaveis. Sao utilidade, tambem, mas 
nao como as utilidades discutiveis, pelas quaes se 
póde ou nao opinar. Sao mais do que utilidade, 
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palavra que inclue a idéa de urna op9ao: S§LO ne-
cessidade, sem deixarem de ser uteis. 

A moral é, portanto, no individuo, a socialisa-
^ao do instincto animal da vontade, e urna fum^ao 
orgánica na sociedade. Estes dois caracteres emi­
nentes dao-lhe a indestructibilidade e um carácter 
imperativo que, se pode obscurecer-se na mente 
do cidadao por um phenomeno excepcional de de­
generescencia psychologica, destruiria a propria 
sociedade se se obscurecesse no commum dos es-
piritos, obliterando-se na constituÍ9ao das funcyoes 
do Estado. Essa degenerescencia individual — tao 
infelizmente vulgar! — manifestá-se n'aquelles que, 
tendo-se libertado do imperio da moral symbolica 
ou religiosa, nao pódem encontrar em si os prin­
cipios imperativos de urna vontade socialraente de­
finida, sem verem para juiz das suas ac^oes mais 
do que os motivos espontanees do temperamento 
e os dictamos da utilidade social. Sao os barbaros 
da civiiisagao. Destroem a unidade social, porque 
os principios da vontade socialisada sempre se 
oppoem aos interesses do egoísmo pessoal consci­
ente. E destroem-na porque, referindo tudo a si, 
prescinde m dos socios e dos vindouros, perdem a 
noíjao da continuidade como dura§ao e extensao : 
essa idéa que é a propria realidade social. E ' este 
o facto que desgrayadamente vemos pronunciar-se 
na Europa atacada pelo virus do individualismo 
naturalista^ como uma tenta9áo de regresso ao es­
tado mental quasi inorgánico das sociedades pr i ­
mitivas. 

Para quem encaminhou n'este ultimo sentido a 
educaQao do seu espirito, decerto nao ha impera­
tivo moral. A auctoridade publica é uma coac^ao 
importuna, as leis um fardo oppressivo, os tribu-
naes e as penas uma iniquidade; embora tudo isso 
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se supporte por conveniencia-e utiiidade pratica. 
Mas este proprio modo de pensar é em si contra-, 
dicterio. Como é inigiia a auctoridade, se no ho-
mem nao L.a a facuidade da justica? A confissaa 
de iniquídade importá a InoQao de moral \ mas o 
individualismo inverfce os polos da doutrina consi­
derando a liberdade natural e a vontade esponta­
nea mio-moralisada como a expressao pura da jus-
tiga. ü m tal modo de pensar, além de contradi­
ctorio com a realidade, pois que nao nos dá a theo-
ria d'essa necessidade exterior em virtude da qual, 
segundo elle, apenas existem govornos e leis : um . 
tal modo de pensar contradiz a sciencia que nos 
mostra,, na constituido evolutiva dos códigos e 
institui§oes, o phenomeno eminente da sociaiisa^ao 
da vontade natural. 

Nao podemos deixar de considerar a p eriges a 
aberracao do individualismo como um symptoma, 
oxalá apenas transitorio, da crise originada pela 
dissoluQao das religioes. A moral pedia ao ceu a 
auctoridade imperativa, a piedade recebia de lá 
urna sancho retributiva. Auctoridade e premio su-
iniram se com o desmanchar dos symboios, e nem 
todos sao capazes de prescindir d'eiies para man-
ter de pé o edificio das ideas. Moral,"piedade, sao 
flores sublimes do espirito, expressao clara de 
instinctos mysteriosos ideaes formulados histórica­
mente em dogmas, preceitos, máximas : em ca-
nons esotéricos, a que um estado de educacao in­
completa dava um valor de absolutividade. Quanto 
mais a piedade e a moral se depuram, ou se defi-
nem claramente, mais difíicil se torna aos espiri-
tos vulgares e grosseiros reconhecel-as e obede-
cer-lhes. N'um estado em que as nogSes ideaes os-
cillam, por isso mesmo que tendem a emancipar-se 
dos symboios, dá-se no espirito vulgar um sym-
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ptoma de atavismo ethnometrico: surge em nóá o 
bárbaro e o selvagem, quer-se a independencia 
bravia, nega se o direito de punir, apenas se re-
conhece como justa a vontade animal. Se para a 
piedade, que é a flor mystica da alma humana, 
as consequencias de um tal estado sao funestas; 
se os homens, escravos do egoísmo animal, per­
dem a melhor joiá da coroa divina do seu espirito: 
mais graves sao ainda as consequencias da oblite­
rado da moral. N'um caso diminue-se o homein, 
baixando do valor pessoal, perdendo esse suave 
encanto da caridade e do amor, perfume delicioso 
da existencia^ no outro caso destruir-se-hia formal­
mente a sociedade, se chegassem a por-se em pra-
tica as doutrinas dissolveníes da auctoridade so­
cial. Por isso nos vemos, ao mesmo terapo, uma 
quasi total indifferenga em materia de religiao, e 
urna expansao diariamente crescente da auctori­
dade do Estado. A for9a das cousas segué n'este 
caso um caminho opposto á marcha das doutrinas; 
e a sociedade, n'um movimcnto de defeza incons­
ciente, tem de avigorar-se tanto mais, quanto 
maior é a generalisagao das doutrinas anarchi-
cas. De tal modo a crise traz comsigo, no momen­
to mais avanyado da evolugao, os exemplos primi­
tivos de uma barberie considerada normal por mais 
de um pensador. O homem é lobo, a sociedade uma 
alcatéa, segundo a definigao de Hobbes. O instin­
cto da conservagao e a idéa da utilidade pr-atica 
reagem; e ao mesmo tempo que a auctoridade 
política, desmoralisando-se, se torua em tyrarmía; 
ao mesmo tempo que a guerra esquece os precei-
tos juridicos, o assassinato substiíue' a lei desau-
ctorisada, e o roubo a dístribuígao viciosa da r i ­
queza. Taes sao as consequencias do individualis­
mo naturalista, ou, por outra, da oblíteragao tran-

TOMO n 11 
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sitoria (esperemol-o a bem de todos) da moral, nos 
seus conflictos com as necessidades orgánicas da 
sociedade. Taes sao os caracteres que, para os 
observadores perspicazes, dao ás sociedades ame­
ricanas uma feicao como que barbara, combinada 
com os instrumentos e artes que exteriormente 
caracterisam a civilisa9ao contemporánea. 

Entretanto, a observagao dos facíos mais come-
sinhos demonstra á evidencia a realidade da theo-
ria evolutiva da moral idtal . Qual de nos deixa 
de pensar que o respeito da propriedade, da vida 
e da honra alheia é um dever ? Qual de nós deixa 
de sentir o remorso affligil-o, se uma tenta§ao má 
o levou a infringir esse dever ? E diremos que 
isto é um habito histórico, e nada mais ? Mas se 
assim é, porque motivo, sendo os hábitos históri­
cos sempre variaveis, succederia a este habitó, por 
uma excep9ao rara, ser constante, immutavel, uni­
versal, em todas as sociedades cultas? Nao sendo 
apenas um habito, seria uma utiiidade e a conse-
quencia de um pacto ? combinou se n'isso, poderla 
ter se combinado o contrario? Singular! nao é, o 
accordo das combinagoes? Só n'este caso os pactos 
sao idénticos! E pelo que respeita á utiiidade, é 
fóra de duvida que o meu interesse exclusivo e 
natural se dar i a melhor podendo roubar o visinho, 
podendo matar quem me incommodasse, podendo 
violar quem o meu desojo sensual me indicasse. 
Se a lei é apenas um pacto, a prohibÍ9ao apenas 
um uso, o juiz apenas um tyranno, a auctoridade 
apenas coercitiva: quem me contesta o direito de 
opinar em contrarió de tudo isso? onde está o di­
reito de punir' com que se me opprime ? porque 
nHo hei de eu prégar uma doutrina naturalista-
mente opposta á auctoridade social ? 

Por um motivo simples, dizemos nós. Porque o 
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facto objectivo d'essa auctoridade e o facto subje-
ctivo do remorso, demonstram que a sociedade 
tem o direito de punir aquellos que (seja qual for 
a causa: aberrado, atavismo, hereditariedade) sao 
maus cidadaos. E tem esse direito, porque a au­
ctoridade é o orgao da vontade socialisada a que 
ge chama moral: um principio imperativo para a 
consciencia e orgánico para a sociedade. A moral 
é a mínha propria vontade que a evolu9ao tornou 
em vontade collectiva, fazendo civismo do que era 
instincto ou capricho ; levando-me a ver o próximo 
em mim, e a mim n'elle; creando a solidariedade 
de um corpo de que eu sou parte, com a minha 
forga pessoaí, dir-se-hia transfigurada em parcella 
ou molécula da forga collectiva. 

Por isso, o respeito do próximo é o respeito de -
mim mesmo : vejo nos homens meus similhantes, 
e quando os nao y ' w assim, é que eu perdí a no-
9ao clara da mínha hombridade. E como essa no-
9ao é a única realidade, a única idéa certa que a 
crítica deixa de pé em meu espirito, se a nao te-
nho em mim, eu nao sou bem um homem culto: 
apenas um bruto dotado de artificios. A sociedade, 
fixando as idéas de r e ^ l o entre os homens, for­
mula a idéa do homem como cidadao ; e por isso 
a palavra Egualdade é a expressao que exprime 
jurídicamente a moral na sociedade, oppondo-se 
n'um certo sentido ás leis da natureza inconscien­
te. E ' esta moral social que nos obriga a respeitar 
o próximo, condemnando doutrinariamente a es-
cravidao das classes inferiores e a explora9íio das 
classes fracas e infelizes; levando-nos a formular 
os dogmas de um direito humano abstracto, em 
contraposícao ás leis de concorrencia-vital que ex-
primem os conflictos das vontades individuaos n'um 
grau inferior de defii^So, ou de consciencia. Ge-
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neroso exagero de urna opiniao exacta em si, ge-
neralisayao absoluta de urna verdade apenas so­
cial, o esplritualismo das escholas de philosophia 
fez da moral como que a alma da natureza, inven­
tando os famosos «direitos individuaos»•, ao passo 
que boje os progressos do naturalismo parece que-
rerem-na expulsar do proprio dominio da socieda-
de. Delimitem-se os logares, analysem-se as func-
9608, e natureza e sociedade, com a concorrencia 
orgánica e a moral ideal, apparecerao egualmente 
verdadeiras. 

Nao se proceda assim, pervertam-se os instin­
ctos da justiga e os principios da moral ñas clas-
ses cultas que dirigem as massas barbaras das na-
goes europeas, e infallivelrnente se dará uma cri­
se, um movimento de regressSo, e por fim a ruina 
dos estados. Um habito, uma illusao, um precon-
ceito, concorrem para que nos denominemos a nós 
europeus «os povos civilisados», quando a obser-
vagao mais elementar nos mostra que ñas nossas 
sociedades a civilisagao é apenas o privilegio de 
minorías mínimas. Como os fundos successivos de 
uma pintura, assim se v i o succedendo na socieda­
de as camadas de< gente em estados j á archaicos 
perante o estado das classes superiores. E ao lado 
d'estes aspectos da desegualdade de condigoes, 
vé-se um outro nao menos grave: o estado regres-
sivo em que o exemplo da civilisagao langa aquel­
las classes cuja evolugao natural nao levara ainda 
ao momento adequado para a iniciagao. Assim, 
massas ruraes barbaras bestialisam-se quando per-
dem o respeito pelos symboios religiosos e politi­
ces, sem serem capazes de conceber a piedade 
nem a auctoridade na sua pureza. Assim as ple­
bes das cidades descem frequentemente a estados, 
Ínfimos quas'. selvagens, impellidas simultanea 
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mente peló varrer das idéas históricas e pelo cres-
cer das condigoes miseraveis cujas dores nao tole-
ram mais, desde que a infiltragao das doutrinas 
cultas destruiu n'ellas o instincto da obediencia e 
as esperangas consoladoras de lima religiao extin-
cta. 

Denunciada urna tal crise, e essa crise é a do 
nosso seculo, ou as classes cultas, prevendo o pe-
rigo, e sentindo.o dever, por urna renascenca mo­
ral, com eífeito ainda por surgir e talvez até im-
provavel: ou as classes cultas se inspirarao em 
motivos diversos do individualismo egoísta e ut i l i ­
tario reinante; ou esse principio apenas animal-
instinctivo, ava.ssallando de todo as rcassas e as 
plebes, mostrar-Ihes-ha que na vasta arena de 
um chao varrido, apenas ficou de pé uma cousa 
forte e v iva : o numero e a for9a consequente. 
Submissao, respeito, amor, justiya, como nuvens 
fugazes varridas por um vento áspero, fugirao nos 
ares, levando comsígo a civilisagao e honra. 
Pulverisada, a materia d'esta especie de mundos 
rolará no espaí^o, repetindo mais uma vez os cir­
cuios da evolugao; recome§ando a historia n'um 
certo ponto, para ir proseguindo de novo a mar­
cha escabrosa dos tempes. Foi assim ha vinte se-
culos em Roma. O tempo dirá se a Europa moder­
na repetirá a antiga, ou se a nossa civilisa9ao, 
egüalisadora e democrática, terá a vitalidade suf-
ficiente para constituir classes directoras que, em 
vez de opprimirem, de explorarem, de tyrannisa-
rem, levantem em si os retardatarios, vendo n'el-
les neophytos em vez de serves, irmáos em vez 
de inimigos; fazendo do governo uma dictadura 
protectora, um magisterio eminente — a voz sono­
ra e candida de uma civilisa9ao, da qual a nature-
za das cousas as torna por um tempo sacerdotes. 
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O tempo dirá se, ao contrario, a prolongado da 
crise levará á consuminagao da ruina. 

A liypothese de um tal futuro suppoe o caso, 
nao diremos provavel, mas sem duvida alguma pos-
sivel, de urna paralysaíjao de desenvolvimento na 
civilisagao dos indo-europeus que é a civilisayao 
typica da térra . Ver-se-hia uma raga capaz de 
conceber o Ideal na sua pureza abstracta, despi­
do de formas mythicas e symbolicas, mas incapaz 
de tirar d'essa concepyao um systema de regras 
praticas. Parando depois de dissolver o nevoeiro 
antigo dos symbolos religiosos, a Europa repro-
duziria, n'um momento diverso, o exemplo das 
civilisayoes da Asia, para descer gradualmente no 
caminho regresaivo, como se vé tambera no Oriente. 

Subjectivamente, a civilisagao, moralisando a mi-
nha vontade e a minha liberdade, molas naturaes 
intimas da minha existencia, fez d'ellas a minha 
dignidade de cidadao. Nao ó mistér que me inspi­
re de um sentimento de caridade ou abnega^ao 
para com o próximo, basta que obedeya ao senti­
mento da dignidade propria, ao instincto volunta­
rio que a educayao tornou jurídico, para que eu 
pratique o bem. Se em mim nao ha esse senti­
mento, enraizado com o carácter vivo e espontaneo 
d'um instincto, eu nao mereyo o nome de homem 
culto, sou indigno do proprio nome de homem, e 
fico apenas um bruto com fórma diversa; e se tal 
ha de ser a c ó n d i l o do commum dos homens, é 
mathematicamente certo que»a civilisayao da térra 
nSo vingará. Se, quando me occorrer a idéa de que 
matar, roubar, violar, é apenas defeso por um 
pacto revogavel, e eu nao sentir em mim proprio 
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algum quid que proteste imperativamente, é certo 
que eu sai da evolugao, ou que a evolugao civi l i -
sadora terminou, encerrando um circulo restricto, 
regressando ao estado natural. Se eu chegar a pen­
sar que me conrém mais abandonar os meus filhos, 
como fazem as bestas, a educal-os e amparal-os; 
se eu considerar o trabalho, em vez de uma hon­
ra, um prazer e urna apotheose da minha vida, um 
encargo pesado da existencia, terei realmente des-
cido á condigao de bruto, embora traje e goze á 
moda civilisada. 

Só quando eu sentir em miro, independente-
mente de qualquer considerado externa de abne-
gagao ou sujei^o, de premio ou castigo, a digni-
dade que tira ao dever o carácter de uma pena^ 
dando-lhe a feigao de um como que instincto: só 
entao eu tenho direito a considerar-me um liomem 
culto, isto é, um cidadao. A forQa que na minha 
consciencia se tornou ventade, adquire a sua ple-
nitude e a sua expressáo pura quando se chama 
moral. Se o crime produz remoraos na minha men­
te, esses remorsos sSo a reacgSo espontanea con­
tra o momento em que, mentindo á minha propria 
dignidade, abusei da íbrga. Sinto-me rebaixádo, e 
com effeito o estou, desde que, sem perder a nogao 
do carácter ideal ou social da vontade, fiz como 
faz aquello a quem a educado ou a evolugao nSo 
deu ainda; a consciencia eminente. A minha con­
sciencia é, n'esse caso, o meu proprio j u i z ; e a 
sentenQa fere-me, quer a iei considere, quer nao 
considere crime o meu acto; quer elle fique igno­
rado e impune, quer conhecido e condemnado. 

Basta, porém, esta idéa stoica e por assim dizer 
civica, para dar a medida superior da moral? Nao 
basta. A nossa moral ganhou uma unc^o piedosa 
que é o vago fundo indefinido em que se desenham 
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nítidamente as concepyoes íixas do stoicismo. As-
sim as antigás paysagens, como as japonezas de 
hoje, desconheciam a perspectiva, que constitue 
um elemento essencial da pintura desde a Renas-
cenca. As realidades contornani se sobre os hori-
sontes mysteriosos e illimitados; ha gradagoes de 
tons e planos successivos. . . Em váo as nossas es-
tatisticas demonstrariam que a populado e o bem-
estar podiam lucrar com o abandono das crean gas 
mal-conformadas. Em vao se provaria que as ins­
tituí 9008 de caridade concorrem para augmentar a 
lepra dos mendigos. Ninguem ousará defender o 
abandono das crean cas, á man eirá de S par ta; nem 
a aboligao dos asylos de mendicidade. E porque? 
Porque a moral, firmemente enraizada na conscien-
cia, désenba-se com nitidez sobre um fundo de 
piedade caridosa que dulcifica a existencia e coroa 
os preceitos com urna auréola de luz vaga, mys-
teriosa — essa luz diffusa que nos i Mu mi na poéti­
camente a vida, depois de ter servido á nossa edu­
carlo, concentrada em astros symbolicos, em do­
gmas religiosos dissipados, 

Dizem astrónomos que a pulverisa^ao de um pla­
neta den de si os cometas errantes e as estrellas 
cadentes, fogos fatuos, claroes passageiros do nosso 
systema astral: assim os dogmas se pulverisam 
tambem. Mas, emquanto esses núcleos luminosos 
compunham a abobada do pensamento, a moral e 
os seus preceitos aífiguravam-se-nos como irradia-
goes de estrellas religiosas; ao mesmo tempo que 
nos, com a crystallisagao formada das nossas idéas 
sociaes, imprimiamos a cór a essas luzes. A reli-
giSo tornou-se moral n'um certo momento; e por 
isso os argumentos adduzidos para mostrar o ver-
dadeiro valor das leis barbaras, para nós immo-
raes, sSo os mesmos argumentos que servem para 
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explicar a existencia dos cultos de sangue, depre-
dacao e obscenidade. Nem a variedade das formas 
evolutivas da moral, nem a variedade das formas 
evolutivas dos cultos, negam a idealidade das no­
yóes abstractas da consciencia e da piedade; no­
yóes, porém, só nítidamente definidas quando a 
civilisagao attinge o grau eminente em que a ve­
mos. 

Estas observayoes preparam o espirito do leitor 
para passar da longa e porventura árida disserta-
.̂ ao que foi necessario por n'este ponto visceral da 
nossa obra, para o estudo mais interessante com 
que terminamos o circulo d'este estudo. O leitor 
vae observar como a religiao, nos seus cultos, con-
sagrou os tres grandes crimes : matar, roubar, vio­
lar. J á viu tambera liaver leis que os saneciona-
ram * mas depois de tudo o que deixamos escripto, 
confiamos em que porá de parte a idéa de que taes 
exemplos deponham a favor da anarchia moral; se 
similhante idéa, corrente em mais de um livro an-
tigo e moderno, pode captar a sua adhesao. Esses 
exemplos, repitamos para terminar, dizem apenas 
que a constituiyao da Ordem e a definido pura da 
Moral sao evolutivas, e nao abruptas. 

5. -— OS CULTOS 

O carácter horrendo ou repugnante dos cultos 1 
que vamos brevemente estudar ficou sufficiente-
mente definido. Esses cultos, j á psychologicos, j á 
moraes, difterem de todo em todo dos mythos pr i ­
mitivos que sao efflorescencias espontaneas ininten-
cionaes. Agora que o homem j á tem uma conscien­
cia dos lagos que o prendem ás geragoes e á so-

' V . Quadro das instit. primit . (2.a ed.) p. 266. 
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ciedade, tambera j á ha deuses com vontades e in-
tenQoes similhantes ás dos homens. E se estes, no 
estado ethnometricamente transitorio que se chama 
barberie, estabelecem regras de conducta social 
inadmissiveis para a idéa depurada que os civiiisa-
dos fazem da moral : como nSo ha de a religiao, 
espelho onde a sociedade se vé a si propria trans­
figurada, reproduzir agora os caracteres barbaros 
da tribu ? O leitor v iu a guerra com os seus tro-
pheus de victimas e os seus holocaustos sangrentes ; 
viu Q héroe cannibal; v iu o facto mysterioso da 
sacrificio da virgindade. Pois bem: sao esses ca­
racteres das sociedades barbaras que se encontram 
reproducidos nos cultos, desde que os deuses ap-
parecem concebidos anthropomorphicamente. Nao 
se trata de aberragoes excepcionaes — todo o 
mundo seria entao o theatro de exceptes! trata-se 
de um momento evolutivo j á estudado por nós sob 
o seu aspecto social, e agora considerado sob o 
seu aspecto religioso. 

Deus, como supremo guerreiro, delicia-se no san-
gue dos homens: os seus banquetes sao horrendos 
e fúnebres l . Ninguem ignora as festas sagradas 
dos dahomés em que annualmente se immolam mul­
tes milhares de victimas humanas. Na sua varanda, 
o rei assiste ao sacrificio distribuindo cauris ao povo. 
E m baixo veem os pregoeiros-sacerdotes acompa-
nhando o rebanho dos negros amarrados, submis-
sos, mudos. Aos lados do rei ha fieiras de grandes 
canastras, cada uma das quaes recebe um homem. 
Como que j á em vida mettidos no esquife, o rei 
vae-os deitando, um aum, sobre a praga, e o minga, 
carrasco e ministro, com uma espada vae degolan-
do, uma a uma, as victimas. Corre o sangue em r i -

5 V . ^ « í . dos mythos relig. p. 56. 
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beiros, e pelas ondas do povo escuro passa a com-
moySo profunda dos inysterios. Os cadáveres sito 
lanyados á valla para que as aves de rapiña os de-
vorem; os sacerdotes, a corte e o povo entregam-se 
ás dan§as e á orgia, confiados na proíecgao divina. 
E' duvidoso que nos banquetes sagrados ainda se 
deVOrem OS C a d á v e r e s , (Viag. de L . da Rocha, no Oacidmte 

1879 p. 163) como succedia no México azteque depois 
de propiciados os deuses, A communhao real da 
carne do sacrificio é um symbolo: a divindade com-
munga pela bocea dos seus fiéis. Como no México, 
S U C C e d i a na China. (V. Fernao-Mendes, Peregrinajes n , 114) 

Na India, entre os khonds, a densa Tar i é propi­
ciada por sacrificios humanos menos numerosos, 
mas ainda mais horriveis. Cada chefe de familia 
tem de contribuir com um pedayo de carne humana 
para o banquete sagrado. A's vezes a deusa exige 
em holocausto especial uma pessoa inteira: aquelle 
que a offerece ao templo recebe o valor d'ella e 
fica isento da contribuigao ordinaria. Um tigre, por 
exemplo, devora um khond: o tigre é Tari colérica 
reclamando u m a victima. Se o morto pela féra tem 
pae, esse deve achar dentro de um anno o holo­
causto, o tokki, segundo os khonds dizem, mrriah 
segundo os oriyas. O pae entao compra a o s panúas 
ou aos gahindas, duas castas miseraveis de trafican­
tes de carne humana, uma das creangas que elles 
se oceupam em roubar entre os indios, ou com-
pra-lhes um filho, porque os vendem. O tokki en­
tra vendado na aldeia, é acolhido com amor; se é 
homem dSo-lhe mulheres, se é mulher dao-lhe ho­
mens. Conservam-lhe uma vida de regalos na es­
peraba de que procrie, pois os filhos ficarao em 
reserva para futuros sacrificios. Chegado o dia, 
rapam-no á navalha, coroam-no de flores, banham-no 
em perfumes, ungem-no com pomadas preciosas. 
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Ha entretanto banquetes e abluyoes por parto dos 
fiéis em volta do altar que é um poste cravado no 
cbSo com o tokki amarrado. O mysterio dura tres 
dias : no ultimo desligam a victima, quebram-lhe os 
ossos das pernas deixando-o sol tó: porque deve 
morrer livre, mas nao se concebe que fuja. Assim 
o levam ao lugar do sacrificio escolhido na vespera 
religiosamente. O segundo altar é um tronco de ar-
vore fendido pelo meio: entre as duas metades in-
troduzem o infeliz ^ depois comprimem-no por meio 
de cordas que abrayain o tronco e cujas pontas os 
sacerdotes esticam. Os gritos lancinantes do des­
granado, as lagrimas, os rogos, derraman! nos fiéis 
urna satisfaclo religiosa: Tari acalmou a sua i ra ! 
Entáo o summo sacerdote fere o tokki com o ma­
chado sacrosanto e a este signal o povo precipi-
ta-se a essa mesa da communhao. A victima é ali 
despedazada: cada um dos crentes corta para si 
urna hostia, em retalhos de carne. A cabe9a e os 
intestinos pertencem ao deus. 

Da Africa passámos á Asia; venhamos agora ao 
Mediterráneo ver o que fizeram as suas ragas. Pro-
phirio conta os sacrificios humanos do velho Egy-
pto em que a victima rodeava tres vezes o altar 
antes que o sacerdote a varasse pelo estomago com 
a lauca litúrgica, para ser langada na pyra e con­
sumida pelo fogo. A Biblia conta o sacrificio de 
Isaac, frustrado, mas revelador. Diodoro Sicuío 
deixou descripto o Chronos (Moloch, Baal etc.) dos 
carthaginezes, monstro de bronze cujo ventre era 
uma fornalha, cujos bragos executavam o movi-
mento de levar para o ventre as creancas vivas 
que os sacerdotes ihe depunham ñas maos. O Sa­
turno de Carthago adiantava um passo na re alisa-
gao do symbolo da communhao divina: o proprio 
deus digería, e nao j á os crentes em seu nome. Do 
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outro lado do Mediterráneo os etruscos offereciam 
tambem aos seus deuses holocaustos humanos, e a 
religiSo dos druidas mostra-nos que taes cultos en­
traran! tambem no dominio da evolugao moral-re­
ligiosa das ra,9as celtas. Cesar conta que os sacer­
dotes gaulezes construiam Ídolos, grandes vultos de 
vimes que se enchiam de gente com a qual ardiam: 
eram como o ventre do Baal phenicio •, e aínda no 
seculo passado, ao que se diz, na Bretanha se dei-
tavam ñas fogueiras do San-JoSo cestos de vi mes 
em que os homens eram substituidos por gatos, ra-
pozas e lobos vivos — tanto durara as tradicoes ! 

Como o écco de um trovao repercutindo-se, di-
minuindo de serra em serra, assim os cultos anti-
gos vieram chegando até nós em imagens mais ou 
menos fugitivas e dissipadas. Os sacrificios huma­
nos, expressao religiosa do cannibalismo psycholo-
gico, symptoma bárbaro da moralisagao dos my-
thos, apparecem-nos, pois, actuaes ou transactos e 
symbolicos, por toda a térra, em todas as suas ra­
gas. Pode affirmar-se que, entre os mediterráneos, o 
culto desappareceu quasi inteiramente com a pas-
sagem para edades superiores de cultura; mas os 
africanos barbaros manteem-no, assim como os bir-
mans. Mais tenaz entre os celtas da Gallia, entre 
os latinos antigos era porém j á um symbolo ape­
nas, ñas oscüla que se offereciam a Saturno e 
Baccho, imagens das antigás victimas expiatorias. 
Nao sao como as oscillá latinas os votos que se 
penduram nos arcos dos altares catholicos, peque-
nos vultos, caras, membros de cera ? Dos semitas, 
mencionáraos j á o sacrificio de Isaac; mas falta di-
zer que, em certas tribus, embora islamitas, ainda 
se praticam sacrificios humanos, ao passo que os 
holocaustos animaos dos judeus estao no caso de 
gigos da Bretanha na noite do San Joao, 
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Deificado o mytho, isto é, concebido como mn 
ser voluntario, omnipotente, bem ou malfazejo: 
o ideal de um homem em quem a civilisa^ao nao 
definiu ainda socialmente a vontade primitiva: um 
deus que tem, da natureza a for9a absoluta, e do 
homem um querer determinado — concebe-se fá­
cilmente como para elle se deviam erguer suppli-
cantes as mitos ñas horas angustiosas, pedindo mi­
sericordia. Por este lado, o pensamento religioso 
depurou-se com a civilisaijao, sem se alterar na 
essencia. A doenga, o perigo da morte, sao a hora 
das devogoes : a hora dos sacrificios crueis, quan-
do a imaginacao do bárbaro nao concebe outro 
modo de propiciar a divindade. 

«De tal sorte foi crescendo a enfermidade do 
Cazembe, que a sua melhora j á causava descon-
fian<;a. Os seus médicos nao se íar tavam de sacri­
ficar quantas victimas humanas podiam immolar. 
Saíam pela manhan, ao meio dia e de noite, to­
cando seus tamborinhos pelos caminhos, e todos 
aquellos que Ihes apontavam, logo eram tomados 
como feiticeiros e sem remissao mortos.» {Diario, de 

'P. Pinto (1799) nos Ann. mar, e colon. 1845, p, 163-4) Entre 08 YiQ-

gros do Cazémbe a medicina religiosa nao se sa­
tisfaz immolando gente na occasiao do perigo : os 
proprios medicamentos sao preparados com entra-
nhas humanas. «Em todas as lúas novas (o Ca­
zembe) ^nvia um cafre ao seu medico para que 
este o mate; e com o sangue, coradlo e alguma 
parte das entranhas prepara os seus remedios.» 
(ibid. p. 265) O que ainda provavelmente fazem hoje 
os negros africanos, é o que os phenicios faziam, 
sacrificando a Saturno, diz Prophirio, um dos seus 
mais queridos,, eleito por suífragio na hora dos pe-
rigos públicos de peste,, fome, ou guerra. Outro-
tanto faziam os aymarás do tempo dos Incas para 
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propiciarem Cupay, o deus do inferno; outrotanto 
a historia de Cesar nos refere dos gaxüezes anti-
gos: «Atacados de doen9as graves, ou expostos 
aos perigos da guerra ou outros, immolam vict i ­
mas humanas ou fazem votos de as immolar e 
recorrem para estes sacrificios ao ministerio dos 
druidas.» E m Lagos, na Guiñé, depois do equi-
noxio da primavera, empalam viva urna rapariga 
para tornar propicia a deusa, da chuva. 

Tambem entre os gaulezes se encentra uma ou-
tra forma de sacrificar, directamente ligada á re-
ligiao: sao os sacrificios eschatologicos originados 
no animismo j á dualista e na idea de uma ultra-
vida : n'um céu, ou n'um inferno, segundo os me-
recimentos do fallecido. Os gaulezes queimavam 
com o morto os escravos e clientes que elle mais 
amara. A queima das viuvas 1 na India é um fa-
cto conhecido e que se inscreve na categoría que 
agora estudamos. «As mulheres d'este reino de 
Narsinga ou Bisnaga, depois que enviuvam, sao 
obrigadas a queimar-se se sao ricas, teem de gas­
tar todos os seus bens em banquetes e festas e 
muito vestidas e muito concertadas se lanyam ao 
fogo.» (M . Correia, Comm. v n , 2i) Duarte Barbosa des-
creve a cerimonia: ha uma cova cheia de lenha 
onde se deita o cadáver do morto com a esposa 
viva; o azeite e a manteiga sacramentaos sao der­
ramados sobre o lume que sobe em chammas cre­
pitando entre as oragoes que os fiéis elevam ao 
sol. (Lim-o, pp. 802 segg.) Estes ritos vieram para o Oc­
cidente. Procopio conta que, entre os herulos^ a 
mulher ficava deshonrada (como na India) se so-
brevivesse a seu marido: devia estrangular-se no 
túmulo., Diz-se que ainda no tempo de Boleslas i 

V. Quadro das instit. primit. (2.a ed.) p. 38. 
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(992-1025) entre os slavos da Polonia, a viuva era-
decapitada sobre a fogueira em que ardía o corpo 
do marido. Mas nao é um privilegio da ra9a arya-
na esta forma do culto dos mortos : entre os mao-
ris as mulheres dos chefes matavam-se ao enviu-
var ; e os comanches da America do norte enter- ' 
ravam com o morto a sua esposa favorita *, lioje 
limitam-se a metter no túmulo as armas e os ca-
vallos. O costume de destruir nos funeraes tu do o 
que pertencia ao morto é muito frequente, e nao 
nos parece temerario suppor que venha de tal ha­
bito primitivo a solemnidade da quebra dos escu­
dos, ainda em vigor entre nos á morte dos reís . 

E ' nos funeraes dos soberanos e chefes barba­
ros que os morticinios cultuaes attingem as maio-
res proporgoes; o que é Datura!, porque a tribu 
nasce á imagem da familia, e o rei é como um 
pae. Entre os scythas, diz Heredóte, enterra-
vam-se junto do soberano, além dos seus princi­
p á i s officiaes e cavallos, urna das suas concubinas 
préviamente garrotada. A lenda de Iphigenia, a 
matanga dos captivos ordenada por Achiiles sobre 
o túmulo de Patroclo, denunciam nos gregos os 
mesmos cultos, que entre os romanos se descorti-
nam tambem quando enterravam vivos os gaulezes 
no Foro e mandavam os gladiadores combater em 
torno dos túmulos. 

Se, quando morre o esposo, a viuva se ianyava 
á fogueira em Narsinga, quando o rei morna, o 
rei que é o pae e esposo da nayao, em vez de 
uma victima havia 400 ou 500 mulheres queima-
das, havia o sacrificio de muitos personagons e 
privados do palacio. As covas e as fogueiras eram 
gigantescas, a lenha era sándalo e águila, brazil, 
e aloes, regada sacramentalmente com oleo de 

joim e manteiga abencoada. (Barbosa, uvro, 302) 
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Isto succedia ainda na India lia tres seculos i no 
Perú dos Incas, os funeraes do imperador e dos 
grandes eram motivo de grandes matangas — «para 
que nao andassem sósinhos a viagem do outro 
mundo.» J á o morto nao dorme na cova um som-
no eterno \ j á a alma se separa e voá para as re­
gióos phautastieas. 

Na Africa estes ritos sao actviaes ainda. Em 
Benim observaram-se com um carácter singular. 
Quando o rei morre, todo o povo se junta em úm 
grande campo e abre um poyo afunilado onde se 
deposita o cadáver, com o qual descem todos os 
creados, companheiros e amigos do defunto. Ta-
pa-se com uma lage a bocea da cova, e o povo 
fica em torno dia e noite, résando. De dois em 
dois dias levanta-se a lage e pergunta-se quem «foi 
já servir o rei.» Os vivos denunciam os morto»: a 
maior honra é i r primeiro. Assim continua a cere­
monia ató morrerem todos, fazendo-se entao uma 
grande fogueira sobre a lage, havendo banquetes 
6 COrOando-Se O nOVO rei. Ĉ au. <'e Lisboa a S. Thpmé, na 

Coll. de not. d a Acad. I I , 1, 2 pp. 86-7) Do CaZOmbe diz O 
P. Pinto que «hade ir á sepultura com tudo quanto 
possuia, mesmo até com escravos para o servirem, 
e mulheres para seu regalo;» fmario, p. 289) e Gra-
mitto refere que os cazembes sacrificam os prisio-
neiros de guerra, e, na falta d'estes, quaesquer 
subditos, aos muzimos ou manes dos finados mua-
tas. (Muata-Oazemie, TIH, 349-50) Em varias nagoos negras, 
no acto de acclamar um rei, as esposas do defunto 
matam-se urnas ás outras, até que o novo soberano 
ordene o fim da carnagem. 

Voltemos, finalmente, ao Dahomé, cujos sacrifi­
cios humanos j á vimos, a observar como sao os 
sacrificios fúnebres dos raonarchas. Na capital 
d'esse reino da Guiñé, famoso pela sua barberie 

TGMO I I . 12 
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cruel, está o carneiro dos reís. O cadáver do so­
berano é depositado n'um ataude de té r ra amas-
sada com o sangue de cem victimas, captivos de 
guerra que no outro-mundo bao de servir o de-
funto. A cabe9a repousa sobre a caveira de algum 
inimigo, e com o esquife do cadáver descem ao 
sarcophago bailadeiras, soldados e escravos que 
voluntariamente se enterram vivos. De tempos a 
tempes, repetem se os sacrificios humanos em hon­
ra do deíUíltO. (Rocha, viag., no Octid. 1879, p. 163) 

Que dcvemos inferir dos factos enumerados? 
Primeiro, uma grave transformaíjao no modo de 
conceber a morte, pregresso religioso que todavia 
nao é o objecto especial do nosso estudo; depois, 
um facto eminente que directamente nos interessa: 
a sagra§ao religiosa, a quasi divinisa^o dos mo-
narchas. Nao ha maier, nem melhor prova do ca­
rácter moral que a sociedade imprime á religiao^ 
nem da sanc9ao esotérica dada pelos cultos ás ins-
tituiySes. O rei é como deus, porque, antes d'isso, 
deus se inventara como uma especie de r e i : o rei 
dos reis. O rei é e pae de uma grande familia-na§ao; 
deus é o pae de todas as na§oes : o pae supremo. 

Taes consideracoes suggerem os cultos fúnebres 
prestados aos monarchas, Objectar-se-hia, porém, 
que entre elles e os sacrificios ordinarios a qual-
quer morto nao ha difieren9a de qualidade, mas 
apenas de quantidade de victimas pela categoría 
superior do finado. Nao é comtudo assim. Appa-
rece uma idéa nova, a idéa da sociedade, persona-
lisada na cabeya sacrosanta do r e i ; a idéa de que 
essa sociedade é de instituÍQao divina. Ao mesmo 
tempo que a sociedade, digamol-o uma vez ainda, 
introduz na religiáe primitiva as nocoes moraes, a 
reiigiao revivificada vem escudar a moral com urna 
sanc9ao esotérica. 
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Se alguma d u v i d a ík-ou a tal respeito, diante 
dos exemplos cultuaes funerarios, esperemos que 
os exemplos de sacrificios civicos, independentes 
da eschatologia, acabarao de a dissipar. Quando os 
vitis deitam ao mar uma canoa, matam sobre o con-
vez uma dezena de victimas, ás vezes mais. Quan­
do um chefe dos guanches das Canarias tomava 
posse do governo, havia um homem que se oífere-
cia para morrer em honra do facto : despenhava-se 
por uma ribanceira •, o rei protegía-Ihe singular­
mente a familia. (Cadamosto, i . c p. u.) Quando os ban-
galas acclamam umja^a,'amarra-se um negro n'um 
poste á borda de um rio, abre-se vivo, rasgando-
se-lhe o peito e o ventre e deita-se n'agua horison-
talmente ; os negros seguram-no, e o jaga vae de 
pé sobre as entranhas quentes da victima atraves-
Sando O r i b e i r O . (Capello e Ivens, Viagem, no Occid. 1881, p. 34.) 

No Congo ha tribus que solemnisam a investidura 
do soberano (ou imploram a cessacao de um fla-
gello) immolando uma victima: cortam o corpo em 
quatro, grelham-no, dividem-no pelos assistentes e 
comem-no. Na Guiñé parece ser déver dos pode­
rosos fazer, ao menos uma vez durante a vida, sa­
crificios humanos ; e o rei de Lagos manda de tem­
pes a tempes um homem mascarado e armado (cor-
rer a cidade e matar quem encentra. Entre os 
sakalaves de Madagascar, o principe que, pela pri-
meira vez, se barbeia tem de moihar a navalha no 
sangue de algum velho celebre immolado especial­
mente. Quando um chefe dayak, em Borneo, adoe-
ce ou viaja, a tribu tem de sacrificar uma cabeca 
humana: debandam pois á caga, embuscados nos 
juncaes, armados de settas hervadas. Assim que 
um cáe, cortam-lhe a cabega e trazem-na á al-
deia. 

Nao é só, todavia, a magostado sacro-santa da 
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pessoa do soberano que determina os cultos crueis: 
ha provas mais graves para denunciar como essa 
pessoa é um symbolo da sociedade. O sangue hu­
mano que, bebido, augmenta a forga do guerreiro 
bárbaro, e que, por isso, se offerece em holocausto 
aos deuses e aos reis, é o liquido com que se 
amassam os fundamentos do templo e do throno. 
Que prova mais realista e ao mesmo tempo mais 
profunda se quer, de que o homem tem em si o 
instincto da santificagao universal ? 

O leitor recorda-se dos tokkis dos khonds de 
Bengala : ás vezes a victima, em vez de despeda-
gada^ é queimada a fogo lento e as cinzas, ou se 
espalham na térra para a fecundar mysticamente, 
ou se amassam collocando-se no tecto dos celleiros. 
Será necessario insistir sobre o alcance psycholo-
gico do acto ? O sangue dos captivos de Africa ser­
ve para amassar o ataúde do soberano de Dahomé, 
e mistura-se tambem com a argila na construcgao 
dos templos. Na Africa equatorial pullulam estes 
cultos : no Gralam enterra-se vivo um cazal de gente 
moga diante da porta da cidade, para a tornar inex-
pugnavei; no Gran-Bassam e em Yoruba prati-
cam-se cultos similhantes. Ellis conta a existencia 
de factos análogos na Polynesia: em Mae va, o pi­
lar central dos templos repousa sobre o corpo de 
uma victima. Em Borneo, os dayaks, na erecgao de 
um monumento, abriam primeiro a cova do prumo 
principal; n'essa cova mettia-se uma escrava moga 
sobre a qual o madeiro estava suspenso: caía e 
esmagava-a; a construcgSo progredia. Em vez de 
mulher, punham depois, ou poem agora ainda, um 
gallo : assim na Bretanha as rapozas substituem os 
homens nos cestos de vime sagrados da noute de 
San-Joao. Ainda ha dois seculos no JapSo os ali-
cerces da muralha de uma cidade eram cimenta-
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dos com um escravo immolado ; e a India estácheia 
de cultos simiihantes, conforme diz Tylor. 

Esses templos, amassados com sangue, construi­
dos com lagrimas, ao som dos ais dos pacientes, 
mais de urna vez sanctificam o roubo, e sao com 
frequencia casas de prostituigao sagrada. As viu-
vas de Narsinga, que, por íraqueza, se nao langavam 
ñas fogueiras funeraes, eram rapadas á navalha e 
expulsas como indignas pelos parentes; mas sendo 
mocas e bem parecidas podiam ter outro destino: 
iam para os templos «pera por seu corpo ganha-
rem pera ha dita casa.» (uaiboza, uvro, soo, segg.) D'es-
ses temples havia na India com cem e mais pros­
titutas ou sacerdotizas. (m* . Corréa, comm. TU, 21.) Mas 
nern só de viuvas se compunba o pessoal sagrado. 

Multas mulheres, diz o viajante, por devogao 
offerecem as virgindades de suas filhas a um idolo ; 
e quando as mogas tém doze anuos levam-nas ao 
templo com parentes e amigos. Ha ahi um recinto 
fechado com pannos de seda e no centro um altar 
de pedra preta quadrado. Entram a rnae e mu­
lheres amigas com a donzella, e sobre o altar está 
urna pedra do tamanho de homem, furada, no furo 
um pau — «com aquello pau perde ha sua virgin-
dade derramando-a sobre aquellas podras.» (Barboza, 

Uvro, 304) E'' o que, na sua Miscellanea, Grarcia de 
Rezende conta assim: 

E mogas vam prometter 
A Idolos virgindade 
E se vao offerecer 
E por si raesraas corromper 
Em signal de castidade, 



178 L . I I I . STHATIGRAPHIA. E T H X I C A 

Em urnas lages polidas 
.Muyto limpas, muy lusidas. ] 
Em um corno muy polido 
Que no meio está mettido 
Se rompem n'elle subidas. 

Ao nosso chronista nao escapou este ñno tra§o: 
«em signal de castidade». Com eífeito era-o: táü 
varios sSo os modos com que o espirito humano 
é capaz de exprimir um sentimento ingénito. 1 O 
leitor lembra-se de quando viu serem os paes os 
desfloradores das ü lhas : agora saío-no os Ídolos por 
sacerdocio das máes. Mas que singular odio é este 
contra a virgindade ? 

Mais alóm, na Indo-China, outro dos nossos via­
jantes observou no templo de Urpanesendoo cinco 
milhares de sacerdotisas-prostitutas, que «todas as 
mulheres virgens filhas de principes e senhores 
do reino e de toda a outra gente nobre vao allí, 
por voto que de pequeñas Ihes fazem fazer, sacri­
ficar suas honras, porque sem isto nao quer no-
nhum homem honrado cazar com ellas.» (F.Mjenies 

Pinto, Peregrin. 11, í60) , 

O culto babylonico, descripto por Herodoto, resa 
assim : 

Toda a mulher indígena tem de urna vez na vida seu-
tar-se no templo de Venus e abandouar-se a um estra-
nho. Muitas a quem o orgulho nao consente mistura-
rem-se com o commum, vao ao templo em carros 
cobertos acompanhados de criadagem. As mais das 
mulheres procedem assim: sentam-se no recinto sa­
grado, com a cabera cingida por urna corda, em filas, 
deixando caminho franco que os visitantes percorrem 
observando-as e .gscolhendo. Desde que urna mulher 
se sentou, nao volta mais a casa sem que um homem 
Ihe tenha deitado no regado uma moeda e se tenha 

1 V. Quadro das Instü. primit. (2.8 ed.) p, 31. 
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depois unido com ella fóra do templo. Atirando a nioe-
da, o homem deve dizer: «Invoco em teu auxilio a 
deusa Mylitta.» E' o nome que os assyrios dao a Ve­
nus. Por mediocre que seja o presente, a mulher nao 
o hade recusar porque esse dinheiro é sagrado. Tem 
de seguir o primeiro que Ih'o deita, sem se negar se­
ja a quem fór. Desde que se abandonou, salisfez a lei 
e a deusa: volta a casa, e depois offerece-lhe o que 
quizeres, porque nada a decidirá a repetir. As que sao 
bellas e bem conformadas nao tardam em achar quem 
as leve. As defeituosas, esperam muito, antes que com­
pra m o preceito sagrado. Tem-se visto ficarem por 
tres e quatro annos á espera. Ha algures em Chypre 
um uso similhante a este. \Herodoto, i , cxcix) 

O grego chama a isto «a mais vergonhcsas das 
leis de Babylonia.» J á a sociedade do seu tempo 
n§.o pedia ver em similhantes cultos urna expres-
sao de castidade, nem a raiz da moral domestica. 
Entretanto, nos sabemos todos que a Aphrodite 
dos hellenos, Venus dos latinos, é a propria As-
tarte ou Myll i ta dos semitas, nacionalisada euro­
pea. O culto de Babylonia,. é o que se praticava na 
Lydia, onde, segundo o proprio Herodoto, todas as 
raparigas se prostituiam ; é o que Strabáo nos dá 
como vigente em Akilisene, entre o Euphrates e o 
Tauro; e o que Justino nos diz seguirem os cy-
priotas, quando mandavam á borda do mar as 
filhas offerecer a virgindade a Venus. 

No estudo que encerramos aqui, nem ha um ca­
talogo dos cultos barbaros, nem a serie dos aspe­
ctos moraes da religíao. 1 Exposemos apenas o ca­
talogo das pegas mais notaveis de immoraUdade 
religiosa, isto é d'esse momento em que a religiílo 

1 V. em geral o Syst. dos mythos religiosos. 
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tornando se collectiva ou social, e assimilando por 
isso sentimentos que Ihe eram até entao estranhos 
apresenta o carácter de barberie geral a todas as 
concepyoes coevas, da sociedade. Os mythos sur-; 
giram destituidos de qualquer significado moral, 
brotando espontáneamente da imagina gao dos lio-
mens, sem carácter do intenyao, nem auctoridade 
imperativa. Congregando-se a sociedade .em tribus, 
apparecendo constituido, de um lado um systema 
de usos e leis, e do outro um corpo de crenyas, 
as duas íormayoes parallelas encontraram-se e l i ­
garan! se. A moral rude, que j á governava os bar­
baros, passou a ser a vontade de deuses tao bar­
baros como os nomcns : os cultos immoraes expri­
me ni, pois, esse momento psycliologico, eminente­
mente grave para a evolucao, momento em que a 
consciencia social invade o proprio dominio da re-
ligiao, até ahi simplesmente naturalista. Desde 
que a moral, n'ura grau raais ou menos adiantado 
de evolucao, rege nao só a térra como o céu; des­
de que os proprios' deuses, tendo consciencia e in-
tenyoes, nao podem, ainda que o queiram, infrin­
gir as normas constitucionaes da vontade em s i : 
desde logo o mun,do deixou de ser um chaos, des­
de logo o liomem, senhor de um systema de prin­
cipios p r o t o - m e t a p h i s i c o s, principiou a reflectir. a 
pensar, a tecer a tela das suas concepcoes racio­
naos, tornando-se, de cellula de um organismo na­
tural, funcyao activa da sociedade. A civilisagao, 
que até esse momento fora um eíFeito da evoluyao 
espontanea, passa a ter o carácter de causa dos 
progressos subsequentes. Entra-se na epocha da 
Historia propriamente dita, em que se assiste umas 
vezes ao concurso, e outras ao conflicto, dos ele­
mentos fataes e dos elementos conscientes, cujo 
orgao é o individuo. Apparecem entao os héroes 
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creadores de imperios, de poemas, de religioes; e 
termina a vida anonyma cujos momentos essen-
ciaes temos vindo estudando, até ao momento de­
cisivo e final da moralisagaó dos mythos. 

Essa nebulosa historia primitiva trouxe-nos por 
diversas vias da peripheria do mundo para o seu 
centro. Na Italia rural vimos a casa-templo, isto é 
a familia, a propriedade^ a cidade, idealmente con­
cebidas ; vogando sobre as suas barcas no Medi­
terráneo, vimos o phenicio trazer do Oriente os 
signos expressivos e inventar o alphabeto. J á no 
Nilo e no Euphrates ha imperios, j á na Europa ha 
aryauos que vao herdar as artes dos semitas, lan 
cando os alicerces da civilisagao typica e univer­
sal. 

Para acabar, tambera, a no.ssa obra langa ferro 
no Mediterráneo e concentra-se na Europa. E ' ne-
cessario que assistamos aos seus primeiros momen­
tos históricos, embryáo de emprezas gigantescas. 
Varias vezes temos mostrado como a civilisagao 
dos indo-europeus é a civilisagao geral e typica do 
mundo, destinada a impor-se a todo elle, assimi-
lando, ou exterminando. Ao despedir-nos pois das 
epochas de vida espontanea e obscuramente colle-
ctiva que deixamos estudadas, nao é fóra de logar 
que relanceemos a vista sobre os primordios da 
historia da Europa que se hade tornar a historia 
do mundo. 



LIVEO QÜAKTO 

A civilisagao mediterránea 

Os imperios orientaes 

Ha cerca de cincoenta seculos j á no Egypto 
havia urna nagao. 1 2:600 annos antes da nossa 
éra, esse povo erguia os túmulos gigantescos das 
pyramides. Migrado da Asia, chegando por Süez 
ao valle do Nilo, teria encontrado populagoes ne­
gras sobre o cMo apaúlado e pestífero do Delta. 
Repeliiu os indígenas, encadeou as aguas, e, en-
raizando-se no solo, creou a mais remota das ci-
vilisagSes occidentaes. A profunda imaginaySo de 
semitas deu-lhe a religiSo mystica da Morte ; 2 o 
genio industrial e activo urna escripta; o Nilo as 

1 Ohronologia, segundo : 

LBPSIDS BBUGSCH BUN8BN SBTI'FAETH POOLB 

Manes 3892 4455 3S23 2781 2717 
Invasao dos Hyksos por 2167 2115 2547 2296 por 2082 
E x p u l s á o i d , 1591 1604 1626 1866 por 1525 
Migra^áo de Abraham 1514 . . . 2877 2297 2081 
Exodo do» judeus . 1314 1326-21 1320 1866 

' V. a raythol. egypcia no Syst. dos mythos rdig. pp. 75-108. 
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condÍ9oes de um desenvolvimento agrícola. Ñas ve­
tustas gravuras tumulares de Beni-Hassan véem-se 
os bois e os escravos puxando o arado que j á tem 
cinco fórmas diversas. Carneiros e cabras enter-
ram, pisando, a sementé no solo. O trigo ceifado 
é reunido em molhos, levado á eirá, debulhado por 
bois, medido e guardado em saccas nos celleiros. 
O linho passa em fardos sobre jumentos. As uvas 
pisam-se no lagar, ou espremem-se á vara 5 o vinho 
é guardado em jarros ñas adegas. Véem-se os 
campos irrigados, os jardins viciosos, a proverbial 
cultura das cebollas. O cazeiro no campo senten-
ceia o escravo negligente, e, ouvidas as queixas e 
as desculpas, ordena o castigo, mandando ao amo 
a noticia da occorrencia. De outro lado estao for-
mosos rebanhos de bois com os seus vitellos, nu­
merosos jumentos, carneiros, cabras, nos estabules 
e nos campos com seus pastores; assiste-se ao or-
denhar das vaccas, ao fabrico da manteiga e do 
queijo ñas granjas onde os gansos inundam os pa­
teos. Para ;dém ficam as officinas, com os que fiam 
e tecem o iinho ; as olarias, desde o amassar da 
argila até ao coser do jarro fabricado; os carpin-
teiros nos seus bancos, os surradores preparando 
as pelles, os ferreiros na forja,, os pedreiros na 
obra; os ca9adore8 com redes e lagos, os pescado­
res com a cana e a linha. Das fabricas saem Je­
mes, langas, venabulos, arcos, settas, magas, ma­
chados — porque o egypcio, conquistado o ch§k> 
que o alimenta, tem de o defender contra as in­
vestidas dos nómadas que o ameagam lateralmente 
do deserto. A monarchia sacerdotal é guerrei-
ra, a nagao de lavradores é um povo de solda­
dos l . 

1 V. Quadro da* Instit. primit. (2.a ed.) p. £3?. 
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M i l annos ou mais decorreram, porém, antes 
que a conquista viesse como consequencia da de-
feza: mil annos a contar da fundagao do reino de 
Memphis. A península do Sinai, as margens do 
mar Vermelho fronteiras a Thebas e Semne na Nu­
bla eram a raia do Egypto do tempo dos reis cons­
tructores das pyramides, quando principiaran! es-
ses quatro seculos (1650-1250) de victorias e con­
quistas em que as armas dos pliaráos foram trium-
phantes para o interior de Africa até Dongola 
além da Ñubia, até á Pigricia, até á Lybia, até á 
Syria, em repetidas campanhas, pisando mais de 
uma vez o valle do Euphrates. 

Ahi , independente e parallelo, formara-se outro 
imperio, 1 para além do mar Vermelho e da Ara­
bia. O Tigre e o Euphrates, correndo n'essa de-
pressao do terreno entre os montes da Syria e o 
plan'alto do I rán , nascem a pequeña distancia ñas 
vertentes austraes das serranías da Armenia, e 
desoídas as gargantas alpestres, entram n'uma 
steppe ondulada, em que a uniforraidade da super­
ficie é quebrada por cristas de rochas, linhas de 
montes, pastagens e retalhos da térra fructífera. 
As margens abrera-se ensorabradas pelas florestas 

1 Ghroaologia babylonioa; restaurada por Gutschmid e Rawlison : 
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espessas de plátanos, de cyprestes, de tamarguei-
ras; e á maneira que o solo abaixa, alargam-se os 
oasis V Í 9 0 S O S : ñas cumiadas e encostas núas va-
gueiam tribus nómadas e rebanhos de onagros e 
avestruzes. Proseguindo e approximando-se, osdois 
rios quasi paralielos entram depois n'uma regiao 
nova. O Kuphrates deslisa mansamente por urna 
planicie de térra negra e fértil; o Tigre, receben-
do os subsidios que vasam do plan'alto iraniano, 
revolve-se n'um leito mais apertado, ás vezes com­
primido entre penhas escalvadas. A paizagem é 
bella, mas o solo nao seria fértil se annualmente 
os dois rios, quando se derretem as neves nos mon­
tes armenios, mió trasbordassem regando-o. As 
chelas teem aqui um papel egual ás do Nilo, embo-
ra menos regulares e graduaes. Em vez de aguss 
fertilisantes, o Tigre vasa frequentemente sobre o 
solo massas de areias destructivas, e transforma 
toda a planicie até áo delta apaúlado da foz em um 
vasto mar lodoso. 

A ' maneira do que o Nilo é para o Egypto, as-
sim a bacia do Tigre-Euphrates foi para os impe­
rios assyrios. Proverbialmente fértil, essa regiao 
dos dois rios onde o linho, o trigo e acevada cres-
cem silvestres, onde o ar é basto em aves e as 
aguas em peixe, onde as fructas sobrecarregam as 
arvores, desde a támara até á mayan : essa térra 
celebrada por Xenophonte e por Herodoto acha-se 
tambera como o Egypto limitada por fronteiras na-
turaes : para áquem do Euphrates desenrolam-se 
os areaes seceos da Arabia, para além do Tigre 
vao-se amontoando as serranias do I r án . Represa­
das as aguas das chelas annuaes, a Assyria apren-
deu, fazendo diques, a construir muralhas e mo­
numentos; no Nilo ergueram-se pyramides de pe-
dra, no Euphrates levantaram-se babylonias de 
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té r ra escura cosida em tornos, ou apenas endure­
cida ao sol. Os dois grandes povos remotos, con­
structores dos primeiros imperios eram oñ artificés 
dos primeiros monumentos gigantescos : palacios, 
templos, jardins e murallias, raacissos, coloridos, 
mosqueados de inscripyoes em jerogliplios myste-
nosos, habitados por monarchas e sacerdotes hie-
raticos, era vados de laminas de metaes reluzentes. 
Por mil annos, do vigésimo ao décimo seculo an­
tes da nossa érá. Babylonia, sob o imperio dos 
Hammurabi, dos Nebuchadnezzar, e dos Mardukna-
dmakh, era o primeiro estado da Asia, em scien-
cia, em for§a, em artes. O genio da chronologia 
inspirara esses inventores das medidas, que ao 
mesmo tempo di vid i,•un o tempo em unidades abs­
tractas e tiravam dos astros os metros. 

bubmettidos pelos árabes durante mais de dois 
seculos (1518-1213). os semitas do alto Tigre recon-
quistaram urna autonomia quando os reis de Nine-

, veh ñmdaram esse imperio assyrio que durou seis 
seculos (1273-625) e estendeu as- suas fronteiras 
desde a Arabia e o golfo pérsico até a Armenia, 
desde o Mediterráneo e a Cilicia até ao Caspio e 
ao grande deserto iraniano, incluindo a Su sania e 
a Ghaldca, Babilonia e a té r ra dos médos, a Ar­
menia, a Mesopotamia, com a Cappadocia, a Cili­
cia, a Syria, a Phenicia, a Palestina, a Idumea e 
o baixo Egypto. Em 625 caiu Nineveh, destruida 
pelos médos, e entre a Media, a Lydia e a Baby­
lonia de Nebuchadnezzar, dividiu-se o dominio de 
quasi toda a Asia anterior, até ao momento em 
que se constituiu o imperio dos persas. Em 558 
Cyro desthronou os reis da Media, dissolvendo a al-
lianya dos estados orientaos, Egypto, Lydia, Ba­
bylonia; vinte arinos decorridos, caiu na mao dos 
persas a cidade do Euphrates; ciepois (525) Cam-
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byses conquistou o Egypto, e com Darío o imperio 
persa attingiu o acume da expansao, abrangendo 
médos, lybios, babylonios, jonios, licios, phenicios; 
oppondo-se, na gigantesca agglomeragao das suas 
gentes, na extravagancia dos seus costumes, na 
caracterisa9ao semita de urna dynastia aryana: op­
pondo-se como um summano hybrido da historia 
da Asia, ao núcleo consistente da Grrecia, j á ini­
ciada ñas artes, e j á consciente do papel de crea­
dora da civilisacao europea, papel que o genio e o 
territorio Ihe deram. As batalhas épicas em que 
peiejou Eschylo, o cantor das tragedias eternas, 
sao o conflicto d'estas duas evolu§Ses: uma a do 
Oriente semita sob o commando de aryanos abas­
tardados, representando a ultima expansSo dos ve-
Ihos imperios ; outra a do Occidente europeu, des-
envolvendo os principios assentes pelas na§oes an­
tigás, geradoras das nossas, maes da existencia 
eminente que herdámos. 

Mas j á antes dos médos e persas aryanos, os 
imperios semitas da Asia anterior, comecando o 
seu movimento de deslocayao, tinham roubado ao 
Egypto a sua velha preeminencia política. Dos 
dois lados do mar Vermelho ponderavam-se as duas 
civilisagoes parallelas, coniprimindo e repellindo 
para o mar um pequeño povo ainda politicamente 
obscuro no seculo x . Era a nagao dos phenicios, 
debrugada do Libano sobre o Mediterráneo, para 
além do qual ficavam térras ignotas de gente bar­
bara e selvagem, que nem sabia fabricar os me-
taes nem escrever as palavras. Commerciantes, na­
vegadores, colonisadores, foram os phenicios que 
ensinaram essas artes e muitas entras as tribus 
aryanas pastoras da Europa meridional, dando-lhes 
armas com que ellas, depois, poderam vencer Xer-
xes, destruir Carthago, e, assimilando tudo o que 
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os antigos imperios tinham inventado, desde os 
deuses até aos números e ás lettras, mirrar para 
sempre as velhas civilisagoes sugadas ñas ideas, 
batidas no imperio. 

Esse drama histórico tem por theatro o Medi­
ter ráneo, singrado primeiro pelos navios plienicios 
que preparam a acgao em viagens incessaníes a 
misteriosas, depois pelas esquadras que se batem 
em Salamina, finalmente pelas galés que levam a 
bordo os exercitos de Scipiao e de Annibal. 



I I 

Os phenicios 

No fundo do Mediterráneo, ollmndo para occi­
dente em socáleos de montanhas successivas, com 
urna perspectiva risonha que encobre as monóto­
nas regióos da Arabia, está a Sjr ia , antiga térra 
dos phenicios, ao longo da qual corre escondido o 
JordSo até ao Mar-morto, essa lagoa Asplialtite 
onde os peixes do rio apodrecem e os homens nao 
podem navegar. E ' como um fundo de verdura na 
longa scena do Mediterráneo, o d'essas encestas 
dominadas pelo Líbano, cujos cedros j á tinham ce-
lebridade no tempo remoto dos phenicios. De oc­
cidente para oriente a respiracáo do mar beija as 
florestas vicosas^ e a onda breve roga meigamente, 
saltitando, nos calhaus da praia unida onde se le­
vanta o Carmeilo, onde Tyro e Sidon se véem 
ainda, cidades-monumentos das éras mais remotas. 
Toda a costa é um porto, n'esse fundo do Medi­
terráneo, vasta bahia limitada ao sul pelas dunas 
de Suez, ao norte pelo massigo da Asia menor. O 
local fez dos phenicios marinheiros, commercian-
tes, exactamente como succedeu comnosco portu-

TOMO I I . 13 
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guezes multos seculos depois. Mas a regiao, em-
bora breve em extensao e em largura, ó fértil, 
ubérrima até, tíos recessos dos valles interiores, 
defendidos pelos montes contra os ventos seceos da 
Arabia ; e ñas encostas as pastagens abundantes 
alimentam fartos rebanhos. Marinheiro, lavrador, 
pastor, o phenicio, além de repetir as fórmas de vida 
social dos seus poderosos visinhos do Egypto e de 
Babylonia, accrescentava uma terceira forma des-
conhecida n'esses imperios: a navegagao. A mul-
tipiicidade das occupayoes e a consequente varie-
dade de intereses e costumes, reunindo-se á to-
pographia de um paiz sem unidade compacta, como 
os valles delimitados do Nilo ou do Euphrates, 
impediam a constituiyao de um estado centralisado 
e raonarchico. A Fhenicia foi uma confederagao de 
tribus pastoras, communas ruraes e villas maríti­
mas commerciantes. A nagao retalhada, vogando 
sobre o mar, jornadeando ñas serras, ou arando 
nos valles, era um corpo indefinido, vago e movel 
como a vida aventureira d'esses conductores de 
caravanas e frotas. A naga© levavam-na elles com-
sigo, para toda a parte, nos poro es dos seus na­
vios, dir-se-hia na caverna dos seus peitos • e por 
toda a parte onde erguiam um templo a Melkarth, 1 
ahi fundavam uma nova patria. Onde quer que os 
modernos judeus tenham a synagoga, ahi está" Je-
rusalem. 

Esta capacidade psychologica de desarreigar 
Deus da tér ra e a Patria do solo natal, levando 
comsigo para toda a parte, ñas voltas da conscien-
cia, a visao terrivel de Senhor omnipotente e a re-
ligiao profunda,de patria: patria moral, cidade ce­
leste subjectiva; esta capacidade, dizemos, é o 

5 V . Syat' dos myfhos reíííf.pp. 156-7. 
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ñervo intimo de todos os povos colonisadores. As-
sim foram os phenicios; depois, sem navegar, os j u -

. deus; depois, íomos^ nos tempos modernos, nós por-
tuguezes: afinal sao hoje os inglezes, dos quaes a 
Biblia, dando Ihes uma fórmula ao pensamento in­
génito, fez como que semitas; dos quaes o genio 
industrial e o instincto do commercio faz os novos 
phenicios do mundo. Londres, Liverpool, Manches-
ter, sao como Sydon, Tyro ou Carthago ; e todos os 
mares do globo como um Mediterráneo, atravez do 
qual vao os navios de Melkarth com os materiaea 
dos templos e cidades que bordarao as costas dos 
continentes. 

De um lado téem os phenicios o Egypto, j á trinta 
seculos antes da nossá éra senhor das minas de 
cobre do Sinai; do lado opposto téem a Assyria, 
onde a arte de medir o tempo e as cousas attinge 
uma seguranza maravilhosa. Os dois imperios se­
parados pela Arabia adusta téem por seu turno na 
Syria e suas gentes um layo de uniao geographica 
e uma pleiade de medianeiros, corretores, encarre-
gados de permutar os productos das duas civilisa-
goes massicas, enraizadas e iraraoveis sobre os hu­
mus negros das alluvioes dos seus rios. O pheni-
cio nao tem rio que o prenda: tem na frente o 
mar que o convida, ñas costas o deserto que o nSo 
assusta, nem o fatiga. A patria está com elle na 
caravana, na barca de cedros cortados no Libano. 
Como nSo melhoraria e propagarla a escripta dos 
imperios, o povo dos seus mercaderes ? A necessi-
dade pratica de lembrar os ajustes, regular as ven­
das, coordenar as contas, tirou aos caracteres a sua 
velha feigao mysteriosa e sagrada, mobilisando os 
tambem, dando Ibes egualmente o valor abstracto 
que as ideas de deus, da patria, adquirem na mente 
do mercader errante. 
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Os gregos chamaram. Cadmo a esses que vinham 
ensinar-lhes a designar as cousas sem as pintar. 
Cadmo é o héroe que ensina a escripta, o pheni-
cio navegador que, afinal decidido, desamarra a 
barca, e, em vez de aproar para o Egypto, apréa 
para leste e vae desembarcar em Creta. Cadmo 
porém nao ensina apenas a escrever, leva tambem 
corasigo a arte de construir os monumentos e mu-
ralhas cyciopeas, arte que aprenden ñas py ra mides 
do Egypto e nos palacios de ladrilhos cosidos de 
Babylonia. O phenicio, constructor do navio, é o 
melhor edificador de templos e sepulturas. Se a 
na9ao vagueia dispersa ñas caravanas e ñas frotas, 
ha porém um logar sagrado onde é mistér amon-
toar as riquezas, templo dos templos : a ralle pa­
tria, prototypo das cidades. Assim o inglez de hoje, 
com a casa erguida ñas mais remotas paragens do 
mundo, vé piedosamente o home por excellencia 
ñas suas ilhas da Europa, coalhadas de cidades, 
fabricas e monumentos, especie de corado onde 
palpita urna circulado ramificada por toda a térra. 

Assim era a mae-patria do phenicio: o home, o 
corayao, o templo, dos colonos espalhados por toda 
a yolta do Mediterráneo. Os monumentos de Sidon 
e Tyro desafiavam na solidez as pyramides, no 
esplendor os palacios de Nineveh. Israel mandava 
buscar a Tyro operarios para o templo de SalomSo 
e o monumento dos judeus era uma reproducgao 
do dos phenicios: muros colossaes de constructjao 
cyclopea, tectos de vigas de cedro, paredes inte­
riores revestidas de laminas de bronze rutilante. 
Se a necessidade de reprezar as aguas dos rios, en-
cadeando as cheias, distribuindo as regas, ensinou 
ao Egypto e á Assyria a grande construcí^ao, o 
phenicio applica-a ás suas necessidades proprias, 
levantando os molhes marítimos, os caes e diques 
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dos seus portos. Arado, Tyro, Sidon, Japho mos-
tram ainda hoje as ruinas d'essas obras colossaes 
em. que os penhascos eram primeiro sobrepostos 
irregularmente, enchendo se os vaos com podras 
menores, e em que depois se vé o talho das faces 
em juntas verticaes e leitos horisontaes. Aos pro-
^ressos das construcgoes marítimas correspondem 
os progressos das cámaras tumulares. O túmulo é 
casa e templo. As vertentes do Libano foram as 
moradas dos mortos A principio, o túmulo seria a 
propria gruta natural, fechada por umalage ; d'ahi 
nasceria a arte das galerías e cámaras de Sidon, 
de Byblo, principalmente de Tyro, onde, como em 
Cartílago, a encosta abrupta da montanha é um 
muro de pedra crivada por andares sobrepostos de 
sepulturas, para as quaes se entra por pogos. 

Mas nao sao os túmulos os monumentos typicos 
dos phenicios mercaderes: sao os navios, ü egy-
pcio, immovel, preso á tér ra negra do Nik), scisma 
na morte; o phenicio pensa tanto na vida que faz 
do sen deus o héroe da forca e das aventuras mi­
lagrosas : Melkarth, executor dos famosos traba-
Ihos, aquello que os gregos disseram Herakles e os 
latinos Hercules. Esses trabalhos sao a visita do 
mundo incógnito, o dissipar dos seus terrores, o 
vencer perigos que a phantasia exagerava; e cal­
culadamente o phenicio engrandecía, para que na 
esteira, dos seus navios nSo fossem os gregos, j á 
bulbosos, desvendar o segredo das rotas e disputar 
os thesouros do Occidente. Conta Strablo que um 
commerciante phenicio vendo a sua galé seguida 
por um navio romano que pretendía descobrir-lhe 
o rumo e o destino da navegado, sacrificou com 
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um naufragio premeditado a galé e a tripulagao 
para que os rivaes fossem naufragar tambem, como 
foram com eífeito. 

Melkarth era o piloto dos phenicios; ia a bordo 
segredando-lhes as rotas^ n'esse Mediterráneo para 
elles tao tenebroso, como o Atlántico o foi para nós.1 
Seduc9oes similhantes ás nossas, urna tentado per­
sistente incitada pela mudez mysteriosa do vasto, 
infinito campo das ondas azues, estavam determi­
nando o destino necessario d'essa gente. Nao abun-
dava o cedro, o cypreste, ñas encestas do Libano? 
ni,o se sabia ao certo que essas madeiras duram 
melhor na agua? que eram aínda melhores para as 
cavernas dos gaulos com que se ia ao Egypto, do 
que para os toctos dos templos monumentaes ? O 
mar tenta, o navio treme sobre a onda como ani­
mado pelo sopro de Melkarth, a brisa chama, o 
céu azul convida: porque nao ha de aproar-se ao 
norte? Babylonia ensinou-nos a 1er no céu os je-
rogliphos dos astros; j á Ihe melhorámos a escripta: 
porque nao iremos atraz das estrellas, vogando^ 
correndo, em vez de ficarmos amarrados á praia, 
contemplando-as como os sacerdotes chaldeus ? 
Assim, as vozes de Melkarth chegavam aos ouvi-
dos dos barquelros de Byblo. Desamarraram do 
caes, aproaram a leste, foram a Chipre onde ha 
cobre, foram a Creta, iniciando urna viagem que, 
depois de transpor as portas do mundo, as colum­
nas de Melkarth (Hercules), iria até ao mar do 
norte, ás Cassiterides, e, no mar do sul, até ás Ca­
narias, as Hespéridos, talvez até á India, dobrando 
a Africa. 

0 gaulos, primitivo navio phenicio, era redondo 
á popa e á proa, com uma vela e vinte a trinta re-

1 V. BUt. de. Portugal, (4.* ed.) m , I , 4. 
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IDOS. Além do gaulos, os phenícios armavam as suas 
galés longas e velozes de cincoenta remos, proprias 
para o commercio e para a pirataria — como os ca-
vallos da Arabia, nos ataques do deserto ás cara­
vanas da Persia. O maior navio centava quinhen-
tos homens; as cavernas e os mastros eram de ce­
dro, os remos de carvalho de Bashan. A gente de 
Byblo passava por ser a melhor para a construc-
9§,o, a de Sydon e Arado para o remo. Navega-
va-se de margo a outubro, andando a razao de 120 
milhas em cada dia, ou cinco em cada hora, por 
causa das pausas que eram frequentes. Nao se pa-
rava, comtudo, de noute; a estrella polar, a que 
os gregos chamaram estrella-dos-phenicios, guiava 
o rumo com maior certeza do que a Ursa-grande 
preferida pelos gregos. A marinha era numerosa, 
os navios excellentes para marear, e conduziam 
carregamentos consideraveis. Esses mercaderes de 
metaos eram tambem mercaderes de gente. Um phe-
nicio freta um navio para a Lybia, diz Homero, e 
persuade um grego a i r de sobre-carga: vende-o 
logo como escravo. Quando a barca ancorava e os 
tripulantes saitavam na praia com os fardos de fa-
zendas, conta o poeta, os mercaderes, depois de as 
venderem, offereciam ao rei da tér ra um colar de 
ámbar e euro, roubando-lhe logo o filho para o i r 
vender á nagao visinha. 

E ' o retrato fiel do quadro de GHlEannes, quando 
dobrou o cabo Boj ador e trouxe para Portugal as 
amostras de azenegues. 1 As relágoes dos phenicios 
com as populagoes litoraes e insulares das nagSes 
mediterráneas eram bem similhantes ás dos euro-
peus modernos com os selvagens da Africa, da 
America, ou da Oceania. Levavam abordo os pro-

1 V. O S r a z ü e a s colon, port. (3.a ed.) p. 53. 
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ductos de urna industria j á adiantada, as bijuterias 
de ouro, os vasos e armas de bronze, os tecidos 
de purpura, e vidros que j á fabricavam tao perfei-
tos como os de Veneza na Edade-media. Commer-
ciantes e navegadores, eram ao mesmo tempo um 
povo industrial, como os venezianos e os inglezes 
— como nos nao fomos : e por isso a India, quando 
a explorámos á moda phenicia, em vez de nos en­
riquecer, arruinou-nos, porque os seus productos 
erám comprados com os artefactos estrangeiros, e 
cora o sangue apenas dos nossos soldados. Commer-
ciantes e navegadores, os phenicios que da neces-
sidade tiraram o alphabeto, nao inventaram porém 
a moeda, conquista dos lydios ou dos gregos: a 
moeda que é um instrumento desnecessario ñas re-
layoes com povos primitivos como os europeus de 
en tao. 1 Tampouco vae moeda para a Africa, nem 
ia para o Oriente, nem para a America: iam pa-
cotilhas de géneros manufacturados. A purpura e 
o estanho para o fabrico de bronze, eis ahi os dous 
artigos fundamentaes do commercio marítimo phe-
nicio. 

Em busca de purpura, em busca de estanbo, se 
alongavam pelos mares os navios d'esse pequeño 
povo que tamañitas cousas fez n'um momento tran­
sitorio da historia. A Phenicia é um remoto Portu­
gal, nos annaes, no local, e até em mais de um 
traco da phisionomia psycjiologica. Para além do 
momento em que os phenicios se apresentam como 
colonisadores e navegadores, ha porém largas eda­
des de uma existencia subalterna, como tambem 
foi a nossa; e para áquem d'esse instante ha uma 
decadencia, primeiro accentuada na política, depois 
até na propria marinha. Quinze seculos antes da 

1 V . O Kegtme das riquezas, pp, 103-14;. 
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nossa éra, j á a civilisagao da Syria contava no 
mundo oriental. Era da Syria que ia ao Nilo o v i -
nho e o azeite, j á n o tempo em que uma dynastia 
mais ou menos affin governava o Egypto (1950-
1650). A civilisagSo dos futuros medianeiros, entre 
semitas e aryanos, vé-se ñas pinturas epigraphicas 
de Tuthmosis m que sujeitou a Syria á sua suze-
rania; os tributos da vassallagem s§,o trigo, vinho, 
azeite, cavallos, ouro, prata, ferro, armas e obras 
d'arte, entre as quaes se encontram vasos precio­
samente adornados. Estes monumentos demonstram 
o intimo contacto com o Egypto; o uso das medi­
das babylonicas attesta as relagoes com a Assyria. 
As caravanas cruzavam em todas as direcyoes a re­
gia o de leste do Jordao; o commercio era ainda 

terrestre, quando Setbos i (1440-1400) mandou ex­
plorar as florestas do Libano, vindo as vigas de ce­
dro ao Egypto por mar, porque os camellos nao pode-
riam acarretal-as. Desde entao as cidades da Syria 
tornaram se emporios de um commercio terrestre 
e marítimo, oriental e occidental, que estabelecia 
o nexo entre as civilisa§oes dos valles do Euphra-
tes e do Nilo, indo por um lado até á India, por 
outro até ao norte da Europa, em busca das duas 
materias primas mais necessarias — a purpura que 
se extrahía do murex porphura, e o estanlio com 
que se fabricava o bronze. As minas ficavam cada 
vez mais loñge, e cada vez mais remotas as costas 
onde se colhia o mollusco precioso para a tintura­
rla rutilante de Babylonia. 

Taes foram os rudimentos de um commercio que, 
avassallando o mundo inteiro conhecido^ trilhando-o 
por mar em navios, por térra em caravanas, tinha 
a sua capital, a sua Veneza, á sua Lisboa, a sua 
Londres, ñas cidades famosas da vertente marítima 
do Libano. 
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As caravanas dos mercadores phenicios naojor-
nadeavam só na Arabia até á Persia, nem se limi-
tavam a por em relaces o Egypto, a Assyria, a 
Mesopotamia, a Armenia. Desde que a navega§ao 
se estendera para o mar Negro, para o Adriático 
e até aos golphos de Genova e de Lyao, a térra 
dos ligures, caravanas de phenicios atravessaram 
a Grallia desde as boceas do Rhodano, para ir bus­
car ao norte o estanho de Cornualhes; do Rhodano 
passavam ao Sona, do Sona ao Sena. Alesia no tra­
jée te , a cidade depois celebre ñas guerras de Ce­
sar, passava na Antiguidade por ter sido fundada 
por Hercules, isto é, por Melkarth: ou pelos phe­
nicios que o deus symbolisava. No Adriático, ás 
boceas do Pó, vinha o ámbar do Báltico em cara­
vanas que atravessavam a Grermania, e no regresso 
distribuiam por toda ella as manufacturas pheni­
cia s. 

Os navios de Melkarth visitavam as duas costas 
do golpho pérsico, ambos os lados do mar Verme-
Iho, alongando se pelas praias de Somaúli e pelas 
da Arabia, indo talvez até ás boceas do Indo tra­
ficar no estanho das minas do Hindo-kush. E da 
parte do Mediterráneo iam ao longo de toda a 
costa africana comprando o salitre, o alumen, o sal, 
as pelles de leoes e pantheras, as bastes dos bufa-
Ios, os ovos e as pennas de avestruz, o marfim e 
escravos. O Egypto e as térras do Euphrates pe-
diam metaes e purpura : os phenicios, depois de 
explorarem as ilhas e recifes do archipelago grego, 
onde o murex abundava ñas bahias da Laconia e 
de Argos e no estreito da E u b é a ; depois de apor-
tarem a Chypre onde encontraram cobre, a Tha-
sos onde acharam ouro, a Creta e á todas as Cy-
cladas com as costas da península; os phenicios, 
dizemos, passaram os Dardaneilos e o Bosphoro 
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em procura do estanho das minas dos chalybas e 
tibarenes, a noroeste da Iberia do Oriente. 

J á os seus navios, singrando ao longo de todo 
o Mediterráneo, tinham chegado ás columnas-de-
Hercules ; j á as tinham transposto aportando em 
Gades (Cadix); j á da Hespanha traziam a prata do 
Tartesso (Guadalquivir), assim como da Thracia 
ouro, e cobre das ilhas italianas. Ancorados em 
Cadix, os navios phenicios nSo pararam: alonga-
ram-se pelas costas da Berbería indo parar até ás 
Hespéridos; proseguiram, torneando a Hespanha, 
costeando a Franga, entrando na Mancha, e indo ás 
ilhas britannicas tomar a bordo o estanho que até 
entSo vinha em caravanas atravez da Gallia ás 
boceas do Rhodano. Essas ilhas denominaram-se 
Cassiterides, do neme que os gregos davam ao 
metal, kassiteros, do sanskrito kastíra. 

Tal foi a historia e a vastidSo do commercio 
dos phenicios, cujo dominio no Mediterráneo dura 
tres seculos fxin-x.). A ' medida que no Oriente os 
gregos, iniciados, se expandem, os navios de Mel-
karth v io sendo batidos para Occidente. Essas ve­
las numerosas, que, como um bando de aleyons, 
corriam em todas as direegoes o mar, de urna a 
outra Iberia, desde a praia do Pyreneu até á do 
Caucase, tendo em Creta, nos palacios do rei M i ­
nos, os seus templos, os seus estaleiros e armazens: 
esses bandos de velas brancas, que dáo azas aos 
navios cujos remos sSo como os pés de insectos, 
velas brancas batidas pelo sopro heroico dos gre­
gos, veem correndo, fugindo para o occidente bár­
baro. Assim de madrugada fogera as sombras, 
quando a aurora nasce. Expulsos da Grecia, no 
continente e ñas ilhas, ficavam-lhes ainda a Sarde-
nha, a Corsega e as Baleares, ficava-lhes a Hes­
panha e Carthago em Africa, para onde os deuses 
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de Tyro e Sidon, arruinadas, tinham vindo. Car­
tílago cahiu tambern, quando para áquem da Gre­
cia surgiu Roma; e o phenicio levou os deuses e 
os cofres, Melkarth e os thesouros, para o templo 
de Grades na praia atlántica. Pe rderá para sem-
pre o Mediterráneo. 

E peri&era-o, dizemos bem, porque do dominio 
dos mares viera o das tér ras , das feitorias do mer­
cader a colonia e a fortaleza: assim foi comnosco 
na India. Navegando em busca de purpura e me­
taos, o phenicio principiára, desde o melado do se-
culo x i n , a semear cidades — como navios fun-
deados ñas costas; e no seculo seguinte a rede 
dos seus estabelecimentos commerciaes e politices 
abrangia, pode dizer se, todos os litoraes, conti-
nentaes e insulares, do Mediterráneo. Para além 
de Suez, no fundo do mar Vermelho, iElana e 
Asiongaber eram por outro lado a testa da rede 
cujas malhas se estendiam ató á India. 

Cadmo, o que ensinou o alphabeto aos gregos, 
é o héroe raythico dos phenicios, e a sua historia 
symbolisa a do povo medianeiro e iniciador dos oc-
cidentaes ñas artes dos velhos imperios. Cadmo e 
Herakles ou Hercules, filho e pae, sao as duas 
columnas religiosas d'essa naejao que assim cnstal-
lisou o seu espirito, fazendo do sen genio e da sua 
empreza um alicoree das suas c re ídas . Na leuda, 
conforme circulava entre os gregos, nao se diz se 
Cadmo veiu de Tyro ou de Sidon a Creta; sábe­
se,-porém, que é filho de Agenor — assim os gre­
gos denominavam Baal ou Melkarth (o mesmo a 
que n'outra face do mytho chamavam Herakles), 
o conductor (ágenor) dos homens e irmao de Phe-
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nix, o symbolo da raae patria ou da populagao que 
ficára na tér ra natal de Cilix. Phenix revive, Ca-
dmo viaja na Cilicia, Thasos na Thracia, Europa 
(que é ura nome grego da Astarte phenicia, tam-
bem denominada Aphrodite) vem a Creta e d'ahi 
passa á Grecia. Tal é a descendencia de Agenor-
Melkarth, do deus-guia, hércules trabalhador. Os 
seus filhos sao o povo phenicio, as suas obras sao a 
invasao da Grecia e as colonias do Mediterráneo. 

Júpi ter roubou Europa (significará isto o grego, 
pois o raptador é um deus aryano, captando as 
artes do semita ?) 1 e Agenor ordena a seu filho 
Cadmo que parta em busca da irman, prohibindo-
Ihe o regresso á patria, se a nao trouxer. Cadmo 
vae a Creta, d'ahi debalde a Rhodes, onde ergue 
um templo a Poseidon, o deus da navegado, seu 
avo. Os outros irmaos, enviados tambem em bus­
ca de Europa, n§,o teem melhor éxito e por isso 
ficam: Cilix na Cilicia, Thasos na Thracia, para 
onde Cadmo se dirige de Rhodes depois de tocar 
em Samothracia. Entrado no continente, o héroe 
vae a Delphos e consulta o oráculo sagrado, que 
Ihe diz ser inútil buscar Europa: náo a encontra­
rá 5 verá, porém, uma vacca marcada com um 
plenilunio no lombo : siga-a, e onde ella se deitar 
mugindo, funde uma cidade. 2 Cadmo achou a vac­
ca na Phocida e foi com ella até á Beocia, onde, 
cumprido o prognostico, construíu Cadmeia, depois 
Thebas, da qual foi rei, D'esse reinado veiu aos 
gregos o saberem escrever, lavrar as minas e tra-
balhar os metaes, artes que o héroe e seus com-
panheiros traziam comsigo : na sua viagem Cadmo 
teria iniciado a lavra das minas do Pangeo. 

1 V Systema dos mythos rcíigioaos, pp» 250-4 1 V . Quadro das instit. 
fHmü (2.a ed.) p. 225. 
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Os phenicios, companheiros de Cadrao, diz Herodoto 
(v. 58-9), ensinaram aos gregos militas cousas novas, 
entre ellas o alphabeto que, a meu ver, se nao conhe-
cia antes. No principio, os gregos usaram dos cara­
cteres phenicios; depois, cora o tempo, modíficaram-lhes 
o som e a forma. Os jonios eram, d'entre os gregos, 
os que n'essas eras habitavam os paizes visinhos : ten-
do aprendido com os phenicios os caracteres, muda 
ram-lhes um pouco a configuragao. Dizem, empregan 
do-os, que se chamam letras phenicias, e com razao 
pois que a estes as deveni. Desde as eras mais remo­
tas os jonios tambera chamaram diphteros aos livros, 
porque, sendo rarissimo o byblo, serviarn-se de pelles 
de cabritos e cordeiros curtidas. Ainda no meu tempo 
a máxima parte dos barbaros escreve n'esse genero de 
pelles. V i pessoalmente na Beocia caracteres cadmea-
nos no templo de Apollo-ísmeniano. 

Tal é a lenda de Cadmo, contada pelos gregos 
que nol-a transmittiram. Representando os héroes 
as obras eollectivas dos povos, memoradas sob essa, 
fórma, o proprio norae ó revelador. Assira acontece 
com o nosso. Cadmo quer dizer Oriental: qedem 
nos idiomas semitas designa o Oriente, qadmon 
oriental. O héroe e o sen nome sao ambos pheni­
cios. Mas apesar de qedem significar Oriente, a ori-
gem da palavra nao ó geographica: é o Oriente, 
por ser «o que está em frente, o que se manifesta,» 
como o sol nascendo de manhan. Qedem era, assim, 
tambera na Phenicia um dos appellativps do deus 
mogo e gerador, o messias, o filho, que em todas 
as religioes orientaes representa o rejuvenescimento 
perpetuo da natureza e a manifestayao exterior, 
real ou humanisada, da potencia divina. Cadmo ó 
um Christo, cujo pae é H e r akle s - A genor. O Christo 
sao os homens ñas suas emprezas e fayanhas: Ca­
dmo é pois o phenicio colonisador que primeiro se 
estabelece em Creta; depois ñas illias do Archipe-
lago e ao longo das costas da Thracia; depois, fi-
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xando-se e buscando térras ferteis, vae até á Beo-
cia, adiantando-se em seguida no Adriático pelas 
costas da I l lyr ia . A lenda reproduz fielmente a di-
recgao S E . - N O . da colonisaQao do mar Egéo, a par­
tir de Rhodes para as Cycladas, para as ilhas da 
costa da Thracia, para o estreito da Eubéa , para 
a Grecia continental por fim. 

Ao terminar a viagem mythica de Cadmo, os 
phenicios, senhores da metade oriental do Mediter­
ráneo, possuem feitorias armadas, baluartes em que 
se defendem do lielleno ainda bárbaro com o qual 
traficam; possuem cidades ou colonias, pelas ilhas 
e pelas costas: em Rhodes, em Creta, em Chypre, ' 
em Thera, em Meios, em Ollar o, na Samothracia, 
em Imbros, em Lemnos, em Thasos, em Cithera, 
na bahía da Laconia ; e a meio caminho, entre o es­
treito da Eubéa e o golpho de Corintho, levanta-se 
o baluarte de Cadmeia-Thebas, na raiz do Heli­
cón. 

A ex pan sao foi rápida, Em 1250, antes da nossa 
éra, estao em Chypre; no fim do seculo em toda a 
Grecia, d'onde passam a Malta e á Sicilia, fundando 
Panormus (Palermo) e Soloeis. Da Sicilia passam 
á Sardenha, de Malta á Africa. Herakles é para 
os gregos de entao «o reí de todo o Occidente» 
porque Melkarth, ou os phenicios, reinam em todo 
o Mediterráneo. As suas viagens e conquistas dos 
povos barbaros sSo os trabalhos famosos do deus. 
Atale era o nome phenicio de colonia: l í y k e ou 
Utica em Africa foi a predecessora (1133) de Gar-
thago, fundada em 846; mas j á antes de Utica, os 
da Sicilia tmham levantado Hippo, a primeira ci-
dade africana dos phenicios. Do lado opposto do 
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mar, Melkarth tinha o seu templo erguido em He-
rakléa do Rhodano (Saint-Grilles) e as costas da 
Gallia meridional ainda no tempo de Plinio se cha-
mavam ora lyhica. 

Os navios, seguindo no seu rumo de occidente, 
deram um dia com as Columnas-d'Hercules, esses 
dois muros fronteiros de CHbraltar e Ceuta, que aos 
phenicios pareciam as portas do mundo, para além 
das quaes ficava o vasto leito azul atlántico de Mel­
karth, o deus luminoso que ás tardes se escondía 
na sua cámara, quando o sol se sumia no horisonte 
marítimo. Melkarth era o proprio sol, cuja luz tem 
a cor do ouro, ou do bronze polido. Os navios tre-
miam na corrente, os marinheiros piedosamente 
scismavam, adorando o seus deus — como Colombo 
quando vinte e cinco seculos depois continuava a 
longa viagem de oeste. . . 1 Foram aportar a Ca-
dix (1100)., ahi d'onde Colombo partiu: dois mil e 
quinhentos annos durou a estagao n'esse porto,, duas 
vezes celebre. Fundeando, os phenicios considera-
ram terminados os trabalhos de Hercules. Com ef-
feito, os deuses orientaos e os povos semitas, desde 
que tinham ensinado as suas artes ao aryano bár­
baro da Europa, tinham acabado a sua missao. Mas 
se os trabalhos de Hercules terminaram ha muito, 
nem por isso a memoria dos phenicios se apagou. 
Gades Cadix tem hoje ainda o proprio nome que 
Ihe foi dado ha trinta seculos. 

Gades era o sanctuario de Melkarth onde o mar, 
tapete azul da sua vasta cámara atlántica, vinha 
morrer em ondas espumantes; a bahia era um atrio, 
em frente do qual a térra conduzia ñas aguas do 
Tartessio (Guadalquivir) as offertas da Hespanha 
ao deus eminente. Tambem Tarsis conserva ainda 

1 V. H k t . da civil , ibérica (3." ed.) p. 232-44. 
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o seu nome trinta vezes secular. Tarsis (Tarshish) 
era a regiao abengoada por Melkarth: o rio sagrado 
nascia em fontes que brotavam agua e prata. As 
serras appareciam coalhadas de metaes que o rio 
levava comsigo; bastava cirandar agua para reco-
Iher ouro, prata, estanho. Era o que faziam os in­
dígenas aos quaes o phenicio comprava por nada 
os thesouros tao bastos, que chegavam a faltar os 
navios para os levar a Babylonia, ao Egypto, a Si-
don, a Tyro. Dizia-se que um incendio queimara 
as florestas dos montes fundindo os metaes, dei-
xando sobre a tér ra chapas luzentes como as que 
adornavam as paredes do templo de Salomao, 
construido por artifices de Tyro. Em Jerusalem, a 
casa do Senhor era apenas a ímagem artificial d'es-
tas montanhas naturaes, thesouros inexgotaveis. O 
phenicio adorava Melkarth, adorando-os, carregan-
do-os nos poroes dos seus navios. Além do estanho, 
da prata, do ouro, o Tarsis dava purpura; além 
de riquezas, a té r ra corría em rio3 de vinho, de 
azeite^ de mel, loura de cearas de trigo, abundante 
em cera, com o cinabrio rubro encastoado nos seus 
montes. 1 Era, com effeito, um céu a" regido que 
os phenicios occupavam para além das portas do 
mundo. 

Mas a costa, divorciando-se ñas Columnas-de-
Hercules, seguia em sentidos oppostos: para a 
Africa, para a Lusitania. Será um crime indagar 
os segredos da cámara de Melkarth? Nao é; o deus 
da ac§ao adora-se navegando, avangando, prose-
guindo sempre. Os navios aproaram, pois, para o 
sul, e, visitando a costa, fundaram Lixus (El-Araish) 
na foz do Wedi-el-Ghos, onde ergueram, como por 
toda a parte, um templo ao seu deus. Aproando 

' V . Il ist . da civil, iherica (3.a ed.) p. XIV-VI e 1-4. 

TOMO I I . 13 
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para o norte j á sabemos como contornaram a Hes­
panha, como cruzaram a bahia de Biscaya, como 
foram em busca de estanho ás Cassiterides, Para-
ram ahi? Nao. Mais alóm, na remota e fria Sean-
dina via, descobrem hoje os sabios vestigios das 
suas visitas em mais de um nome em que apparece 
a raiz divina do Baal sagrado. O fogo queimado 
ainda ha meio seculo na noute de S. Joao na Sca­
nia, na Norwega, e até ás ilhas Loífoden chama-
va-se Baldersbal; e o rito nao póde ser indígena 
porque a tal latitude, em junho, nunca se encobre 
o sol e da fogueira so se vé o fumo. Na toponymia 
scandinava {Baltic, Belt, Baleshangen) nao estarlo 
tambem vestigios do deus phenicio? 

Correndo ao longo das costas divorciadas no 
Estreito, os phenicios nao se atreviam a trilhar o 
proprio leito do deus — o vasto océano de Oeste 
a que se aventuren Colombo — mas alguma cor-
rente, acaso um temporal, lan9al-os-hia em pleno 
mar, e abordando ás Hespéridos, visitando as Ca­
narias, talvez a Madeira, surprehenderam os divi­
nos mysterios nupciaes. As ilhas eram os jardins 
maravilhosos onde, depois do sol se esconder no 
horisonte de Gades, Melkarth, o proprio astro, abra-
gava no seu leito engastado no mar, como urna 
esmeralda n'uma ara de saphira^ Astarte, a esposa 
voluptuosa, cheia de seduccoes e mysterios : As­
tarte, a noute, a lúa, fixando ñas aguas um olhar 
de luz pallida, feminina e amorosa. 



I I I 

A éra da pedra polida 

0 estudo do desenvolvimento dos hamito-semi-
tas no Mediterráneo era indispensavel, porque, se­
gundo o leitor sabe, foram elles os iniciadores da 
Europa, j á aryana mas ainda barbara, na civilisa-
9S0: o alphabeto e os metaes, ou a arte de os fa­
bricar, vieram nos da Syria. Agora podemos j á vol-
tar-nos á Europa supra-mediterranea para obser­
var os rudimentos da civilisagáo entre as na§8es 
que sao as nossas de boje. Tomaremos assim a 
historia primitiva da Europa no ponto em que 
n'outra obra a deixámos. 1 Nagoes barbaras^ mais 
ou menos errantes, sem conhecimento da iñetal-
lurgia e sem alphabeto, vivendo no estado de 
tribus, com um paganismo primitivo, chefes mi l i ­
tares, e por partes, ao menos, um cannibalismo re­
ligioso ; 1 eis ahi o que eram as nacjoes, ou arya-

1 V. Blem. de Anthropologia (3.a erl.) pp. 167-66. N'esse livro compen­
diamos os resultados actuaes da paleontología humana da Europa, consi­
derando como principio da historia, ou de urna proto-historia, a éra da 
pedra polida, ou dos dolmens, qua estudamos agora. — 5 V . Mem. de An-
forop. (3.» ed.) p. 167-76. 
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ñas, ou finnio-iberas da Europa ao tempo dos phe­
nicios. 

A principiar pela Inglaterra, ñas fronteiras da 
área de colonisagao d'essa gente, vemos seivagens, 
tatuados de verde e azul : esses picts, cujos usos 
duraráo por seculos ainda, e cujas habitayoes per-
tencem ao typo transitorio da cova-choga, em que 
a té r ra da escavagao serve para levantar um val­
lado circular sobre o qual assenta o tecto de ra­
mos de arvores. Os penpits no Grillinshire dSo tes-
temunho de villas numerosas, similhantes ás sen-
zalas africanas; mas j á se observa a applicagao 
das lages nos muros que substituem os vallados dos 
penpits, e nos weems da Escocia ainda usados no 
tempo dos romanos e que consistiam em cámaras 
e corredores de pedra cobertos de leiva enrelvada, 
dando exteriormente apenas umaa. ondulagoes bre­
ves do terreno, como nos tumuli. Os beehives, tam­
bero, da Escocia, como cortigos formados por pa­
redes de térra secca, eram ainda habitados na pri-
meira metade d'este seculo na iiha de Long e 
sao-no ainda, hoje na de Uig. 

Passando ^ das Cassiterides á Gallia, ainda no 
tempo de Cesar, quando a civilisagao celta j á t i -
nha accumulado numerosos elementos de progres-
so quando j á conhecia a metallurgia, manufactu­
rando o ouro, o bronze, o vidro e até o ferro, sem 
esquecer a arte de aproveitar a pedra e o osso ; 
quando j á tinha moeda, casas verdadeiras, navios 
de formas peculiares, pontos e estradas; quando 
j á levantava essas curiosas torres circulares, e sa­
bia a arte de escrever : ainda no tempo de Cesar, 
dizemos, a tatuagem era um habito commum. Tra-
gavam a ferro, diz o romano, ñas carnes tenras 
das creangas figuras peculiares, e coloriam os guer-
reiros com a isatis tinctoria para os tornar medo-
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nhos. J á n'este tempo os soldados romanos apenas 
desenhavam no braQO direito o nome do imperator 
e a data do alistamento, conforme diz Vegecio. 

Da Germania, temos a famosa monographia de 
Táci to ; e da Hespanha sabemos que os indígenas 
lavravam as minas meridionaes com martellos e 
ferramenta de pedra, vendendo ao phenicio os me­
taos de que nao sabiam usar. Da Grecia, por ou-
tro lado, vé-se que ainda em Marathona abundam 
as frechas com ponta do pedra, 1 sendo numerosos 
os documentos da barberie dos tempes heroicos. 
A's revelaQSes dos poemas de Homero juntam-se 
as descobertas da archeologia. Na ilha de Thera 
(Santorino), sob tres camadas successivas de cin-
zas e tufo das erupgoes vulcanicas, acham-se ins­
trumentos de pedra, louga grosseira, e objectos de 
metal batido; ao passo que por entre as deposi­
t e s superiores se encontram ornatos de ouro e 
electrón, de um fabrico nao-hellenico e vasos de 
origem plienicia. As escavagoes de Hissarlik, na 
costa troiana, dizem tambem que o estado de cul­
tura dos gregos era similhante ao dos homens dos 
dolmens e palaffitas do occidente da Europa. 

Mas se o proprio grego, discipulo e herdeiro do 
phenicio íia navegagao e ñas colonias, era para 
este um bárbaro, j á os gregos tinham tambem os 
seus barbaros, como os tiveram depois os romanos 
na pessoa dos celtas e germanos. Os barbaros dos 
gregos, descriptos por Strabao e Herodoto, espa-
Ihavam-se pelas regiSes remotas de além do Cau-
caso e do mar Negro: eram a nebuloso de nagoes 
genéricamente denominadas scythas. Viviam do 
leite das suas eguas, errando miseraveis, com o 
carro por tenda, nos invios confins da té r ra , para 

1 V . O Begtme das riqueza», p. 55 
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lá da lagoa Meocia (Azof). Herodoto preíendeu 
classifical-os em nagSes: os sacios, os iaxartes, os 
messagetas, os issedonios, os arimaspos sao os das 
planicies de leste do Caspio, tendo pelo poente o 
Caucase «habitado por muitos povos.» Para o 
norte, sobre o Tañáis (Don) habitam os sauroma-
tas (sarmatas) depois os budines, os tbyssagetas e 
os iyrcos, vagueando sobre a vasta steppe em tr i ­
bus errantes e bellicosas. As mulheres sarmatas 
eram amazonas : acompanbando os bomens ñas ca-
9adas e batalhas, nao podiam casar sem ter morto 
um inimigo. Sarmatas e scolotos ou scytbas falla-
vam a mesma lingua, no dizer de Herodoto, eram 
a mesma gente; mas os segundos habitavam parti-
cularmente a regiao dos cosacos a oeste do Don 
com a sua steppe, e para occidente occupavam as 
planicies da Moldavia até á cordilheira dos Carpa-
thos. Toda a térra dos scythas e sarmatas era urna 
vasta charneca núa de arvores, salvo nos bosques 
das margens do Borysthenes (Danubio). Para além 
dos scythas, quando cresciam as neves e a barbe-
rie, ficavam os androphagi, cannibaes conforme o 
diz o seu nome. 

Mas, ñas , tradÍ9oes dos scolotos, falla~se de um 
arado de ouro que um dia caíu do céu no tempo 
de avós remotos; e com effeito os scythas já ap-
parecem ao grego como lavradores, além de pasto­
res. Cultivam a tér ra ñas baixas pingues da foz 
dos rios, colhendo trigo, linho e alpiste, ao mesmo 
tempo que pastoreiam rebanhos de eguas, cuja car­
ne comem, cujo leite fermentado bebem, e reba­
nhos de carneiros cuja lan tecem para se vestir. 
Cosem os alimentos, mas como a lenha é rara, 
queimam os ossos dos animaos. Os homens vao e 
vivem a cavallo, as mulheres e as creangas em 
tendas armadas sobre os carros tirados a bois. Le-
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vam aos hombros as pelles das rezes abatidas e 
atraz de si as esposas como escravas que se tro-
cam e se vendem. Dao á guerra o máximo culto, 
á gloria adoragao, venerando os fortes, escolhendo 
para cbefes os héroes. Bebem o sangue do inimigo 
morto, e com o couro revestem as aljavas; a ca-
belleira com a pelle do cráneo, scaljpado como en­
tre os pelle-vermelhas, penduram-na ñas crinas do 
cavallo de guerra; e o proprio cráneo, dourado, é 
a taga de honra por onde bebem nos banquetes. 
Combatem a cavallo com arcos e settas, machados, 
adagas e ian9as, defendidos por corpetes e escu­
dos de couro. De cada cem prisioneiros matam 
um, o resto fica eseravo. SSo poljgamos, e o rei é 
ju iz e patriarcha. Dividem-se ein cánteles, cada 
qual com seu chefe, e sorteiam entre si as tér ras . 

Tal é, nos séus tragos fundamentaos, o retrato 
dos scolotos, pintados por Herodoto: d'esses sey-
thas entre os quaes o grego introduziu o vinho, 
dizimando os com a embriaguez— como o europeu 
de hoje faz aos barbaros do novo mundo. A histo­
ria é constante: só variam os seus aspectos e ac­
cidentes. Tal era o estado em que as ultimas ca­
rnadas de aryanos avangavam sobre a Europa, 
quando já no Occidente os celtas se tinham fixado, 
j á os Ítalos na sua península construiam Roma, a 
vencedora de Carthago, e j á o grego porta-ban-
deira da civilisagao nova hatera Darío e Xerxes, 
isto é, o mundo oriental. 

Esses scythas, que Herodoto nos diz terem como 
rainha ideal a densa do lar, sSo um ramo da fami­
lia aryana que tambera no I r á n e na India adora 
o fogo domestico. Todas essas nayoes, sarmatas e 
scolotos, neuri e androphagi e melanchlenos, diz o 
grego, descendem dos ariraaspios — gente cu jo no-
me, na lingua dos scythas, se traduz assim: arima 
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quer dizer um, spon olho; arimaspíos, povo de 
um só olho. Os lingüistas de hoje acharam urna 
traducgao diversa : airyamagpa sao «os que pos-
suem cava líos obedientes,» sao os guerreiros que 
veem em columna avanzando sobre a Europa : seo-
lotos, sarmatas, os futuros scandinavos e godos 
das fronteiras orientaos da Germania ; neuri, an-
drophagi, melanchleni, os futuros slavos da extre­
ma rala da Europa aryana. 

Mas para áquem d'essas remotas ondas dos úl­
timos barbaros j á no Occidente o celta, em succes-
sivas e velhas migracoes, invadindo e conquistando 
o Rheno e a Franga, galgando até ás illias britan-
nicas^ passando pelos Pyreneus á Hespanha e pe­
los Alpes ao valle do Pó, conseguiu fixar-se e es-
bogar uma civilisagao que, de futuro, obedecerá ao 
imperio e ao ensino da civilisagilo mais avanyada 
dos latinos. 

Urna arte caracterisa essas óras remotas dos 
aryauos da Europa: a de polir os instrumentos de 
pedra que os indígenas lascavam apenas; e um 
systeraa de oonstniegoes singulares, ou apparece 
com os invasores, ou toma em suas maos um des-
envolvimento e vastidao consideraveis : sao os me-
galitlios. Polindo a pedra, levantando os dolmens, 
é tambem o celta que habita nos lagos sobre as 
palaffitas, sem que isto importe affirmar que tal 
especie de casas e villas seja uma invengao sua 
exclusiva: 

As descobertas recentes da archeologia pre-his-
torica 1 teem mostrado que o fabrico e a venda 

1 V . para Portugal, o livro do sr. A . F . Simoes, Infrod, á archeol. 
da penins. ibérica (in-i.0 Lisboa, 1878) onde estilo compendiados os traba-
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dos instrumentos de pedra polida constituiam, na 
Europa barbara, uma industria e um commercio in­
dígenas. Teem-se encontrado positivas officinas, ao 
mesmo tempo que instrumentos fabricados com 
materias primas de regióos afastadas. Os silex, 
que serviam para armas ou instrumentos, macha­
dos, langas, martellos, eram polidos com pedras 
mais duras; e véem-se boje por varios logares, 
ñas officinas d'esses lapidarios, as lascas dos nú­
cleos desbastados, os productos em vía de fabrico, 
e a ferramenta do operario. Os caracteres d'esta 
industria sao idénticos em toda a Europa, desde a 
Hespanha até á Grecia e ató ao Caucaso. Os ma­
chados e facas de silex, de obsidiana^ de quartzo 
compacto, das officinas de Pressigny, de Chauvi-
gny, de Civray, de €harroux, em Franga, sao 
idénticos aos da Attica, da Beocia, da Achaia, da 
Eubéa, e das Cjcladas. A's portas de Athenas e 
nos montes que dominam Thebas do Egypto v i -
ram-se officinas como as da Franga. Por outro lado, 
na B re ta ni i a acharam se machados de fibrolite, que 
na Franga apenas se encontra no Auvergne e em 
volta de Liao, e as facas e núcleos descobertos 
em los sao de obsidiana de Milo. 

Isto prova que, na edade da pedra polida, j á ha-
vía, entre os barbaros da Europa, relagoes commer-
ciaes de uma extensao consideravcl, e portante de-
vía dar-se o desenvolvimento de condigoes e for-
gas sociaes correspondentes ao commercio. E ' pois 
um caso digno de meditag^o o do total esqueci-
mento em que veiu a caír o uso dos instrumentos 
de silex e até a memoria dos tempes pre-metallur-

Ihos dos archeologos portuguezes e bespanhoes. T . tambem, mais recen­
te» o Compte rendu do ix congr. de antbrop, e arch. preh. em Lisboa (Lis­
boa, 188i, m-8 gr.) e as Ages préhistoriques de l'Eapagne et du Portugal, do 
«r. Cartailhao Paria 1886, in-8 gr.). 
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gicos. O bronze substituiu de tal fórma a pedra, 
que, no espirito das popula93es, os velhos instru­
mentos encontrados passaram a considerar-se ta-
lismans ou feiti§os. Em varios pontos do mundo 
as facas de silex sao ainda usadas ritualmente nos 
sacrificios religiosos; mas isto nao surprebende 
quando sabemos como a religiao, desde que se os-
sifica em theologia ñas mSos de um sacerdocio, é 
conservadora: as tradiyoes consagram-se, e o sa­
cerdote ethiope, abrindo a victima com o gume de 
pedra, obedece ao mesmo preceito que o velho pa­
dre do Kgypto conservando os jerogliphos, e ain­
da o catholico orando em latim. No Egypto, era 
com uma faca de pedra que o paraschista abría o 
flanco da mumia para a embalsamar; entre osju-
deus a circumcisao faz-se com o mesmo instrumen­
to, que é aquello de que usavam na Asia-menor 
os padres de Cybele. No culto de Jupiter-latialis 
os romanos usavam de um machado de pedra (sce-
na ponfíjicalís) e ainda boje os palikaras da Alba­
nia cortam com pedra as carnes da omoplata de 
carne i ro em que léem o futuro. 

O caso de que tratamos é outro. O povo, encon­
trando enterrados no solo as armas e utensilios de 
pedra polida, vendo a sua conformaQao singular, 
creou um mytho espontaneo com o producto de 
uma industria remota cuja tradÍ9lío perderá. As 
pedras-de raio acham se em toda a Europa e nao 
só na Europa; e por toda a parte sao tidas como 
o residuo petrificado da exhala9ao, e dotadas de 
merecimentos singulares. Quando troveja^ os khyen 
do Arakan olham cuidadosamente para o raio a vér 
onde cáe, e se toca em casa ou arvore, ou se se 
some na t é r r a ; assim que a tempestado passa, ca-
vam, lamentando-Se quando nada encontram: se 
acham a pedra^ guardam-n'a como talismán. 
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NSo consta que na Europa a superstigao attin-
gisse este grau, mas é sabido que as pedras for­
tuitamente encontradas se consideravam consolida-
90es de raio: j á isto succedia entre os romanos 
que as tinham por talismans, distinguindo, segun­
do se vé em Plinio, as ceraunioe, pontas de frecha, 
dos hetuli, machados. Ñas antiguidades etruscas 
véem-se collares de ouro com pontas-de-frecha por 
amuletos. 

Os megalithos ganharam no espirito do povo o 
mesmo carácter mysterioso e sagrado • e se j á hoje 
a máxima parte d'elles é conhecida no principio 
da sua erec§ao, os loghans ou pedias-oscillantes 
sao tambem ainda um mysterio para a archeolo­
gia. Menos frequentes do que outros quaesquer 
megalithos, representam com effeito um esforyo 
singular de arte a que nlio é possivei descobrir 
motivo. Coilocar um monolitho mais ou menos for-
midavel n'um equilibrio tSío perfeito que nao ro-
lou por milhares de annos, mas ao mesmo tempo 
tao precario que o mais pequeño esforgo o faz os-
cillar, é com effeito um trabalho quasi prodigioso 
e enygmatico, pois se nao concebe a utilidade, nem 
o fim de fcimilhante obra. A acreditarem-se as tra-
diySes dos bardos gaulezes, as pedras-oscillantes 
seriam symbolicas da divindade — livre no seu 
querer, sem inclinar para lado algum. A Hespa­
nha tem a Piedra-grande de Boariza em Santan­
der; na Bretanha franceza é celebre a de Perros-
Guyrech, pesando 500 toneladas, que basta a forga 
de um homem para por em oscillagao. 
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Examinemos agora os outros typos de megali-
tlios. 1 Os mais elementares sao os menhirs, longas 
podras a prumo, proto-columnas ou agulhas mo-
numentaes. Na charneca de Brambieu, em Franya, 
véem-se mais de dois mi l de pé ainda, ou derruba-
dos: o de Champ-dolent tcm 10 m. ácima do solo 
e 8 de circumferencia junto ao chao; o de Loch-
Maria-Ker, caído, tem 22 m. e deve pesar 250 mil 
kilogrammas. Estes exemplos dao idéa das propor-
goes que attingem. Quando menhirs apparecem alí-
nhados em circuios, ou em systemas de círculos 
concéntricos, o conjuncto chama-se cromlech: em 
Carnac ha, além dos alinhamentos circulares con­
céntricos, linhas radiaos rectas. O diámetro' usual 
dos cromlechs, diz Lubbock, é de 30 in . , chegan-
do porém excepcionalmente a 360. N'essas pra§as 
divididas em rúas circulares com altas muralhas 
de podras destacadas, guardavam-se, diz Duruy, os 
tropheus das victorias e os thesouros conquistados 
que mais tarde se confiaram aos paúes e aos bos­
ques sagrados dos bardos gaulezes; pois os megali-
thos considerara-se anteriores ao druidismo, coevos 
ou precedentes ás primeiras carnadas de celtas. Na 
Inglaterra, gegundo Lubbock, inuítos cromlechs 
serviram de túmulos ou cemiterios, passando ao 
depois a templos ; na Grecia teriam sido tribunaes 
ou salas das conclaves solemnes de anclaos— que 
Homero canta, sentados em bancos de pedra ali-
nhados circularmente. 2 

O dolmen representa um typo mais complexo: 
duas lagos a prumo, ou levemente inclinadas no 

' O congresso de 1874 em Stockholmo flxou a classifica^o e a designa­
dlo cartographica dos megalithos : menhirs, dolmens, cromlecks, tumuli. 
—Menhir sigüiflea pedra (maen) longa [Mr ) ; dolmen, mesa (daulj de pedra 
(maen); e cromlech, circulo (cromj de pedras (leeh), — ! V. Syst. dos my' 
fhos rü ig . pp. 290-1. 
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sentido da resistencia, supportando um tecto for­
mado por urna iage deitada. A successao de pe-
dras faz urna galer ía ; e quando o dolmen é ves­
tido de térra enrelvada, apresentando exterior-
mente o aspecto de um lombo, nós portuguezes 
chamamos-lhe mamoa: em geral diz-se tumulus. 
Os dolmens nús, as galerías, as mamoas, parece 
terem sido exclusivamente sepulchros. Os typos 
varíam muito. Os tumuli da Scandinavia teem urna 
passagem aberta para o sul, ou para o oriente, 
conduzindo á cámara : sao os gaungraben, idénti­
cos ás casas de invernó dos h iperbóreos que o 
leítor conhece j á . Dos dolmens nús, uns sao sim­
ples, outros teem cámara e" galería com tecto ou 
sem elle. A galería coberta de Bagneux, junto a 
Saumur, em Franja, intitulada pelo povo Rocha-
das-fadas, teem 20 m. de comprimento, e o tecto é 
feito por quatro lages pesando cada uma de 60 a 
70 toneladas, apoiando-se em oito lages a prumo 
levantadas do solo m. 2,40. 

Por todo o mundo se encontram megalithos. Ha 
cromlechs ao norte de Tyro, no Sin ai, na Arabia 
em Trípoli, na Groelandia, no Perú, na Virginia, 
— até em Madagascar, onde os hovas os íovantam 
muito similliantes aos da Europa. Na Inglaterra 
abundam os tumul i : só ñas Orkneys restam dois 
mil , ou mais; na Dinamarca sao ainda numerosos; 
vao até ao U r a l ; e na Asia povoam as steppes, 
desde as fronteiras da Russia até ao Pacifico, e des­
de a Siberia até ao Indostao; na America enume-
ram-se por dezenas de milhar : na Africa nao es-
casseiam, de dlmensoes varias. O de Silbury-hill é 
o maior da Inglaterra : tern quasi 40 m- de altura. 

O leitor j á sabe que momento ethnometrico os 
megalithos representam na evolugao da archite-
ctura ; viu exemplos de processos ainda boje se-
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guidos na ladia para remover e erguer as pedras 
colossaes : assim procedía o bárbaro europea n'uma 
edade pela qual passaram, ou na quai aínda estSo 
outros povos. A I l iada e a Bibl ia revelam-nos o 
que diz respeíto aos gregos e judeus. Toda a Eu­
ropa está coalhada de ruinas d'essas construcgoes, 
desde a Hespanlia ató ao Caucase. As ruinas de 
Kandy, em Ceylao, coníundem-se, dizem, com as de 
Anglesey em Inglaterra; o monumento de Darab, 
na Persia, é um cromlech completo; os chalpas do 
Perú e da Bolivia, mounds do Oh i o e Missíssipi, sao 
mamoas authenticas. Como se hao de, pois, consi­
derar os megalíthos um privilegio dos celtas na 
Europa, ou dos pre-aryanos europeus, ou dos arya-
nos em geral — pois todas estas opinioes se acham 
na bocea de sabios ? 

Dos tumuli nasceram no Egypto as pyramidés ; 
dos menhirs as aguihas coalhadas de jerogliphes. 
O celebre templo da sphinge em Gizeh, diz Le-
normant, indica urna das tran siróes do periodo 
me gal! thico para a architectura propriamente dita, 
cujo rudimento é o typo cyclopeo. Nos confins 
orientaos do Mediterráneo véem-se os mais puros 
typos de construcgoes eyeiopeas, e nos confins oc-
cidentaes, ñas Baleares e no litoral da Hespanlia, 
observa-se a juxta-posiyao dos dois estados, ou a 
transicao do um para outro momento. «A galería 
de Castilleja de Guzman, diz o sr. Simoes, nao ó 
feita únicamente de pedras disformes.. / Antes de 
chegar á cámara semicirculaí, passa se por duas 
portas cujos umbraes sobresáem ás paredes inte­
riores da galería. Ñas paredes da cámara véem-se 
os dois apparelhos dolmenico e cyclopeo, e, o que 
ató hoje nao nos consta que tenha sido observado 
em monumentos d'esta especie, comegaram a for­
mar urna abobada sobre os muros, a qual acaba-
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ram de fechar com urna grande lage. Aqui sobre-
tudo se nos paténtela a fusao dos dois estylos, 
n'esta abobada cyclopea fechada á maneira dos 
dolmens.» {introd. p. 91) Além d'este exemplo, as Ba­
leares com os seus túmulos cyclopeamente aboba-
dados, e em parte construidos com menhirs, docu-
mentam a transigao para a edade rudimentar da 
construcgao propriamente dita, observavel ñas ba­
ses das antigás muraihas de Tarragona, no castillo-
de-Ibros, em Baeza, nos Corralejos da Andaiuzia, 
nos talayots e mapalias, ou magalias das Baleares 
— isto é na parte oriental da Hespanha onde nao 
apparecem dolmens. 

Antes de apreciarmos a importancia ethnico-his-
torica da distribuigao da edade dos dolpjens na 
Europa, convém que o leitor observe outra crea-
§ao dos nossos avós barbaros : as construcgoes la­
custres. Tambem a respeito dos auctores d'ellas se 
levantam as mais encontradas opmioes: Troyon 
quer que sejam celtas, Keller affirma que sao os 
europeus pre celtas da Suissa. 

E ' na Suissa, com effeito, que esse typo de 
construcgoes, ainda actual na Nova Guiñé e em 
outros pontos: esse typo, segundo Herodoto, exe-
cutado pelos peonios da Thracia e que no occi­
dente da Europa veiu existindo até epochas rela­
tivamente recentes : é na Suissa, dizemos, que as 
construcgoes lacustres se accumulam. As mais re­
motas nSo vao mais longe do que a éra da pedra-
polida nos seus periodos avangados; as mais re­
centes chegam até ás edades históricas do ferro; e 
o momento que parece culminante, na sua genera-
lisagao, está na passagem da pedra-polida para o 
bronze. Contemporáneas dos dolmens, véem-se ñas 
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cidades lacustres as lougas aínda fabricadas á mao, 
sem roda, tulhas e cereaes provando hábitos agrí­
colas, mós a moagem do trigo, e restos o tecer do 
linho, mas nao da lan. Em certas grutas coevas 
da Andaiuzia apparecem os trajes de esparto ao 
lado dos instrumentos de pedra polida; e ñas pa-
laffita« das edades posteriores descobrem-se uten­
silios metallicos, 

Foi em 1853 que uma baixa excepcional das 
aguas do lago de Zurich patenteou os restos das 
suas construc§oes lacustres; e depois das explora-
goes de Troyon e Keller, as descobertas foram nu­
merosas na Suissa e fóra d'ella. So nos lagos dos 
Alpes se reconheceram 150 villas; e além das pa-
laffitas do Zurich, de Constanza, de Neufchatel, 
de Bourget, de Bienne, de Genebra, as constru-
cgoes lacustres teem-se observado na Italia, na Ba-
viera, no Mecklemburgo, e na Irlanda — cujos 
crannogSj muito mais recentes de que os suissos, 
serviram ainda de fortalezas aos che fes barbaros 
dos tempos históricos. 

A defeza parece ter sido o motivo da escolha 
dos lagos para a construc^ao das aldeias dos nos-
sos avós barbaros : a agua isolava as moradas e os 
celleiros, enchendo um fosso natural inaccessivel 
ás feras e até aos inimigos humanos. Quando o lago 
era baixo e a agua placida, preferia-se o typo do 
enrocamento ou ilha artificial (packwerhauten, ou 
steinbergen da Suissa oriental; crannogs, da Irlan­
da). Quando era profundo, com vaga agitada, ap-
plicava- se a construccSo sobre pilotes enterrados 
na vasa, ou consolidados com pedra rolada; e em 
vez de um solo artificial, uma platafórma, palco ou 
estrado de madeira recebia as chocas dos morado­
res lacustres, ñas palaífitas propriamente ditas, ou 
pfqhlbauten. 
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Sondado o logar adequado, em frente da veiga 
onde ficavam as cearas, os homens d'esses tempes, 
como hqje os da Nova Guiñé, resolviam fundar a 
villa. A primeira empreza era cortar as arvores 
da encesta espessa dos montes, arvores possantes 
porque o lago é alto e agitado : ha pilotes de mais 
de m. 0,30 de diámetro. Os machados de silex po-
lido á mó, em golpes successivos, cavavam circu-
larmente no tronco, e feita a entalha a arvore im-
pelllda caía, partindo-se. O tronco limpo dos ra­
mos era entao levado a bracos até á margem : o 
leitor viu os kassias da India ti-ansportando os mo-
nolithos dos seus dolmens. Assim tambem no Lí­
bano se desciam a Sidon os cedros para os tectos 
dos templos. Na agua o madeiro fluctúa; o formi-
gueiro de gente, em pirogas simples, vae-o guiando 
até ao ponto escolhido, onde, a prumo, ou se en­
terra com o seu peso no fundo de lodo, ou podras 
que Ihe lanyam em torno o manteem vertical. De-
pois de uma arvore outra arvore, depois de urna 
estaca outra estaca: assim lentamente a obra ia 
crescendo. Ficava gente esmagada ás vezes, outras 
vezes a piroga com o seu carregamento de pedra 
sossobrava: os archeoíogos teem extrahido do fundo 
dos lagos os restos d'esses naufragios obscuros, pi­
rogas ainda iníeiras com a sua carga intacta. Isso 
nao obstava: a editicagao proseguía. Erara, linhas 
parallelas de estacas numerosas (Wangen por si só 
conta 40:000) que se erguiam um metro, ou dois, 
sobre o nivel da agua, travadas por vigas horison-
taes, destacando ás vezes um brago, ponte ou pas­
sagem enxuta para a praia. Sobre as vigas assen-
tava o estrado, sobre o estrado as chocas circula­
res de tecto cónico, apertadas, porque o espago era 
breve, deixando apenas estreitas rúas por onde 
transitava semi-nu o operario com a sua faca, o 

TOMO 11. 14 
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seu martello de silex da Gallia, ou da Germania. 
Dentro da cabana (m. 3 a 4,5 diam.) está a pedra 
do lar, pois cosinbavam, e o leito de ramas de ar-
vores, os vasos de barro onde se guardava o trigo 
e a fannba, no chao as íructas a granel, magans, 
cerejas, inorangos, para um lado as mós, para ou-
tro as redes ou harpoes de osso da pesca e os dar­
dos e majas de caja, ou de combate. A ' porta vé-se 
a piroga com os remos, atada, esperando, a tremer 
ligeiramente na agua quieta do lago, e as creanjas 
núas e su]as, brincando. D'essa villa encastoada 
n'agua — dir-se-hia uma piroga selvagem colossal, 
— com os tectos cónicos e negros, saem fitas de 
fumo azulado e o sussuro indistincto das cólmelas 
humanas. A onda pequenina chapinha contra os 
postes, as pirogas v io , veem, da cidade palpitante 
para a praia calada, e, fundeadas entre as rúas, 
véem-se as canoas de guerra, roaiores, mais fortes 
e próvidas de armas. Na praia pastam animaos da 
tribu, viceja a ceara, e para cima, para além, su-
bindo a encosta negra de arvores e mysterios, mar­
cha a floresta muda cujas tintas se dissolvem gra­
dualmente no azul dos picos alpinos, da cor das 
aguas do lago onde-assenta a cidade. 

Essas cidades sao multas. Bienne tem vinte pelo 
menos, Genebra vinte e quatro reconhecidas. E 
cada uma d'ellas inclue um numero consideravel 
de habitantes: Troyon calculou em 32:000 os de 
51 povoagoes lacustres, isto é, a razao de mais de 
600 em cada uma. Algumas d'ellas duraram até 
ao tempo dos romanos, porém o máximo numero 
pertence, por metades, as eras da pedra-polida e 
do bronze, edades pre-historicas. O steinberg, mais 
duradouro do que a palaífita, vem até nossos dias, 
quando causas naturaes nao levantaram o nivel das 
aguas dos lagos, como se vé no de Neufchatel. 
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Como ilha artificial, enrocamento simples, póde di-
aer-se eterno ; assim os steinbergen de Bienne fo­
ram habitados até éras recentes, como os crannogs 
da Irlanda; e a ilha das Rosas, onde assenta um 
palacio,, no lago de Stanberg, parece nSo ser outra 
cousa mais do que um enrocamento pre histórico. 

Da pedra-polida para o bronze as construcgoes 
lacustres crescem e afastam se mais das margens: 
o typo desenvolve-se á medida que augmentam os 
meios de execu§ao. Ha palaffitas de muitos hecta-
res de' área, e os pilotes mais próximos sao mais 
delgados; j á se véem os troncos fendidos longitu­
dinalmente em quartos, e os progressos que se no-
tam na construcgao, observam-se tambem nos uten­
silios e armas dos habitantes coevos d'essas auro­
ras da historia occidental. 

Polir a pedra, fundar as palaffitas, erguer os dol-
mens, serao artes peculiares de uma única raya 
que entrón na Europa subjugando ou exterminando 
os indígenas'? Serao artes dos celtas í Será cada 
uma d'eilas a arte peculiar de um certo povo ? Os 
progressos que se observam na ettmometria da Eu­
ropa, quando a populagao passa a polir os utensi­
lios até ahi apenas lascados, quando da floresta de-
duz a choga plantada sobre estacas, e da caverna 
o dolmen, denunciarao as primeiras camadas de 
aryanos immigrados ? 

Muitos ha que o neguem. «Todos os indicios con­
cordan! para provar, diz Lenormant, que os dol-
mens e galerías cobertas do nosso paiz (Fran9a) 
sao sepulturas de umn raga diversa da dos celtas, 
raga que anteriormente occupava o solo da Gallia 
e que os celtas exterminaram ou antes subjugaram 
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amalgamando-se com ella.» Outros querem que to­
dos os monumentos da éra neolithica, ou antes ini­
ciados n'esse periodo, pois os dolmens e as palaífitas 
prolongam-se pela edade de bronze, chegando a 
haver túmulos em que os objectos d'este metal pre-
dominam: outros querem, repetimos, que todos os 
monumentos neolithicos sejam puramente celtas. 
Mas se a data, bem conhecida, allega-se, da vinda 
dos celtas é muito posterior ? Evidentemente n§,o ó, 
pois, céltica a invengao dos dolmens, mas nem por 
isso deixa de ser aryana — concluem. 

A distribuigao particular dos dolmens, na Eu­
ropa e no Mediterráneo, obriga, com effeito, a re-
flectir. Dir-se-hiam os monumentos legados por um 
povo de navegadores para Ihe memorar a derrota, 
porque a zona dolmenica é sempre l i toral : litoral 
no tíinai e na Arabia; litoral no Mediterráneo ao 
longo d'Aírica, passando d'ahi á costa occidental 
(portugueza) da Hespanha,1 da Hespanha ás praias 
atlánticas, da Franca até ao mar da Mancha, e 
espalhando-se pelos litoraes do Báltico e do mar 
do Norte. Os dolmens cingem toda a Hespanha 
salvo as costas orientaos ou mediterráneas, ahi 
onde se observa a transido do typo megalithico 
dos menhirs para a construcgáo cyclopea, ausente, 
ou quasi, na regiao dolmenica de occidente. 

D'esta circumstancia vem a opiniao da existen­
cia de um povo ignoto — o povo dos dolmens ; 
vindo tambem a mais de um areheologo o desojo 
de identificar esse povo com algum dos que mais 
remotamente apparecem mencionados ñas historias 
antigás dos phenicios e romanos. O povo dos dol­
mens é o ligur que nao é celta, dizem uns. 1 O 
ligur é um aryano d'essa primeira carnada cuja 

1 V . Mera, de Anthropoiogia (3.a ed.) pp. 268-71. 
1 O sr. F . M. Sarmentó, V . Lusitanos, Ora mariUma, 
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vinda preceden muito a dos celtas, sendo impos-
sivel determinar-lhe a epocha. Os dolmens, os da 
Europa pelo menos, sao a invengao d'essa gente 
remota: sao aryanos, como o demonstram cortos 
signaos e a forma typica egual na India. Lubbock 
diz que na lingua dos khassias mau significa pedra 
e que essa raiz occorre frequentemente em nomes 
de logares e aldeias, como man, maen e wew na 
Bretanha, em Galles e no Cornualhes: mas por 
outro lado observa que a identidade do typo se 
vae encontrar no America onde os dolmens, além 
de outros tragos, tambem téem a particularidade da 
abertura — para dar de comer ao defunto. 

Que os dolmens e megalithos em geral, espa-
Ihados por todo o mundo, yisiveis no dominio das 
mais variadas ragas, sejam a creagao exclusiva de 
aryanos (ou de outra raga qualquer) é inadmissi-
vel. Que esses monumentos fossem introduzidos na 
Europa pelos aryanos parece duvidoso: oppoem se 
a isso opinioes muito graves; e nao será um argu­
mento ponderoso o da distribuigao dos dolmens ser 
li toral, quando as viagens migratorias dos aryanos 
seguiram, ao que se sabe, uma estrada interior? 
Que, finalmente, os aryanos introductores dos dol­
mens fossem os ligures, affigura-se arriscado, prin­
cipalmente por ser difficil destacar esse povo da 
familia celta, destruindo, ou negando, todas as con­
quistas da ethnogenia e da lingüistica n'esse ponto. 

Se é fóra de duvida que nao ha raga ou ragas 
privilegiadas n'este caso ; se perante a universali-
dade dos monumentos megalithicos nao póde con-
ceber-se o povo-dos-dolmens: porque nao seriam 
esses monumentos um producto natural dos indi-
genas (finnios, iberos) da Europa pre-aryana, pro­
ducto ou creagao que os celtas (ligures e outros) 
apropriariam, se ainda o desconheciam, ou viriam 
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continuar na Europa se j a o traziam na bagagem 
dos seus conhecimentos ? A respeito das palafñtas 
deve dizer-se o mesmo. A respeito dos dolmens 
nao deve esquecer tudo o que Nilsson, Lubbock e 
tantos referem da casa-tumulo dos groelandios, es-
kimós e hyperboreos em geral, boje mais ou me­
nos próximamente identificados com urna das ra-
/gas pre-aryanas da Europa. 

Se o dolmen é uma imitagao da gruta, ou urna 
caverna artificial, á maneira da cbo9a que sáe da 
floresta enramada, nao se concebe porque motivo 
a faculdade de realisar esse acto imitativo se con­
sidere a mven9ao exclusiva de um certo povo—• 
tanto mais quando vemos que essa invengao surge 
parallelamente em muitos povos. Ou negar-se-ha 
a espontaneidade da evolugao, attribuindo todos os 
progressos a um certo povo novo que se substitue 
ao precedente? Ha dolmens? inde, um povo-de-
dolmens. Ha muralhas cyclopeas? inde, cyclopes. 
Principiam logo as escogitagoes para denominar 
esses povos. O dos dolmens será o ligur? Deve 
ser. O das muralhas, quem? O pelasgo, o myste-
rioso, enygmático pelasgo, cuja realidade é duvi-
dosa. No arsenal dos velhos escriptores ha um 
grupo de nomes indeterminaveis e que por isso 
mesmo se prestara ás hypothesas mais variadas. 
Entretanto, os seus auctores deviam lembrar-se de 
que, em vez de resolver uma difficuldade, apenas a 
deslocam. Se todo o progresso provém, ou de en-
sino alheio ou de substituido de povo n'um logar, 
é fóra de duvida que a solugSo do problema le­
vanta logo um probrema novo. Se foi o aryano que 
trouxe os dolmens para a Europa, quem foi que 
ensinou aos aryanos a levantar esses megalithos i* 
De fusil em fusil compoe se uma cadeia sem fim—• 
um circulo vicioso. 
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Negar a espontaneidade da evolugao é destruir 
o unico principio constitucional da sciencia. Os que 
nao concebem o progresso senao como urna serie 
de addi§oes provenientes de ensinos estranhos ou 
substituÍ95es de rayas, estao ainda, mentalmente, 
no estado de opiniSo antigo em que cada conquista 
era um milagro, ou um facto singular, fortuito, ex­
terior-— como o arado de ouro que um dia cahiu do 
céo ñas maos dos avós dos slavos. 

Entretanto, é tambem fóra de duvida que, se 
ha conquistas evolutivas ou espontaneas — e para 
nó§ os monumentos megalithicos, os cyclopeos e 
as palaffitas estSo no numero d'essas invengoes pro-
priamente ditas — ha conquistas consummadas por 
ensino, ou tradÍ9ao, directos ou indirectos. A me-
tallurgia é urna d'essas na Europa. O phenició foi 
quem iniciou na edade de bronze o europeu bár­
baro, com o qual acabamos de travar relagoes e 
com o qual o filho de Melkarth negociava por mar 
e térra. 



I V 

A era do bronze 

Os ligures sao o povo-dos-dolmens; os pelasgos 
slio os cyclopes: os óiganos sao os introductores do 
bronze na Europa. Assim dizem os que nlo con-
cebem urna acquisigao nova sem a identificar com 
urna revolucao ethnica, pensamento que n'esta or-
dem de indagagoes corresponde á theoria cósmica 
dos turbilhoes, caduca. O mundo ó muito menos 
um theatro do que por largo tempo se julgou quan-
do predominavam illusSes ópticas: se se vé o acto 
consummado, e se o tempo consente que se com-
parem epochas ou estados typicos, acode á imagi­
nado incipiente a idéa simples de revolutos, mu-
dan9as de scena, cataclismos geológicos ou histó­
ricos. Só a sciencia denuncia claramente, mais tar­
de, analysando os factos, o carácter lento, gradual 
da máxima parte das transforma9oe8. 1 

Os óiganos ou tziganos nao podem ter sido os 
introductores do bronze na Europa, desde que hoje 
em día se consideram como uma tr ibu hindú emi­
grada da India na nossa Edade-media. Mas aucto-

' V. JSUm. de Antiirapologia (3.a ed.) pp. 1-3. 
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res ha, que, depois de supporem urna muta^o das 
populagoes europeas para explicar o apparecimento 
dos dolmens, suppoem outra para explicar o appa­
recimento do bronze. Este, attribuindo o dolmen 
aos indígenas, faz dos primeiros invasores indo eu­
ropeu s os portadores do bronze; aquello dá a hon­
ra d'esta iniciagao ao etrusco, o mysterioso rasena. 
Outros finalmente querem que os portadores da 
nova fossem os exercitos dos romanos, hypothese 
que a chronologia refuta. 

No meio d'esta contradicgao de opinioes apparece 
a theoria da espontaneidade a dizer que o bronze 
foi urna inven§ao indígena; mas o principio,, tao 
obvio outras vezes, é inadequado n'este caso. A 
observado oíferece no caso do bronze duas ou tres 
circumstancias particulares incompativeis com a 
theoria da invengao espontanea, que nao é de certo 
o unico modo pelo qual as acquisi^oes progressivas 
podem entrar no dominio de um certo povo. Ao 
lado da evolugao funccionam os cruzamentos e en­
contró s históricos; ao lado d'aquillo que urna raya 
tirou de si, vé-se aquillo que outras gentes Ihe 
trouxeram, ou cruzando, ou con;merciando, ou eli­
minando. Esta ultima forma foi a que diífundiu na 
Europa o bronze por mao dos phenicios, portado­
res tambem do alphabeto. 

Nao pode explicar-se de nutro modo a constan­
cia de tres caracteres nos bronze a archeologios eu-
ropeus: a feigao oriental das formas, a identidade 
dos typos ñas nayoes remotas, e a liga. Este ul­
timo trayo ó o mais grave de todos, porque nSo se 
concebe como a metallurgia comeyasse abrupta­
mente fabricando um metal artificial composto de 
cobre e estanho n'uma combinado quasi constante, 
a menos de haverna Europa minerios que, fundidos, 
dessem o bronze. Esta hypothese nSo deixou de 



230 L . I V . — A C I V I L I S A g i o M E D I T E R R A N E A 

ser aventada, mas é uma chimera. Além d'isso, 
ainda quando houvesse um minerio mixto de cobre 
e estanho, é inconcebivel que apparecesse sempre 
de tal modo constante que produzisse os bronzes 
archeoiogicos em que a liga está na rela§ao de 10 
a 15 de estanho para 90 a 85 de cobre. 1 Por ou-
tro lado, é impossivel o conceber que, se houve um 
povo que inventasse abruptamente, nao só a me-
tallurgia do bronze, como o typo da liga oriental, 
hypothese de si inacceitavel, esse povo n'um estado 
idéntico de civilisagSo e costumes occupasse simul­
táneamente a Grallia, a Germania, a Hespanha, a 
Scandinavia: toda a Europa onde se encontram os 
bronzes pre-historicos. Na Irlanda, no extremo oc­
cidente, na Escocia, na Scandinavia, na Germa­
nia, nos paizes slavos, diz Lubbock, as armas de 
bronze nao sao similhantes em carácter , sao idén­
ticas. 

Identidade de formas, identidade de liga na Eu­
ropa e n'uma certa regiao extra-europea, eis ahi 
circumstancias decisivas contra a theoria da in-
vengao espontanea, theoria que j á difficilmente po­
de ría adaptar se ao apparecimento abrupto da me-
tailurgia complexa,do bronze. As fronteiras da 
área dos bronzes pre históricos sao, conforme a ni-
tida demarcado de Rougemont, as seguintes: do 
fundo do golfo pérsico, ñas boceas do Tigre-Eu-
phrates por leste do Tigre até ao Caucase, pelo 
norte do mar Negro, pelos montes da Hungr ía e 
da Tansyivania, descendo o Oder até ao Bál t ico; 
d'ahi ao centro da Suecia, baixando ao extremo 
austral da Norwega e incluindo o occidente euro-

1 Ha coratudo exceptes que as analyses de Fellenberg mostrara, e 
onde o estanho vae de ¿ até 20 p. 100 á maneira que os fundidores aoha-
vam mais ou menos facilidado em obter o metal para a liga. V. em De-
sor, Palafittes, pp. 69 e segg. a Memoria de Fellenberg, trad. das MUihei-
lungen der Bermischm naturforschenden Oesellschq/t, 1885. 
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peu pelas Oreadas até Marrocos ; alongando-se pela 
Africa septentrional até ao Egypto, ao Sinai, a en­
contrar atravez da Arabia o ponto de partida. F ó r a 
d'esta área ficam os finnios nao-livonios e os sla-
vos cuja inclusao é arriscada; fica a India onde o 
bronze da liga typica floresce, diz Lenormant, em 
tempes ainda anteriores ao estabelecimento dos 
aryanos; ficam por fim os tchudes, cuja metallur-
gia, cujos bronzes alongam a área na Siberia até 
ás fronte iras da China. 

A utilisagao dos minerios, ou por outra, a edade 
metallurgica, é um passo commum á historia pri­
mitiva, ou evolutiva, ou espontanea, da máxima 
parte dos povos. Por todo o mundo ha minas e 
metaes em maior ou menor quantidade e mais ou 
menos varios. Parece poder assentar-se como re-
gra que antes de o metal se utilisar pela fundigao 
dos minerios, acquisigao que inicia a edade metal­
lurgica, o homem primitivo comegou por usar dos 
metaes que a natureza íhe offerecia no estado na­
tivo. Assim muitos africanos, ainda nao metallur-
gistas, preparam o ferro meteorico; assim consta 
que os iberos utilisavam o cobre; assim os ameri­
canos indígenas se serviam do ouro e da prata. A 
invengo de fundir os minerios é um d'estes saltos, 
como o da invengao da agricultura, que a imagi-
naQáo infantil dos povos attribuiu aos deuses, e a 
critica considera documentos da manifesta§§,o es 
pontanea d'essa vis inherente e immanente no ho­
mem, d'essa forya que é a sua alma e successiva 
mente se desdobra em series de momentos, e em 
edades ou typos de expressao. O leitor reconhece 
que, embora a e r u d i t o consiga dar a uma so raga 
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— a famosa raga tu ran íana—o privilegio da inven-
9S0 da metallurgia por ella ensinada a todos os po-
vos occidentaes e orientaes ; e até quando nao fi-
casse ainda, a mais, de pé a questao da metallurgia 
de ferro entre os negros : que fosse um so ou fos­
sem muitos e parallelos os inventores, o problema 
é sempre o mesmo para o philosopho : ó o proble­
ma da invengao, a theoria da descoberta que, ou 
ha de fundar-se no acaso (como varias vezes com 
effeito succede, v. g. com o vidro) ou no milagro, 
ou na expansSo natural de uma forga latente — 
sempre que o facto se nao possa deduzir dos pre­
cedentes, como nao póde na agricultura e mais 
ainda na metallurgia. A cultura dos vegetaes, po-
rém, ainda talvez se possa considerar como a do-
mesticagSo dos animaos: ainda pederá, com um 
certo esforgo, deduzir-se da natureza. A metallur­
gia, nao; tao pouco a cosinha. Na natureza nao 
ha typo para o forno em que o homem primitivo 
prepara os alimentos e os minerios. Como foi que 
concebeu essa arte ? Ensinaram-lh'a ? Mas quem a 
ensinou entao aos educadores? 

N'estes termos a questSo da metallurgia do Oc­
cidente é puramente histórica, e, como tal, parece 
fóra de duvida que o europeu nao sabia fazer mais 
do que bater o cobre nativo e talvez o ferro me­
teorice. Alguem Ihe mostrou os primeiros obje-
ctos, alguem Ihe ensinou a fundir os minerios, e 
esse foi provavelmente o proprio phenicio que ao 
commercio dos metaos reunía a arte da lavra das 
minas. Por tudo isto a edade metallurgica europea 
é anormal, n'este sentido que, em vez de comegar 
pela arte simples de fundir o cobre ou o ferro, 
como entre os negros, comega logo fabricando um 
metal de l iga: o bronze. 

Delimitámos a área d'essa liga ; resta mostrar 
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agora que, entre os minerios, o de estanho é raro, 
e que houve urna relayao natural entre a área da 
industria e a localisayFio das minas conhecidas, por­
que o bronze só poderia ter-se inventado era lo­
gares estañíferos,, para depois ser objecto de com-
mereio e transporte a regióos mais distantes. Ex-
eluindo os jazigos da China e da Indo-China sem 
influencia na metaliurgia occidental, os de Malaka 
e os de Banca ainda por explorar no I seculo da 
nossa era; excluindo tambera os dos montes Me-
war por excéntricos: vemos que a Antiguidade ape­
nas conheceu tres principaes regí oes estaniferas, 
florescentes em epochas diversas: a Gran-Breta-
nha, a Iberia do Caucaso e o Paropamiso. ü ' e s ­
tas, a primeira nao importa ao nosso assumpto pois 
os phenicios descobriram-na j á em plena edade de 
bronze ; as duas restantes porém eram lavradas 
havia muito, quando os navegadores antigos che-
garam ás Cassiterides. Mas além d'ellas apparece 
na Georgia o indicio de exploragoes remotas, ácer-
ca das quaes o silencio dos escriptores faz crer que 
precedessem todas as conhecidas, achando-se j á 
abandonadas ao comegar a éra christa. D'ahi, diz 
Lenorraant, se extraíu o primero estanho, com que 
se fizeram os bronzes famosos da tribu de Tubal, 
na epocha de Ezechiel e dos chalylas da tradigao 
grega; d'ahi saiu o estanho para o consumo do 
Irán, da Süsania, do valle do Tigre-Euphrates. 
Quanto ao Paropamiso, os vestigios da lavra obser-
vam-se no proprio c o raya o do Hindu-Kush junto 
ás nascentes do Helraend ou Etymander; e o es­
tanho produzido servia aos habitantes da Bactriana 
ñas éras remotas a que attingem certas partes dos 
livros de Zoroastro. 

Estes dois parece terem sido os primitivos cen­
tros de p roduc to de estanho, aos quaes depois 
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vieram juntar-se os das duas Iberias e os das illias 
britannicas. As tribus hamitas, que, n'uma epocha 
indeterminavel; atravessaram o isthmo de Suez para 
virem estabelecer-se no valle do Nilo, j á traziam 
comsigo a metallurgia, porque o Egypto nao tem 
metaes nem edade-de-pedra, e logo desde as pri-
meiras dynastias se vé obrigado a assegurar para 
seu uso a península metallifera do Sinai. Hamito-
semitas apparecem pois conhecedores d'essa arte 
ñas mais distantes alvoradas da historia, e a pro-
pagayao da industria vem, como a aurora, cami-
nhando, subindo, desde o Oriente. 

O semita ensinou-a ao europeu. Quem a ensinou 
ao semita? Parece que outra raqa/a, ural altaia, 
(a turaniana) que vem do polo, descendo das ínys-
terlosas montanhas da Asia. 

E ' ahi que habitara os adoradores dos espirites 
elementares, genios phantasticos, extravagantes, 
grosseiros, de um povo que, em vez de idealisar a 
natureza nos seus phenomenos cósmicos, na luz, 
ñas nuvens, no ar, como o aryano, ou ñas suas 
manifestagoes subjectivas, como o semita, inven­
ta o mundo dos deuses da tér ra entranhados ñas 
lombadas dos montes, em mysteriosas cámaras 
e galerías rutilantes de metaes vivos. Os turcos e, 
mongóes poem o seu beryo e o seu paraizo n'um 
valle remoto do Altai , encerrado por muralhas de 
minerios reluzentes. Um dia houve um incendio 
gigantesco que fundiu as rochas ferruginosas e, 
abrindo uma brécha, permittiu que os homens se 
espalhassem pelo mundo. Os mongolios celebrara 
annualmente a festa da descoberta do ferro e téera 
Tchingiskan por descendente do primeiro ferreiro. 
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Desde as eras mais remotas, os cliinezes associam 
ao turco a propriedade de ferreiro. Os finnios, os 
livonios, os esthoniós, e todos os uralaios teera como 
instrumentos primitivos a forja e o tear. Entre os 
finnios celebra se o natal do ferro e no seu Gene-
sis, limarinen, um vulcano, fabrica de ouro a pro-
pria esposa. Tal é o povo misterioso que ñas my-
thologias scandinavas apparece representado nos 
genios, gnomos, kobols^ deuses malignos e seres 
pigmeus que formigam como larvas ñas entranhas 
da térra . Assim se insinuam os fiioes engalladores 
que tentain o mineiro do Altai , do Ural , seguindo 
as bétas do ferro ou lavando as arelas auríferas. 

0 povo dos tchudes, uralaio, deixou na rcgiSo 
de entre os seus montes e o Yenesei vestigios de 
uma densidade consideravei, de urna industria acti­
va : abundam tumuli, minas e fornos em ruinas, 
ahi onde, já ñas auroras da historia, assentam os 
hakkas, turcos do Altai , cujas sepulturas áe sobre-
poern ás precedentes. Ñas minas dos tcluules é raro 
o ferro, abundando o cobre; e nos seus monumen­
tos veem-se objectos do bronze typico de 100:10 
de estanho, ao lado de bijuteria de ouro. Será o 
nome de tchudes que Heredóte transformou em 
thyssagetas? Diz-se que s im; e o grego conhece 
as populagoes de mineiros do ü r a l , esses arimas-
pas 1 a que a imaginado popular íazia disputar 
os griífos mythologicos e que transmittiam os me-
taes preciosos aos argipeos, os fornecedores de 
magos. Os mercaderes gregos, das colonias do 
Ponto, traficam com elles no ouro dos arimaspos, 
internando-se para leste na Siberia meridional, en­
tre' o Tobol e o Ir t ish, até ao reino dos issedbnios, 

1 Para Lenormant (Prem. civil, i , p. 116) que seguimos agora, os ari-
maspas sao turanianos, isto é, ural-altaios. O leitor viu que outros auoto-
res (v. g. Dunker) os consideram aryanos e slavos: airyamagpa. 
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conductores das caravanas que traziam o ouro 
desde o Altai . As minas tchudes estavam pois em 
plena actividade no tempo de Herodoto ; e Olbia, 
antecessora de Penticapea, era o emporio grego do 
commercio dos metaes no fundo do mar Negro. 
Mas essas colonias gregas eram j á as successoras 
da velha Golchida, a térra classica do Tosáo-d'ou-
ro, destino famoso da navega§ao dos argonautas, 
cuja 1 encía representa a primeira empreza dos gre-
gos colonisadores substituindo-se no Oriente aos 
plienicios. Herodoto poe na Golchida urna colonia 
de ethiopes, e é sabido que os phenicios frequen-
tavam estas paragens em busca de purpura e me­
taes, antes que os gregos os despojassem do im­
perio do Mediterráneo oriental e do Ponto Euxino. 

Foi? pois; naturalmente pela Golchida que os se­
mitas do norte travaram reíagoes com os tchudes 
mineiros e metallurgistas, sendo talvez ahi que 
aprenderam as artes em que iniciaram o Occidente 
europea,, ao mesmo tempo que levavam talvez j á 
para o. Egypto o estanho da Iberia caucasia. Ha 
sessenta seculos, j á em Memphis havia bronze, e 
o estanho com que elle se fabrica va, ou vinha da 
Iberia, ou talvez so do Paropámiso. O phenicio que, 
como o leiíor sabe, ao mesmo tempo ou talvez até 
antes de conduzir os seus barcos, era o conductor 
das caravanas do Oriente, traria do Hindo-Kush 
ao Egypto o producto das lavras das minas. Quer-se 
até que um dos motivos do desenvolvimento dos 
estados do Tigre-Euphrates fosse a captura das ca­
ravanas da India e o monopolio do estanho orien­
tal que tinha de atravessar, no seu caminho para 
o Ni lo, os rios da Chaldéa. Taes seriam tambein 
os, motivos immediatos da explorayao marítima do 
Mediterráneo. Difficil ou impraticavel a viagem 
terrestre á India, o phenicio iria embarcado ao 
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mar Negro buscar o estanho que os saspíras tra­
ziam ao litoral para vender. Disputada pelos gre-
gos, ao depois, a navegayao do archipelago, os 
phenicios rumaram para oeste, explorando a Hes-
panlia e mercadejando ñas boceas do Rbodano o 
estanho que vinha, de mao em m í o , atravez da 
Gailia desde as iliuis britannicas, até que dando a 
volta da Europa, os navios foram aportar e carre-
gar ás Cassiteri.des. 

Exclusivos íornecedores de estanho no velho 
Egypto, os phenicios que ainda o foram da Grecia 
e da Italia j á plenamente desenvolvidas, eram mi-
neiros, commerciantes e navegadores. Se os ethio-
pes da Colchida foram phenicios, ahi se inieiaram 
na lavra das minas; se o nao foram, j á no Líbano, 
j á em Chipre, come§aram a explorar o cobre dos 
jazigos indígenas. Depois, á maneira que a sua co-
lonisag-ao progredia, avanyavam com ella os minei-
ros, da mesma forma que, com a navegagao, iam os 
mercaderes. Km Thasos lavraram os jazigos aurí­
feros que no V seculo antes da nossa éra produ-
zlam por anno 200 a 300 talentos. 1 í lerodoto diz 
que ar razar am uma montanba inteira. Passando á 
Hespanha, rasgaram o ventre da Montanha-de-pra-
ta — assim dlziam a Serra Morena, quando ladeia 
o curso inferior do Betis. 2 Os navios dos mineiros 
e mercaderes phenicios subiam o Guadalquivir ató 
Sephela (Hispalis-Sevilha ?) e as mais famosas mi_ 

1 Tálanton, talento, é o nome grego da balanza, libra, que passou a de­
nominar o peso, e depois, como a moeda rudimentar era um certo peso de 
prata ou ouro, o diiiheiro. O valor do talento na Grecia variou com os es­
tados e com as epochas históricas. O attico continlia 6000 draclimas ou 
26178 gr. de prata; o de Egino 10000 drachmas ou 43630 gr. O valor do ta* 
Unto, além de variar, pois, com o peso de prata que representa, so se po­
derla determinar quando se entrasse na avaliagao dos metaes preciosos» 
materia complexa e longa.—1 Hü t . da civil, ibérica, (3.a edi§.) p. xv. 

TOMO I I 16 
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ñas de cobre e ouro estavam em Cotini, na regido 
de Grades — onde agora a industria moderna lavra 
Tarsis e Rio-Tinto. A Hespanha, que foi o ultimo 
e talvez maior estabelecimento dos phenicios, quan­
do j á a metropole viera de Sidon o Tyro, caídas, 
para a colonia de Carthago:1 a Hespanha foi por 
elles descoberta como regiao mineira. Diodoro diz 
que todas as suas minas foram abertas pelos phe­
nicios e carthaginezes; e as iavras de boje teem 
manifestado por toda a parte excava coes profundas 
em galerías e pisos successivos, com pocos regu­
lares e travessas nos filoes, cujas aguas eram es-
gotadas por bombas espiraos egypcias. Os vastos 
escoriaos, agora refundidos, attestampor oútro lado 
o desenvolvimento da metaliurgia correspondente 
á lavra mineira. A prata alliada ao chumbo nos 
minerios era reduzida em fornos : acaso j á o forno 
grosseiro de barro de que ainda usa o fundidor da 
Andaluzia; e Strabao diz que o ouro era purifica­
do em tér ra vitriolada antes de ser amassado pela 
fusao. A Hespanha era a vasta lavra, cujos produ­
ctos enchiam os armazens grandiosos de Carthago 
de prata e ouro, estanho e cobre, bronze e árame 
em barra, em vasos,' em armas, em utensilios, que 
os navios depois levavam a vender pelas nayoes 
cía Europa. Por isso o templo de Melkarth em 
Oades assentava nos pilares de ferro das Colu-
,mnas-de-Hercules, pesadas, gigantescas, e fulvas 
como a imaginacao que inventara Baal e construirá 
Carthago. Mas j á o grego expulsára Melkarth da 
Colchida; e o romano, como um SamsSo, abra-cou 
as columnas famosas, deitou em tér ra o templo, 
expulsou o phenicio da Hespanha, da Sardenha, 
da Sicilia, chegando a arrazar, depois, a metropole, 

11 V Hüt. da civil, ibérica (3,* ed.) pp. 1-4. 
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sanctuario e armazem, ^Itar e balcao do phenicio-
carthaginez. 

J á a Europa, depois de travar conheeimento com 
a materia nova dos objectos e armas que os mer­
caderes llie vendiam, comegara a indagar os se-
gredos da arte com que os íabricavam. Para man-
ter o mysterio das suas derrotas, o phenicio ia até 
ao ponto de sacrificar os navios perseguidos; para 
guardar o segredo das suas artes metaliurgicas, 
envolvia-as n'um veo de trevas pliantasticas e mi­
lagrosas. Os metallurgistas eram como os íeiticei-
ros; trabalhar os metaos passava por acto sobre­
natural. O carácter de invengo pura da arte, a 
iniciagao technica necessaria, e por fim o interesse 
em explorar um monopolio histórico: eis ahi as 
causas que constituiriam os primeiros metallurgis­
tas da Europa em familias escolhidas, iniciadas 
n'essa especie de mysterios. Ainda na Grecia de 
Pytheas existia em Lipar i o mytho do ferreiro 
Wayland; e o grego conta que se alguem collo-
.casse um pedago de metal em bruto e a moeda 
ao lado na bocea do vulcao, no dia seguinte, indo 
lá, achava a arma ou o artigo que desejava. Ain­
da hoje em Ceyiao, quando os veddahs querem 
settas, levam de noite um pedago de carne e pen-
duram-na á porta do ferreiro com um molde do 
que desejam; á noute seguinte veein buscar a obra 
e deixar outra ragao de carne. O artífice trabalha 
em segredo como quem pratica um mysterio. 1 

Assim deveu ter-se propagado de mao em mao, 
entre os barbaros da Europa, a arte metallurgica. 

' O Régimen das riquetas, p, 128 
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Houve porém urna successao marcada no uso dos 
metaes, ou por outra, houve uma edade de bronze 
nítidamente definida, em que esse metal fosse ex­
clusivo, e á qual succedesse o ferro, no i x seculo 
(A. C.) como quer Mortillet, ou em outra é r a? A 
tradiyuo dos antigos afíirma-o •, Lucrecio diz que 
pr ior CBTIS erat quam fer r i cognitus mus. Hoje, po­
rém, nao faltam opinioes negando a autonomía da 
edade europea do bronze. O leitor sabe que, espon­
tanea ou evolutivamente, a metallurgia do ferro, 
do cobre e dos metaes naturaes deve preceder a 
do bronze, que é uma liga. Com eíFeito, abundam 
as regioes e.m que a metallurgia comega pelo ferro, ^ 
como é ainda hoje a Africa, central e austral. Na 
Assyria, inscripgoes que teenuquatro ou cinco mil 
annos de edade attestam o uso do ferro; os médos 
conheciam o ferro, desconhecendo o bronze; e os 
indígenas da America do sul e os groelandezes, 
ainda ignorantes da arte de fundir, batem o ferro 
puro dos aerolithos: Pallas viu na Siberia uma 
massa de ferro meteorico pesando mil e seiscentos 
arrateis, que deu aos ferreiros um metal malleavel 
a frió. 

A questao da edad* do bronze na Europa, é pois, 
histórica e nao etlmometrica. Tudo leva a crer 
que do foco de invengao da metallurgia, propagada 
ao depois no Occidente, onde quer que esse foco-
estivesse, no Altai (Eckstein), na India (Mortillet), 
ou na Palestina (Rougemont), sairam j á formadas 
as duas artes de fundir o ferro e .combinar a liga 
do bronze. No decurso da migragao, as duas artes, 
separando-se, desenvolveram-se, ou enraizaram-se 
diversamente, seguindo a adaptado aos paizes em 
que appareciam. Assim, ao lado da Assyria e da 
Media onde o ferro ou se encentra ou é até exclu­
sivo, vemos o Egypto onde parece desconhecido, 
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sendo vulgar o bronze. As chronicas da China at-
testam egualmente urna transicao directa da pedra 
para o bronze; e as i-uinas dos templos da India só 
tambem apresentam o mesmo metal. Em todo o Me­
diterráneo europea oriental, e principalmente na 
Grecia, a precedencia do bronze é incontestavel, 
segundo, a íradicao de Lucrecio. Alguns dos povos 
que Herodoto viu ainda na edade de pedra, achou-
os Strabao na do bronze: n'essa edade que na Gre­
cia precede o ferro, como se vé nos auctores: em 
Hesiodo, em Herodoto, em Pausanias, e no j á citado 
Strabao. A l l íada , isto é, o periodo homérico, pa­
rece coincidir cora a transicao para o ferro : ainda 
os lenliadores vao ao monte Ida trabalhar com ma­
chados de bronze; e as recentes excava^oes de 
Schliemann confirmara as opinioes estabelecidas. 

Taes sao os termos, parece-nos, em que a auto-
noiuia da edade europea do bronze se pode affir-
mar: como um facto accidental, histórico, sem me-
recimento ethnómeírico; e até como um-d'esses ca­
sos fortuitos que tantas vezes interrorapcm ou des­
ordenara a evolugao natural dos elementos da ci-
vilisagao. E o leitor nao estranhará que seja esse 
o caso, pois sabe que a metallurgia nao veiu aos 
europeus como uma nianifestayao autochtona, mas 
sirn como um ensino estranho, provavelmente pro­
pagado por familias de artífices errantes, exercendo 
a sua profissao como um sacerdocio de magia. 

Nada é portante mais fácil de acceitar, desde 
que se demonstre, do que a existencia de regioes 
europeas onde baja, ao lado de outras onde nao 
haja, edade de bronze propriamente dita. Assim 
estiveram anteriormente a Media e o Egypto. Muí-
tos pretendem, com efíeito, negar na Gallia a or-
dem de successao observada no Norte pelos ar-
cheoloeros scandinavos — pedra, bronze, ferro. O 
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brooze e o ferro, dizem, parece terem apparecida 
ao mesmo tempo, embora o primeiro seja mais abun­
dante do que o segundo : emquanto outros affirmam 
o contrario. Chantre, na sua obra^ denomina cebe-
niana a phase de transido ein que ñas palaffitas e 
nos tuinuli o bronze apparece acompanhado aínda 
por instrumentos de pedra polida; chamando moe-
ringeniana á phase em que, a o lado dos instrumen­
tos de bronze, conu-yam a apparecer os de ferro, 
como se ve na palaffita de Mceringen. Entre as 
duas phases encerrar-se-hia unía odade de bronze 
nitidamente caracterisada, nao so pela primeira 
forma europea da metallurgia, como por urna alte-
ragao fundamental dos ritos funerarios. 66 dos dol-
mens estudados por Chantre accusara a inhumayao, 
17 a incineragao, e apenas 11 a cremagao. Affir-

- mada a edade, aífirmar-se-hia o homem-do-bronze, 
— ura bomem diííerento do da pedra? Temos pe-
rante nos, com a metallurgia. unía raga nova de 
europeus? Será mistér identificar cada passo pro-
gressivo com uma ,substituido de gente? Nao pa­
rece: os indicios da propagaciio da industria por 
ensino e por commerciq sao gravissimos. 

A idea de identificar serapre um certo progresso 
e um certo povo é das que mais conturbara a com-
prehensao lucida d'esta ordem de cousas. 

Nao oonceber o progresso espontaneo, pedindo 
sempre a uma migrayao o motivo de um facto, de­
nota um modo de pensar insufficiente. Suppor, de 
outro lado, que esses dominios successivos de po­
yos e usos sao exclusivos, é íambem uma conse-
quencia deploravel de um tal pensamento. Que baja, 
ou nao baja, substiíuigao de gente, os "progressos 
ulteriores nao excluem as conquistas precedentes: 
ao contrario. A ' maneira que as descobertas nascem, 
vae crescendo e accumulando-se o stock dos instru-
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mentos da civilisa9áo. Nao ha duvida que em geral 
os povos? desde que adquirem conheciraento da 
arte de preparar os metaes, perdem até a iem-
branya do uso dos utensilios de pedra. Se estes fi-
cam em muitos logares como instrumentos sagra­
dos, ou objectos cultuaes, oleitor viu a generalidade 
do valor esotérico sob que apparecem ás popula-
yoes. Tribus siberianas que no x v n seculo viajan­
tes estudaram, viviam selvagens, e cem annos ape­
nas depois, j á ignoravam a remota utilidade dos 
machados e frechas de sílex de seus avós, pois t i -
nham-nas substituido por armas metallicas. isto sao 
factos; mas é tambem fació que por outro lado a 
archeologia nos mostra o uso da pedra polida, aínda 
na edade do bronze, e até na do ferro. Ha nume­
rosas supulturas italianas em que pedra e bronze 
apparecem conjunctamente; em Minsleben, na A l -
lemanha, vé-se a allianya da pedra e do ferro. Ñas 
escorias de forjas pre-historicas do Jura acham-se 
utensilios de s í lex; ñas minas da Hespanha orien­
tal marteilos e machados de díorita ao lado de lam­
padas phenicias de bronze. Do campo de batalha 
de Marathona extraem-se pontas de frecha de bron­
ze e de sílex negro lascado; ea mesma combinacao 
se observa aínda no Campo de-Cesar, junto a Peri-
gueux. E além dos exemplos europeus, abundam 
outros para demonstrar a prolacíio do uso da pe­
dra ñas edades metallurgicas. Os hespanhoes virara 
no México barbeiros trabalhando com navalhas de 
obsidiana. Na Chaldea e no Egjpto, a pedra e ó 
bronze allíam-se nos túmulos, e os vellios egy-
pcios exploravam com ferramentas de sílex as mi­
nas do Sinai e as pedreiras de granito de Syena. 

As considerares que temos feito e os exemplos 
adduzídos levarao, eremos, o espirito do leitor a 
formular estas opinioes ní t idas : que um progresso 
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ñas artes, ou nos costuines, nao implica necessaria-
mente urna substitui§ao de-raga ou de gente ; que 
os progressos podem dar-se, ou espontáneamente^ 
ou por ensino 5 que o bronze nao ó urna edade evo­
lutiva normal, nem etlinometricamente a primeira 
edade metallurgica, sendo-o porém históricamente 
na Europa, grabas a o modo porque a metallurgia 
entrón no dominio d'ella; que nao lia um povo-de-
bronze, assim como nao lia um povo-dos áolmens; 
que foi o ensino e o commer-cio dos phenicioa que 
provavelmente propagou o bronze na Europa. 

Resta-nos indagar, pois^ qual foi o europeu ini­
ciado na metallurgia: um pre-aryano, ou j á um 
indo-europeu ? um ibero (pois que o íinnio, como 
uralaio, pertonce ao ramo dos povos que ensina-
ram b semita), ou um celta, um germano, um sla-
vo ? Seríam essas ragas históricas da Europa, ou 
os povos mysteriosos, pelasgos, etruscos, ligures, 
aiyanos sim, mas cuja affinidade, ou se discute, ou 
se ignora; e cuja existencia real se chega em inultos 
casos a por em duvida, ignorándo se em outros 
como, d'onde, e q a ando vieram? Aqui é impossivel 
o accordo. Este faz do celta o auctor dos dolmens, 
portanto poe-o na Europa muito antes de haver 
bronze; ouíro affirma que os arvanos só chegaram 
á Europa depois de os indígenas terem ganho coro, 
a metallurgia o ultimo termo da sua civiíisa§ao au-
tochtona. Para , ambos os que assim opinam, as ra­
gas aryanns históricas da Europa nao téem outros 
precursores; e por isso a data da primeira invasao 
dos celtas, ou. é levada para éras mdeterrainaveis, 
ou trazida para edades relativamente recentes; ou 
precede os dolmens, ou vem j á depois do bronze, 
na aurora do ferro. Mas nao falta quem conteste 
ambas as conclusoes, fazendo erigir os dolmens 
na Europa pelos primeiros aryanos, consideran-



I V . — A E R A DO BRONZE / 245 

do-os, pois, como discipulos do plienicio metallur-
g i s í a ; negando, porém, que essa remota migracao 
e essa primeira carnada de invasores se possa ou 
deva identificar com as familias históricas dos eu­
ropeus de raga branca. 

O leitor comprehende que, nem á índole da nossa -
obra compete, nem cabe nos recursos do auctor, 
formular uma conclusao em materias tao especiaes 
e tao controvertidas. E ' este um dos casos em que 

-o saber aconselha a reserva prudente : só quando 
a érudiyao tiver chegado, se cliegar, a um ponto, 
ainda bem distante: só eritao será licito affirmar. A 
indecisao de hoje sobre este problema particular 
da archeologia ethnologica nao prejudica porém o 
nosso esíudo. Que o europea da éra do bronze fosse 
um indígena ou um aryano, o facto é que era um 
bárbaro. Se era um indígena, o aryano supprimiu-o 
chegando, e continuou uma civilisaglo que attingira 
um grau determinado ; se era um aryano, vé-se 
•que o indígena foi suppríniido n'um grau anterior 
e inferior de cultura. E ' um caso puramente histó­
rico em que sao licitas as divergencias de opiniao 
•sem prejuizo das nocoes essenciaes á sciencia da 
'Civilisagao : a da capacídade ingénita da raga, a 
ñas condigoes fortuitas (locaes ou históricas) do des-
envolvimento, a da norma na evoluoao social. 

Congregado em tribus, dotado com as institui-
90es correspondentes, escrevendo, fundindo os mi-
derios e manipulando os metaes, o europeu que ap-
parece de tal forma ñas fronteiras da historia re­
mota é, porém, j á indiscutivelraente um aryano. A 
historia da Europa é, pois, o desenvolvimento emi­
nente da raga indo-européa, n'aquel le dos seus ra­
mos que, assentando no extremo occidente, ou, como 
uns querem, j á encontrón os indígenas no momento 
•de civílisagao a que nos referimos, ou, como ou-
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tros pretendem, veiu n'um estado de rudeza p r i ­
mitiva d'onde j á na Europa foi gradualmente emer-
gindo, até iniciar a sua existencia fixa, urbana, pro-
priamente social. 



V 

Conclusáo 

Horacio chamou dissociavel ao mar, oceanus dis-
sociabilis. mas esta expressao que os antigos n lo 
podiam applicar ao Atlántico, para além do qual 
nao havia térras conhecidas, nem portanto socie-
dade possivel, é profundamente errónea com res-
peito ao Mediterráneo. Esse mar foi o vehículo da 
civilisagao: foi como a praga onde se encontraram 
associados n'ella os primeiros europeus. O pa­
pel que a eoníigurayao da Europa meridional tem 
no desenvolvimento histórico das nagoes greco-italo-
celtas j á mais de urna vez foi indicado no decurso 
do nosso estudo. As frotas dos phenicios ievaram 
Cadrao á Grecia a inicial -a na civilisaeao : foi a 
Grecia o primeiro foco de civilisayao europea; foi ahi 
que pela primeira vez o indo-europeu formulou o 
seu genio e as bases de uma sociedade, a que as 
descobertas phenicias deram instrumentos^ sem da-
rem o pensamento ou idéa. 

A constituido da Grecia repelliu para occidente 
o phenicio: aos navios de Tyro e Sidon succede-
ram as frotas dos estaleiros da costa eolio-jonia da 
Asia menor, no trafego e dominio do fundo do Me­
diterráneo. Principiou entao a vida histórica da 
Europa—essa Europa definitivamente fúgida, para 
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nunca mais voltar ao seio de Melkarth-Agenor, 
conforme o oráculo dissera a Cadmo. Os novos ar­
gonautas aventuraram-se ao mar ñas su as barcas; 
e se foram seguindo o rumo dos mestres ñas via-
gen» do mar Negro, acharan) para occidente, ñas 
costas da Italia barbara, portes ainda ignotos. O 
phenicio, navegando costeiramente, seguirá a orla 
austral do Mediterráneo, e o Adriatrico licava para 
traz esquecido, quando os navios de Melkarth j á 
vogavam para alóm das Columnas• d'Hercules. • 

Foram os gregos os descobridores da I ta l ia ; os 
phoceos da Asia-menor foram os primeiros que, 
fundando Kyine, iniciaram o movimento .da colo-
nisayao da (jrrande-(3í recia e da Sicilia. Vieram en­
tilo as familias hellenicas, espalhando-se, cruzando 
•e constituindo os tres grupos de colonias italianas. 
O grupo jonio incluia Cumas com os estabeleci-
mentos do Vesuvio e de Rhegio, e na Sicilia, Zankle 
(Messina) Naxos, Catana, Leontini e Himera. O 
achaio era formado por Sybarls com quasi todas 
as cidades da Grande-Grecia. O dórico era Taras 
(Tarento) com Heraclea fronteira, e na Sicilia Sy-
racusa. Gela, Agrigento, e a maioria dos seus es-
tabelecimentos gregos. Vé-se de Herodoto que, aín­
da um seculo antes da ñmdanao de Roma, os gre­
gos desconhcciam a Italia. 

Quando ahi chegaram nos seus navios, coalhando 
de feitorias e cidades a costa oriental da Italia, 
viu-se a Grecia constituir o centro de um systema 
que tinha ñas costas da Asia-Menor uma fronteira 
e ñas italianas, com a Sicilia, outra, A península 
hellenica era o coragao de uma pequeña Europa 
remota, a miniatura do inundo europeu, ultra-me-
diterraneo, Ampliando-Be, no pensamento e na tér­
ra, como urna nodoa invasora que alastra, assim a 
civilisayao-typo dos indo-europeus principiava por 
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um pequeño ensaio, um esbogo, urna amostra, lo-
calisada n'um recanto do mundo e ainda circums-
cripta ás formas elementares do pensamento scien-
tifico. 

Da Asia-Menor olhava-se tambera Gre­
cia, a occidente, atravez do langol mediterráneo. 
As duas costas era ni satellites. Os achaios da Ita­
lia erarn apenas marinheiros e commerciantes, e 
tao pouco queriam ás colonias, que nem se occu-
pavain de apossar-se dos terrenos. Nao eram, po-
rém, assim os jonios, nem os dóricos: hellenisavam 
a tér ra e as suas gentes. Táren te , .a Sicilia e as 
cidades do golpho de Ñapóles eram para os gre-
gos como Gades para o phenicio: assentavam ahi 
os penates. 

Mas o exemplo, o incitamento, e todas as se-
mentes de civilisagao que as colonias gregas pu-
nliam na térra da Italia comecaram a germinar. 
As leudas de Roma fazem de Eneas o iniciador do 
Lacio remoto e obscuro. E o etrusco no Mediter­
ráneo anterior é j á o pirata dos navios gregos. A 
consciencia e a ambiyao, nevoentos pródromos de 
um futuro entrevisto, acodem ao pensamento de 
uma nagao embrionaria. O grego era o velho r i ­
val victorioso do plienicio, repellido para occidente, 
j á trasladado de Sidon e T j r o para a nova metro-
pole de Carthago. Qnem sería pois o alliado natu­
ral do etrusco-italo senao o carthaginez ? Carthago 
tinha a Sardenlia, os etruscos a Corsega: dois ba­
luartes que no meio do Mediterráneo anterior ar-
mavam os corsarios contra os gregos, vedando-lhes 
a expansao occidental. 1 Depois da Grecia appa-
recer como núcleo e centro de um pequeño syste-
ma, apparecia a Italia como núcleo e tambem cen-

1 V. Hist. darepub, romana, i , pp. 185-9. 
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tro, maisrvasto, d'ura imperio que abrangia todo 
o mar dos aritigos. Quera na historia pára , cae ou 
retrograda. Assim a Grecia, náo pode impedir a 
dispersSo das suas colonias italianas que foram spo-
radicamente espalhar-se, aqu î e além, ñas longas 
costas occidentaes da Grallia e da Hespanha, em 
Massiiia, em Rhodas. 1 

A autonomía da Italia estava fundada, creado 
um segundo foco, central, de civilisac^ao mediter­
ránea. A península, com a Sicilia, é como urna 
ponte laucada da Europa á Africa, a ligar as duas 
metades da vasta bacía que tem no centro quasi 
um lago e em torno, por muralhaS; cordilheiras: 
o Pyreneu e os Alpes, os Carpathos até ao Cau­
case, fronteiros á Armenia, ao Líbano e ao Atlas. 
A Italia simelba a Grecia no clima, na orographia: 
é uma Grecia amplificada — a Grande-Grecia, co­
mo disseram os antigos. As proporgoes da geogra-
phia correspondiam á maior acQao do papel histó­
rico, á maior vastídao de influencia assimíladora, 
conquistadora, Tem bastantes costas para ser ma­
rítima, sem se achar pulverísada era ílhas^ reta-
Ihada em golphos como a Grecia : a unídade do 
territorio dá-lhe a .consistencia da forga. Navega, 
sem fluctuar permanentemente na indecísao como 
que amphíbia do grego; tem homogeneídade,, sem 
a immobílidade do Egypto que nunca embarcou. 
A estreiteza da té r ra n§,o a impelle porém para o 
mar; nem como Themístocles em Salamína acha 
ñas muralhas-de-pau o seu baluarte^ porque pos-
sue extensas planicies, valles e encestas pingues, 
onde a populado enraiza, encelleirando grSo, crean­
do gado, com estradas francas para largas viagens 
e zonas cerradas para o viver pacifico. Por térra , 

1 V . Mst. da civil, ibérica (3.a ed.) p. x x x ú . 
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por mar, a natureza consente-lhe que se expanda, 
sem llie impor comtudo essa expansao como urna 
fatalidade. Assim, quando parte, vae segura, se-
nhora de si, lembrada da patria. O navio larga do 
porto, mas o italiano nao se esquece de Roma. 
Lembra se do Pireu o grego ? NSo. Athenas é urna 
ñau, de tripulayao varia, fhictuante, ondeante, mo­
vediza, como cidade de dissertadores perspicazes 
e mercaderes aventureiros. O navio nao tem an­
coras que o amarrem sólidamente a nenhum porto. 

Virados costas com costas, no Adriático, os dois 
povos, tao irmaos e tao diversos, olliam para Orien­
te um, para Occidente o outro: ó que um j á re­
presenta um resultado, o outro urna ambigao, quan­
do a historia os vé, parallelos no desenvolvimento, 
cruzarem sobre o mar sem darem a mao pelas 
fronteiras terrestres. Nem o Epiro, nem a Acar-
nania occidentaes teem um papel conspicuo na his­
toria ; nem na Italia o teem a Apulia, nem a Mes-
sapia orientaos. A Grecia fecunda é a da Attica, 
nSo é a da Macedoni Italia activa é a da E t ru -
ria, do Lacio, da Campania. Esta opposicao de 
olhar exprime a diversidade do destino e a disse-
melhanga do carácter. De Otranto véem-se a olho 
nu os montes Acroceraimios, mas a breve faxa de 
mar é um fosso de urna alta significayao. Com ef-
feito, se os dois povos separados pelo Adriático 
obedecem a destinos diversos, tambem a té r ra se 
inclina descendo para Oriente desde as montanhas 
da I l ly r ia , e para Occidente desde as da Calabria, 
como dois homens, próximos, de pé , olhando em 
direcgoes oppostas. Qual d'essas era a que o fu­
turo pedia? A do Occidente, á espera de uma ini -
ciayao e de um dominio civilisador. O Oriente ca­
duco déra o que tinha, e adormecía somnolente. 

A orientagUo occidental tornava assim a Italia, 
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estendida atravez do Mediterráneo, o centro geo-
graphico e político de um mundo amplificado. Só 
agora chegava o instante de congregar as ragas 
mediterráneas n'um fcixe, a civilisacao n'um corpo, 
as aguas piítorescas d'esse mar n'um lago interior 
de urna potencia eminente. A civilisacao, localisa-
da, passara de Thebas a T j r o , a Cartílago e a 
Atlienas. A Grecia, orgao eminente dos indo-eu-
ropeus como pensamento, era comtudo aínda, como 
estado, ra ais um exemplo das civilisacoes particu­
lares que precederam a europea. Nem adiara as 
formulas políticas, nem b local adequado, o povo 
que tambem nao possuia os dotes necessarios para 
educar, ou. iniciar, imperando. Depois de oscillar 
ñas vagas dos ternporaes da anarchia, teve de i r 
na mao do macedonio repetir os moldes esteréis 
das gentes da Asia; den de si um imperio, mas 

• esse imperio ib i um so pro tilo brilhante como ophe-
mero : foi uina geragao, a de Philippe, com Ale-
xandre por sjnthese e íim. A civilisaglo, pois, só 
ao .cliegar a liorna encontrón, ethnica, geographi-
ca e chorograpliicamente, os elementos da sua cons-
tituígao definitiva. O latino mostrou ser o cidadao 
por excellencia ; e a sua península, logar exceilente 
para a fundagao de cidades, era ao mesmo tempo 
o centro do Mediterráneo. 1 A distancia é quasi 
igual da Italia ás Baleares na costa da Hespanha, 
e a Chypre fronteira ao Líbano. 

Depois de se ter formulado sporadícamente no 
Egypto, na Assyria, na Phenicia, a civilisayao em­
barcara a bordo dos navios dos gregos e carthagí-
nezes. Carthago imperava ñas costas e ñas ilhas 
de oeste, Athenas ñas de leste. Entre as duas es-
quadras, as galés romanas, mordendo as ancoras 

1 V. Bis i . da repul. romana; e Quadro das instit. pr imii . p. 232. 
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como cavallos o freio na imminencia da batalha, 
viam as ondas senhoreadas por estranhos, e as t r i -
pulagoes ardiam no desejo de conquistar para si o 
mar. Principiaram por dar a mao aos phenicios para 
conterem ou repeilirem o grego; proseguiram de­
pois, disputando ao antigo alliado a sua suprema­
cía na Africa e na Hespanha. 

As guerras púnicas 1 slo, para este momento da 
historia, como as dos persas no momento grego. 
Seipiao vale o mesmo que Themistocles. A quéda 
de Carthago é como Saiamina. J á se vira que a 
Grecia ficaria europea: via-se agora Roma impe­
rar em todo o Mediterráneo. 

Mas nao pára aqui a eminencia do papel da Ita­
lia. Se a geographia Ihe dava o mar, dava-lhe tam­
bem a base de uma expansao no sentido do mas-
sigo continental do occidente europeu, dominio do 
celta bárbaro. A Italia é como o caule de uma 
flor, cujo calix, na Lombardia e nos Alpes, se abre 
n'uma cerolla de nagoes desde a Hespanha até á 
Germania. O monte Palatino, núcleo do imperio 
romano, está no coracao de uma zona de coilinas 
entre o Apennino e o mar: ahi principiou obscu­
ramente a formagao da cidade educadora do Occi­
dente : foi essa a sua primeira zona de expansao. 
Da regiao do Tibre, a área alargou-se ao Apenni­
no, a toda a Italia- depois, n'um terceiro momento, 
estendeu-se para o norte^ avassallou o valle do Pó 
e as vertentes mediterráneas do systema de mon-
tanhas que por este lado encerram a bacia marí­
tima da Europa austral. Para além das cumiadas 
d'essas serras ficavam as nagoes barbaras: para 
além dos Alpes, a Gallia, a Germania, a Bretanha; 
para além dos montes da I l ly r ia e da Grecia, a 

1 V . Hut . da repub. romana, i , pp. 183-307. 
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Pánnonia, a Mesia, a Dacia; para além do Pyre­
neu e da Nevada, a Hespanha. Tal foi a área de 
expansao da civilisagáo, quando a Italia nos tem-
pos romanos era o cursor, portador da lampada, na 
viagem heroica dos indo-europeus. Tal foi o do­
minio do imperio que teve a raiz no Tibre. Como 
uma planta emergindo do mar, a Italia,, que é um 
tron'co, apparecia coreada por uma copa de na§oes 
pupillas. Como um gladiador de pé, tinha em Roma 
o coragSo, pisando e submettendo as na^oes cadu­
cas da costa fronteira do Mediterráneo : a Arme­
nia, a Persia, a Arabia, estendidas para além do 
Tauro e do Libano, o Egypto no valle do Nilo, e 
os antigos dominios phenicios ñas vertentes do 
Atlas. Para occidente ficava o Océano, para além 
do Atlas o Sahará, para além da Germania e da 
Pannonia a longa steppe da Russia, como um mar 
de charnecas. O mundo acabava para todos os la­
dos, e todo era romano : a civilisaQlo era j á uni­
versal^ eminente o dominio do europeu sobre todos 
os barbaros. O imperio romano esbogava como um 
typo a futura edade da Europa-, todo o globo co-
nhecido obedecia ao romano que, no centro do con­
sorcio das ragas europeas, levantava no Tibre a ci~ 
dade soberana. 

A historia propriamente dita, isto é, o periodo 
em que a sociedade, consciente dos seuŝ  actos e 
vontades, já nao obedece apenas ao desenroiar 
obscuro dos instinctos : a historia principia no Ca­
pitolio e desenvolve-se no Senado, instituigao typo 
e representaglo viva de urna sociedade activa. As 
historias parallelas das nagoes, incluindo a Grecia, 
cuja importancia está no desenvolvimento da vida 
intellectual e nao no da social, sao esbo§os, mais 
ou menos felizes, de um typo que só se forma ní­
tidamente em Roma. 
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O programma da nossa obra ci^mpriu-se por­
tante, e ó necessario acabar. Regressaremos aínda 
áo passado a estudar a civilisagao primitiva, sob 
os seus tres aspectos eminentes — a religiao, a r i ­
queza, as instituigoes 1 — e feito isso, convidare­
mos o leitor a vi r á Italia, nao para assistir ao 
desenrolar da historia romana nos seus accidentes 
e episodios, mas sim para estudar ahi as normas 
do desenvolvimento politice e social dos povos, 
n'essa historia que fundadamente Vico declarou 
ser um typo. 

1 V. Syst. dos myíhos religiosos, Oi^egimedas Riquezas, Quadro das h 
íti. primitivas 
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APPENDICB 

Resposta do auctor ás censuras dos criticos 

Elementos de Anthropologia (2.a ed.) 1 vol. — As ragas hu­
manas e a civilisagao primitiva. 2 vol. 

Eu que, n'estas paginas do Jornal do Commereio, tenho 
fallado de tantos, vejo chegar-me hoje a vez da fallar de 
mim, iníringindo a regra que tenho seguido de reservar 
para o corpo das minhas obras a defeza dos ataques, ou 
censuras de que ellas tenham sido objecto. 

Eis aqui o catalogo dos artigos de que tive eonhecimento 
pela commimicagáo amave! dos meus-criticos; e nao creio 
que baja outros, a nao fallar em mengües breves da im­
prensa, exprimindo apenas cumprimentos que nao me obri-
gam senáo a agradecer : i , O sr. Julio de Mattos, no Posi­
tivismo, Eevista portuense, nn. 1 e 2 de 1881; n . O sr. 
Luiz Woodhouse, na Revista Scientifica e litterana, de 
Coimbra, n.0 3, de fevereiro de 1881 ; m . O sr. Augusto 
Rocha, no Instituto, da mesma cidade, 2.a serie, n.0 5, de 
novembro de 1881 ; iv. O sr. Eduardo Burnay, no Com-
mercio de Portugal, de Lisboa, n.09 649, 51, 5, 61, 7, 74, 
87, 96, 711, 23 e 33, referindo-se todos á ANTHKOPOLOGIA ; 
v. O sr. Julio de Mattos, no Positivismo, n.0 6, de agosto-
setembro de 1882 ; v i . O sr. Adolpho Coelho, n'este pro­
ra rio Jornal do Commercio, n.0* 8:476, 86, 99, 511 e 27, re­
ferindo-se, ou eonjunctamente ás duas obras, ou especial­
mente ás Bagas. 

Propendo-me a responder ás censuras dos meus críticos, 
nao os poderei acompanhar, nem separadamente, nem se-
guindo passo a passo cada urna das suas objeecoes : nm 
tal processo, além de fatigante para o espirito do leitor, 

1 Pnbl. no Jornal do Commercio de Lisboa, 1882. 
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obscurecerla, em vez de esclarecer, o conjuncto considera-
vel das questoes agitadas. Coordenarei, pois, as materias; 
e, em vez do dize-tu, direi-eu, ordinario ñas polémicas 
pessoaes, preferirei tratar as questoes no seu systema, em-
bora deixe de tocar um ou outro ponto secundario, um ou 
outro reparo, que seja apenas um lapso de observacjáo, ou 
um erro de critica. 

Antes de entrar na materia do nosso discurso, consin-
ta-se, porém, que eu registre algumas observagoes parti­
cularmente pessoaes, pois que mais de um dos meus cr i t i -
cos entendeu necessario avaliar-me a mim, para avaliar os 
productos do meu trabalho. A variedade, a vastidao e a 
intensidade pareceram documento de fraqueza. Quem tan­
to produz, disseram, produz sem duvida mal ; quem se oc-
eupa'de coisas táo variadas, é por forga incompetente. 

O que eu vou dizer nao se uirige a uinguem', mas o fa-
cto é que a indolencia é um vicio nacional; e trabalhar, 
como quer que seja, parece um caso de espanto. Consumir 
diariamente, sem interrupQao, oito ou dez horas no estu-
do ; viver n'um isolamento quasi monástico para nao sof-
frer a consequencia das distracQoes : eis ahi o meio de con­
seguir resultados que lá por í'óra sao communs. Era r id i ­
culo ir eu agora fallar de um Lenormant, ou de um Spen-
cer, para me defender a mim. 

Mas nao é ridiculo dizer que a vastidao da área a que a 
nossa intelligencia se applica provém da natureza orgánica 
do espirito de cada qual. Uns sao professores e especia­
listas, outros sao escriptores e pbilosophos. O pensador 
tem por seu o mundo inteiro, e mal do pensamento que o 
nao abranger ; o professor talha para si um campo restri­
cto de observaQao e estudo, e nao é raro inferir d'ahi a im-
possibilidade de proceder de outro modo. Pois no campo 
do saber ha tambem as duas formas de lavoura, a exten­
siva e a intensiva ; ambas produzem searas, e é necessa­
rio nao confundir a sciencia com a svifisance purement li-
vresque, de que já no seu tempo Montaigne se ria. par­
va licet, eu recordarla o nome do proprio Spencer, já men-
cionanado, ou o de um Hegel, ou o de um Cournot, esse 
pensador táo seguro, tao profundo e táo vasto ao mesmo 
tempo: táo pouco lido, nao so entre nos, onde ninguem 
fóra dos mathematicos o conhece, mas até na sua propria 
patria, onde Renán lamentava o esquecimento em que era 
tido. 

Outro reparo vem da minha maneira, por nao ser didá­
ctica. O sr. Julio de Mattos, notando a viveza de certos 
quadros da existencia do homem primitivo, acensa-me por 
isso mesmo, aecusa-me por eu descrever o que nao vi. J á 
um critico me lanQou uma vez ás faces este apodo — um 
puro Michelet! Quem me déra ! A minha maneira nao é 
com effeito didáctica, porque os rneus livros nao teem a 
pretengao de se dirigir ao nosso magisterio sabio : d i r i -
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gem se ao publico, que os nao leria de outra forma, ainda 
quando eu os podesse fazer differentes do que sao. 

O sr. Coelho nota que elles deixam a impressáo pittores-
ca da realidade, mas nao teem a ordem methodica neees-
saria ao ensino. Mas se eu nao pretendo entrar na escola ! 
mas se eu me dirijo ao leitor commum, e me dirijo d'esse 
modo, porque o seu paladar, poueo affeito ao processo di­
dáctico, só pode tragar a scieneia sob uma forma artística! 
Essa falta, que o meu critico aponta, é um proposito e um 
plano, em que a aceeitagáo do publico me incita a prose­
guir. 

Entretanto, nao pode haver melhores criticos do que os 
especialistas para o pensador que tem a forga de abranger 
na área da sua investigaQáo materias de que nao possue 
deeerto um eonhecimento minucioso. Por isso eu folguei 
muito que naturalistas, médicos e glotologos ou lingüistas, 
fossem os meus juizes, e applaudo-me jaor ver, das suas 
criticas, que ñas minhas temeridades nao commetti erros 
de facto, e que as auctoridades que me guiaram foram o 
que ha de melhor ñas especies, como diz o sr. Coelho. «A 
divergencia fundamental que existe entre nos e o auctor 
nao amesquinha o merecimento do seu livro, diz o sr. Au­
gusto Rocha ; sómente significa mais uma vez a diflicul-
dade de chegar a um aceordo em pontos de tamanha pon-
derágao.» 

Devo além d'isso aos meus criticos expressoes de uma 
benevolencia tal, que nao alludiria a ellas, se com elfeito 
as podésse tornar como coisas sinceras, em vez de ironías. 
O sr. Mattos chama-se austero e robusto tivballiudor, ta­
lento essencialmente progresaivo; o sr. Coelho dá-me «ra­
ros dotes intellectuaes e um talento que respeita», etc. 
Mas este critico diz que nos meus livros o que é novo e 
meu nao é acceitavel: sao coisas que «caem aos farrapos, 
ou entao coisas ve!has com nomes novos.» Por outro lado, 
o sr. Burnay despede-me mais de uma setta eivada de iro­
nía positivista, «metaphisicophoba», na expressáo ratona 
do sr. Coelho ; e o sr. Mattos, inteíramente victorioso por 
eu commetter este erro inaudito de «supprir as faltas de 
provas com probabilidades» diz que «para um metaphi-
sico será assim ; para os que se nao alimentam de chime-
ras a proposigáo é um verdadeiro attentado scientifico.» 
Ora, nao haverá hypotheses ñas cabepas positivistas ?' E 
que seráo hypotheses senáo probabilidades ? «Que majs 
podemos esperar, conciue. o sr. Mattos, de um escriptor 

e, termina acopselhando me, que «estude a lei dos tres-es­
tados, e terá visto toda a difierenqa que vae dos proces­
aos subjectivos aos proeessos objectivos.» Asupposigáo da 
ignorancia aíheia é, sabidamente, um dos defeitos do es-
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peciaiismo ; e, n'este caso, o meu critico commetíeu o, pois 
eu asseguro-lhe que conheQO a lei dos tres-estados, lei fa­
mosa a que entretanto nao obedeQo, porque me nao chega 
para explicar nern a falta de synchronismo na historia real, 
nem os factos constantes e universaes de degenerayao. 

Toquei este ponto do juizo siunmario que os críticos fa-
zem a meu respeito, para mostrar quanto a amisade de al-
guns, a amabilidade de todos, os atraicjoou honrando-me 
com merecimentos tao eminentes. E x fructibus eorum os 
conheeereis: e esses fruetos sao farrapos e aberragoes ! 
Nao é flagrante a contradieQáo? cu nao devo por os elo­
gios no mesmo sacco em que vou metiendo todas as iro­
nías _ acerbas, todos os deadens professoraes, dogmáticos, 
eruditos, escolares, especialistas ? Entretanto, o assumpto 
é d'ura íñteresse menor para o publico que me le, e, em 
que isso aggrave os críticos, eu continúo a pensar que a 
discussáo dos principios fundamentaes do pensamento de 
cada uní; é inútil. Pode a galena divertir se, mas nem a 
sciencia ganha, nem os contendores mudam. Ha graves i l -
lusoes, no seio da inania parlamentar moderna, acerca do 
valor das discuesoes. Debater pessoas e derimir os méri­
tos de cada qual, nao está, por outro lado, no meu genio : 
o próximo nos julga a todos pelas nossas obras—para que 
serve moel-o com as nossas personalidades ? 

Isto vern a dizer que eu deixarei de parte, nao so a dis­
cussáo das theses geraes, como o repellir das insinua^oes 
pessoaes, para me limitar aos tres cu quatro pontos de don-
trina e m que eu vejo ser necessario esclarecer os textos 
dos meus livros, táo accorde é a confusáo que os críticos 
fazem do que ahi se diz. Da melhor vontade recoubecerei 
o meu erro, se erro bou ver ; de mais boamente aínda elu­
cidare! o meu pensamento. A critica exercida por pessoas 
competentes e serias, a critica da natureza d'aquella que 
se me fez, é eminentemente útil a todo o que sabe dar o 
descontó ás coisas e joéirar para fóra as phrases ínuteis 
ou excessivas em qualquer sentido, as mesuras e as fer-
roadas, para deixar apenas diante de si as objeccoes po­
sitivas e legitimas. 

N'estas palavras prévias o meu proposito foi esse : 1 im­
par os aríigos dos meus críticos de tudo o que nao vena 
ad rem. 

I 

O primeiro thema das suas objeccoes sao as definicjoes 
que e u don de Antbropologia, Erhnologia e Historia, con-
testando-se-me, nao so a exacc;áo d'ellas, como a sua cohe­
rencia, pois, segundo affirmam, sou contradictorio. Que 
haja obscuridade e falta dé precisáo, ou de ductilidade, 
em algumas paginas que tratara d'esses assumptos, nao 
teria duvida em reconhecel-o. nem em confessal o ; ao de­
curso d'este estudo mostrarei, porém, nao haver as con-
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tradic§oes denunciadas, e que, a serem verdadeiras, redu-
z i r i a m sem duvida as minhas opinioes a farrapos, e o es­
tado do meu espirito a urna pura toleima.1 
_ Na distincgáo entre Anthropologia, Ethnologia e Histo­

ria, ou, por outra, na determinaijáo dos limites de cada 
urna d'ellas h a dois processos parallelos — o lógico e o 
chronologico. 

O primeiro é abstracto, nem podia deixar de o ser; o se­
gundo é concreto, particular de um determinado povo. 
Quando eu digo que o periodo anthropologico se extingue 
ou acaba {logo explicarei esta expressáo) eom o appareei-
mento dos dolmens; ou quando digo que a histeria cometa 
e m Roma: refiro-me apenas, evidentemente, ao caso con­
creto da civilisaQao occidental europea; pois, do principio 
ao cabOj os meus livros mostram bem claramente, creio 
eu, nao haver synchronismo entre as differentes civilisa-
qoea particulares dos povos. 

Mas, marcando assim eras (tanto quanto é licito n'esta 
ordern de coisas), quero eu dizer que, nos limites ehrono-
logiéos de urna certa especie, ou de urna certa civiiisagáo, 
se inclua a definigáo lógica das tres espheras — Anthropo­
logia, Ethnologia, Historia ? Nao \ sena, absurdo. Nenhum 
caso concreto pode dar-nos uma definigao lógica, pois essa 
definiíjáo é abstracta : sae, por generalisa^ao, da somma 
de todos os casos. Mas cada um d'esses cases tem em si 
uma parcella da verdade abstracta, porque sáo^chimeras, 
em vez de abstracQoes, todas aquellas defini^oes que se 
nao podem referir á reaiidade concreta. 

Separar nítidamente a deími^ao lógica das tres espheras 
a que aliudimos, da sua defini(jao concreta no caso especial 
da civilisaQáo occidental, foi o que eu acaso nao fiz eom 
tanta nitidez como seria para desojar; confundir, porém, 
as duas coisas, para me acensar de contradicQáo, foi o que 
os meus críticos fizeram por inatten<jáo. 

Nao é necessario ser-se nenhum sabio para conhecer as 
edades da archeologia prehistórica, ou as eras geológicas. 
Os compendios trazem todos o corte ideal das carnadas que 
compoem thooricamente a crusta solida do globo : ahi se 
dividem abstractamente as eras successivas da geología: 
e is a delimita^ao lógica. Por outro lado, a observa§áo de 
u m determinado terreno mostra a successao real das stra-
ficaejoes n'esse ponto : eis a delimita^áo que, por analogía, 
poderiamos chamar ehronologica. E d'ahi resulta, como é 
sabido, encontrarem-se simultáneamente á face da térra 
os stratos mais remotos e os mais recentes, variarem inde­
finidamente as chronologias geológicas, sem por isso ser 
absurda, nem contradictoria, a definigáo lógica das eras da 
geología. 

Na lógica, a razáo separa nítidamente os caracteres, de-
senhando typos \ na reaiidade, ha uma confusao apparente-
mente inextricavel. Por isso, eom effeito, nao é licito di-
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zer que na vida dos povos nao ha periodos anthropologi-
cos, etimológicos ou nistoricos, como parece querer o sr. 
Coelho; pois se, na realidade do tempo nao ha essas dis-
tincQoes, se tudo se somma n'uma totalidade indivisa, onde 
está a base concreta, indispensavel á deíiniQao loeica ? Se 
nao é possivel estremar esses periodos na realidade, é ló­
gicamente impossivel dizer quaes sao, nao so os limites, 
mas até a propria essencia, de cada sciencia. 

Quando eu, pois, tentó marcar a passagem de um para 
outro periodo na civilisaQao occidental da Europa, e quan­
do os meus críticos me accusam por isso, eunáo faQo mais 
do que urna referencia fugitiva, mas indispensavel á eons-
tituiQáo do saber ; e elles nao fazem mais do que confundir 
as duas espheras a que me tenho referido, petrificando, 
além d'isso, expressoes neeessariamente latitudinarias em 
aíBrmaQoes rigorosamente chronologicas, «A esse systema 
chamamos nos ethnometria : a sciencia que estuda o pro-
gresso dos povos. Na historia da civilisacáo ha épocas, e 
por isso um metro ou medida. Esse metro, porém, refere-se 
á successao dos estados sociaes, sem relaíjáo com o logar 
nem com o tempo, nao sendo, por isso, nem geométrico 
nem ch roñóme trico, mas sim com relaijao aos momentos 
abstractamente evolutivos que a sciencia vae desentranhar 
dos factoa suceessivos dos aggregados humanos». Estas pa-
lavras filabas, n , 11), além do multo mais que fóra ocioso 
citar, deviam, pareee-me, levar a critica a fazer-me a hon­
ra de profundar o meu modo de pensar, antes de o con-
demnar profunctoriamente — como vamos ver que fez. 

11 

As consideracoes anteriores preparam-nos o eaminho para 
tratar com mais desenvolvimento a questao: Notei o modo 
como os críticos, oppondo termos de definiQoes diversas, 
me accusaram de contradictorio. Nao me parecen bom o 
processo. Todo o critico, embora tenha opinioes suas so­
bre a materia, como quer o sr. Coelho, e todos quererao 
com elle: todo o critico, digo, deve tratar de se collocar 
gob o ponto de vista d'aqueile que critica, para bem o po­
der julgar ; ,e deve, parece-me tambem, esforzar-se por en­
trar no pensamento do auctor, ainda quando elle seja con­
fuso ou obscuro, antes de concluir para lavrar urna sen-
ten^a de contradic^ao, que pode involver um attestado de 
toleima. 

«Infelizmente, diz o sr. Julio de Mattos, as aeeusaQoes 
rigorosas, mas ao mesmo tempo justissimas, que Wirou-
boff faz pesar sobre Topinard, Broca, Daily e outros, po­
demos com íacilidade dirigil-as a O. M.« üma tao nobre 
companhia nao deixa de me honrar, dando-me urna certa 
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coragem e confianza. OuQamos as accusaQoes. En digo, al­
lega com verdade o meu critico, que a Anthropologia é o 
estudo do homem natural ou ante-social; dizendo tambem 
que a paleontología humana ou archeologia pre-historica 
sao scieneias indispensaveis (sciencias dependentes, ou ra­
mificadas) á Anthropologia. Mas, se esta ó o estudo do ho-
mem-social, se a paleontología humana nao é outra coisa, 
«é arbitraria, conciue ovante o meu critico, a exclusao dos 
tempos históricos.» Quem os excluiu porem? Quem Ihe 
disse que no homem histórico, no homem actual, nao ha 
um assumpto de anthropologia V 

Eis ahi o resultado da confusao da definÍQao iogiga e da 
defini^áo concreta ; porque ante-social tanto quer dizer 
aquilio que no tempo está antes da appari^áo funceional 
dos motivos moraes'-soeiaes, como aquelle carácter natural 
que fica no animal homem, qualquer que seja o valor que 
adquira como melecula social. A partícula oníe vale n'este 
caso chronoiogiea e lógicamente. Esta é a mesma confusao 
em que cae o sr. Burnay, accusando-me de eu dizer que a 
anthropologia se occupa «dos mortos e dos vivos», quando 
dissera (ao que Ihe parecen) que o dominio da Anthropo­
logia coincidía com o da Paleontología humana. Por outro 
lado, o sr. Rocha enteude tora de logar a «historia natural 
do homem» no quadro das sciencias sociaes, e a sua obje-
c<?ao nao deixaria de ter fundamento, se eu nao tivesse 
declarado positivamente que o meu livro era como urna 
introducQao, e se nao tivesse usado n'elle principalmente 
dos subsidios paleontológicos, subsidios que prineipiam a 
aclarar um tanto os problemas das origens das racjas hu­
manas. Para quem tinha de tratar d'ellas, era indispensa-
vel partir d'ahi. ü dominio ulterior da Anthropologia, isto 
é, o estudo monographico d'esse ramo de zoología descri­
ptiva, sala com effeíto da esphera dos meus estudos e do 
plano systematico dos meus trabalhos. 

Entendendo, porém, sempre que eu fazia coincidir com 
um certo momento o dominio da Anthropolooria, o meu cri­
tico e amigo, o sr. Burnay, remata assiin : «D'estas varias 
citaeoes se conciue, sem sombra de esforzó, que a anthro­
pologia trata apenas do homem pre-social, pre-histórico, 
alalo.» 

Nao, senhor, nao trata; trata do homem em todos tem­
pes, como animal \ mas, como bou ve um tempo em que o 
homem, aínda ignorante da sociedade, obedecía apenas aos 
motivos e volÍQoes anímaes, esse tempo é o periodo pre-
socíal, periodo em que, concreta ou realmente, a Anthro­
pologia é a sciencía que exclusivamente ê pode oceupar 
do homem, cedendo ao depois o logar eminente á Ethnolo-
gia, aO depois á Historia. Esse período, comtudo, se é pos-
sivel marear-lhe datas, nao vem da ínvenQáo da falla, que 
o critico confunde com a formagao das linguas. Sao, pare­
ce-me— diga-o o sr. Coelho — cois as bem diversas. Por 
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isso a conclusao extravagante de nao sei quantos imlhare» 
de annos, e de nao sei que tolices em que eü incorreria, é 
temeraria. Esse periodo, repito parece-me poder datar-se 
na Europa occidental do principio da edade neolithica, em 
que nao só os homens já fallavam, mas já devia haver as 
linguas que primitivamente differenciaram as racjas huma­
nas. 

D'entáo data, disse eu (na Europa occidental, entenda-
mo-nos semnre), o periodo etimológico. A esse respeito 
observa o sr. Coelho : «O auctor parece ter modificado as 
suas ideas entre a publica§ao da 2.a ed. da Anihropologia 
e a da obra nova (Bagas humanas). ISTaquella, o dominio da 
Anthropologia acaba onde a historia cometa ; n'esta, entre 
a Anthropologia e a Historia, medtña a Ethnologia.» 

Ninguem pode envergonhar-se de modificar as suas opi-
nioes : só as caberas de pedra nao mudam. O proprio sr., 
Coelho, com aquella prudencia extrema, cuja falta nota em 
mim : o proprio critico confessa ter mudado da theoria de 
Schleicher para a de Max Muller, na glotología. Eu, po-
rém, nao mudei; e para prova, allego o quadro que vem 
impresso no ante-rosto das obras e onde a ciassificaQáo é 
idéntica nos dois livros; allego sobretudo o proprio texto 
a que o critico alinde (Anthrop. p. 160), onde digo que 
principia a historia «ou antes urna proto historia, cu jos an-
naes nao escriptoa, etc.» Essa proto-historia, é o dominio 
proprio da Ethnologia; é o periodo em que, aos motivos 
animaes anthropologicos, veem sommar-se os sociaes espon­
táneos, predominando os segundos sobre os primeiros ; as-
sim como nos periodos históricos predominarao os motivos 
racionaes sobre os animaes e sobre os espontáneos, sem 
que nenhuns d'estes, por se sublternisarem, se extingam. 

Eis ahi o que eu tenho a oppor a conclusao cruel do raeu 
critico: «Ha aqui urna rede ioextricavel de contradic^oes, 
resultantes dos limites inteiramente arbitrarios que o A. 
quer estabelecer entre Anthropologia e Ethnologia, e entre 
Ethnologia e Historia.» 

Parece-me que nao ha. 
Dirigindo-se mais particularmente ás Ragas humanas, o 

sr. Coelho, condemnando in toto esse livro, principia por 
condemnar o titulo e a eombina^ao das materias. Essas 
ra^as nao sao humanas, sao históricas; reunir as raQas e a. 
civilisaQáo primitiva é deseonheeer o' nexo das coisas, etc. 
Affigura-se-rne n'este ponto o ineu bom critico um tanto 
arrastado por um espirito bravio, professoral, a que eu nao 
chamarei inimigo, pois me confessa a sua amisade, mas 
que o leva até, a proposito á&s llagas, a voltar a aggredir 
com os seus doestos a minha opiniáo ácerca da Historia 
portugueza ! Pois, em que pesé ao ipeu critico, eu nao aeho 
táo disparatada como isso a construcQáo do meu livro das 
Bagas. Buscando exemplos, encontró, entre varios, o tra­
tado de Brace e o livro conhecido de Peschell, Volkerkun-
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de. ^Buscando argumentos, eis-ahi porque me parece ne" 
cesaario por, ao lado da theoria do deseuvólvimantp dos 
eleinentos d i oivtlisaQáo espontanea ou primitiva, o qua-
dro e a descripQao das raQas humanas — ou históricas, se 
^refere. — Todos os momentos da evolugáo, digo eu, se 
encontram em todos os povos : nao ' cada povo, attingindo 
um certo momento da evoiuQáp,' apresenta-nos a somma 
de todos os momentos anteriores; e sobre a térra encon­
tramos povos <«m todos os momentos ethnoraetricos : por 
isso a descripcáo dos povos (ethnographia) é um eommen-
tario vivó da theoria da oiviiisa^áo espontanea, coliectiva 
ou primitiva,. Esta, com a ethnographia, compoem a Eth-
noiogiá. Acha-me razáo ? Pois dei-a a p. LXVÍ do voi. i das 
RaQas. 

De resto, o proprio critico, depois de me acensar, con-
fessa que o caso nao tem grande importancia. 

^Mas já nao succede o mesmo quando ehegamps á ques-
tao dos jimites da Ethnologia. Da bocea do sr. Coelho ouco 
accusaQoes correspondentes ás que elle e os outros me fi-
fizeram com respeito á Aníhropologia.' «E' a óuUurgeshichte 
urna parte da ethnologia? Se o é, porque motivo'limita o 
A. esse capitulo á civilisagao primitiva, ao que chama em­
briología ^ social ?« Essa HmitaQao é absurda e o A. «reco-
nhece-o implicitaraente, adduaindo documentos da histo­
ria inteira da civilisa<jáo dos povos que se pro'poe caracte-
risar.')—ReconheQo, nao só implieita, mas explícitamente, 
como digo a p. L X I X : «•. .cometa um periodo em que a ei-
vilisagáo oscilla entre os impulsos da na'tureza e os dieta-
mes de urna razáo incipiente... A constituigao positiva de 
urna auetoridade, o facto da organisa<jao ¿xa das funcQoes 
sociaes, exprimindo a coexistencia de motivos racionaes já 
paral lelos, ou até predominantes aos naturaes-espontaneos •.., 
etc.» Nao é possivel transerever para aqui o livro. 

Acerca d'esta objee^áo direi o mesmo que disse a res­
peito dos limites da Anthropologia; isto é, que os motivos 
ethnicos ou collectivos, motivos que surgem lógica e ehro-
nologicamente depois dos animaes-naturaes, addicionan-
do-se-lhes desde que asprimeiras sociedades se constituem; 
que os motivos ethnicos, repito, sao tao eternos como os 
anirnaes", mas que, assim como ha um periodo em que a 
vida anthropologica é exclusiva, ha depois outro periodo 
em que é predominante a vida anonyma, coliectiva, espon­
tanea e primitiva; succedendo-se aos dois o periodo his­
tórico, em que os motivos oriundos do pensamento indivi­
dual e consciente predominara sobre os motivos animaes e 
ethnicos, que subalternisam sem os extinguirem. — E u n á o 
sei se isto seráo /arrapos, se cousas velhas com nomes no­
vas : sei que nao comprehendo de outro modo o que tenho 
estudado, nem as censuras que se me fazem me levam a 
percebel-o melhor, nem peior. 

Com as doutrinas de urna indeterminagáo absoluta, que 
17 
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parece agradarem mais aos meus criticos, nem lia épocas, 
nem periodos na evolu^ao da humanidade. O tempo appa-
reee-hes indivisivel, e por isso ineomprehensivel na sua 
totaliríade a serie de estados humanos. Por urna ambigui-
dadf» de estylo, fácil de resto a perceber, caso tivesse ea-
ridade para tanto, accusa-me o sr. Coelho de pugnar pela 
idéa fossil de legisladores primitivos — idéa correlativa á 
dos pactos sociaes que eu tantas vezes tenho condemna-
do ; idéa com eff'eito fossil e já hoje repudiada pelo sim­
ples bom-senso. Mas, diz logo o meu critico : «Se essea 
phenomenos (os sociaes) sao de desenvólvimento esponta-
neOí como se ha de marcar o ponto da separadlo entre o 
homem social e o ante-social ?» Parece pois ao meu critico 
que, fóra da theoria fossil do legislador primitivo e do pa­
cto social, nao ha expiica^ao possivel? As palavras levam 
a erel-o, porém o contexto dos seus artigos nao o deixa 
admittir — nem otitra coisa era de suppor. 

Eu repito que é impossivel reproduzir na critica de uma 
obra o seu texto, e, para accentuar de um modo positivo e 
claro o meu pensamento, procurarei resumir em formulas 
breves o systema de doutrina que sigo: 

I . O principio da distinccjáo entre os estados sociaes e 
nao sociaes humanos, ou entre os dominios da Anthropo­
logia, e os da Ethnologia e da Historia, está ñas condujoes 
mentaes dos homens. Como animaes, vivem no seío da in­
consciencia absoluta ; como povos, obedecem aos movimen-
tos inconscientes aínda, mas já moraes : a esses motivos 
collectivos ou primitivos, conforme usualmente se diz ; 
como naQoes, finalmente, sao levados pela direcQao dos pen-
samentos conscientes (tanto quanto é compativel com a 
natureza humana e eom as condiQoes da reaiidade) elabo­
rados na mente dos philosophos e estadistas. 

I I . Sendo, pola, uma nacáo um corpo dirigido por motivos 
conscientes, philosophicos, ou históricos; movido por sen-
timentos collectivos, espo'ntaneos ou ethnicos; e composto 
de homens animaes; e sendo cada individuo humano um 
elemento da na(jao — dáo-se dentro d'ella factos de sobre­
vivencia (nao fallando dos de atavismo) de duasnaturezas: 
a) intrisecos, pois até o mais sublime dos philosophos obe­
dece a motivos animaes e a motivos ethnicos: motivos aá-
thropologicos e etimológicos ; b) extrinsecos, pois as clas-
ses de uma sociedade apresentam, em combinaQoes infini­
tamente variadas, todos os estados ethnometrieos, desde a 
animalidade pura, pela barberie em que os motivos ethni­
cos predominam, e até ao mysticismo, em que as collocam 
os dogmas das religioes e os principios das metaphisicas. 

Além d'isto, a humanidade, considerada no conjueto das 
suas familias ou ra(jas, espaihada sobre a térra e constitui­
da em tribus ou na^oes: a humanidade apresenta-nos, 
descriptivamente, o quadro da evolu<?áo social-humana; 
pois achamos documentos de todos os momentos que a 
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compoem, da mesma forma que a fauna e a flora inteira 
do globo nos apresentam tambem quadros correlativos — 
sem isso impedir que baja urna paleontología vegetal e 
animal, assim como a ha humana ; sem isso impedir, tac 
pouco, que se .designem épocas anteriores á act,ual pelos 
typos predominantes n'ellas, assim como nos designamos 
urna época anthropologiea e urna época ethnologica em vir-
tude dos motivos animaos ou eollectivos inconscientes que 
respectivamente predominam, suceedendo se e precedendo 
os periodos históricos. 

l í l . O dominio da Anthropologia é, pois, o da anirnalida-
de humana ; e como, na evoluQáo da humanidade, nao se 
concebe que um estado exclusivamente animal deixe de 
preceder os estados sociaes, a Anthropologia denomina 
concretamente um periodo evolutivo, ao qual todavía é im-
possivel íixar datas. Assim nós nao podemos, senao con-
vencionalmente, íixar os limites do dia e da noite, sem 
que_ por isso dia e noite deixem de formular-se no nosso 
espirito como nogoes inconfundiveis. 

Mas como, tambem, embora os homens enti'em em esta­
dos sociaes, nem por isso deixam de continuar a ser ani­
maos, á Anthropologia, que denomina particularmente um 

Eeriodo, abrange no sen dominio a existencia inteira da 
umanidade como especie ou especies zoológicas. 
I V . O dominio da Ethnographia é o das collecQoes de 

homens considerados como individualidades que obedecem 
a motivos de ordem moml—a instinctos moraes-collectivos, 
para usarmos de um termo que no decurso d'esta critica 
definiremos. Como, abstractamente, na evolugao da huma­
nidade ha um periodo em que as crea^oes dos povos pro-
veem da espontaneidade collectiva inventora das linguas, 
das mythoiogias, do direito primitivo, etc., a Ethnologia é 
tambem concretamente um periodo evolutivo, chronolegi-
camente quasi indelimitavel, mas caracterisado ethnome-
tricamente. 

Mas como, tambem, embora os povos (desde que consti-
tuein nagoes propriamente ditas, com instituiQoes e reli-
giáo fixas, preceitos de direito abstracto e dogmas theo-
logicos) saiam d'esse a que chamamos periodo Ethnologi-
eo, nem por isso deixam de continuar a obedecer aos mo­
tivos espontáneos e eollectivos : a Ethnologia, urna vez 
nascida, é concretamente táo eterna como a Anthropolo­
gia ; e nem por denominar particularmente um periodo, 
deixa de abranger no seu dominio $ historia inteira das 
naQoes. Sempre os historiadores distinguiram, e distingui-
rao, a parte que teem nos acontecimentos os motivos col-
lectivos e os de direcgiao doutrinal, theórica, philosophica : 
motivos conscientes formulados pelo pensamento indivi­
dual. 

V . O dominio da Historia, é, finalmente, a época em que, 
sobre os motivos animaos e ethnicos, apparecem em sce-
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na os motivos conscientes, isto é, os preceitos da philoso-
phia expressos na legiskiQao, a arte dos estadistas, os cal-
culos dos políticos, ao lado dos dogmas das religioes e da 
influencia dos sacerdocios. 

V i . E se é sem duvida impossivel marcar (dentro dos 
limites aproximados compntiveis com a realidade) ehrono-
logicamente estes periodos para a historia universal, pois 
nao ha synchronismo na evoiu^áo dos diversos povos que 
compoem a Immaniuade, já hoje a sciencia permitte esbo­
zar, com maior ou menor nitidez, os limites chronologicos 
das diversas épocas na Europa occidental. 

Aqui, parece-nos que o.periodo ou época da Anthropolo­
gia vem terminar com o que em paleontología humana se 
diz edade paleolithica; pareeendo-nos tambem que a edade 
neolithica e as primeiras épocas dos metaes coincidem com 
o periodo da Ethnologia; e que nao é improprio datar de 
Roma, com as suas leis das xn taboas, a era da Historia. 

As revelaQoes da archeologia prehistórica e da lingüis­
tica, principalmente, levam-nos a crer que o europeu oc­
cidental vivía na época da pedra lascada n'um estado quasi 
animal; se porventura a evolugáo que nos deu formas zoo­
lógicas humanas já estava consummada nos limites mais 
remotos a que hoje se pódem referir os monumentos des­
enterrados. Levam-nos tambem a crer, por comparacao 
com os povos archaieos ainda vivos, que, na época dos dol-
mens e da pedra polida, a vida dos occidentaes da Europa 
era essa existencia anonyma ou collectiva de tribus selva-
gens, como as que abundam hoje ainda pelo mundo re­
moto. 

Mas porque dataremos a Historia, de Roma? Fazemol-o 
porque, nao só essa cidade, famosa entre todas, se torna a 
prinieira capital do occidente europeu congregado sob a 
sua hegemonía, como, principalmente, porque, na esphera 
particular das instituhjoes e das idéas jurídicas, sao as leis 
romanas as primeiras qué apresentam esse carácter de ge-
neralidade notado por Guizot, filho do genio de abstrac<jao 
apontado por Mommsen: carácter que Ihes dá o valor de 
como que dogmas por serem religiosas, e de preceitos por 
serem philosophicas, 

Roma é pois, chronologicamente, a pritneira das naQoes 
da Europa occidental, se dermos á palavra nagáo o valor 
de um gremio humano em cujo seio dominam, sobre todos os 
motivos anthropologicos e etimológicos, os motivos a que 
chamamos históricos, isto é, philosophicos, racionaes, ou 
conscientes, formulados pelo pensamento individual. 
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I I I 

Esclarecidos os capitules de accusaeao referentes á ma­
teria prupria e á área dos dominios da Anthropologia, da 
Ethnologia e da Historia, vamos agora esmiucjar outra ma­
teria : a do metliodo e da taxinomia. As observa^oes dos 
meus criticos indicam-me a necessidade de apurar certos 
pontos e de accentuar tragos porventura insufficientemente 
marcados. 

Principiarei, como é de razao, pelo problema dos carac­
teres eminentes em Anthropologia, assumpto mais parti­
cularmente discutido pelo er. Ed. Burnay. 

Entretanto^ o motivo principal dos artigos d'este eava-
Iheiro nao foi atacar a douirina dos Elementos de Anthro­
pologia, O meu critico tinha a peito rebater a analyseque 
eu fizera no app. da 2.a ed. d'essa obra á sua these da 
Craneologia. Fazendo-o, porém, tocou, nem podia deixar 
de tocar, o ponto culminante da quesíao de que nos esta­
mos occupando, quanrio nota a deploravel confusáo que eu 
fa^o sempre de • Anthropologia e Ethnographia. «Eu digo 
(allega o sr. Burnay), que prefiro o methodo craneologieo 
em Anthropologia, O. M . debate esta preferencia para di -
zer que prefere o methodo capiliar cm Ethnographia.» 

A «deploravel eonfúsáo» a que o meu critico aliado nao 
é minha, comtado: é sua, é de Broca, de Vogt, de Topi-
nard, dos anthropologos naturalistas em geral. !Sao elles 
qae contundem a Ethnologia com a Anthropologia, confor­
me se pode ver abrindo qualqaer dos namerosoa livros da 
espeese. Ahi se encontrarao com frequencia tabellas de po-
vos ad/aaes, elassifleados e designados pelas dimensoes 
craneanas : que é isto senáo appiicar o methodo cráneo-
lógico á ethnographia? Contestar a razáo de ser do pro-
cesao, e o alcance d'essa taxinomia, foi o mea proposito já 
claramente exposto no texto da obra \ e depois ampliado 
no appendiee da 2.a ed., qaando a these do sr. Burnay me 
offereeeu ensejo para voltar com mais vagar á questáo. 

Agora, depois do que tenho eseripto, é inútil insistir 
mais sobre o problema dos dominios respectivos da An­
thropologia e da Ethnologia : creio ter mostrado quaes 
elles sao, na sua aacessáo e na saa coexistencia. E ' evi­
dente que, zoológica ou anthropologicamente, a taxinomia 
nao pode lanzar mao de caracteres qae nao sejam os na-
turaes. O sr. Burnay, com Broca e Topinard, continúa a 
preferir os craneanos; eá, adiando que elles sao eminentes 
em paleontología humana, continúo tambem, com Maller, 
cóm Hackel, a preferir os capiilares; e, como nenhum de 
de nos possue observa?oes oa argamentos noves para ad-
daair em favor da sua preferencia, como de ambos os la-
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dos ha auctoridades celebres, é evidente que sena ocioso 
reproduzir os argumentos que andam nos livros, prolon­
gando inútilmente urna discussao intermioavel. 

O meu critico, porém, affasta-se dos naturalistas quando 
az suas estas palavras minhas: «Os caracteres moraes, e 

sobretudo as linguas, sao o único elemento solido de clas-
sificagáo e a base do metho'do em ethnologia». ¡Sendo assim, 
a nossa questao terminou, salvo a divergencia a respeito 
da preferencia dos cráneos aos cabellos e vice-versa; e, se 
é verdade {o que é licito suspeitar dos seus escriptos) que 
o sr. Burnay reduz a área da Anthropologia á da Paleon­
tología humana, estaremos entao completamente d'accor-
do, pois n'esta ultima sciencia nao me parece que se possa 
contestar á taxinomia craneana o valor supremo e até quasi 
exclusivo. 

O sr. Coelho, porém, acha excessivo o valor que eu dou 
ás linguas para a cnordenaQáo ethnogenica; e accusa me 
de fallar em classificaQao pelas linguas, eu que nao sou 
glotologo, como s. ex.a é ! Confessando a temeridade, náo 
me penitenciarei do facto, porque me parece ver o illustre 
professor a laborar n'um equivoco. Para eu dizer com os 
mestres v. g. que o italiano é urna iingua néo latina, e que 
d'essa forma a lingua attesta a stirpe de certa gente do 
nosso tempo, náo me parece indispensavel conhecer os se-
gredos da phonetica e o systema^de leis pelas quaea os 
especialistas determinam as evoluqoes das formas verbaes 
e syntaxicas. Ninguem aprecia mais do que eu a importan­
cia d'essa seieneia,' fecunda em si, maravilhosa pelos sub­
sidios que presta; mas ninguem me convencerá da neces-
sidade de se ser glotologo/ou lingüista, para usar das des-
cobertas e concíusoes dos mestres. Seria impossiveí a ta-
refa do historiador, seria chimerica a empreza do phiíoso-
pho, se Hbsse licito exigir-lhe conhecimentos especiaos, es-
cavagoes e descobertas p'roprias no foro de todas as scien-v 
cías com cojos subsidios trabalha. O que o critico diz da 
lingüistica, diria v. g. um epigraphista com a mesma razao 
ou, antes, com a mesma ausencia de razáo; poderiarn tam­
bera havel o dito os meus críticos médicos, pois que o meu 
conhecimento da osteología é ainda inferior ao que tenho 
da lingüistica. E se o meu critico glotologo reparar em que 
falla ex-professo de Anthropologia, usando da taxinomia 
craneana, e defendendo-a sera ser, que eu saiba, especia­
lista era anatomía, verá a falta de fundamento da sua quei-
xa, ou abra^ar-se-ha a si comigo na mesma culpa. 

Mas, para me dar as suas palmatoadas magistraes, o 
meu critico exagerou, se náo alterou positivamente, o que 
se diz no livro das BaQas humanas. Principia por me con-
demnar pelo facto de eu chamar carácter natural ou phy-
sico á linguagem, seguindo a doutrina de Schleicher, que 
Hackel tambera desposen — e náo apenas ignorantes, ou 
nuiles ! Se, cora effeito, eu tivesse seguido a theoria de 
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Schleieheiv a sociedadc em que me encontraría nao se­
ria pois tac somenos — nem tac grave a falta, quando o 
meu proprio critico confessa que até elle a commetteu 
outr'ora ! N'um logar digo (i. p. 'ó) qué a linguagem é um 
carácter^ como que phisico; (p. _24) que é como os caracte­
res phisicos. Quem pode inferir de taes expressoes urna 
adhesao a doutrina de Schleicher ? 

JSstá me parecendo até que qualquer, lendotaes expres­
soes, inferirla d'ellas a opiniáo contraria. Se urna coisa é 
como outra, evidentemente nao pode ser idéntica a essa 
outra. Se o meu critico me permitte ter ao menos esta opi­
niáo, no dominio de assumptos que e&tuda com táo reco-
nhecida capacidade, eu direi que nunca percebi multo bem 
a famosa questáo de saber se a linguagem eonstitiie urna 
scieneia natural ou social. Seria demasiado longo desen­
volver aqui este thema; entretanto, é fóra de duvida que. 
a emissao de sons articulados, kem os quaes nao ha l i n -
gua; é um facto natural ou orgánico; sendo nao menos in-
dubitavel que o significado das palavras, a paychologia da 
falla, é um facto de ordem moral e constitue por isso urna 
epiencia social. Qual dos dois tactos é anterior, n'um sen­
tido philosophico V Eis ahi onde a questáo surge. Da mes-
ma forma suecede quando pela primeira vez apparecem 
phenomenos vitaes em determinados aggregados de mate­
ria inorgánica; e do mesmo modo uns dizenj! que o facto 
novo é um_ resultado, outros que é uma novidade, isto é, 
urna potencia nova da forQa universal. 

Verdade, eu sigo, com o meu illusti-e critico, a segunda 
opiniao, quer no caso da falla, quer no da vida. Vou com 
o kantista Max Muller; aceeito a sua doutrina do cará­
cter racional de muitas raizes ; é dou o valor devido ao 
facto da transmiasáo de linguas sem transfusoes de sangue 
ou cruzamentos. A lingua apparece-me, nao só como um 
carácter social, mas tambem como a caracteristica da hu-
manidade : nao no facto physico da emissao dos sons, nem 
da construcQáo das onomatopeas, mas sim no facto raeicmai 
da inven^ao das raizes abstractas. O homem é o animal 
que falla, pois é a única especie racional. Chamando á l in­
gua como que natural, tinha apenas em vista indicar este 
eai'acter especifico _—-segundo quaiquer pode verificar no 
texto que o meu critico leu decerto com uma precipitacao 
menos adrnissivel, parece-me, em pessoa táo exigen t e « N a o 
ha pensamento sem falla» dissera eu na Anthropologia, fa-
zendo assim jus a uma ironía do sr. Burnay, que me per-
gunta se os mudos porventura nao peusaráo. Ora um ho­
mem a quem uma lesao inutilisou a larynge pensa e náo 
falla, mas o surdo-mudo, classificado como exemplar do 
alalo por atavismo, pode affirmar-se que náo pensa huma­
namente, isto é, que náo é dotado de rasáo. —Eis ahi co­
mo um auctor é simultáneamente aceusado por «ter cao e 
náo ter cáo» conforme diz o povo. Um critico exprobra-me 
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o considerar as linguas caracteres phisicos; outro aceu-
sa-me por as julgar carácter racional. ! 

Um critico applande-rne quando considero as linguas um 
trneo eminente para a ethnogenia e para a. ethhographia, 
isto é, para a filiagáo e ciassificacáo dos povos; outro cri­
tico entende, «apezar de glotoiogo,». que eu errei dando 
ás linguas esse valor. O ethuographo Mulier, cuja classifi-
cacjao eu segui, parte dos caracteres eapiilares, diz-me des-
neces aa r i amenté o sr. Coelho, porque isso mesmo diz o 
meu l ivro; mas esses caracteres eapiilares dáo apenas 4 
typos, e Mulier extráe d'elles 1'iracas naturaes de homens 
— ou especies, como ihes chama Háckei. Os quatro typos 
eapiilares nao podem pois servir, por si sos, para consti­
tuir doze ragas primonliaes distincías. Dentro de cada 
uma^d'essas raeas, o ethnographo da Novara enumera ao 
depois os typos linguisticos irreductiveis que a eompoem. 
«Deyemos, puis, desprezar todos os caracteres physicos e 
adrruttir tantas ragas, ,quíintos os typos ou troncos glotto-
logicos .julgados irreductiveis?» pergunta, o meu critico, 
insinuando, creio, ser essa á minha doutrina. Nao ; res-
pondo-lhe eu, como elle responde; nao, conforme expressa 
e claramente o diz o texto em mais de um ponto. «Utilisa-
remos, passando, todos os subsidios que a sciencia nos 
presta; apontamío pela lingua a stirpe, pelo meio as con-
diQoes, estíoQando as physionomias, caracterisando as re-
gioes. etc. «Assim me exprimí ñas Ragas ( i , p. 26) e já na 
AnfJiropologia, noticiando a Revista do sr. Coelho (App. 
vn. na 2.a «id.), dizia com elle que «o processo tem de abran-
ger os phenomenos mo'raes e os physicos.» 

No programma d'essa Revista o meu critico pnnha ao 
lado do estado dos caracteres physicos, da paleontología e 
da actualidadC; «o estudo de todos os vestigios das lin-
guas falladas na Península.» Ora, se a lingua, por pausar 
de boca em boca, sera aitetacao do sangue de quem. a fal­
la, nao vale para a ethnogenia, como das censuras que me 
dirige parecería ínferir-se, que utilidade ha no esfndo 
d'eases vestigios para a determinaQáo da ascendencia dos 
actuaes habitantes de urna regiao? No desejo de me cas­
tigar, .o meu critico foi além dos limites da sna propria 
opiniao. E, em resumo de tudo o que se disse. creio apu­
rar-se que todos os caracteres sao convenientes e todas as 
classifieaQoes provisorias. Assim o diz o n eu critico, e_as­
sim o digo eu tambem. Entre varios quadros systematicos 
da populagao do globo, escolhi o de Mulier ; é nao é o sr. 
Coelho quem pode contestar o fundamento da preferencia, 
elle que confessa o valor excepcional da obra do ethno­
grapho de Vienna. 

«Metter a foice em seara alheia» é porém coisa que muí-
tos levara a mal ; e acaso o critico entendeu que eu ihe 
invadía os reinos, dando ás linguas um papel eminente no 
conjuncto de caracteres aetuaes, por via dos quaes se deve 
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buscar a ascendencia de um povo determinado. Veiu d 'ahi 
a crueldade com que me tratou ? Nao é de CJ er; porque 
para o pensador náo ha searas vedadas : o cíunpo da sua 
observaQáo é táo vasto como a seara infinita do pensamento 
humano e das soiencias especiaes. 

E' como um ceifeiro, aquelle que abrange ñ a s s u a s co-
gitaQoes o conjuncto systematico dos phenomenos. Vae á 
seara de cada qual, mette a íbice e das espigas reunidas 
forma os feixes. T e n h a a í o i c e bem cortante e o oiharbem 
educado para náo confundir o j o i o c o m o trigo : e is a h i o 
que se Ihe deve exigir ! Venham os especialistas dizer de-

f )OÍs se os exemplos sáo genuinos, e as provas bem esco-
hidas. Por isso eujne applaudo vendo que ñ a s censuras 

dos meus criticos, náo h a contefeta^áo de tactos, pois con-
fessam q u e eu conheQO os bonsauctores e trabalho com m a -
teriaes saos ; embora concluam que de tudo i s so extraio 
«farrapos» e coisas velhas com ares de novas ! A opiniáo 
é livr.e, e n'esaes «farrapos» creados pelo meu pensamento, 
o tempo dirá se ha o u nao tecido de verdade. So o tempo 
é juiz em aa'sümptos d'éstes ! 

Só elle sentenceia nos debates que versara 'sobre as con­
c í u s o e s theoticas. Impugnar o parecer aiheio com doestos 
e imaginar que se vencen, por isso que s e malsinou, é u m 
engaño. Eu a d o r o a, franqueza, mas detesto a grosseria. 
Adoro a rudeza e a'té a violencia, quando ae t r a t a r a ques-
toes praticas, em que os interesses, os caprichos e as p a i -
xoes dos homens, entrara em jogo; mas ñas questoes do 
pensamento e do saber, esphera superior e pura, náo per-
cebo a intervencao de sentimentos que náo sejam a candi­
d e z e ató a caridade. Chamara-me ignorante : paciencia ! 
Eu, que náo sou official maior, nem menor da secretaria 
d a sapiencia, náo retorquirei chamando pedante a ninguem. 

Entretanto, para resalva minha e socego d'aquelles que 
m e distinguiera, lendo-rae, direi que o valor eminente das 
linguas na determinacáo da descendencia dos p ivos nao é 
apenas urna invénQáo da rainha ignoran ia. Nao. Sabios e 
dos melhores, glotologos _e náo glotologos, do.) mais velhos 
e dos mais novos : h a maitos que pensara assim. Para con­
cluir este eapiti lo da minha defeza, porei aquí <;ste texto 
do celebre Lathara : «A reasonable philologist makes simi-
larity of language strong — very strong —prima faeie evi-
dence m favour of eommunity o f descent.» 1 

1 «Mas, observadas todas as regras de prudencia critica, ninguem, se-
nao os que formarem idéa exagerada da persistencia dos caracteres phi-
sicos, pora de parte a lingua como meio de classificaQao, ou Iratará de 
levé os resultados das investigag5es philologicas da actualidade. Mas 
quando a compara^ao das linguas de: resultados inconsistei tes com os 
caracteres de raga, forgosamente temos de suspeitar urna mistura de san-
gue.» — Oscar Peschell, The races of man, x876, p. 130-1. 
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IV 

^Nos capítulos precedentes ventilátnos, primeiro a ques 
tao dos dominios e objectos proprios das sciencias que di-
zem respeito ao homem, depois a questáo do methodo 
adequado a cada uma d'essas sciencias. Preparado assim 
o espirito do leitor, podemos agora entrar na discussáo 
dos pontos essenciaes impugnados, e apreciar se, com ef-
feito, as doutrinas formuladas nos meus livros mereeem a 
condemnacáo dos critieos. 

Diz o sr. Coelho : Uma differemja capital que se encen­
tra na divisáo e coordenacjáo das sciencias que respeitam 
ao homem, provém de que o homem de um lado se ácha 
ligado ao reino animal, de outro offerece um complexo de 
manifestacjoes de aetividade que se tornam o objecto de 
uma scieneia considerada como fundamentalmente distin-
cta da zoología — a sociología: ora os limites do estudo do 
homem sob o ponto de vista zoológico e sob o ponto de 
vista sociológico sao difficeis de trabar.» 

Eu náo posso debater agora a questáo de saber se ha 
ou náo ha um eorpo de doutrina é um syaterna de casos 
homogéneos que constituam uma scieneia chamada socio-
logia : para mim entendo que náo ha, ha vendo, sim, um 
corpo de sciencias sociaes parallelo ao corpo das sciencias 
da natureza. Este thema, náo pode ser discutido aqui, 
onde respondo ás censuras dos meus críticos, sem querer 
por modo algum complicar a resposta com uma analyse das 
Búas opinioes. 

Entretanto, e mui summariamente, observare! que se ha 
series de tactos coordenados com uma constancia e uma 
generalidade bastantes para se formularern normas de de-
senvolvimento, isto é, utn systema scientifico 

a) das relaQocs das sociedades com o logar : Mesolo-
gia : ' . \ : i • ' ' 

b) da erea<jáo e fomento da riqueza : Chrematistica ; 
c) da structura mental religiosa : Mythologia : 
d) da constituiQao social jurídica : Nomología ; 

se se pode, pois, dizer que os phenomenos collectivos hu­
manos sáo susceptiveis de comprehensáo scientifica em 
cada um dos ramos ou especies sob que se nos apresen-
tam : náo me parece que seja possivel encontrar dentro 
dos limites da scieneia a fomula de comprehensáo da vida 
social no seu todo, isto é a sociología. 



APPENDICE 279 

Se observamos os factos, vemos que nao ha correlaQao 
nem synchronismo no desenvolvimento real simultaneo 
dos quatro ramos, series, ou especiea ácima indicados, A 
China, que, mythologicamente, é primitiva, attinge chre-
matisticamente o grau mais eminente a que a podia levar 
o conhecimento obtido ñas artes mechanicas. O Egypto, 
que deveu aos nateiros do Nilo a rasao da sua opulencia 
remota, caiu na miseria mesquinha, embora o r io famoso 
se nao tivesse seccado. Os exemplos poderiam multipli-
car-se indefinidamente. Os factos depoem contra a cons­
tancia e normalidade de desenvolvimento conjuncto e cor­
relativo das funcQoes da sociedade humana, e portante, 
contra a no^ao de sociología. 

Os inventores d'esta pseudo-sciencia sao os naturalistas 
que, negando ao pensamento humano urna vis propria e 
original (isso a que eu, com escándalo dos criticos. chamo 
razao, á antiga), reduzem ipso facto a sociología a um ra­
mo da zoología, e o estudo do homem ao estudo de urna 
especie animal, que em nada se distingue essencialmente 
das outras especies anirnaes. Sem apreciar agora urna tal 
opiniao, convém observar que esta concepQáo da sociolo-
gia (a dar á palavra o sen valor rigoroso) é errónea e in­
coherente, porque sendo o homem um animal entre muitos, 
o estudo das suas sociedades nao pode lógicamente i solar­
se do das sociedades anirnaes, desde o polypo até á col-
meia. Sob um tal aspecto a sociología, em vez de ser o 
ramo particular da zoología humana, deveria ser o ramo 
da zoología geral que tratasse dos anirnaes considerados 
na» suas agremiaxjoes. 

Nenhum naturalista poz aínda a questáo n'estes termos, 
que me conste; e os sociólogos sao de facto philosophos, e 
a sociología náo passa de edigáo nova d'aquella especie de 
especulaQoes, a que ha meio seculo se chamava philosor 

Íúia-d'historia. Entáo, sob o dominio das idéas espiritua-
istas do christianismo, ou do idealismo allemáo, eons-

truiam-se theorias quanto a miin táo chimericas como as 
que agora Bagehot, Buckle, Spenser, inglezes quasi ex­
clusivamente, teemfeíto, obedecendo áquíjlo que, no secu­
lo passado, se dizia sensualismo, e boje, em vez de mate­
rialismo, se inculca como positivismo. Entáo e hoje, e sem­
pre, a theoría do desenvolvimento das sociedades humanas, 
no conjuncto das suas funcooes, é materia de eppecula^áo 
philosophíca, e náo objecto de sciencia, embora os cotudos 
aeeelerem diariamente a constituiQáo positiva das varias 
seienciás sociaes. 

Essas sciencias estáo para a philosophia a a historia, 
como as sciencias chamadas naturaes estao para o que 
tambem se diz philosophia da naturezp. 

A línha divisoria d'estes dois grandes grupos de scien­
cias está, quanto a mim, no carácter particular e novo que 
apparece em scena com o apparecimento da sociedade hu-
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mana — desde que o homem, emergindo dos limbos da 
animalidade. saludo do dominio exclusivo da Anthropolo-
gia (ou zoología humana), é o vehículo de uma razáo que, 
incipiente e inconsciente, se manifesta em linguas, em 
mythos, em symbolos, em rudimentos de instituiQoes, em 
esboces de conquistas económicas e mecánicas, para mais 
tarde se manítestar conscientemente najnora!, no direito, 
na auctoridade, no governo e na proteccáo económica, rea-
gindo, e como que oppondo-se á natureza, donde sae e 
que domina. 

Dito isto. ou antes, apontado apenas, pois a vastidao do 
assumpto fiea estrangulada nos limites do espago, voltemos 
aos críticos. 

Os naturalistas, como o sr. Mattos, o sr.-Bnrnay, o sr. 
Rocha, negara muíto naturalmente in limine o fundamento 
de um tal modo de pensar, considerando a distinccáo do 
reino hominal uma chímera metaphisica. O sr. Coelho. po­
rém, nao.' Elle acha difficeís de tragar os limites entre a 
Anthropología e a Sociología (assjm se exprime), parecen-
do, por tai forma, oppor-se-me; embora ao depois formule 
a theoria d'estes limites por um modo que vamos observar, 
e embora essa theoria seja, a f i n a 1, precisamente idéntica 
á minha. 

O trago novo e distinctivo do hornera no seió d a animali­
dade de onde emerge é, disse eu, a razáo; e o meu critico 
ri-se do alto da sua sabedoría. «A. velha distinegao de 
animal racional e animal irracional diría o mesmo. Mas que 
é a razáo?» 

Pergunte-o o critico a Kant, pergnnte-o ao kantista 
Max Mulier. Essa velha disííncgao é exactamente aquella 
que Max Mulier nos seus estiados .auti dai winis'as eneon-
tra entré o horaera e os brutos documentada-pe 1 -i invengáo 
das raizes^abstractas. Se o leitor quizer reeorr.-.r á Anthró-
pologia (p. 115 e segg. da 2.a ,ed.) ahí verá a «xposigSo 
d'esta doutrina contra a qual.o criticó se insereve. para 
afinal nos vn- dizer que é taraberaua sua. Tanta ó ás vezes 
a obcecagáo no proposito de ver defeitos no próximo! 

<'A díetmcgáo eñtre natureza e espirito deve ser deposi­
tada, affirma o crítico, como tantas entras, no inuseu das 
curiosidades daa épocas metaphísicas.» Nao digo -que nao, 
se ao espirito se dór aquello valor mythologieo a que sera 
duvida fíe refere o sr. Coelho; se, porérn. interpretando 
essa paiavra antiga, em vez de a refutar enm um desriera 
moderno, virmos no espirito o principio activo e aquelle 
estado de forga, no qual ella revela ao hornera as nogoes 
racionaes abstractas, náo me parece que o museu das cu­
riosidades das épocas metaphísicas (e que, épocas deixam 
de o ser ?) ganhe com isso. Vejamos, pois, que descoberta, 
que novidade, vem substituir a «distinegao velha» adopta­
da por mira com tamanha cachexia de pensaraento. 
' «As sociedades anímaes, diz o crítico, náo excedem nun-



APPENDICE 281 

ca um typo que basta para as necessidades dos individuos 
e couservaQáo da especie.» As sociedades humanas» sao, 
pelo contrario, proirressivas e inventivas. As descohertas 
scientiíicas, as noyóes da moral abstracta, as formulas do 
direito phiíosophico, etc., eis_ abi os phehornenos que o 
meu critico (e eu, sem a mínima duvida, com eUe), reco-
nhece como novos na sociedade humana, dando-lhe urna 
variedade de typos incógnita entre as sociedades anima es. 

«Achamos assim, eonclue, urna distincyao tundamental 
entre as sociedades animaes e as sociedades humabas.» E ' 
já urna conquista a meu favor perante as censuras dos 
meus críticos naturalistas: perante a opiniáo do sr. Julio de 
Mattos, que con idera acquisiQoes essas facilidades novas. 

AcquisiQáo, porém, é evidentemente urna expressáo mu­
da, emquanto se nao disser de que fundo se adquire. E x 
nihilo nihil é um axioma do sen so commum, e um d'esteg 
dogmas contra os quaes se rebellará em váo toda e qual-
q.uer metaphisíca — íncluindo a positivista! O texto de um 
critico responde á opiniíio do outro. Diz o sr. Coelho: 
«LanQámos ao campo duas sementes: urna deu-nos urna 
arvore gigante, outra uma hei'va rasteira : concluimos, por 
ventura, que a differenca proveiu de méros accidentes? 
Nao. Affirmamos logo que a differenca está contida virtual-
mente ñas sementes; que a sementé da arvore só pode ser 
arvore por acquisigáo sobre o solo e sobre a athmosphe-ra, 
mas qî e nunca a sementé da herva daría a arvore, nem a 
da arvore a herva. Assim. se a sociedade humana apre-
senta característicos que nao descobrimos ñas sociedades 
animaes, é porque elles estavam contidos virtualmente nos 
primeiros homens,_ na primeira sociedade, e nao o estao 
nos animaes.» Adiantamos, pois, outro passo ; consagra­
mos outra conquista. Ha, portantn, um principio mental 
particular ao homem, principio que é a fonte das inven-
qdes soeiaes humanas. Diz-nos o critico qual elle é ? Diz. 

«Linguagem e pensamento nao sao idénticos : pqde ha-
ver, ha, pensamento sem linguagem ; mas a_ linguagem re­
vela o processo intellectual na forma particular que dis­
tingue o homem dos outros animaes. O elemento i inmedia­
to da linguagem humana nao é a palavra — um grupo 
phonico isolado; n'esse caso a linguagem humana nao se 
distinguiría dos meíos de expressáo animal. Esse elemen­
to immediato é a preposigdo: aquí está o nó do problema. 
A preposÍQao manifesta que o homem decompoe cm noQoes 
cu conceitos as intuicoes ; enuncia predicativamente quali-
dades, modos de manifesta(joes de coisas. 

«O animal conhece : 

uma egua que corre l isto é, nao se 
um homem que corre / eleva ácima do 
um cavallo que corre ' individual. 
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"O homem conhece: 
homein l / 
animal ) ) isto é, arenera-
agua ^ correm lisa e abstrae.» 
cavallo ' { 

A pag. 115 da 2.a edicjao Anfhropologia, dizia eu, esbo­
zando á psycologia da iinguagem : «Ferido 9 cerebro por 
urna impressáo externa, a inteliigencia aeorda e como que 
disseca o faeto apercebido pelos sentidos, creando urna se­
gunda especie de realidade, — a abstracta, etc.» Mettendo. 
a foice na ceara alheia da glotología, desconfio ter dito, 
ensinado por Max-Muller, exactamente o mesmo que o cri­
tico expoe, dizendo-nos ex cathedrn : acpii está o nó do 
problema ! O leitor incauto poderla ter sido levado a erer 
que eu pensava o contrario, 

O nó do problema, disse eu, é a Razáo; é a Preposi^ao, 
diz o critico. Deixemo-nos de saber qual é a mais nova ou 
maia velha, se a razao na psyehologia, se a preposi^ao na 
grammatica, para apreciar apenas qual das duas palavras 
deve merecer a nossa preferencia. Os velhos diziam : oho-i 
mem é um animal racional; o sr. Coelho quererá que os 
novos definam assim: o homein é um animal preposicional! 
Ninguem ria d'esta extravagancia, porque, no fundo, o 
pensamento do critico é exactamente o dos velhos. Elevar 
a preposiQáo á categoría de origem do raciocinio abstracto 
é um absurdo, que ninguem attribuirá ao critico, o qual 
como glotologo, apenas mareou o signo lingüístico do phe-
nomeno psychologico. Se o homem formula urna preposi(jao, 
é porque a elabora^ao do seu cerebro o levou previamente 
a generalisar e abstrair. Ora pois, como denomina o cr i t i ­
co a faculdade que dá, taes phenomenos? ou como deno­
mina genéricamente esses phenomenos mentaes particula­
res do homem ? Eu digo Razáo ; o critico poderá dizer a 
palavra que Ihe aprouver,'mas essa palavra novissima se­
rá sempre um synonimo da tal velharia. 

O singular em tudo iato é, pois, que o critico, parecendo 
contradizer-me, apoia-me e apenas inverte o processo de 
exposi^áo da doutrina. Ha na sociedade humana factos 
originaes, esses factos háo de necessanamente provir de 
uma faculdade tambem nova, essa faculdade nova é a de 
generalisar ou abstrair: isto diz o sr. Coelho. Ha no ho­
mem uma razáo, que se manifesta no pensamento abstracto, 
o qual gera as instituiíjoes, a sciencia, a philosophia, etc., 
disse eu. Onde está a diflferenga? 

Com effeito ! O critico nao denomina razáo, como Kant 
ou Max-Muller, essa faculdade que o homem tem de ge­
neralisar, ou abstrair ; e eu fa^o-o : eu atrevo-me a dar um 
nome velho a uma coisa táo velha como o homem, táo 
eterna como elle, mas que, innominada, ficará nova — se­
gundo parece. 
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Singular preoccupa^áo esta do modernismo ! Ha gente 
que imagina ter principiado eom elles o pensamento hu­
mano, assim como, no adagio franct z, ha quem todos os 
dias^descubra a America! Chamarem-me velho náomedoe 
a mioi — se eu sou um metaphisico! Velho é tudo o que eu 
digo; apenas remojado, affirma o sr. Coelho: velba «a 
idea metaphiaica das predestina^oes» allega o sr. Mattos, 
que é evolucionista — coisa que tambem eu sou, embora 
de um modo meu proprio e velho ! Elle é evolucionista e 
philosopho de profissáo, e, entretanto, concebe evolu^áo 
sem predestina^ao, ou por outra, evoiuQáo sem destino, 
evoluQáo ao acaso, evolu^ao determinada apenas pelas 
eondiQoes externas— isto é, o contrario, positivamente, da 
idéa de evolu^áo, na qual urna sementé contém em si vir-
tualmente, como destino, a flor e o fructo! Pois nao ha 
predestinacjao no óvulo d'onde sairá necessariamente um 
nomem, e nunca outra especie de animal? Nao ha verá pre­
destinacjao no primeiro moviménto da forQa obscura, con-
tendo em si, virtualmente, todos os typos dynamicos até 
ao derradeiro : até ao typo racional que, por fim consciente, 
define o Universo? 

No artigo precedente discorremos ácerca da natureza do 
carácter distinctivo da especie (ou especies) humanas, é, 
abonados eom a auctoridade de um dos criticos, verifica­
mos o fundamento da definigáo antiga do homem — um 
animal racional. 

Cumpre-nos agora proseguir o nossq estudo, apreciando 
os argumentos dos naturalistas darwinistas e materialistas, 
que enviam systematicamente para o campo das chimeras 
a no(jáo de uma especie particular de forQa, ou da forga 
manifestada na rasáo humana de um modo sui generis, de 
um modo novo e imprevisto, condemnando assim in limine 
uma scieneia positiva : a psychologia. ' , 

Ora antes de entrar no assumpto e para ihe preparar o 
terreno, transereverei aqui umas paginas eloquentes — es-

f)ecie de génesis dynamista, cujo colorido e cuja forga i l -
ustraráo mais o leitor, do que o faria a minha prosa. D i -

zem assim : «Os esqueletos das montanhas parecem-nos 
inertes, porque os nossos olhos estao habituados á vege-
ta<jao mobil das planicies; mas a natureza é eternamente 
viva e as suas forgas combatem nos sepulchros de granito 
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e nevé, tant-» como nos formigueiros humanos, ou ñas flo-' 
restas ma i . ^ pps.iantes. Cada parcéljá de rocha comprime 
ou repelle ;V -ua visinha. a immobilidade appáreute é um 
equilibrio do esforQos: tudo lucta e trabalha, coisaalguma 
vive inerte e maasiQa. Esses penudos, que á vista parecem 
uniformes, sao aggregados de átomos.distinctos solicitados 
por attracQoes innúmeras e oppostas, sao labyrinthos invi-
siveis onde se elabbram íransformacots incessantes, onde 
fermenta a vida mineral, tao activa e mais grandiosa do 
que outra qualquer. 

«Que vale a. nossa vida encerrada, no ámbito de alguna 
anuos e na lembran^a de alguns se.culos ? Que somos nos, 
senao urna excrescencia passageira formada por um pouco 
de ar condensado, expedido urna vez por urna fenda da ro­
cha eterna? Que é o uosso pensamentó, tao grande em 
dignidade, tao mesquinho em potencia? A substancia mi­
neral e as suas forjas, sao os verdadeiros senho'res do mun­
do. Penetrae abaixo d'esta crusta que nos sustenta até ao 
cadinho de lavas que nos toleram. E' ahí que se debatem 
e se desenvolvem as grandes potencias : o calor e as affi-
nidades creadores do solo, e das rochas que nos. alimentam 
a vida, e, dando-nos o benjo, nos preparara o túmulo. 

«Essas penhas sao o primeiro pensamentó e o mais vasto 
desenvoivimeuto da natureza. Existem da mesma forma 
que nos, e nos devemos reconhecer n'ellas os nossoa paes 
e os nossos maiores. 

«Todavia, ha castas na familia. Eu sei que sou apenas 
um átomo : para me esmagar basta um d'esses penhascos; 
um osso de meia pollegada de grossura é a coura^a mise-
ravel que ciofende o meu pensamentó do delirio e da iner­
te ; toda a minha forga e toda a fon.'a das machinas inven­
tadas no decurso de sessenta seeulos nao bastara para ar­
rancar uraa lamina da codea mineral que me supporta e 
me alimenta. E, todavia. no meio d'esta natureza omnipo­
tente eu sou aíguem. Se entre as suas obras me vejo a 
mais frágil, \ejo-me tambera^ a derradeira, e em mim vem 
terminar o systema da creagáo. E ' em mim que ella'attin-
ge o ponto indivisivel em que se concentra e se acaba ; e 
este espirito, pelo qual ella se conhece, abre-lhe urna via 
nova, onde se reproduzem as suas obras, onde se imita a 
sua ordem, penetrando a sua structura, sentindo a sua 
magnificencia e a sua eternidade. Esse espirito abre um 
novo mundo que reflecte o outro, reflectindo-se tambera a 
si proprio, e que para aléra de ambos descobre as leis eter­
nas que Ihes sao coramuns. 

«Morrerei ámanha, mas durante um dia pensei, e no re­
cinto d'este pensamentó comprehendi e incluí a natureza 
e o mundo». ! 

O texto que transcrevi nao é, como se vé, de nenhum na-

' Taina, Voy age aux Pyrenies. 
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turalista, nem glotologo professo : é de um philosopho que 
â emie a qualidades distmctas, sem serem talvez eminen ­
tes, dotes litterarios singulares. N'osta pagina o auctor do 
tr atado da Intelligcncia exceden, parece-me, a medida or­
dinaria da sua capaoidade. Os seus periodos eloquentes 
pintam-nos as modalidades typicas da forQa, esboQando 
n'um quadro o que, por exemplo, Quatrefages nos dá 
n'uma theoria. 

Sem deixar de ser essencial ou racionalmente idéntica, 
sem perder a unidade, a ForQa apparece-nos como uma se­
rie dê  typos distinctos, momentos inconfundiveis, ou ca-
thogorias, das quaes a gravitaQáo é a mais elementar, e a 
razáo a mais eminente. Nós eoncebemos pois o Todo como 
uma abstracQao, mas scientifica ou positivamente so o po­
demos perceber em cada uma das suas partes ; d'onde se 
infere que para a scieneia ha forqas, e para a philosophia 
/orea. 

Se o leitor o consente, expomos n'uma formula summa-
l iá a serie dos typos, ou momentos dynamicos, para assim 
deixavmos infeiramente esclarecido este ponto. Esses ty­
pos sao : 

i no mundo inorgánico 
GravitaQáo, Ethero dynamia. 

I I no mundo orgánico 
a) VIDA ! vegetal, ou a-conseiente. 

í animal, ou in-eonsciente. 
b) INSTINCTO — animal e humano. 
c) RAZAO I esPontanea, social-humana. 

^ ' í reríectida, individual. 

Na passagem do mundo inorgánico para o orgánico obser-
va-se a deíiniQao da Vontade ; e na da catnegoria vital 
para a instinetiva, apparece a Intelligencia, isto é , a pro-
priedade de sentir e reconhecer a propria vontade, como 
impulsos instinctivos, ou como postulados racionaes. Von­
tade, intelligencia e instinctos orgánicos, sao pois communs 
aos animaes e aos homens; so estes, porém, nascem dota­
dos dos instinctos moraes, que desabrocham espontanea-
mente nos periodos genesiaeos da historia, para se defini-
rem racionalmente em concepcoes abstractas, que tornam 
o homem culto, segundo a phrase classica, o rei da crea-
«jao. 

Este modo de conceber a forQa, múltiplamente typica no 
seio de uma unidade essencial, eis-ahi o que os meus crí­
ticos naturalistas, o sr. Augusto Rocha e o sr. Mattos, nao 
consentem ; e por isso negam a determinaQao das frontei-
ras do reino humano no seio da animalidade, ou a distin-
CQao fundamental entre o homem e os brutos, nos termos 

5 Taime, Voyage aux Pyrenées. 
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em que a deixámos assente. Vale-me, porém, em taes apu­
ros outro critico, egualmente naturalista, o sr. Burnay, 
quando diz que «como causa dos varios phenomenos que a 
astronomía, a phisica, a chimica, estudam, a for(ja adquire 
um carácter sui generis, tornando-se em principios activos 
distinctos». E ' precisamente o que eu pensó, ejo que digOj 
nao por virtude de experiencias ou observagoes minhas, 
mas pelo ter aprendido da boca de mestres, como Cour-
not, Quatrefages, Claude Bernard e outros : o numero é 
legiáo! Ora, se, em cada um dos seus typos} a forQa apre-
senta caracteres sui generis e principios activos distinctos,, 
é evidente que a sciencia nao póde mostrar a deducQáo-
d'esses typos successivos; é evidente que em cada um 
d'ellea se nota uma novidade^ que nao é uma amplifica<jáo, 
ou uma acquisiQáo, ou um desenvolvimento dos anteriores ; 
embora tao pouco nos nao possamos tambem conceber a 
totalidade das coisas senáo como uma serie e uma evolu-
QSO. N'este caso, porém, falla a nossa razao abstracta, ao 
passo que no anterior fallava apenas o nosso saber posi­
tivo. Por isso a theoria da evolu^ao, como todas as theo-
rias, é metaphysica; por isso tantos homens de sciencia, e 
com argumentos irrespondidos (e irrespondiveis nos limi­
tes da sciencia positiva) negam a realidade do evolucio­
nismo. 

Foi n'este sentido que eu disse ser insufficiente e ina-
dequado o argumento da adaptaQáo darwinista. A sementé 
de uma herva ou de uma arvore, nunca poderáo produzir in-
differentemente arvores ou hervas, embora as condiQoes ex­
ternas favoreQam ou diflicultem, permittam ou nao permit-
tam, modifiquem ou nao modifiquem, o desenvolver do ger­
men em que está virtualmente o ser futuro, que obedece a 
uma predestinacjao, seguindo o trabado de uma linha pros­
cripta inherentemente. Objectaporém o sr. Burnay que «re­
sumir (o darwinismo) á adaptagdo é erróneo: é desconhecer a 
coadjuva^ao da lucta-para-a-existencia, permittindo a pos­
terior expansao dos caracteres victoriosos, e a que Ihe re­
sulta da fixaQáo especifica que atravez das ^eragoes Ihe 
traz a hereditariedade». Pensou bem o meu critico no que 
esereveu ? meditou com vagar sobre o valor expressivo dos 
deis phenomenos da concorrencia-vital e da hereditarie­
dade r achou n'elles principio ou motivo irreductivel á 
adapta(jao V E u , pensando, meditando, nao encontró. A he­
reditariedade, como a palavra o diz e o critico o expoe, 
nao possue em si valor expressivo, pois nao traduz mais 
do que um processo de transmissao: fixa os caracteres 
adquiridos, mas ninguem dirá que os determine, ou que os 
invente. Deixemos pois a hereditariedade em paz, porque 
nSo vem ao caso. Da concorrencia-vital direi o mesmo : 

Sorventura determina ou inventa ella caracteres V Náo ; 
á apenas a victoria aos mais adequados, condemnando á 

extincQao os outros. Que é isto senao uma adapta^So, e 
até uma adapíagao mesologica ? 
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JPorga é pois continuar a exprimir pela palavra adapta-
§áo o systema das leis danvianianas ; e nao encontró ar­
gumento que me leve a acceitar a doutrina que dá á ada-
pta^ao (reconhecidamente activa como cooperante) a emi­
nencia expressiva de causa, e o valor de principio na evo-
lu^áo dos séres. Parece-me illogico e até incolu rente, esse 
modo de raciocinar. Estas palavras acabam de responder 
á iníerrogacao do critico, quando diz : «Nao posso deixar 
de perguntar a mim mesmo que estimulo levarla O. M . a 
vir emprv hender na Anthropologia reformas, que em nada 
fizeram progredir os nossos conhecimentos, que apenas 
servem para perturbar a nitidez das idéas, a systematisa-
cáo dos factos e o rigor da linguagem». Ora succede com 
frequeneia, boje, que esse rigor, essa systematisacáo e essa 
nitidez, nao passam de apparencias. Acha o critico inútil 
desmanchar illusoes? Nao acha; e a melhor resposta que 
eu podia dar á sua pergunta, encontró a no texto dos seus 
proprios artigos. Lé-se ah i : «Ainda que transí'ormista e 
evolucionista, O. M . é tambem por esse reino (o hominal, 
de Quatrefages e outros), o que o nao impede de dizer que 
zoológicamente constituimos uma familia, que é a primeira 
na^ordem dos primatas, etc Aqui parece haver contradi-
ccáq, mas nao existe realmente: a doutrina harmonisa-a na 
distincQao que, como j á vimos, taz entre o homem natural, 
animal ou ante social, e o homem moral e social — theoria 
cortamente mais completa do que a dos outros hominalis-
tas». Ora pois ; se a minha theoria é mais completa, forcja 
será ao critico concordar em que alguma coisa se ganhou 
«emprehendendo reformas na Anthropologia», parame ser­
vir das suas expressoes. 

_ Que dhtinccao é essa entre o homem an e-social e o so­
cial ? Se o leitor seguiu attentamente o fio do nosso dis­
curso, sabe qual ella é : sao as manifesta^oes d'essa facul-
dade de generaUsa^áo ou abstrac^áo, faculdade que existe 
nos homens e se revela eonjunctamente com os phenome-
nos soeiaes moraes—linguagem, mythclogia, instituicoes : 
origem, condicao, ou apenas vehículo da razáo, conforme 
se quizer pensar ácerea do problema das relaQoes de causa 
e eireito. Anteriormente ao apparecimento d'estes penome-
nos, o homem é uma especie de bruto, apenas dotado de 
instinetos como os outros animaes, se por ventura a um tal 
sér é licito dar Já um nome de que tem apenas o aspecto 
externo. Com eñeiío, parece demonstrado que, entre o an-
thropoide e o homem nosso similhante, é impossivel achar 
viva a transicao ; sendo certo gue já nos Ínfimos homens, 
ainda os meno> soeiaes ou racionaes, se encontram rudi­
mentos de razáo, desconhecidos no brutos. 

Mas, se os críticos a que respondo nao admittem distin-
epáo entre a physiologia e a psychologia^, como admítti-
riam a distinc^áo entre o instincto e a rasáoV «O instincto 
niio passa de uma acquisigáo mental, diz-nos o sr. Burnay, 
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primitivamente adquirida pelos sentidos e reagmao de l i ­
beradamente pela voutade em actos animaes, os quaes, re­
petidos e perpetuados pela imitacjao, e mais tarde pela he-
reditariedade, se toruam finalmente inconscientes, espon­
táneos, automáticos.» 

Admitíamos esta deími^ao, embora insufficiente, porque 
nao inclue os instinctos orgánicos, como a defeza, o ali­
mento, a piocrea^ao, etc.; admittamol-a, corntudo, pois 
em summa nos parece verdadeira, quando a reduzamos a 
termos mais genéricos : o instincto é o principio dos actos 
voluntarios inconscientes. 

Como se deduzirá, pois, a razáo do instincto? como sae 
do habito irreflectido, por mera amplifica^ao, a faculdade-
de abstrair e generalisar ? Náo ; é for^a reconhecer que se 
nos depara, na faculdade nova, urna n mdade dyiiamica,. 
superior á cathfgoria da vontade que o meu critico, e eu 
corn elle, damos como fonte do instincto. 

Todavia, o sr, Burnay increpa-me por eu attribuir in-
telligeneia aos animaes, dando assim logar a urna ineonse-
quencia, que só existiría se porventura intelíigencia'e ra­
záo í'ossem para mim synonimos. Náo sao. A intelligencía.. 
é aquella faculdade que dá a todo o ser voluntario a pro-
priedade de comparar, escolher e decidir entre o que obser­
va, imprimindo nos actos e voÜQoes um cuuho de reflexáo-
mais ou menos nxdimentar. A Intelligencia, conforme n'este 
mesmo artigo já notámos, abrange t m si as duas cathego-
rias do Instincto e da Razáo, da mesma forma que a Von­
tade inelue a triada dynamica do mundo orgánico. 

Nao ha, pois, urna trichotomia instincto Intelligencia-
Razáo, conforme mais de um psychologo tem proposto \ 
e por isso, quaesquer que sejam os exemplos de intelligen­
cia dos brutos, nunca de tal modo se eliminará a linha di­
visoria do reino dos homens. O animal compara e escolhe 
exactamente como o homem, e ás vezes com urna perspi­
cacia superior : d'ahi se' infere que a vontade e a intelli­
gencia sao communs a toda a animalidade, incluindo a hu­
mana. Tambem o homem tem instinctos como Os brutos; 
mas nenhum bruto possue a faculdade de generalisar e 
abstrair, porque nenhum animal, senáo o homem, é dotado 
de razáo. Eis ahi o foro exclusivo, a faculdade eminente 
com que a natureza o dotou : privilegio tao singular, que 
nos dá a liberdade de fazermos de nos mesmos o assumpto 
do nosso estudo ! Depois de uma lenta evoluQáo, vé-se 
uma involucáo súbita; e o homem, no topo da grande es-
cada mysteríosa da existencia, abraQa-a inteira com o seu 
oihar, concebe-a, e explica-a na sua mente. «Durante um 
dia pensei, e no recinto d'este pensamentó inclui a natu­
reza e o mundo!» 
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No artigo precedente levámos as nosssts considcragoes 
até ao ponto de assentarmos no valor psyehologieo das 
tres^expressóes : Intelligeneia — Instincto — Razáo. 

Nao é necessario, pois, voltar a urn assumpto estudado ; 
mas convém nao deixar de pé objeceoes graves que me 
foram feitas por eu usar da expressao de instinetos-mo-
raes. 

Env >lve essa expressao uma idéa contradictoria ? Nao 
me parece. Se os actos do instincto, qualquer que seja a 
natureza^ d'eiles, se caraeterisam como mamfestaooes de 
vóntade inconsciente, onde está o principio em virtude do 

Íual seria absurdo incluir n'uma meama cathegoria — a do 
neonsciente—acQoes orgánicas, mentaes e moraes ? Nao 

se encontra ; e os factos depoem a favor da realidade de 
um instincto de Justica ou de Moral, que sir Henry Sum-
mer Maine, o novo Montesquieu, analysa eom tamanha 
lucidez e profundidade ñas suas obras sobre o direito pri­
mitivo. 

Parece-nos, pois, fácil rebater as censuras que o sr. Coe-
Iho fez a estas palavras minhas; «Ora o instincto, tanto 
pode dar logar a acQoes dé um carácter orgánico, conforme 
se vé nos animaes e nos homens, como pode originar actos 
de um carácter moral.» 

O critico chama a isto eonfusáo ; e a mim nao se me affi-
gura tal. O Instincto, repitamol-o uma vez mais, é o prin­
cipio dos actos voluntarios inconscientes. Ha ou nao ha, 
portanto, actos que sejam moraes e instinctivos, ou espon­
táneos, ou inconscientes, ao mesmo tempo ? Creio que nin-
guem ousará negal-o. Sem duvida, as invenQoes moraes 
primitivas, v. g. as Themis da mythologia jurídica dos 
gregos, eontéem o núcleo das eonee,.;Qoes racionaes, cons­
cientes, ou reflectidas, posteriores; mas é tambem fóra de 
duvida que a creaQao ou invenQao dos conceitos racionaes 
procede de um modo espontaneo ou instinctivo, provindo 
assim de uma vis intima, a que nao só eu denomino ins­
tincto moral. • 

A definiQao de noQoes abstractas é a porta que abre ao 
homern a regiao das idéas (para usarmos das expressoes 
do platonismo), regiáo em que elle, sobre um ser volunta­
rio, se torna um ser consciente; mas as alvoradas da ra-
zao sSo, como as do dia, uma inicia(jáo apenas. Abstrahindo, 
generalisando, o homem obedece, nao manda; é o labora­
torio inconsciente, onde se dá a opera<jáo maravilhosa da 
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conbtitui(jao do pensamento reflexo, por via da razao, que 
formulou para seu uso e libertagáo, primeiro, a no^ao de 
Norma, depois a da Le i , afinal a categoría suprema do 
Absoluto. Lis ahí a evolugao psychologiea esbozada a pag. 
lltí-7 e 192-5 da 2.a ed. da Anthropologia. Quando, pois, 
o sr. Coelho me pergunta que evolugáo é esta, que tornou 
imperativa a Moral, aecusando-me de ccnfusao maior por 
usar d'estes termos «normas abstractas que n'um certo mo­
mento se revelam immutaveis e perfeitas», eu remetto o 
leitor para o texto citado; e quando se me objecta contra 
o eu dizer que é a sociedade, no dynamismo da sua evo-
lucáo, que formula os precéitos da moral, tenho simples-
menta a responder que, repellindo o bom senso a revela-
§áo transcendente pelo aphorismó ex nihilo nihil, vejo rea-
listamente a revelagao (para faltar á moda hegeliana) ou 
a definicao (para ser mais positivo) formular-se de um 
modo evolutivo na successáo dos estados sociaes. Poi o 
que me propnz expor no livro das Bagas, mostrando no 
nomem essea instinctos moraes que a civilisacjao, como 
fórmula concreta da evolu^áo psychologica e do desdobra-
mento das noQoes racionaes, torna em precéitos de moral 
absoluta, ou por outra, define na sua cathegoria absoluta, 
ideal, e por isso imperativa. 

Assint, pois, quando o meu critico glotologo vae buscar 
um texto do meu Hellenismo, texto onde chamei a Deus o 
principio da Moral, eu, sem discutir a propriedade do 
proeesso critico, e sem deixar de confessar que o meu deia-
mo soffreu de entáo para cá mais de um abalo : entendo nao 
haver n'isso a tal contradicQáo com que o sr. Coelho se 
deu a perros, para patentear ao publico a insignificancia 
dos meus •rabalhos. Deus, meu caro senhor, nunca foi 
mais do que urna especie de lapide, em que cada metha-
physica escreve a sua definiQao do Absoluto. 

Mas, deixando esta questáo, estranha ao nosso assum-
pto, vejamos com que; argumentos os críticos negamarea-
lidade, ou o valor, d'esses factos, a que eu chamei docu­
mentos de instinctos moraes humanos. O pudor, diz-me o 
sr. Coelho, é, segundo Grerland e Flügel, um grau avan­
zado de evokiQáo, e nao um facto primitivo. Se o caso está 
em citar autores, eu direi que náo é, segundo Farrer. Que 
adiaritamos? Diz-me, porém, o critico, que variam extre­
mamente as partes do corno que se cobrem : ora os pes, 
ora as maos, o rosto, etc. E' positivamente, e quasi pelas 
proprias palavras, o que l i em Fescheli. Variam, sem du-
vida, se observarmos os povos cultos e incultos, barbaros 
e selvagens, indistinctamente, como o faz o mallogrado 
ethnologo; d'esse modo podemos dizer até que a manifes-
taQao do pudor pelo vestuario chega á extravagancia. Mas, 
se limitamos, como é dever, a nossa observa^áo aos pqvos 
que a ethnographia concorda em considerar primitivos 
{tanto quanto é licito exigir da palavra um sentido exacto) 
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vémos, ou, pelo menos, vi eu no que estudei, nm accordo 
singular em eobrir o que os nossos viajantes da Eenas-
cenga chamam a* vergonhas. O me» critico, taxando sem 
misericordia o segundo volume da minha obra de «real­
mente cahotieo, incompleto, incoherente» deslembra-se de 
enunciar os motivos de uma sentencja que tanto me afflige. 
Dizendo-me nao ser scientifieo, embora seja fácil e com-
modo asseverar que o pudor é um instincto primitivo, es-
queceu tambem que, negando-o, incorre na mesma falta; 
pois a sua única objeeQáo parece-me nao destruir as pro-
vas e argumentos exarados no texto. Apenas encontró, so­
bre a materia, a nota de uma contradicQáo supposta a 
respeito da androphagia (p, 42 e 43), nota que o critico 
tena eliminado do rol das suas censuras, se tivesse atten-
dido ao que se diz de p. 61 a 76, ahi onde eu mostró como 
entre os cannibaes vivos se encontram documentos de va­
rias especies de androphagia. 

Outro dos meus críticos, o sr. Julio de Mattos, ataca a 
minha doutrina dos instinctos moraes humanos de um mo­
do mais genérico, e, n'um sentido, mais profundo. Nao 
contesta os factos; mas acha que eu comnietti uma petigdo 
de principio; pois diz que aquelle que negar a moraiidade 
constitucional da especie, negará que esses exemplos se-
jam documentos de moraiidade. Farece-me isso um so-
phisma. Se o homem primitivo praticaactos, cujo motivo, 
ou cuja theoria nós nao podemos encontrar senao no ins­
tincto da moraiidade, a argumentagáo que se oppoe á ex-
plica^áo dada é sophistica, e so colberia quando se de-
monstrasse o erro da interpreta^ao, filiando taes actos em 
motivos de uma ordem nao moral. Foi isso o que o meu 
critico nao fez: náo nos disse por que motivo o homem 
primitivo vela os orgaos sexuaes, nem por que motivo o 
australío cannibal reserva a melhor carne, a da ema, para 
os velhos que n'um momento dado ha de trucidar e devo­
rar, etc. Factos táo singulares, sem razao de ser em ne-
uhum motivo de ordem natural, náo pódem expliear-se, 
creio eu, de um modo diverso d'aquelle porque o fiz, 

Affirmar-nos dogmáticamente que «o homem náo é cons­
titucional ou primitivamente moral, nem a-moral, púdico, 
nem impúdico», deixando de pé argumentos positivos, náo 
é proprio de positivistas que pretendem náo dar um passo 
sem o bordáo do conhecimento renl. Concluir, como faz, 
que «o pudor e.a mÍ>ral sao acquisiQoes, e ultimas acqui-
sújoes», é além d'isso illogico. Meditou o meu critico sobre 
o valor da palavra de que usa? A nocjáo de adquirir im-
gorta a idéa de um fundo d'onde se adquire, náo é assim? 

e esse fundo náo existe, como poderá haver accjuisicáo ? 
Adquirir d'onde? de que? E x nihilo, nihil. Eu náo hesita­
rla talvez em me exprimir como o critico; eu náo teria 
duvida em dizer que a moral é uma acquisiQáo, se o criti­
co me cencedesse que essa conquista se faz sobre 'o fundo 
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de potencias immanentes, latentes, no espirito humano. 
Mas os meus critieos acham que é urna «velharia», ou um 
«farrapo», discorrer d'este modo; e por isso eu, envolvido 
nos meus farrapos, como uma mumia do antigo Egypto, 
conservó me inconvertivel a novidades que nao entendo. 

«Os erros etn que naufraga o espirito do auctor, diz o sr. 
Mattos, sao apenas a lastimosa eonsequencia das suas opi-
nioes systematieas, da sua impenitente metaphisiea.« E o 
sr. Coelho, depois de notar a minha incompetencia, a mi-
nha ignorancia e tudo ó mais que a sua desapiedada ma­
gistratura de sabio encontra em mim, desfecha-me um tiro 
d'estes: «Os livros de O. M. apresentam um mixto de da­
dos scientificos com principios philosophicos que, em l i ­
vros que se propoem a vulgarisar, produzem um effeito sinr 
guiar. Parece que o A, deveria comegar por expor os da­
dos e bases fundamentaos da sua philosophia ; como, sem 
elles, poderá orientar-te o leitor a quem os livros sao des­
tinados ?» Por esta nao esperava eu ! eu que julgava achar-
m e na «corrente moderna» procedendo inductivamente, 
partindo do facto para a theoria, argamassando lenta e 
pausadamente, em obras successivas, os elementos de uma 
philosophia objectiva! 

Um amigo meu anda ha annos occupado a resolver a s 
antinomias de Kant, para «expor Os dados e bases funda-
mentaes da sua propria philosophia». Depois d'isso, resol­
verá com ella todas as qnestoes; mas, como é inteliigente 
e sincero, gastará a vida a ruminar o indigerivel, e fio-me 
em que nao resolverá as antinomias, e nem portanto questáo 
nenhuma. 0 processo subjectivo tem os dias contados. 

«Pareee-nos 0. M. notavelmente atardado no caminho 
philosophico», diz, porém, o sr. Matros. N'este terrenos, 
affigura se nos que, destruidas as palavras novas, a no­
menclatura de boje, o vivo colorido de um estylo brilhan-
te e moderno, encontramos sómente s theorisaQao de Spi-
nosa de mistura com alguns dos pontos de vista de Hume 
e a tendencia pronunciadamente pessimista de Schope-
nhauer. O amor de O. M, ás concepQoes atardadas trans-
parece mau grado seu a cada momento.» Essas eoncep^oe» 
atardadas sabe o leitor que sao as metaphisicas, ou, antes, 
as nao-positivistas. 

Mas já que agora, para terminar, devo despedir-me dos 
meus críticos, agradecendo a todos, porei aquí a resposta 
do^sr. Burnay, para deixar de dar a minha. Essas conce-
PQoes atardadas ou metaphisicas «sao suggestoes men-
taes legitimas, porque se inspirara no condicionalismo de 
todos os phenomonos, mas que, aínda assim, sao para uso 
inteiramente intimo, para satisfaQao d'essa pobre e inquie­
ta alma humana, táo sedenta sempre de explicaQoes para 
tudo o que diz respeito ao problema das origens e dos fins, 
ainda até quando ellas a nao convencem.» Sejamos poi» 
atardatios, sejamos metaphisicos — pois que isso, no dizer 
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de um positivista, é indispensavel ao socego da alma hu­
mana; sendo-o tambem, accrescento eu, á construcQao, ra­
cional do saber. 

Nao nos affligem, sinceramente, os doestos nem as iro-
nias dos que no conhecimento de certas coisas imaginara 
estar inclusa a sabedoria. Sao caprichos de pessoas, ou 
aberrayoes de doutrinas passageiras. Quando se falla com 
um publico, nao se usam as formulas da escola: o povo 
nao perceberia a seccura do professor. Quando se náo mi­
ra a formar egreja, ou partido, ou conventículo, importam 
pouco os dogmas e as convenQoes systematicas. A mapei-
ra de ter razao para sempre. está em saber, a certas horas, 
resignarmo-nos a ficar fóra de moda. 

Ora eu bem sei que o estou — fóra de todas as modas! 
Para os antigos sou novo, para os novos sou velho; para 
os conservadores sou revolucionario, para os revoluciona­
rios retrogado; para os erantes atheu, para os livres pen­
sadores mystico. Esta situa^ao particular tem as vanta-
gens singulares do isolamento, que é a condi<jáo primaria 
da liberdade. Só, comigo e com o meu estudo, posso ado­
rar a verdade na sua pureza; do retiro do meu gabinete, 
fallo com um mundo de leitores, mundo anonymo e por 
isso mesmo sympathico. As aecusa^oes da critica, os pro­
testos das egrejas, o desdem dos professores, e até ás ve-
zes a baba dTa insidia: tudo isso vem a proposito para ci­
mentar os muros do meu trabalho : tudo isso me obriga a 
refleetir, a brocar, segundo a bella palavra de Mousinho : a 
rectificar urnas vezes, a confirmar outras, as conclusoes do 
meu pensamento. Por isso, enviando um aperto de mSo 
por todas as boas palavras aos meus juizes, nao rejeito 
as más, nem as injustas: agradego-as tambem. 

O. M . 
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